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O MOVIMENTO REVOLUCIONARIO 


| acção das forças que operam sob o command 








o do general Góes Monteiro - Nova proclamação do commandanto em chefe das forças fleis á Dicladura — 


O capitão João Alherio regressou ao Rio é deve voltar hoje ao campo de operações - O palacio do Calfeto teve, hontom, uma fardo de intenso movimento — 
À chegada das primeiras forças proced entes da Bahia - A flolilha do Amazonas e o encouraçado “Floriano” têm novos commandantes - À repercussão dos 


acontecimentos em Buenos Aires - O ministro José Americo deverá chegar amanhã ao Rio - Um lelegramma do capitão Granville Belorophonto ao ministro da 


Guerra —- Prestou compromisso legal, perante o ministro da Justiça, o chefe de Policia interino — O sr. Arthur Maciel em conferencia 
com o sr. Francisco do Campos — O coronel Manoel Rabello no Monroe 


UM MANIFESTO DO PRESIDENTE 
OLEGÁRIO MACIEL ÃO POVO MINEIRO 


“Minas lutará pela causa revolucionarla, que não 
pode ser arruinada” — diz o chefe do executivo de 
Minas Geraes reaffirmando o seu apoio ao 
— Governo Provisorio —— 


BELLO HORIZONTE, 14 (Da succursal dos Diarios As- 
sociados — Pelo telephone) — O presidente Olegario Maciel 
dirigiu, hofe, o seguinte manifesto ao povo de Minas Geraes: 

“Aos mineiros — Minas ainda uma vez cumprirá o seu 
dever. O dever de Minas, neste momento, é aquelle mesmo 
sagrado impulso que a compelliv, a 3 de outubro de 1930, 
para a Revolução Minas será honrada e peremptoria E 
está prompta aos mais duros sacrificlos pelos grandes ideaes 


| Continuou muito movimentado 
O dia de hontem no gabinete do 
ministro da Guerra, 

Chegado ao Ministerio poucos 
minutos após ás 10 horas, o ge- 
neral Espirito Santo Cardoso, mi- 
nistro da Guerra, teve logo à vi- 
eita do general Alvaro Marlante, 
commendante da 1.º Região Mill- 
tar, com 'quem conferenciou ligel- 
ramente, 

Logo depois, saído o general 
Merlante, entravam para confe- 
renclar, o general Pinho de Cas- 
tilho, director do Material Belll- 
co, seguindo-se-lhe o commandan- 
te Hercolino Cascardo e o coro- 


. noel Jôsé Pessoa, commandante da 


Escola Militar que occupou mais 
tempo a attenção do ministro, 
Tambem estiveram com o ge- 
neral Espirito Santo Cardoso, o 
almirante Saddock de Sã e o co- 
ronel Armando Duval, chefe do 
serviço de ligação e publicidade do 
Estado Maior do Exercito. 
Depois de attender ainda a va- 
rios officines, a serviço das for- 
cas em operações, o ministro da 
Guerra, após o melo dia, deixou 
o Ministerio acompanhado do co- 


- ronel Sylo Portella, chefe do seu 


gabinete, 

Regressou cerca das 15 horas, 
reiniciando-se as visitas dos che- 
fes de serviço do Ministerio da 
Guerra, o coronel Achilles Peder- 
neíras, commandante da E. de 
Aviação, coronel Corrêa do Lago, 
do districto de Artilharia de Cos- 
ta, coronel Flavio Nascimento e 
outros. 

Além dessas conferencias o ge- 
nere] Espirito Santo Cardoso tem 
recebido a visita de solidariedade 
de vultos eminentes e de prestígio 
nos varios movimentos revolucio- 
narios e grande campanhas poli- 
ticas travadas no palz, os quaes se 
declaram promptos & prestar qual- 
quer serviço. 


O CHEFE DE POLICIA CONFE- 
RENCIA COM O MINISTRO 


O capitão Dulcidio Cardoso, em- 


- bora assoberbado com a chefla 


da Polícia, tambem vem mostran- 
do real interesse pela situação mi- 

D' constantemente visto no Mi- 
nisterio da Guerra, 

Ainda hontem, o chefe de Poll- 
ola Interino, esteve em longa con- 
ferencia com o ministro da Guer- 
ra, tratando porém de assumpto 
de serviço que se prende às funo- 
ções que ora exerce. 


O CAPITÃO JOAO ALBERTO 
CONFEKENCIOU COM O MINIS- 
TRO DA GUERRA 


O capitão João Alberto uus par- 
tira com o general Góes, tendo re- 
gressado ao Rlo, teve, hontem, à 
tarde, longa conferencia com o 
ministro da Guerra. 


MOVIMENTADA A TARDE DE 
HONTEM NO CATTETE 





que vivem na sua alma Minas não tem interesses 


locaes 


Minas vive pelo Brasil. Por isso. está irmanada com todos 08 


brasileiros cuta harmonia, 


liberdade e seguranca são 98 


seus ansefos vebementas, Nesta hora de angustia. é com 
este sentimento que Minas lutará, 

Minas lutará pela causa revolucionaria, que não póde 
ser arruinada, Isto é, lutará pela salvação economica, pela 
coordenação política, pela garantia jurídica, pela ordem es- 
piritual do Brasil. A direcção desta causa a Nação a conflou 
ao cidadão eleito por ella e por ella, depols do grande esbu- 
lho, carregado ao-poder. E é força dizer que, mão grado as 
amargas vicissitudes que todas as revoluções acarretam e as 
que em nossos dias estão a embaraçar a acção de todos os 
governos do mundo, mão grado isto, a obra revolucionaria 
está sendo realizada com honradez e conduzida a bom ter- 
mo com a proxima e necessaria reconstituclonalização na- 
cional que regularmente se ópera pelo chefe do Governo 


Provisorio, 


A-esse governo, por ser a concretização da obra revolu- 
clonaria, Minas deu até agora, invariavelmente, o seu apolo. 
Minas não lhe faltará na hora perigosa em que elle reclama 


a sua fidelidade. 


Queira Deus — e aqui vae o mais ardente anuello do 
povo mineiro aos seus irmãos rebellados — queira Deus que 
as armas sejam ensarilhadas antes que o sangue dos bra 
sileiros encha de novas e malores amarguras a nossa patria 
já. tão cheia de Inauletações. 


Se, Dorém, não fôr possivel nue a serenidade: volte logo “- 


nos corarões e a ordem aos espiritos. e se esta não é ainda & 
hora da paz. que os mineiros cúmoram o seu dever, 
Bello Horizonte, 14 de fulho de 1932. 
(Assignado) Olegario Maciel 





lcia interino conferenciou longa- 
mente com o titular Interino da 
Justica. 


NO MINISTERIO DA MARINHA 


O almirante Protogenes Gulmea- 
rães, depols de seu regresso às 13 
horas de hontem da ilha do Rijo, 
permaneceu pouco tempo em seu 
Ministerio, S. ex, salu, em compa- 
nhia de seus ajudantes de ordens, 
voltando pouco depois acompanha- 
do das mesmas pessoas, 

Em seu gabinete, além dos auxl- 


O Palacio do Catteto esteve, à Mares quo o aguardavam, estavam 


tarde de hontem bastanta movi- 
mentado, Com a chegada do chefe 
do Governo Provisorlo, cerca das 
13.90, tiveram Início as conferen- 
cias. O primeiro a se avistar com 
o er. Getullo Vergas fol o ministro 
Oswaldo Aranha, que, aliás, all Já 
so encontrava quando o dictador 
chegou a palacio, 


a sua espera o Interventor Ary 
Parrelras e o commandante Her- 
colino Cascardo, official de ligação 
da Marinha com a'Guerra, 

Passando vara o gabinete do 
gub-chefe, o ministro da Marinha 
deu Início a uma longa conferen- 
cla com essas autoridades, nada 
transpirando acerca dos assumptos 
que foram tratados, 


Pouco depois, chegaram a pala-| O NORTE DE MATTO-GROSSO 


clo o capitão João Alberto e um 
official que serve &s suas ordens, 

O capitão João Alberto entrou 
immediatamente para o salão dos 
despachos, onde, na presenço do 
titular da Fazenda deu selercia ao 
chofe do Governo dos resultados 
das Investigações a que procedeu 
na zona occuprda pelas tropas do 
general Góes Montero, 

Essa conferencia prolongou-se até 
&s 15,90, seguindo-se a entrevista 
do almirante Protogenes Gulma- 
rães, que chegou a palacio acom- 
panhado do Interventor Ary Par- 
relras. 

Quasi ao mesmo tempo chegavam 
o interventor Pedro Ernesto e o 
commardante Hercolino Carardo, 

Todas essas ultimas conferenias 
inclusive a do miristro Espirito 
Santo Cardoso, foram processadas 
rapidamente, intercaladas outras 
palestras effectuadas na Secre- 
taria e Estado-Malor do Governo 
Provisorio, com diversas patentes 
de terra e mar. 

Varios proceres revolucionarios 
estiveram tambem no Cattete, In= 
clusive o, commandarte Bulcão ViI- 
anna e capitão Pinto Seldl. 


O SR. ARTHUR MACIEL EM 
CONFERENCIA COM O MINIS- 
TRO FRANCISCO DE CAMPOS 


O sr, Arthur Maciel, éx-Inter- 
ventor de Matto Grosso e que an- 
te-hontem & noite chegou de São 
Paulo, teve uma longa conferen- 
cia com o sr. Francisco de Cam- 
pos, ministro Interino da Justiça, 


O CORONEL MANOEL RABEL- 
LO NO MINISTERIO DA 
JUSTIÇA 


Conferenciou longamente com o 
ministro interino da Justiça, hon- 


tom, 6 tarde, o coronel Manoel 
Rabello, ex-intervontor de Sião 
Poulo. 


O NOVO CHEFE DE POLICIA 
PRESTA COMPROMISSO TE- 
RANTE O MINISTRO DA 
JUSTIÇA 


Esteve hontem & tarde no Ml- 
misterio da Justiça o capitão Dul- 
eldio Espirito Santo Cardoso, che- 
o do Policia Interino, 

O capitão Duloldio Cardoso 
relé perante o ministro Fran- 

so de Campos, o compromisso 
legal do cargo que vem de nssu- 
tr, 

Após o acto, que se roventiu de 
toda almplicidade, o chote de Por 


EM CALMA 


O tenente Felinto Muller, In- 
spector da Guarda Civil, recebeu o 
seguinte telegramma do prefeito 
de Cuyabá; 

"Norte do Estado, calmo, 
prompto a resistir qualquer ten- 
tativa reacclonarios, (a) — Julto 
Muller”, 


A CENTRAL DO BRASIL TEM 
UM DIRECTOR MILITAR 


O capitão Aristoteles Lima Car 
mara foi por acto de hontem In- 
vestido nas funcções de director 
militar da E, de Ferro Central do 
Brasil, Woram nomeados auxilia- 
res os 1ºº tenentes Ruy Pitanga e 
Alfredo Souto Malan, 


O CAPITÃO GRANVILLE TELE. 
GRAPHA AO MINISTRO DA 
GUERRA 


O capitão Granville Belloro- 
phonte de Lima, que servia no 4º 
R. 1, em Quitauna, em 8. Paulo, 
tendo alcançado Uberaba, em Mi- 
nas, passou dall, o seguinte tele- 
gramma ao ministro da Guerra: 

“Rio — Em companhia tenen- 
tes Fabio Nunes Fernandes, João 
Rodrigues dos Santos e José Pom- 
peu de Saboia, cneguei esta ma- 
drugada aqui e Isto pelo seguinte: 
O general Isidoro traindo os com- 
panheiros gloriosas jornadas 22, 
24 e 30, deu um golpe de mão al- 
lado ao satrapismo: decaido, poll= 
tiquelros que venderam em 42 an- 
nos de Republica a riqueza brasi- 
leira à agiotagem Internacional, 
que crearam as miserlas do Cam- 
bucy, o cangacismo para vence- 
rem nas eleições, os grileiros, car 
fila de gente quo só dava socego 
aos pequeninos lavradores depois 
de ter-lhes arrebatado a ultima 
camisa com o ultimo pedaço do 
gleba cultivada. Fol a essa mafia 
que o general Isidoro se allilou. 
Não podíamos evitar tralçoeiro 
golpe desse antigo chefe reduzido 
fole ao papel Inflmo de santo ml- 
lagroso para os que pretendem re- 
montar a machina que tanto Infe- 
Heltou o palz. Innumeros offlcines 
2º R. M, não acompanharam o 
general e se não vieram commi- 
go ntóé aqui o fol tão nó por mo 
acharem presos ou por motivos 
improvistos, Estou nqui com o 
commandante Pirineus, do 6º B, 
C, aguardando vomanr determinas 
cões, Eaudngões, — (a) Capitão 
Granville, do 4* E. 1”, 
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017º B O. DE MATTO GROSSO 
ESTA' APRESTADO 


O tenente coronel Mesquita An= 
ta, commandante do 179 B. Cs 
aquartelado em Corumbá, no Es- 
tado de Matto Grosso, telegra- 
phou, hontem, ao ministro da 
Guerra, communicando-lhe estar 
essa unidade com o seu effectivo 
completo e completamente appa- 
relhada aguardando ordens. 


O MOVIMENTO DE TROPAS 
NO PARANA! 


Noticias do Paranã, de 13 do 
corrente, assim descrevem & mor 
vimentação da tropa; 

— “O 2º batalhão do 13 R, E 
que estacionava em Porto União, 
embarcara com destino a Ponta 
Grossa, de onde proseguiria, O 
lo batalhão da mesma unidade 
segulra para  Jaguarlahyba, o 
mesmo acontecendo com a sua 
companhia de metralhadoras, 

O 5º R. C. D, aquarteliado 
em Castro estava aguardando a 
passagem dessa tropa para se lhe 
Juntar. 

O 18º B. C, de Joinville del- 
Xara o seu quartel na vespera, 
embarcando para o Paraná, 

O commandante da 5* R,. M. 
gencral Waldomiro Lima organi- 
zara tres destacamentos a que 
dera o nome dos seus respecti- 
vos commandantes, lato é, coronel 
João de Siqueira Quelroz Sayão, 
tenente coronel Boanerges Lopes 
dc Souza e capitão Pinto Dlas os 
quaes tinham por objectivo, res- 
pectivamnete, Itararé, Tomazina 
e Capella da Ribeira. 


COMO O SR. PEDRO DE TOLE- 
DO RECEBEU A NOVA ADMI- 
NISTRAÇÃO DA GUERRA 


Respondendo ao officio em que 
o genera] Espirito Santo Cardoso, 
communicava ter assumido a pas- 
ta da Guerra, o ex-interventor 
Pedro de Toledo, nssim se expres- 
sou em telegramma ao successor 
do general Lelto de Castro: 

“Accuso o recebimento do at- 
tencloso officio em quo v, ex. 
Ee dignou communicar-me haver 
assumido o exerclclo do cargo de 
ministro de Estado da Guerra, 
para o qual foi nomeado por de: 
creto de 28 do mez passado. 

Agradeço vivamente esea gen- 
tileza fazendo votos muito sin- 
ceros pela felicidade pessoal de 
v. ex. e pelo completo exito da 
administração que vae Iniciar e 
que será, gem duvida, mais uma 
affirmação dos seus altos merl- 
tos, 

Sirvo-sme do ensejo para apre 
sentar a v. ex. os meus protestos 
de elevada estima e distincta con- 
aideração (a) Pedro Toledo, In- 
terventor em São Paulo”, 


OD, G, VAE EXPEDIR SALVO- 
CONDUCTO 


Começará a funcclonar, hojo, 
no Departamento da Guerra, a 
expedição de salvo-conducto., 

Esse serviço será chefiado pelo 
coronel  Raphnel Benjamin da 
Fonscon o destina-se a facilitar a 
passagegm pelas linhas do com= 
bate a todos os militares e civis 
que a tal forem obrigados por ne- 
cosslândo imperiosa, 


MATS UMA BATERIA CONOEN+ 
TRADA 


Aprestou-se hontem é já devo 
ter embarcado mails uma bateria 


x 


a 


[ae 





É 


Coronel João Felix de Sonza, 
commandante da Policia 
* Bahiana 


de artilharia do 10 G, A, P. em 
São Christovão, 









"todos de São Paulo, de que el- 


As forças do general (ões Monteiro 

tomaram a cidade de Itatiaya — Nova 

proclamação do commandante em cheie 
ás forças de São Paulo | 


Arnon de MELLO 


(Enviado especial dos Dlarlos Associados 
ao P, €, das forças fieis & dictadura) 


BARRA DO PIRAHY, 14 (Po- 
lo telephone) — Acabd de me 
avistar com o general Góes 
Monteiro, que me communicou 
ter a vanguarda das forças sob 
o seu commando tomado a cl- 
dade de Itatiaya, após combate 
travado com forças paulistas 
rebelladas. 

Adeantou-me ainda o gene- 
ral Góes Monteiro que foram 
aprisionados um f, m., um ca- 
minhão com munições e um 
aspirante ferido, além de nu- 
merosas praças. 


UM “ULTIMATUM” DO GENE- 
RAL GÓES AOS REVOLU- 
CIONARIOS 


BARRA DO PIRAHY, 14 (Pelo 
telephone) — O general Góes 
Monteiro mandou distribuir, 
hoje, de avião, em São Paulo, 
a seguinte nova proclamação: 

“Mensagem aerea (para O, 
povo de São Paulo e principal-! 
mente é tropa armada) — Te-| 
nho retardado o inicio das hos-| 
tilidades, ma esperança de que! 
um sôpro de bom senso, de bôa 
vontade e de patriotismo fi- 
zesse reflectir os vossos dirigen- 
tes na immensidade dos males 
que estão attraindo sobre a pa- 


ro 


les serão os responsaveis. Para 
não haver o “finis patri”, 
todo o Brasil se levanta, com 
justa indignação, contra os po- 
líticos sem entranhas e os che- 
fes ambiciosos que vos engana- 
ram, creando a mentalidade 
dissolvente que nos infelicita. 


Não os acompanheis mais, 
Nunca vos menti, e eu amo 
mais a São Paulo do que qual- 
quer delles. Já dei provas con- 
cretas desta affirmativa; já 
vos tenho feito todo o bem que 
tenho podido, e elles só vos têm 
explorado e trazido luto, dôr e 
guerra. , 

Pedi aos generaes Isidoro e 
Klinger e coronel Salgado para 
exhibirem a correspondencia 
que troquei com elles, e vereis 
que não estou mentindo. 

Valorosos paulistas! Vinde 
comnosco, os outros brasileiros! 
Eu vos unire! a todos, de novo, 
não consentirei que sejaes hu- 
milhados, nem maltratados. 
Mas desobedecel e não es- 
outeis vossos dirigentes, que 
atiraram o Brasil à luta civil 
para satisfazer baixos appeti- 
tes, exactamente quando elle 
precisava estar unido para agir 
prestigiosamente em favor da 
paz sul-americana, 

Tende confiança em mim e 
nos vossos irmãos, que se bate- 
rão bravamente pela honra e 
vida do Brasil, este nosso que- 
rido Brasil, que deve estar aci- 
ma de tudo, 


Vinde para o nosso lado, e a 
VASHa ÇÃO, Irá sobre 0 
nosso patrimonio moral e má- 


terial, ainda poderá ser lmi- 
tada, 


Não vacilleis, pois é impossi- 
vel esperar mais, Eu terei de 
agir rapidamente para restabe- 
lecer a ordem no nosso paiz, — 
(a) General Pedro Aurelio de 
Góes Monteiro.” 





hontem mesmo, distribuidos pelog 


UM REFORMADO CONVOCADO | ºº"P08 de tropa. 


Vae reverter à actividade, para 


UM TELEGRAMMA DO SR, 


sorvir na 3.º R. M, o capitão Jero-| GETULIO VARGAS AO SR, 


nymo Braga. 


ESTABELECENDO A UNIDADE 
DE COMMANDO 


OLEGARIO MACIEL 


“BELLO HORIZONTE, 14 (Da 
succursal d'O JORNAL — Pelo 


Sendo varias as frentes em que! telephone) — O presidente Ole- 
vão operar as tropas da dictadura,| gario Maciel recebeu, hontem, 


já se cogita de estabelecer a unl- 
dade de commando. e, 
E' assim que, por essa necessi- 


o seguinte radio: 
“Rio, 13 (Palacio do Cattete) 


dado, a 4.º Região Militar passará | - À nossa situação melhora 
a cer subordinada à 2.º Reglão Mi-| de momento a momento. Os re- 
litar, ora entregue ao commando| beldes, sentindo-se perdidos, co= 


do general Góes Montetro, 

As 8º e 5.º regiões passarão ao 
commando geral de um dos gene- 
nus Jorge Pinheiro ou Waldemiro 

ima, ê 


COMEÇAM A CHEGAR 
VOLUNTARIOS DO NORTE 


Ao anoltecer de hontem deu en- 


trada no Quarte! General um nu-| 
meroso contingente de voluntartos' 


do norte. 

E' gente de Pernambuco. Gente 
moça e forte, denotando um estado 
a animo que a todos surprehen- 

eu. 

Rapazes de 18 a 30 annos. Foram 
logo para a 1.º Reglão afim de lhes 
ser dado destino, 


NO QUARTEL GENERAL 


O gencral Alvaro Marlante, com- 
mandante da 1º Região Militar, 
tambem está assoberbado com os 
serviços exizidos pela actual sltua= 
ção, 

Tem permanecido durante a noite 
em seu posto, bem como todos os 
seus nuxiliares, 

Hontem, o commandante da Re- 
glão ordenou a suspensão dos es 
tagios dos officlaes e aspirantes de 
2* classe da reserva da L* linha, 

Designou para servirem no &, I. 
R. o capitão Aristoteles Corrêa de 
Farla Castro e 2.º tenente commlis- 
slonado Arlindo Milagre Mascare- 
nhas; no 85. M. B. os primeiros 
tenentes EB. M. P, Romão de Fa- 
ria Leal, Armindo Telxelra de Car- 
valho, Pedro Gonçalves de Medel- 
ros. Carlos Conceição e Ascendino 
Perelra de Araujo Lime, e para 
attender no aprovislonamento das 
tropas em transito por esta capital, 
quer em viveres a forragens, quer 
em materia] necesssario às mesmas, 
o 1.º tenente de administração do 
Q. A. Luiz Ravedvti Sobrinho, e 
para servir no 8. 8 R, o 1.º te- 
nente medico Francisco Bellagam- 
ba, O 1.º tenente Ravedutt] tambem 
fo! designado para encarregado do 
serviço de combolos entre o Q. G. 
00 1º R, M, ea divisão do general 
Góes Monteiro, 


| OS ALUMNOS DO CENTRO 
| MILITAR DF EDUCAÇÃO 


PHYSICA 


O Centro Militar da Educação 
Physica, por seu commandante, te» 
nente-coronel Newton Cavalcanti, 
foz apresentar no D G, 15 officines 
e 100 sargentos, por estarem fa- 


meçam a offensiva da paz, pro 
curando impressionar, por to- 
dos os melosf e com o fito de 
o deprimir, o espirito publico e 
abater o enthusiasmo das tro- 
pas. Precisamos manter-nos flr- 
mes e vigilantes, para consoll- 
dar a obra da Revolução, A vi= 
ctorla é certa, e os nossos es: 
forços, conjugados com effi- 
ciencia, além de parantil-a, 
apressarão o desfecho da luta, 
Cordiaes saudações. — (a) Ge- 
tulio Vargas.” 


NOITE MOVIMENTADA KO M, 
* DA GUERRA 


A noite de hontem o Ministerio 
da Guerra retomou o aspecto In- 
teressante dos primeiros dias com 
aquella movimentação Impressio- 
nante que fazia attrahir a curlost- 
dade publica, 

Deve-se leso à chegada de vo- 
luntarios do norte e da tropa do 
19.* B. C., accrescida da movi- 
mentação de viaturas e possantes 
auto-caminhões, entrando e saln- 
do do Quartel General, 

O amblente no Ministerio 6 de 
conflança no exito das operações 
que se vão realizar, 


A APRESENTAÇÃO DOS ALU- 
MNOS DA E. DE INTENDENCIA 


O coronel Julião Esteves fez 


apresentar, hontem, ao chefe do 


D. G. todos os officires e sargen- 
tos alumnos, em numero de 300, 
das Escolas de Intendencia os 
quaes foram hontem mesmo dis- 
tribuidos. 

Os sargentos alumnos do 32,º 
anno da E. I, foram mandados 
apresentar & Directoria de Inten- 
dencia da Guerra para servirem 
nos serviços de subsistencia e os 
do 1,º anno, em numero muito 
maior, vão ser incorporados a tro» 
pa em operações, 

Quanto aos offlciaes alumnos de 
accordo com um pedido do gena- 
ral Góes foram quas! todos classt- 
ficados nos corpos e serviços das 
forças em campanha, 


SUSPENSA A INSTRUCÇÃO NOS 
Tmos 


O ministro da Guerra mandou 
suspender a instrucção nos Tiros 
de Guerra do Estado do Rio des 
vendo o sol armamento sor 4lstrt- 


mendo eurso de educação physica | buldo 4 Policia do Estado que del» 


naquello Centro, os quass foram, 


lo tem necessidade, 


UM RADIO INTERCEPTADO DE 
PORTO ALEGRE 

Fol interceptado o seguinte ra- 
dio de Porto Alegre para S, Paulo: 

“COPIA — Interceptado de Por- 
to Alegre 13-7-84-—Collegas pau- 
listas — A v6s, passo algumas 
verdadeiras noticias sobre a eltua- 
ção do palz, em face do levante 
reaccionario dos decahidos de 1920, 
Nós gaúchos, nunca desmentido 
nosso espirito revoluctonario leal, 
ao primeiro grito de alorma, mar- 
chamos, como em outubro de 30, 
hombro a hombro, unidos aos pa- 
ranaenses e santacatharinense Ir- 
manados no mesmo ideal com os 
mineiros e parahybanos apolado 
no formidavel bloco do Norte, em 
defesa do Governo Provisorlo ína- 
tituldo pela maloria esmagadora 
do povo brasileiro Collegas pau- 
Ustas não ge enganem com as bal- 
lelas espalhadas ahf pelos mes- 
mos políticos perrepistan que 
no governo passado taxaram de 
“mercenarios estrangeiros" os bra- 
vos soldados gaúchos, que foram 
acelamados logo depois, pelos ver- 
dadeiros paulistas como lberta- 
dores de S. Paulo da horda do 
carcomidos politicos perrepistas, 
que o explorava, Collegas paulls- 
tas Q. R. x. 24 horas,” 


OFFICIAES CHAMADOS POR 
EDITAL 


O “Diario Offlctal'' publicou os 
seguintes editnes: 

Escola de Intendenclia—Achan= 
do-se nusentes da séde desta es- 
cola, desde hontem, 9 do corren- 
te, os senhores segundos tenentes 
commissionados Alexandre da 
Cunha Ribeiro e Celso Barreto: 
Ramos, são, de ordem do sr 
commandante, chamados a com- 
parecer fá séde desta escola, no 
prazo de olto dias, na cóntormi- 
dade do art, 255, do Codigo de 
Justiça Militar, sob pena de pas- 
sarem a desertores, 

Rio de Janeiro, 10 de julho de 
1932, — João Jorge Ferriche, 1' 
tenente-njudante, secretario, 

Commando do Segundo Regi- 
mento de Artilharia Montada — 
De ordem do er, coronel Felippe 
Moreira Lima, commandante do 
Segundo Regimento de Artilharia 
Montada, fica Intimado o primel- 
ro tenente Alcindo Quintães de 
Castro a comparecer ao quartel 
deste regimento, dentro do prazu 
de oito dias, sob pena de, findo o 
mesmo, ser considerado desertor. 
na fórma do artigo 117 do Codlg: 
Penal Militar, 

Quarte] no Curato de Santa 
Cruz, 11 de julho de 1932, 
Francisco C, Albuquerque, cap! 
tão ajudante. 


UM CAMPO DE AVIAÇÃO EM 
REZENDE 


Vao ser Instalindo em Rezend 
um campo de avinção, tendo o lc 
ca) sido examinado pelo majo: 
Eduardo Gomes, da Aviação M) 
Htar e commandante Djalma Pa- 
tt, da Aviação Naval, Seguiu 
bontem para essa iocslidade afim + 


-venienoia “abaolmta 


de commandar o campo o Telão 
nonte Carlos Coelho, 


UM DEPOSITO DE ANIMAES 
DOENTES INSTALLADO 
EM BARRA ' 


Foram postos & disposição da 
commando da 1º região militar, 
nfim de organizar o deposito de 
animaes doentes e feridos da 14 
divisão de infantaria, em Barra 
do Plrahy, os officiaes veterinas 
rios capitão Oscar de Azevedo 
Lima, -os. tonentes Joaquim Oles 
gario da Silva Junior, João Aus 
gusto 'Torres Bandeira, 2º tenente 
Paulo Maurlty Bhet, quatro ens 
fermelros veterinarios e dois fere 
radores, para o Hospital! Veteris 
narlo Divislonario, e mais, para é 
Hospital Veterinario de Elvacuss 
ção, o major Gonçalo Travassog 
da Veiga Cabral, capitão Durval 
Carlos dos Reis, los. tenenteq 
Oscar Peterssen e Waldemiro Ple 
mente], 2º tenente Antonio da 
França Ribeiro, 208, sargentos 
enfermeiro veterinario Josá Gas 
briel e empregado Americo Ras 
miro de Freitas, 


PARA A €. DE REQUISIÇÕES 


“Foi designado para a Commise 

são Central de Fequisigões, o 
major José Augusto da Costp 
Leite para secretario daquela 
commissão, 


OFFICIAES TRANSFERIDOS H 
A” DISPOSIÇÃO 


O chefe do D, da Guerra fer ad 
seguintes transferencias: 

Da companhia de metralhadorast 
do 1º Bt], do 8º R.I. para a 1º Cia, 
do 12º R.L, o capitão Francisco 
Silveira do Prado; 

do ajudante do 11/4º RI, para 
ajudante do 11/9º R.I, e capitão 
José Biblano Chaves; 

da 3* Cia, do 21º B,C, para d 
Q.8, o capitão Ernesto Poraira, 
Rodrigues; E 

da ga Bia. para o cargo de sub 
commandante Interino do 1º GAP, 
o capitão Castelino Borgos Fqrtes, 
e da 2* Bla, do 2º G.A.P, o capi- 
tão Cleitenes Barbosa. 

- do 22º B.C, pars o Q.8.; por cons 
terente Antonio Thom 

do 13º R.I para o 2º B,C,, o te- 
nente Davino Ribefro Senna Filho, 
que se acha nesta capital; e 

do 6º R.C.I. para o 5º G.A.Cav, 
Por conventencia absoluta do ser- 
viço, o 2º ten. cont, Valentim Leão 
de Lima e deste Grupo para aquelle 
regimento o dito com, Adherbal Ar- 
mando da Costa, 

— Foram postos à dlaposição da 
4º Região Militar, Minas, os pri- 
meliros tenentes medicos Nobrega 
Filho, Ferdinando Silveira, Patricio 
Castello Branco e Aureo de Moraes, 


NOVOS COMMANDANTES 
PARA A FLOTILHA DO AMAs 
ZONAS E IENCOURAÇADO 
“FLORIANO” 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou hontem, á tarde, na pasta, 
da Marinha, decretos exonsrando o 
capitão de fragata Galdino Plmen- 
tel Duarte do commando da flotl= 
lha do Amazonas e o capitão de 
fragata João Borifacio da Carva- 
lho do commando do encouraçada 
“TPloriano”, 

Ainda por decretos, na mesma, 
occaslão assignados, foram nomea» 
dos o capitão do fragata Appto 
Torquato Iernandes do Couto para, 
commandante da flotilha do Amna- 
zonas; o capitão de fragata João 
Borifaclo de Carvalho para capitão 
dos portos do Maranhão; o capitão 
de corvetna Marcelino José Jorge 
Filho. interinamente, commandante 
de encouraçado “Florano”. 


CONVOCADO O MAJOR OCTA= 
VIANO PINTO 


Por decreto assignndo na pre 
ta da Guerra, pelo chefe do Go= 
verno Provisorio, hontem, fol cons 
vocado ao serviço activo do Exer« 
cito o major reformado José 
Octavinno Pinto Soares, 


LEITE E GADO PARA A Cls 
DADE 
A administração da Central do 


Brasil, por Intermedio da chefia 
(Continua na 21 pag.) 
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O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Julho do 1982 


O movimento revolucionario A acta de Lausame á espera da ra 
Hificação: pelos governos interessados 


———— — qro 


O que determina, para o solucionamento gradual do 

problema das-reparações, o “gentlemen's agreement” 

que acaba de ser firmado — O Conselho de Ministros 
-da--Italia. examina o assumpto 


(Continuação da 1º pag.) 
Ga 3º Divisão, dotorminou toda 
preferencia para os transportes 
destinados Ro consumo da cidade, 
- Os trens de leito mesmo do ra- 
mal de-8.: Prulo'((Itatinya), da- 
tão correndo aom .toda a regular 
ridnde, aa SA o 
- Igualmente os especiaes de ga» 

do: anterhontem, entrou. um, 

hontem - qutro: e: outros estão ati= 
nunolados, | RI ; 

OS TRENS DE SUBURDBIOS DA, 

Atim de. aproveitar - melhor, o 
material, do passageiros, ante qu 
transportes extraordinrrios da 

Contral,-a ohofia da 2º Divisão 

moditicou hontem/ os horarios dos 
-trens-de Suburbios para D, Clara, 

Ou horarios de emergencia estão 

assim organisados: * 

Haverá trens de D; Pedro pa- 
ra D. : Clara, “as “horas: -0h,0y 
0,h30; 1,h10;'1,h50;.2,n36; 3,h20; 
-4,h00 6 4,h80, Desta hora ém' 
deante até às 20 Hs, Correrão 
trens' de 16 em 15 “minutos; dosta 

hora ás 23 .hs, de-20 em 20 ml- 

nutos;re.até- a O,hs, de 30 vem 30 

minutos, - / o) 

De D, Clgra ' para D. Pedro, 
correrão. trens ds: 0,00; .0,h40; 
3,h30; 2,h20; 3,h10; 3,h50; 4,hi6; 
desta hora em dennto' de 15 em 
15 minutos até 21''hs, dah! êm 

* deante de 20 em 30 minutos. 
“* Houve grande .suppressão de 
trens. | O Re ' 
“OS DESPACHOS DE MERCGADO- 

RIAS PARA Q RAMAL DE 

cw Bi PAULO + 4 
- Afim” de “evitar congestiona- 
monto de mercadorias nos arma-. 
zona de Barra do Plrahy, o diro- 
ctor da Central do Brasil baixou 
clroular determinando que as 
mercadorias... de qualquer -nature- 
ma, despachadas para Es estações 
do ramal de 8, Paulo, além 
Rezende, deverão. ficar retidas 
nas estações de procedencia e em- 
barque até ulterior deliberação. 


A DIREOTORIA DA CENTRAL 
SUSPENDEU AS FERIAS DO 
“PESSOAL 


Contrastando com a providen- 
ola de haver concedido dois dias 
de: ferias collectivas, ao. pessoal 
das officinas da locomoção, a di- 
«rectorla da Central do Brasil, bal- 
xou ordem suspondendo-a conces- 
são, de forles aos funcolonarios de 
qualquer categoria, . 


EXIGENCIA DE PASSAPORTE 
- NA CENTRAL DO BRASIL 
De conformidade - com -assre- 
commendações de caracter: poll- 
cial determinadas pelo. governo, a 
t «do “Brasil 
expediu circular, | hontem decla- 
rando, que.se torna necessaria q 
mpresentaç de passaporte para 
pequisição do- passagens nas es- 
tações da Estrada,» -. : 
Nesta capital, por deliberação da 
- Chefia de Policia, os passaportes 
deverão ser assignados ou visados 
pelos srs, Riograndino Ktuél, Al- 


- cldes Araujo, Felinto Muller, Ce- 


Jesting Franco. e Urbano, Pedra] 


: E UNA O SONO ZAAS UA 
| (O - MINISTRO JOSE”-AMERICO. 
) DISPOSTO “A RETORNAR 4" 

 BANIA (So 
+ O:chefe do, Governo: Provisorlo' 
recebey, hontem, em data de 13: 


— : 


milhares do patriotas do norte 
que o Governo Provisorio neceaals 
tar para restabelecer a paz fecun= 
da que a nação vinha. destrutan- 
do,. Cumprimentos cordines, — 
Jou6 Americo, ministro da Vinção, 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo. . Aranha 
que chegou cerca de .D horas ao 
seu gabinete, no.'Thesquro, galu, 
pura o almoço, cerca de 18 horas, 
regregsando depois para'o despa- 
cho do expediente do seu Minis” 
terio, 4 

— Pela manhã, o ministro Ara- 
nha; recebou em conferencias os 
ars. Arthur Costa, presidente e 
Carlos de Figueiredo, director da 
Carteira Cambial, do Banoo do 
Brasil; Otto “Behillny e. Alberto 
Faria Filho, directores da Com- 
missão Central de Compras, 

* —Com 5, ex; conferenciaram, 
ainda, os srs; coronel Lucio Este- 
ves, commandante da. Policia .Mi- 
ltar, o .8r, Nobre de. Mello, em- 
balxador de Portugal, sir Henry 
Lynch, representante dos : ban- 
queiros - Rothschild, Alencastro 
“Guimarães, do Lloyd -'Brasijoiro, 
Seraphim Valiandro, presidente 
da Associação Commercial do Ria 
de Janeiro. ; A E ; 

— S,'ex. recebeu em conteren- 
cla, tambem, o sr, Antunes Ma 
clel, ex-interventor Federal em 
Matto: Grosso, so. ? 

O INTERVENTOR INTERINO 

| DE PERNAMBUCO FALOU 

4 + PELO RADIO + 

RECIFE, 14 (Do correspondente) 
— A convite do Radio Club de Per- 
nambuoco, o capitão Nelson de 
Mello, Interyentor interino, utilizou= 
se do microphone, pronunciando pa- 
lavras de reprovação ao movimento 
de 8, Paulo, 

Segulu-se, com a palavra o co- 
ronel Jurandyr Mamede, comman- 
dante da Brigada do Estado, que 
se “declarou autorizado pelo Inter= 
ventor a constituir corpos prúviso- 
rios de voluntariado destinados a 
nuxiliar O governo central na re= 
pressão ao movimento paulista, Fa- 
lou por ultimo o director do “Dla- 
rio da Manhã” que fez uma longa 
proclamação em nome da Imprensa 
revolucionaria. - 


CHEGOU DA BAHIA O “DUQUE 
DE CAXIAS” À 

Entrou, hontem, no porto, tendo 
procedido da Bahin, o paquete .na- 
clonal “Duque. de. Caxias", que 
trouxe a seu bordo o 19:º batalhão 

e caçadores, que se achava aquar- 
elado. naquelia capital. |, 

A unidade, que velu com um effe- 
otivo de. 430 homens, é comman- 
dada pelo tenente-coronel, João Ba- 
ptista -de- Miranda, cujo estado 
malor compõe-se-do: major José Ma- 
ria, Leoni de ;Menezes, fiscal; .1.º te- 


;nente João . Perouse Fontes, aju- 


"92 prácas 


dante; 1.º tenente Braulio" Guima- 
rães, secretario; medico 1.º tenente 
Cerqueira Lima; 1.º tenente conta- 
dor Manoel Messlas de Mertdonça; 
2.º tenente Alfredo Tormozinho, ve- 
teririario; 2.º tenente Josã de Souzp 
Pinto; tHesoureiro; e 2º tenente 
Torquato'Alves de Souza, mestre de 

musica; vas meo vindo) aid Er: : Vi) 
Ad '19,º batálhão de "caçadores 
velucageregado “um contingente de 

com side em Recife, - 

O GENERAL PARGAS 

| RODRIGUES. 


e TT CE TS e 


dn :0,º7 Regilo- Militar): 


ponmabilidado dos implicados no ul- 
timo motim militar. que irrompeu 
na capital pornambucana, 

“Tanto no desembarque do general 
Pargn Rodriguos como do 18,º B. O, 
compareceram multas familias 'q 
companheiros de armas, 

O ACANTONAMENTO 

o DO WºB 0, 

- Hontem mesmo o batalhão, eon- 
dusindo todo o material, marchou 


para o Quartel General do Exeroito, | - 


em cujo patco acantonou. - 

A moldadosoa :- e a offlolnlidade 
velu em boas condições, mostrando- 
mo a tropa bem disposta, : 


BATALHÕES PATRIOTICOS NO 
PARANA” ? À 


O'sf, Balgado Filho, ministro do 
Trabalho, recebeu o seguinte tolos 
gramma: ; at 

“Havendo necesnidade de: orga- 
nizar batalhõos para a dofcsa do 
patriotino! governo provisorio da 

epublica, solicito autorização de 
v. ex. para pôr À disposição do In- 
terventor faderal do Estado ao co- 
ronel Modesto Luz, chefe da Colo- 
nia Marquos de Abrantes, dedica- 
do, vnlororo e pessoa de Inteira: 
confiança para commandar uma 
unidade, commúnicando p vw, ox. 
que, atã o mnorifiolo, aqui estou 
ara cumprir ordena, dispondo de 
uncelonarios dodicados. Attenclos 
sos snudações — Pedro Virginio 
Martins, Inspector do: Povoamento 
em Gurytiba,” . 


O ALMIRANTE -PROTOGENES 
GUIMARÃES: TOM PERNOITADO 
“ EM-SEU GABINETE 


O almirante Protogenes Gulma- 
rães tem passado as ultimas nol- 
tes .om. ueu gabinete. Alnda hon- 
tem, é ministro da Marinha só so 
retiróu do Ministerio ás 9,80, dirl- 
glndo.se, em lancha, para a Ilha 
do Rijo, onde reside. Apón o almo= 
co, o nimirante Protogonen regret- 
sou Ao sou gabinete, onde contl- 
nugu em actividade durante o reg- 
to do dia, 


| UM JORNALISTA PRESO EM 
: BELEN HORIZONTE 


nentinte dn “A Batalha”, oocorrl- 
da em Bella Horizonte, a presiden- 
te da A. B, TI. aprossol-se em pros 
videnciar pela: mia lbortação, fa- 
gendo expedir o seguinte despacho: 
“Presidente Olegario Maclol — 
Palácio Liberdade :— Bello Horl- 
xonte. ——-, Mals uma vez racórro ao 
sou honesto espirito juridico para 
pedir nomes Ássoolagão  Impransa 
cessação prisão Aloysio Guima- 
rães, jornalista da “A Batalha”. 
Saúda  respeitosamtnte, Herbert 
Mosos, presidente da A. B. 1.º 


AS rrpind tea ve MILITARES E 


1 


Deanto das requisições militares 
autorizadas por um decreto gover- 
namental de emergencia, o presl- 
Gento da Associação Brasileira de 
Imprerisa fes cxpedir 'o seguinte 
officio: ' : 
= “Exmo: sr, ministro da Guetra— 
Bem comprehendondo as graves 
regtricções desta hora amarga como 
as necessidades militares que Jle- 
vam à governo «a determinar as 
Toquisiaões militares, -venho a pre- 
Gonça de v, ex. para, em nome da 
Associação Brasileira de Imprensa, 
solicitar que sejam exceptuadas das 
mesmas as empresas jornalisticas. 
Num lhstante êm que tantos obl- 
cam legaes de natureza: mora] já 
difficultam a vida dos jornaêés, não 
seria razonvol .sobrecarregal-ns 
ginda com dificuldades matarizos, 


tas razões v. ex. so giEno cettón: 

der-nos. Sau'da com subido respel- 

a == pe Moses, presidente da 
+ . . ” 


Informado dn prisão do repre- 


erúndo pots que dadas tão of | untar, em 


PARIE, 14 (H,) — E! o seguin- 
te o toxto do “gaontlomen't angro- 
edge constante: da rospeoliva 
aotá: 

“Os accordos de Lausanne entrar 
rÃo definitivamente em vigor nó- 
monte depois das rntiticações pre- 
vistas nos roferidon. accordos à 
respolto' dos gavernos credores em 
nome dos quaos & Rota À enslgna- 
da. A ratificação: não. será .offe- 
ctuada antes de ser obtida unia 
solução aatinfatoria entro os go- 
vernoa credores signatarios dos 
acaordos à om meus proprios credos 
tes, Os primeiros terão inteira Jl- 
berdade de explicar a sua rospe- 
ctiva posição: parante “os paria- 
mentares resprotívos, mas, nenhu- 
ma referoncia diregta do presente 
arranjo flgurará no texto dos no- 
cordos concluldos com «a Allema- 
nhe. Ro, ultoriofmento, Tôr nego- 
colada a Jquidação - satimfatorin 
das quam aividns os pao credo- 
ros procederão & ratificação dos 
Rocordos conclgldas “com a Alle- 
manha que entrará em pleno vi- 
gor. No caso porém -dos palxes 
oredores não obterem a molução 
desejada . ou pocnrdos concluldos 
com & Allemanha não serão ratifl- 
cadom e nestas condições aerá 
erenda nova altuação, e on gover- 
nos interanpadon deverão concer- 
tnr-so sobro O que deverão fazer, 
Em tal eventualidade “a posição 
loga! do todos os gnvernon inte- 
regnados ravorteria À aitunção ans 


forlor à morntoria Hoover. A Al= 


lemanha receborh notifieação des- 
ta aecordo concluido em Launanno 
a 3 de Julho de 1932”, - 
Asrlgnam o documento on 'fela- 
ados dm Belglen, Grã-Bretanha, 
França e Italia. 


NA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
“MINISTRÓE DA ITALIA 


ROMA, 14 (H.) — O Consellu 
de ministros estevo reunido esta 
tarde sob m presidencia' do chefe 
do governo. Nessa occcanlão os 
srs, Grandi.g Moscont fizeram mi- 
nuciosa exposição da sur acção em 
Lnusanne é Ingistiram no caracter 
provisório dos mocordos all con- 
cluldos e que estilo sugoitos 4 ra- 
tiflonção «dok respectivos. gover- 
nos. TR ta EO ai 

Em seguldn os dois delegados 
italianos informaram «que na as- 
semblér de Laúsanns. ficou tambem 


estabelecido: 1º. o processo a me- 
guir para à liquidação das ropara- 
ções nho allemãs; 2º methodo a 
empregar para o estudo dos pro- 
cou de trigo nos paisos do sul e do 
esto da Europa; 3º constituição 
de duas commissões para organi- 
zar on trabalhos da «conferencia 
economica, 

O Conselho approvou Inteira- 
mente a actuação da delegação 
aliemÃ em Lausanne, 


AS ESPERANÇAS BRITANNICAS 


LONDRES, 14 (A, BB.) —: Os 
melos offlciaes britannicon pare- 
cem alimentar grandes esperanças 
em torno da attituda que os Esta- 
dos Unidos tomarão favoravel- 
mente à revisão das dividas de 
guerra, 

Sem duvida alguma o ar. Novil- 
lo Chamberlain é um dos 
ncreditam na possibilidade do go- 
verno norte-americano tomar uma 
Iniciativa neste sentido, como-via= 
to já ter ensejo de manifestar-se 


de maneira optimista q emva res- 
peito, por diversas vezes, em mtil- 
tas nn que chegou a admittir a 
possibilidade do cancellamento 
total dos referidos debitos ou pelo 
menos a sua reducção ao minimo 
poslavel. 


DECLARAÇÕES DO SR. HERRIOT 


PARIS, 14 (UT. B.) —- Dur 
rante a reunião das Commissões 
de Finanças, parlamentar e dos 
Negocios Exteriores da Camara 
dos Deputados, o er Herrlot ex- 
poz on resultados alennçados na 
Conferencia de Lausanne, aalten- 
tando o facto de que a França 
conseguira fnzer triumphar os 
seun pontos de vista, obtendo que 
todas as condições de onracter nos 
Mtico apresentadus pela Alléma- 
nha e que eram Inacaitaveis pela 
França não fossem tomadas em 
connidoração, Depo!s de uma lon- 
gn discussão, a moção Herrlot fol 
approvnda. 

| Assediado pelos Jornalistas, no 
terminar a reunião, o sr. Herriot, 
além de alguns commentarlos so- 
bre a conferencia de Inusanne, 
confirmou ainda n sua Interven- 
cão no accordo. franco-britannico 
sobre a solução dos problemas eu- 
ropéus mediante uma lenl e affe- 
cetuosa collaboração entre os dois 

t palses o à Ttnlla « 


0 projecto ta “Constituição portugieza 


Joaquim INOJOSA 


O — 


(Para O 


JORNAL) 


E 


O. segundo--capitulo do, relatorio 
—t Am ronlizações contemporaneas” 


to-do legislador sobre o Estado 
tmoderno; e -o: terceiro, 045 nepectos 





!pols de-montrar ter:aldo “em. conse- 
(iquéencia da -guerra européa. que 
varios . polsca,,, as 
“graves convulsões de ordem .in- 
terna.,. sob bandelrás que varia- 
vam segundo a phase do -tonflicto: 
movimento separatista, revoltas so- 


—firmam de uma vez o pensamen-., 


primaciase.- da” Constituição, *'De-: 


“ do corrente, o seguinte telegram- Toa És 
) : No: mesmo paquete regressou ao 
Rio o general de brigada: Parga Ro-, 
drigues, que esteve em Recife, pre- 
sldindo o Anquerito: policial-militar, 
ali instaurado para apurar q res- 


ma: ss à 
“BAHIA; i3 — 'Sogulrel 'ama- 
nhã no “Almiranto Alexandrino”, 
disposto n voltar logo depols; se 
for preciso: afim de levantar os 















sa £ 


“Como as Mulheres Sofrem 
Aperto na Garganta, Cançaços, Falta 
de Somno, Falta de Apetite; incomo- 
dos do Estomago,: Árrotos Frequentes, 
Azia, Boca Amarga, Ventosidades na 
Barriga, Enjdos, Latejamento e Quen- . 
tura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pon- 
tadas e Dores de Cabeça, Dores no 

- Peito, Dores nas Costas, Dores nas 
Cadeiras, Pontadas'e Dores no Ven-. 


As mulheres sofrem muito mais do 
que 'os homens e adoecem muito mais 
facilmente do que elles. SERES 

“Isto não é nenhum segredo para os 
* tona Medicos. 

'O organismo da, Mulher é muito mais 

- delicado, muito mais vibratil e mais 

sensivel'do que o'dos homens. | 

A prova é que um Susto ou Medo 

- Repentino tem sempre efeitos mais 

+ desastrosos e consequencias mais gra- 
ves para as Mulheres; À 

“Algumas mulheres vão tão sensíveis, 

os seus Nervos são tão delicados, que 

“o basta ds: vezes “a Leitura de um Ro- 

" mance Comovente; um aborrecimento 
-.ou úma, noticia . inesperada, para, que . 

:. certos Orgãos internos.começem a sofrer, 

Mesmo as Senhoras mais calmas, 

| Que-se julgam mais fortes e resigrindas, 

contra: os desgostos da Vida, sofrem 
“as 'graves consequencias de -Sustos, .' 

Contraritdades ou Comoções Violentas. 

Uma simples Raiva, um Sobresalto 

“ qualquer, até nas mulheres de maior 

resignação, de mais coragem, de animo 
"mais firme e que parecem ter esplen- . 

“dida Saúde, causa sempre transtornos 
e perturbações Organicas, que podem ger ' 

.0-Começo. de. certas Doenças Perigosas. 

As Senhoras que parecem mais tran- 

quillas-e: pacientes, contendo e guar- 
“dando maguas, dissabores e pezares 
são, nó intimo, tão impressionaveis e 
sensíveis quanto as outras, 

Conter as Lagrimas, não se queixar 
de nada, sofrer tudo calada, como uma 
“santa, dominar-se nos momentos mais 

-- dolorosos; - exige “sempre uma fortis- 
tima Tensão Nervosa, que equivale a 
um grande € Imenso sofrimento. 

Garanto ser éste O fuprema sofri- 
mento, &' dor suprema, & Verdadeira 

Nada abala tanto a Saúde, e arrisca . 
tantos Vida, 

Não convem facilitar, 

Por isto, aconselhamos & todas as | 
Mulheres, de” qualquer - idade, sejam 
velhas ou moças, calmas ou nervosas, 

«que Ielam 6 façam o seguinte: 

Muitas Senhoras já ha muito tempo 
que estão sofrendo do Utero e não 
sabem, nem desconfiam de nada, 

“Não pode haver Perigo malor! 













































“Nervosas, Escurecimentos da Vista, 
Desmaios, Zumbido nos Ouvidos, Ver- 
tigens, Ataques -Netvosoa, Estreme- 










" Calmbras e Fraqueza das Pernas, Su-. 
ores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormencias, Sensagão de Calor -em 










de Chorar sem ter Motivos, Enfraque- 
«cimentos da Memoria, Moleza de Corpo, 






“> Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pele, Certas Feridas, Cer- 
“tas Coceiras, Certas Tosses,' Ataques 







pode ser causado pelas Molestias do Uterol 
Até o Genio da Mulher pode ficar 
alterado, . Ti ARE 
A's vezes a pobre doente pensa que 
está sofrendo de muitas Molestias, sem 
saber que tudo isto vem do Utero Doentel 
"A prova de.que tudo vem do 
Uteto Doente é que com o uso do 
- Regulador Gesteira todos estes 
Males desaparecem e a mulher sente- 
se outra, como que ressuscitada, -ale- 
gre com a Vida e com o Mundo, 
Use Regulador Gesteira 
O Melhor tratamento é usar 
Regulador Gesteira. 
Sim! Sim! 
Regulador Gesteira é o Reme- 
dio, de Confiança para tratar infa- 
mação do Utero, Catarro do - Utero 
causado pela inflamação, Anemia; Pa- 
lides e Amarelidão das Moças, Ataques 
e Desarranjos Nervosos causados pelas 
Molestias do Utero, a Asma Nervosa, 
& Pouca Menstruação, as Dores e Co- 
licas do Utero e Ovarlos, as Hemor- 
ragias do Utero, as Menstruações 
Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, a Fraqueza do Utero, as 
Dores da Menstruação, es ameaças de 
Aborto e as Hemorroidas causadas 
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A Asma Nervosa, Palpitações do pelo Peso da Utero inflamado! 
Coração, Aperto e Agonia no Coração, Comece hoje mesmo a user 
Falta de Ar, Sufocações, Sensação de Regulador Gesteira 












tre, “Tonturas, Tremuras, Excitações 


cimentos, Formigamentos Subitos, : 


- Diferentes Partes: do Corpo, Vontade * 


Falta de Animo para Fazer qualquer. 


de Hemorroidas, etc. etc. Tudo Isto. 





AS DESPEDIDAS DO MINISTRO ,ciacs e llbertarias ou puras tenta- 
JOSE! AMERICO ) 

BAHIA, 14 (Do correspondente) !eritica o erro dos primeiros logis- 
—. Os. jJornaes desta capital publi- | Indores de Bpós guerra, annullan- 
cnaram hontem o seguinto: 


dCentinda nn: 14º pagina) º 


Alvas de subversão extremistas", 


do quasi a hoção-do poder exécutl- 
vo e ampllando*ao exngero as pre- 
rogativas do legisiativo,: Falando 
Incidentemente da revolução russa, 
chrisma os communistas de “Inimi- 
Fr maximalistas de tod a socla- 
ade organizada”, da mesma tór- 
ma que em' 1850 Guizot chémava.as 
“tendenóias republicanas” de sim» 
ples “tendencias anarchicas” (“Me- 
molres”, vol. 1º, pg, 216). 
Passado o vendaval da guerra, 
“oglados os canhões dr belligeran- 


cla", procuraram os legisindores 
“um direito que renovasse o equi- 
Ubrio perdido”, “Foram então 


chamados, como era da suppôr, ju- 


ristán' dos mais eminentes a dar| cooparacço em todos om 


A sun ecoliaboração na reanlugho do 
problema constttuclonnl de enda 
povo em orise”, F os jurfintas con- 
elniram a nhra de renovacio bns)= 
cu do Estado, Obedecendn às tan- 
dencias do momento, e em nhaer= 
vação aos fnctos anteriores, claro 
que procuraram trannferir das 
mãos do executivo prra ss. do le- 
gislativo, tnda a grande somma de 
poderes fquelle conferidos pelan 
constitulções - monarchicas, im 
erro? Entende que sim o autor da 
relatorio. . Não terla havido, pro- 
prlamente, um erro; desde que na 
está num periodo de renovação In- 
tensa, & natural que as leis mala 
importantes vivam sujeitos mn re- 
formas determinadas por oclráúm- 
stancias imprevistas. O- relator 
portugues: nho poderia desconhacer 
que mais do que.os factores poll- 
ticos, 6 mocines, têm concorrido nar 
ra am porturbações européaos o fa- 
otor' economico.  Melhbrada que 
fosué a situação de cada povo-cor- 
to corresponderiam ao mew. Ideal às 
constitulcões outorgadas depois da 
guerra. Foram. es Inevitaveis nor- 
turbações economicas, que, por fal- 
tn de-solucão, agitaram a vida do 
direito, dando-lhe essa Incerteza 
que ainda bnje a vem caracterizan- 
fo. Emquanto o direito publico seo 
não -ortentar nnm sentido claro. de 
certo nos legisladores, nos juristas 
nho, será facultado estnhelerer-lhe 
regras fixne, O momento, Juridico 
& de transicão, a nunca se repetiu 
com, tanta propriedade q sentença 
de Therlng: “A vida do direito é 
uma luta: luta does povos. do Fsta- 
do, das clnsses, dos Indivíduos”, 
Dentro de uma visho exaggernda- 
mente nacionalista, o governo por- 
tugues resumo-nos tres seguintes 
nspectos o edificio Integral edge 





atituíção: ' , 
ot — À Nacho em: s! mesma. 
Por um lado, um: todo social polt= 
tico; Por outro, tem de q cónside- 
rar decomponta nos orgãos nátu- 
raes,'os individuos a os grupos so- 
olaes aifferancindos, Dentre esses 
ultimos: a familia, orgão gerador 
da socledade e: garantia “do - meu 
prolongamento; as corporaçõer de 
natureza moral “e economica, elos. 
mentos reguladores do equilibrio e 1 
do progresso do palz; as AniRE= |) 
echias Iocaes, nucleos da unidade e 
éa soberania nacionses, cujas rai- 
sos mergulham na familia, que 
constitre o mais puro.da nua es) 
sentar 

“9º — A Nacho no seu desenvol. 
vimento historiso. Uma Constitul- 
cão que fizesse mencão de Ignorar 
au Jiçãas da narendo representaria 








Sorteio de apolices da 
“A Equitativa” 


Realisa.uo hoje, du 14 horas, no 
edificio proprio, 4 Avenida lo 
Branco, o nono sortelo de apolises 
dA Equitativa”, A tradicional 
prospera companhia. seguradora 
onviou-nos amavel convite pera 
esse acto, que, embora publico, mart 
asututido pelos reprasentanten “a 
Imprensa carioca com poderos Ts= 
eslisadores. 


um novo golpe na unidade da Pa- 
dtria é seu prolongamento futuro, 
Uma nação é essencinimente. uma 
Joontinuldade historica, um  patri- 
'Imonto moral-e material que se per= 
petua. Pórtugal é um Estado ta- 
dependento, cuja soboranla data de 
"oito seculos e não constitua pro. 
“blema que ainda possa ser álse 
entido,” 


“go — A Nação no seu aspecto 
Internaclonal. Definidos os nossos 
Hmites territoriaes, tanto na me- 
tropola como no Imperio -portu= 
guer do além-mar, e resalvada q 
aua Integridade e a. de todos os 
direitos historicos da sun 'sobera- 
nia, não limitada :senão pelas 
convenções livremente celebradas, 
Portugal aceita como principio do 
direito dns gentes o da qubstistidão 
dos tonflictos armados pela árbl- 
tragem,” i 


“Tomando, pols, como ponto de 
partida e Nação no tríplico aspe- 
eto que acabamos de enunciar, a 
nossa Conatitulção reventirá um 
carncter essencialmente naclona- 
lista, Foram, todavia, evitados os 
extremos aggressivos que com fre- 
quencia se notam nos movimentos 
similares contemporaneos, fazéndo- 
se, no mesmo tempo, um voto de 
esforços 
que iIntaressam á paz entre os po- 
aa e no progresso da human 

ndo.” 


São usses os tros pllares em que 
ne apola a Constituição, Quem os 
jr, sem percorrer os 142 artigor 
da curto constitiiclonal, terá a Im= 
pressão de achar-se deunté de um 
vorpo de lela archnico, sem lHyga- 
ches vnm a avtualidado. Puro an- 
gano, Não sendo integralmente re» 
voluctonaria, tambem não & frane 
enmente conservadora a nova Con- 
atítulção portuguesa, Wilin-se À 
corrente dunjista do direito publl- 
co. Oltem n, 8 nenhuma novidade 
apresenta para nós, pois a solughão 
de Juta armada pela arbitragam, 
nos contiletos Internactonass, Já se 
acha Insorinta na Constituícho Bra- 
ellaira, do 1891 » na de outros vals 
ses americanos. t 


Quanto & organisação política, 
renuma-a nos soguíntes termos o 
chefe do goverro portugues: 

“Um poder execntivo forte, com 
a independencia aufficiente o an 
attribulcões necessarias para & 
renlização dor fina fo' Estado q 
para fazer prevalece” os Interenaca 
cerner da cnllactividnde anhre os 
Intaressam particulares doa Indivi. 
duos, grunor ou facções partidarias 
intimas da hem commim. 

“Um poder legialnttea  Jíimitado 
no nimero. no temnn e nas fun: 
ccfer, mna que fiscaliza, de facto, 
sem o Inntilinar, o funeefanamento 
normn! 4n poder exerutiva.” 


Quanto 4 phynlonomis do Fata: 
do, dénola de eritirar acerhamanto 
“as demneraciam pariamentaren”, 
responttvele “da mta avetematina 
do individuo contra n Estado, a rde 
volta permanente doa atomoa anos 
nymos 8 diapersor contra 8 propria 
estructurn moclal mue lhea garanta 
a existencia”, nealta a Conektitulção 
a fórmula ennsagrada nas demo. 
oractas modernas da Foropa, e 
bastante conhnolda nã America, ds 
que “a poheranta rentãa de direl- 
to, em a Nachn*. 


E' esse o ponto de partida de 
todo o projecto. Em dolar ertigos 
alndn, extudaral o» aapactor mais 
interegsantas de Conetitulção de 
que o relatorio & um hem dolrado 
enrtãr de vieita. ' 


O embaixador Assis Brasil 
recebido pelo ministro das 
Relações Exteriores da 

Argentina 


BUENOS AIRES. 14 (B.) — O 
embaixador sr. Ases Bras!) teve 
longa entrevista com o ministro 
das Relações Extorloren, 


Apesar de Instado pelos repor- 
term, o ur. Assim Brasil não fes ne- 
nhuma declaração sobre -o objecto 
da mia conferencia com o minia- 
tro do Fxterlor, mana presuma-te 
qua tânha offerecido om seus bona 
offiton para dar uma solugão 
amistosa no incidente entre & Ars 
gentina é o Uruguay. 


—— e eee eee em 
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UMA IDéK GRAND I0SA 
José MARIANNO (filho 


Em boa hora, o meu caro colle- 
ga o amigo Aohilics Lisboa, In» 
clulu no programmsa das homena» 
gens prostadas à memoria do bo- 
tanico dinamarquos Eng Warning, 
a visita ao sitio, nos arredoros do 
Belio Horlzônto, ondo o governo 
do Estado tenciona installar o sou 
Jardim: Botunico do Minas, Por 
ironia da sorte, o Brasil, que: se 
pode jactar de possulr uma das 
mais opulentas floras do univer= 
so, 6 pauperrimo. em materia do 
jardins dostinados & cultura de 
suas arvoros, O proprio Jardim 
Botanico Nacional, foi oreado mails 
com o Intulto de molimação de ar- 
vores exoticas, do que propria- 
mente o do apresentar um mos 
truario vivo das ourlosidades 
flora local, O Jardim Botanico que 
o governo de Minas procura fun- 


da | mentaes as arvoros 


Gar, terá uma organização modo-| 


lar, pois viga a reconstitulgão das 
composições floristicas regionnes, 
representadas pelas especies do. 
minantos em cada quadro ecolo- 
gico. 

Ansim, o visitante torá da flora 
brasileira a impressão de con- 
junto, que não lhe é dado apreciar, 
nos velhos jardins traçados & mas 
neira antiga, nos quasa as arvo- 
res se apresentam em formatura, 
como os pelotiies do soldados, nos 
dlas de parada militar. 

A reconstituição Integral de 
quadros ecologicos, nos moldes 
que vão ser tentados pelo gover- 
no de Minan, não exclua o mos 
truario racional das espacios bo. 
tanícas mais interessantes, dintri» 
buldas, como convem, de accordo 
com os caracteres que Individuall= 
sam as grandes familias, ou agru- 
pamentos sclentificos, De facto, € 
um grande transtorno para o es- 
tudo das plantas vivas, não estas 
rom ellas dispostas de accordo com 
os caracteres impresslvos, em tor- 
no dos quaos, ellas se reunem em 
familias, ou grupos botanicos. No 
nosso velho Jardim Botanico, por 
exemplo, só excepcionalmente (e 


Não será possivel governar 
a Allemanha sem o apoio 
dos fascistas 


AS AFFIRMAÇÕES DO “LEADER” 
STRASSER 


PRIMARBEN, 14 (A, B.) — O 
“leader” nacional socialista Btras- 
ser, em discurso que pronunciou 
hontem, à nolto, em uma. manifes- 
tação eleitoral aqui realisnda, com 
a presença de 10,000 pessoas, disso 
que os hitloristas se acham deante 

a “ultima liquidação” e affirmou 
em segulda que o movimento fas- 
cista so apresentará no proximo 
pleito para composição do Relchs- 
tag com uma força até agora des- 
conhecida e provará & nação e ao 
mundo que será impossivel gover- 
nar sem elles depois de 81 do cor- 
rente, : = 

“Este será o sou primeiro fim — 
continuou o gr, Strassor — o ou= 
tro será uma luta em 


gormanica,” prol da alma 





O soberano italiano visitou 
o hiate “Electra” de 


Marconi 


ROMA, 14 (H.) — Segundo 
forma a “Tribuna” o 
acompanhado do mou ajudanto de 


in» 


campo general Asinarli di Bermoaz-"* 


“o esteve om Vinreggio om visita: 
ao hinte “Electra”, do engenheiro 
Mercont. 

O soberano chegou de automovel 


| 











soborano,. | 


às 9 horas e-45 minutos go cães, | 


onde -fol recebido pelo: senador 
Marconl e nutoridades lIncaes a, 
pouco depols, sublu- para bordo do, 


hiate onde se demorou '45 minutos, 


A enorme multidão que enchia 0| 


ches fez no sobeyano enthusinstien 
manifestação de respeito, 

8. Magestado regressou em se- 
guida » San Rossoro,' 





Numerosas crianças mor: 
tas no incendio de um ci-: 


nema no Chile 


VALPARAISO, 14 (U, T, B.) — 
Communicam de Túlenhuano ter 
so declarado violento incendio em 
um cinomatographo, quando nelle 
se realizava uma sossão dedicada 
exclusivamente a crianças, 

As chammas propagaram-se com 
grando rapides causando grande 
confusão entre as crianças, pare- 
cendo que o numero do victimas 
se eleva a vinto mortos e mais de 
40 Foridos. 


Uma condição essencial 
para a entrada de estran- 


geiros na Venezuela . 


CARACAS, M (A. E,) — O Con= 
grenso Vencruclano approvou hon- 
tem uma le! que exige-da ora em 
dennte de todo o estrangeiro a en- 
trar na Vepesvela, com excepção 
dos turistas, a posse minima da, 
quantia: de 1.000. bolivares, ou se- 
jam perto de dois contos « qui= 
nhentos mil cais em nonta moeda, 


| às muam 


quas! sempre. por. acaso) 
contra ' em um mesmo canteiro, 
exumplares pertencontos a uma 
familia commum. A procura do 
uma determinada -planth, 6 multus 
vozes mais penosa, do que a decl- 
fração de um trecho de prosa 
florestal do sr. Iglesias, : Um Jar- 
dim Botanico ás direitas, não devo 
ossulr no seu arboretum mais do 
Roin exemplares de enda especias, 
sem prejuizo do partido ornamens 
tal, ou decorativo que certas nr. 
voros, possam offorecer para a dou 
coração das grandes alamedas ou 
praças, Aliás, nom sequer esso 
aspecto apresenta o Jardim Bota- 
nico nacional, no qual nunca fos 
rum aproveitadas para fins orni- 
brasileiras, 
moldes, o 


nO Ola 


Orlontado sob novos 
Jardim Botanico de Bello Hori- 
zonte estará om condições da 
tuncclonar simultaneamento como 
mostruarlo vivo de plantas iso- 
tadas, e estação de blologin vege- 
ta), destinada no estudo dns diver= 
tas formações floristicas dominan- 
tes no-grando Estado montanhez, 
O torreno destinado no Jardim 
Botanico do Bello Horlsonte é nm- 
plo (cincoenta alquelres), permit- 
tindo com lInrguecza a representa- 
ção florlstica das diversas regiões 
mineiras, Acobra a renlisar é for- 
midavel, mns é sua frento estho 
dois homens de vontade forte, dia- 
postos a lutar bravamente pela 
causa que abragaram. Se, compre- 
hendendo com intelligencia o plano 
esboçgado, pudér o governo de Mt! 
nas attribuir nos seus orçamentos, 
durante longos annos, uma vorba 
fixa pnra o prosacR iara do plano 
em estudou meus distinctos <o)- 
legas Bonros Gouvela e Mello Bar- 
roto levarão a termo, sem a menor 
hesitação, » idéa concebida, 
Emquanto: Minas procura resol- 
ver technicamiente, & lus das mo- 
dernas ldéam, m fundação do seu 
Jerdim Botanico, dando-lhe uma 
orientação por assim dizer evolo- 
fica, o agronomo er. Assis lIgle- 
stas malbarata os dinhelros da na- 
ção fazendo publicar polyanthéns 
coloridas das nossas arvores, Esse 
homem já gastou mais de des mil 
contos no Serviço ITiorestal, publl= 
cando frioleiras indignas de um 
collegial madianamente iIntelligens 
te. Mas, como lutar a nação con= 
tra esses Delphim invencivel, quo 
aínda recentemente, em plena Ro- 
publica Nova, destacou para ser= 
vigos domesticos do sr, Assis Bra- 
sil dols dinristas da repartição ? 
A solução do problema florestal 
ha de ser forçosamente basenda 
fóra da reaprtição inutll, onde so 
praticam fantazsins custosãs, como 
retratos a oleo de, nrvores flori- 
das, ou -polyanthéas | chromatizas 
das, que nem sequer 66 tornam 
indicadas 4s escolas  primaries, 
porisso quo o séóu autor nÃn deu 
composições o caracter 
solontífico que ke 
em. casos 


rigorosamente 
torna - Indispensavel 
tnos, 

As quenties de biologia florems 
tal, que deviam ser o objsoto prin» 
clpal do Berviço Fiorentãl terão de 
ner resolvidas “nd-latere” pelas 
Hstaçõen Blologicas do Jardim: Bo- 
tanico, e pelos diversos Jardins 
que se organizarem em moldes 
sclentíficos., Do &erviço Fiorestnl 
nÃo se póde esperar mata do que 
elite entá fazendo; distribulr mu- 
das de sucalyptus, serviços quo o 
Jardim Hotanico sempre fez.a con- 
tento, com uma dotação annual de 
oltonta contos,- ' 
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“Drs.- Costa Pereira e 
Jurandyr Magalhães 


OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA 


Conanitorio: Senador. Dantar 41. 
App. 23 — Telephone: “2-0. 
Dinrinmente fm 4 TU 


TREPARGYL 
E'O MELHOR DEPURATIVO 
POR VIA BUCAL 


JREPARGYLPARASIFILIS 


Dr, SAMUEL KANITZ 








CLINICA Membro da so- 
UROLOGICA fia aa Alles 


manha, ex-nssistente dos. profes= 
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O “Bromil” é um 
santo remedio 
para todas as 
doenças do peito 


e faz fugir a tos- 
se como o diabo 
da cruz... 


TOSSE ? BROMIL 











Ds actividades scjenticas do Istituto Oswaldo Cruz 


O QUE “O JORNAL” PODE VER, 
DO NOSSO GRANDE LABORATORI 
ACTUAÇÃO TECHNICO-SCIE 


O professor Carlos Chagas no- 
tabilizou-se pelos seus trabalhos 
no dominio da protozoologia, Inl- 
ciando' a sua carreira sclentifica 
no Instituto Oswaldo Cruz, ainda 
como estudante, dedicou-se ao es- 
tudo da malaria, cujos resultados 

a, SE Bds Ars 


Do o, 


concretizou na sua thess Inaugu- 
ral, intitulada “Estudos hemato- 
loglcos no Impaludismo” apresen- 
tada 4 Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, em 1903. 

Posteriormente, fazendo parte 
do corpo technico do Instituto, 
continuou as suas pesquisas sobre 
a malaria e nessa occaslão teve 
opportunidade de dirigir, com 
Pleno exito, a primeira campanha 
prophylactica, realizada em nosso 
paiz contra essa doença, publican- 
do em ceguida uma monographia 
memoravel “Prophylaxia do Im- 
paludismo” na qual externou o 
conceito original da transmissão 
domiciliaria da mesma doença, 
ganccionado em todos os meios 
Ecientíficos e constituíndo hoje um 
elemento fundamenta! de prophy- 
laxia especifica, 

Ao mesmo tempo volvia a sua 
attenção pera os cullcideos brasi- 
leiros, cujo estudo lhe proporcio- 
nou a descoberta de varias espe- 
cies novas e deu logar ás seguin- 
tes publicações: O novo genero 
Myzorrhynchela, de Theobald — 
Duas novas anophelineas brasilel- 
ras pertencentes a este Eenero: 
M. parva e M. migritareis; Novas 
especies de culicideos brasileiros; 
Uma nova especis do genero 
Taeniorrhynchus. 


Além disso, foi destacado para 
servir, como medico dos Hospi- 
taes da Directoria de Eaude Pu- 
blica, e nesse mistér prestou ser- 
viços de assistencia aos enfermos 
do peste bubonica, encarregando- 
so tambem. da sôro-vaccinação 
preventiva e do estudo desse 
“morbus”, quando Irrompeu, pela 
primeira vez, no Districto Fe- 
deral, 


UMA IMPORTANTE DESCO- 
BERTA 


Empenhado no Estado ds Mi- 
mes Geraes em nova campanha 
antimalarica, á qual se deveu a 
possibilidade ds serem executados 
os trabalhos do prolongamento da 
E. F. €. do Brasil até Pirapora, 
Tez ahi a sua mais importante des- 
coberta —- a da tripanozomiasea 
americana — que recebeu a deno- 
minação de doença de Chagas, 
“proposta por uma commissão de 
professores enviada a Minas Ge- 
raes para verificar “in loco” a 
existencia dessa entidade mor- 
bida. ] 
O prof. Carlos Chagas, tevs o 
merito, além da descoberta do fla- 
gellado productor da doença, de 
elucidar o seu cyclo, evolutivo e a 
sua citologia e de evidenciar as 
formas clínicas da infecção por 
elle determinada, revelando-lhe os 
processos patogenicos e estabele- 
cendo bases de sua prophylaxia, 

Por esse notavel feito gclentifl- 
co um jury internacional de sablos 
conferiu-lhe, em 1912, o Premio 
Schaudinn (medalha ds ouro), 
considerando a sua descoberta o 
mais importante trabalho realiza- 
do, naquella epoca, no terreno da 
microblologia.Das suas pesquisas, 
no mesmo terreno, resultaram nu- 
meroses publicações, feitas nas 
memorias do Instituto Oswaldo 
Cruz 6 em outros jornaes e livros 
technicos, nacionaes e estrangel- 
ros, nos quees o seu! autor divulga 
a grande somma dos conhecimen- 
tos adquiridos sobre a nova tr!- 
vanozomiase, E figura entre as re- 
feridas publicações e capitulo re- 
lativo a essa doença, no Handbuch 
der Tropenkrankhelten, cuja reda- 
cção lhe fol confiada pelo autor 
desse celebre tratado. 

Realizou ainda esa pesquisador 
grande numero de valiosos traba- 
lhos orlginaes sobre outros assum- 
ptos de microbiologia e patologia, 
destacando-se entre elles os que 
go referem: 4 prophylaxia da ma- 
laria; ao tripanozoma minasense; 
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cyclicas do carlozorsa em dunas es- 


eee 


EM UMA VISITA 


á etiologia do bocio endemico no 
Estado de Minas Geraes; 4 citolo- 
Ela em nova especie do coccidio 
“Adelca hartmanni” do Intestino 


da Dysdercus ruficolis L.; aos fla 
Eellados em geral; às hemogrega- 
rinas das serpentes; fs variações 


Hopital Oswaldo Cruz 


pecies de ciliados; 4 disenteria 
amoeblana; á epidemiologia do 
Amazonas; 4 verificação no Rio 
de Janeiro da molestia Sokodú, de- 
vida 4 mordedura de rato; 4 fe- 
cundação no flagellado de vida ll- 


E 


Pavilhão 


vre “Prowasekla cruzi” (em col- 
laboração com Hartmann e Ma- 
garinos Torres); 4 irrupção da fe- 
bre amarella no Rio de Janeiro 
6 ás pesquisas experimentaes so- 
bre esta doença, etc. 


TRIPANOZOMTASE AMERT- 
CANA 

Actualmente continua o profes- 
sor Carlos Chagas, em seu labor 
ratorio e no Hospital de Doenças 
Tropicaes, as suas pesquisas sor 
bre a tripanozomiase americana e 
outras entidades da nossa nosolo- 
gla, 

E'* justo asslgnalar, gem que se 





À situação financeira do 
Brasil na praça de 
Londres 


COMO REPEROUTIU NA IM- 

PRENSA BRITANNICA A ULTI- 

MA REMESSA EFFECTUADA 

PELO GOVERNO PARA PAGA- 

MENTO DA DIVIDA DO BANCO 
*DO BRASN, 

Communica-nos o Eerviço de 
Imprensa do Itamaraty: d 

“A ultima remessa de Libra 
810.000, effectuada pelo Gover- 
no Brasileiro para pagamento da 
prestação mensal da divida do 
Banco do Brasil e dos juros dos 
emprestimos de “funding” e ot- 
tros, causou excellente impressão, 
não só nos melos interessados de 
Londres, como tambem na op!- 
nião publica do nais. 

Com effeito, o chefe da cnsa 
Rothschild manifestou, pessoal!- 
mente, &o nosso embaixador em 
Londres, a sua eatisfação em 
constatar que o governo do Bra- 
sil, com seus esforços patrioticos 
em solver os compromissos exter- 
nos do pais, estava conseguindo 
reaffirmar, pouco e pouco, o cre- 
dito do Brasil no estrangeiro, Ac- 
crescentou elle que, sa o nosso 
governo conseguir manter a con- 
tinuldade do pagamento dessas 
prestações atá solver completa- 
mente essa divida, o Brasi] terá 
na praca uma situação de credito 
superior & de qualquer dos outros 
palzes devedores da Inglaterra, 

O embaixador do Brasil em 
Londres teve occaslão ds ouvir « 
confirmação, em outros termos, 
dessa opinião, por um dos mem- 
bros mais influentes da Stock 
Exchangs da City e, pelos jornass 
de Londres de 15 de junho favo- 
rave] ao credito brasileiro na In- 
glaterra, O “Times”, por exem- 
plo, depois de outras considera: 
ções, diz, textualmente: “Nas clr- 
cumstancias actuaes esse facto 
tem particular importancia, pois 
o pagamento representa uma bõôa 
parte da dívida total. Se todos os 
palzes estrangeiros estivessem ca- 
tistazendo suas obrigações em 
igual escala, os portadores de tl- 
tulos estrangeiros teriam muito 
menos de que se queixar”, 


ANTARCTICA 


E CERVEJA 


GUARANA' 


— TELEPHONE : 


2. 6181 — 








DE DOIS DIAS DENTRO 


O DE MEDICINA EXPERIMENTAL, — A 
NTIFICA DO PROF. CARLOS CHAGAS 


possa enumerar, nos estreitos 1- 
mites desta informação, as ex- 
cursões scientificas, commlssões e 
os encargos technicos e mdminis- 
trativos de que tem eldo ou está 
incumbido por delegação do Ins- 
tituto e do Governo Federal no 





Palz e no estrangeiro, Cumpre, 
porém, referir 4 sua viagem ao 
Amazonas afim de estudar a 
epidemiologia dessa reglão; os 
serviços prestados 4 população do 
Rio de Janeiro por occaslão da 
grande epidemia de grippe, em 


da peste 


1918, organizando e fazendo fun- 
cclonar grande numero de hospl- 
taes de emergencia e a assisten- 
cia domiciliaria aos enfermos; a 
sua gestão, durante 3 annos, no 
Departamento Nacional de Saude 
Publica ao qua! deu organização 
modelar; a sua actuação nas de- 
liberações do Comité de Hyglene 
da Liga das Nações de que é 
membro permanente, como repre- 
sentante do Brasil; as suas con” 
ferencias em Paris, na qualidade 
de representante do professorado 
nacional no Instituto Franco Bra» 
sileiro de Alta Cultura; a direcção 
da delegação brasileira 4s festas 
commemorativas do Centenario ds 
Pêsteur, realizadas em Strasburgo, 
em 1923, obtendo premio de hon- 
ra na respectiva exposição iInter- 
nacional; a sua nomeação para 
professor cathedratico de doengas 
tropicaes e infectuosas da Facul- 
dade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro; a sua viagem aos Estados 
Unidos da America do Norte, a 
convite da Fundação Rockfeller, 
para fazer conferencias gobre do- 
enças tropicaes e outras visitas 
feitas, sempre a convite, a diver- 
Eos paizes da Europa, da Ameri- 
ca e a Estados do Brasil, onde, to- 
mando parte em congressos me- 
dicos e realizando preleções egcl- 
entificas, divulgou com brilho a 
cultura medica nacional] e rece- 
beu expressivas homenagens, 

Os serviços relevantes que à sua 
actividade technica prestou 4 sc!- 
encla e ao Brasil grangearam-lhe 
justo renome e valeram-lhe in- 
numeros tiulos honorificos, entre 
os quaes figuram o de doutor 
“honoris causa” pela Universida- 
de Ye Paris e pela Universidade 
de Buenos Alres: o de professor 
“honoris causa” da Universidade 
de Harward; os de membro ho- 
norario ou correspondente: da 
Royal Soclety of Tropical Medicl- 
ne and Hygiene de Londres; da 
New York Academy of Medicine; 
das Academias Reaes de Medici- 
na, de Roma e Madrid; da Socle- 
té Royale des Sciences Médicales, 
de Bruxellas; da Socleté de Pa- 
thologls Exotique de Paris; da 
Sociedade de Medicina da India 
Orlental Hollandeza; da Acade- 
mia de Medicina de Lima: da 
Academia Naciona] de Medicina 
e de outras associações medicas 
necionaes, etc. 

Recebeu aínda o premio de 
honra (medalha de ouro) da Fa- 
culdade de Medicina da Uníver- 
sidade de Hamburgo. 





À reclamação da Confe- 
rencia da Federação dos 


. “ . . 
Mineiros Britannicos 
LONDRES, 14 (H.) — A Conte- 
rencla da Federação dos Mineiros, 
reunida em Folkstone, votou hoje 
uma rescluço reciamando o minimo 
de salario e diminuição das horas 

de trabalho, 


Milhares de fieis de ritos 
orientaes convertem-se ao 


. 
catholicismo 

CIDADE DO VATICANO, 14 (H.) 
— O “Osservatore Romano" infor- 
ma que, segundo estatisticas orga- 
nizadas pela Congregação d: Tgro- 
la Orlonta] durante o anno | “ssa- 
do, 23 mil pessoas dos differ ntes 
ritos orlentaes converteram-se ao 
entholicismo, Nestes algarismos 
estão emprehendidos E mil Jnec'!- 
tas do Malabar que acompanhar: n 
na conversão os seus bispos Jon- 
nin e Theophilos, 





“O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Julho de 1932 


O rompimento das relações diploma- 


licas entre a Arg 


A Camara de Deputados de 


entina € O Uruguay 


ce Dl tm 


Montevidéo approvou o acto 


do governo — Os consideranda do decreto em que 
0 governo argentino declara rompidas as relações com 


o Uruguay — A communic 





MONTEVIDEO, 14 (H.) — À 
Camara dos Deputados appro- 
vou o rompimento de relações 
com a Republica Argentina, 

Alguns grupos votaram com a 
declaração de que o faziam por 
patriotismo mas julgavam a me- 
dida precipitada. 


O DECRETO DO SOVERNO 
ARGENTINO 

BUENOS AIRES, 14 (U. T, B.) 
— Os jornaes publicam o decreto 
em que o Governo Argentino, de- 
ante da attitude assumida pelo 
governo uruguayo, declara rom- 
pidas as relações diplomaticas en- 
tro à Argentina e o Uruguay. 

Nos “considerandos” do decre- 
to, que é assignado pelo presiden- 
te da Republica, general Agustin 
Justo, e pelo ministro das Rela- 
ções Exteriores, sr. Saavedra La- 
mas, mostra O governo que já por 
vezes havia solicitado ao governo 
uruguayo providencias contra as 
actividades que estão sendo des- 
envolvidas em Montevideo pelos 
exilados politicos argentinos, sem 
que do outro lado do Prata esses 
appellos encontrassem qualquer 
éco, Antes do--cruzador “Uru- 
Eguay” partir para esta capital, 
para representar seu paiz nas fes- 
tas nacionaes do 9 de julho, fôra 
recebido a bordo, com significa- 
tivas manifestações de sympathia, 
o exilado argentino sr. Toranzo., 
Jeso constitula sem duvida um 
acto que em nada prejudicou o 
acolhimento feito aos officlaes do 
“Uruguay”. Accrescenta que o in- 
cidente, que fo! tão precipitada- 
mente exaggerado pelo poverno 
uruguayo, poderia ser resolvido 
por via diplomatica, sem o alar- 
de inutil com que agiu no caso 
o governo do presidente Terra. 


A REPERCUSSÃO NOS CIR- 
CULOS OFFICIAES E DIPIO- 
MATICOS DE BUENOS ATRES 


BUENOS AIRES, 14 (A. B.) 
— Teve extraordinaria reper- 
cussão nos circulos officiaes e dt- 
Plomaticos, a attitude do governo 
uruguayo, rompendo as relações 
diplomaticas com o governo ar» 
gentino. - 

A imprensa commenta o facto 
attribuíindo-o mais a um mal-en- 
tendido por parte da vizinha re- 
publica do que propriamente a 
um facto que possa ter malores 
consequencias. 

Alguns jornaes recordam que 
ha muito pouco tempo as auto- 
ridades úruguayas se promptifl- 
caram s tomar todas as medidas 
necessarias no sentido de evitar 
que os exilados argentinos coronel 
Pomar e irmãos Kennedy viessem 
a ser motivo do futuros desenten- 
dimentos entre os dols paizes, a 
accrescentou que nada indicava 
que a republica do Uruguay vies- 
se a tomar uma decisão tão pes 
remptorlamente, creando mais 
um caso a ser resolvido no conti- 
nente sul-americano. 

Segundo informações colhidas 
de fonte autorizada, embora os 
meios offíciaes se mostrassem 
grandemente surpresos ante o 
gesto do Urugguay, a impressão 
geral é que a questão será resol- 
Mera ainda dentro da bda harmo- 
nia. 


UMA NOTA OFFICIAI URT- 
GUAYA 
MONTEVIDE'O, 14 (U, T, B.) 
— O presidente Terra, interroga- 
do por um jornalista sobre o con- 
flicto surgido entre o Uruguay e 
a Argentina, negou-se terminante- 


mente a fazer quaesquer declara- ; 


gões, dizendo que e situação qua 
déra logar ao incidente estava 
sufficientemente explicada na nota 
official publicada sobre o assum- 
pto, 


A nota official a qua se refere 
o presidente da Republica explica 
que o conflicto sa originou da des- 
cortezia com que as autoridades 
argentinas trataram o cruzador 
“Uruguay” que Ee achava em Bue- 
nos Aires em missão diplomatica, 
para cumprimentar o paiz vizinho 
pela passagem da data de 9 de 
julho. Bob o pretexto de que o cru- 
sador uruguayo, antes de deixar 
esta Capital recebera, entre ou- 
tras, e visita de um emigrado po- 
Ntico argentino, as autoridades ac- 
gentinas haviam tomado contra 
o vaso de guerra visitante uma 
seria de medidas vexatorlas quo 
constitulam uma violação aos 
principios mais elementares de 
cortezia consagrados pelas praxes 
diplomaticas, e mesmo um insul- 
to 4 bandeira uruguaya, 

Embora sem citar quaes os eetos 
concretos com que se manifestou 
essa descortezia, a nota official 
diz que se trata de um incidente 
sem precedentes nos annees das 
relações diplomaticas dos dois pal- 
zes. 


Ao ter entrevistado, o presiden- 
te Terra accrescentou que fgno- 
reva que estivessem sendo enta- 
boladas  quassquer negociações 
pera a mediação de terceiros no 
sentido de ser sanado o Incidente, 
dizendo ainda que o acto de seu 
governc. acautelador da sobera- 
nia nacfonal, poderá ser a qual- 
quer tempo modificado ou reviu- 
to, desde que essa mesma sobera- 
nia seja devidamente salvaguar- 
dada, 

O presidente Terra, no fazer 
taes declarações, havia acabado 
de conferenciar longamente com 
o er, Aguirre, ministro do Uruguay 
em Buenos Alres, vindo da ca- 
pita] argentina, em consequencia 
da quebra de relações entre os dois 
paízes, 


A REPRESENTAÇÃO DOS IN- 
TERESSES ARGENTINOS NO 
URUGUAY 


BUENOS AIRES, 14 (H,) — 
O governo Inglez aceitou a repre- 
sontação dos Interesses argentinos 
no Uruguay. 


A EMBAIXADA DOS ESTADOS 
UNIDOS ACEITA A REPRESEN- 
TAÇÃO DOS INTERESSES TRU- 
GUATOS NA ARGENTINA 
MONTEVIDE'O, 14 (H,) — A 
embaixada dos Estados Unidos em 
Buenos Aires aceitou a reprosen- 
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ação recebida pela Legação 


Uruguaya no Rio —— 


tação dos interesses uruguayos ns ' 
Argentina, 

Os acontecimentos são commen- 
tados em todos os circulos com 
calma e serenidade, 
DECLARAÇÕES DO MINISTRO 

DO EXTERIOR DA AR- 
GENTINA 


O ministro das Relações Exterlo- 
res teve varias e prolongadas con- 
ferencias com o presidente Justo e 
o embaixador Cantilo acerca da ru- 
ptura das relações diplomaticas 
com o Uruguay. 

O sr. Saavedra Lamas declarou | 
mais tarde é Imprensa que embora 
não pudesse fornecer nenhum de- 
talhe por emquanto, acreditava que 
o incidente poderia ser resolvido 
satisfatorlamente. Accrescentou que 
nenhuma mediação havia sido offe- 
recida para dirimir o conflicto em- 
bora corressem versões de que vas 
rlos diplomatas estudavam a pos- 
seg de achar solução ao ll- 

Elo. 


O COMMUNICADO RECEBIDO 
PELA LEGAÇÃO DO URUGUAY 
NO RIO 
O ministro do Uruguay nesta ca- 
pital, er. Dionisio Ramos Montero, 
recebeu do sr. Juan Carlos Blanco, 
ministro do Exterior daquells patz 
amigo, a seguinte communicação 
sobre o rompimento com a Argen- 

tina: 

“Em consequencia dos graves fa- 
ctos verificados durante a visita da 
confraternização do cruzador “Uru- 
Euay” a Buenos Aires, e que im- 
portam em aggravos & dignidade 
uruguaya, o governo resolveu cor- 
tar es relações diplomaticas com 
o governo argentino, sendo entre- 
gues os passaportes ao embaixador 
Cantilo e retirado de Buenos Afres 
o nosso embaixador.” 


Primeiro anniversario 
| da Consliluinte 
| Mespanhola 


OPINIÃO DE VARIOS REPRE- 
SENTANTES SOBRE A OBRA 
JA* REALIZADA 


MADRID, 14 (H,) — Por mo- 
tivo da passagem do primeiro an- 
níversario de reunião das Cortes 
Constituintes, a imprensa procu- 
Fou recolher a opinião dos repre- 
Sentântes dos varios partidos da 
assembléa a respeito da obra rea- 
lizada. 

O er. Besteiro, presidente das 
Côrtes, declarou que a represen- 
tação nacional havia não tomente 
feito o que della se esperava co- 
mo tambem Ido além dos melho- 
res prognosticos. Não vie, pois, 
motivo para a dissolução das 
Coórtes actuaes. 

O chefe socialista de Francis- 
co confirmou as palavras do gr. 
Besteíros e observou que, a seu 
ver, as Côrtes somente deveriam 
ser dissolvidas quando deixassem 
de ser um instrumento util ao 
governo. 


O QUE DIZ O “LEADER” 
RADICAL 


O er, Barrios, leader radical, 
opinou que & tarefa levada a cabo 
pela assembléa constituinte exce- 
dera todas as previsões, Achava 
que as Córtes deveriam proseguir 
na obra iniciada até elaboração 
final das leis complementares ain- 
da requeridas pelo novo regime. 


DECLARAÇÕES DE UM 
à CHEFE CATALÃO 


* O sr. Companys, chefe cata- 
ão, declara approvar os trabalhos 
das Côrtes, mas resalva lamentar 
que a assemblén não haja reali- 
zado integralmente a politica de- 
finida pelo governo. 

O sr. Baeza Medina, chefe ra- 
dical-socialísta, manifestou-se E2- 
tisfeito com a actividade da as- 
gemblta, 


VOZES QUE NÃO ELOGIAM 


No côro de elogios surgem cer 
tas vozes dissonantes. Assim 
qua o sr. Beunza, chefe varco- 
navarrez, declarou que o parla- 
mento não corresponderá ás es- 
peranças de pessoas chelas de 1]- 
lusões. Individuelmente, advertiu, 
jamais confiara na obra das Cor- 
tes, mormente depois da discus- 
são sobre a reforma agraria e o 
estudo da. Catalunha. Achava que 
o parlamento deveria ser dissol- 
vido immediatamente, 

O chefo dos agrarios, sr. Ve- 
lasco, affirmou que as Côrtes qui- 
zeram effectuar obra róvolacios| 
naria e assim não lograram sa- 
tisfazer ás aspirações do palz, que 
anselava por uma evolução pro- 
gressiva, 

O sr. Roca, chefe dos federaes, 
declarou que a camara tinha da- 
do provas de grande capacidade 
de trabalho e de ardente desejo 
de acertar, 

O chefe dos representantes da 
| Galiza disse aque o parlamento : 
correspondera magnificamente ás 

mais bellas esperanças do paiz. 

Por fim, o sr. Bello, chefe do 
grupo do serviço da Republica, 
observou que o parlamento, como 
toda instituição humana, não po- 
dia deixar de causar desilusões. 

















O emprestimo patriotico 
na Argentina 


BUENOS AIRES, 14 (U. T. B.) 
— A segunda serie de um milhão 
de pesos do emprestimo patriolico 
tem tido = mesma eaceltação do 
que a primeira, Hontem o total 
subscripto elevava-se à quantia de 
novecentos e noventa e tres mil 
pesos, devendo portanto ser 6n- 
cerrada muito em breve, 





Dois officizes da aviação 
franceza mortos em 


desastre 


PARIS, Tá (0, T, B) — Um 
avião pilotado pelo commandante 
Goslin a pelo coronel Gullleminey, 
&o regressar do um crureiro sobre 
a peninsula balkanica, cahly nos 
arredores de Esint-Etlonno, mor 
rendo os dols tripulantes, 


jo accórdo obteve o exito que 





0 accordo consultivo franca-br fansico 


= es 


A Italia e a Belgica resolveram dar a sua adhesão — 
À opinião publica italiana recebeu a iniciativa britahnica 
—— sem enthusiasmo —— 


BRUXELLAS, 14 (H,) — O Ml- 
nísterio dos Negocios Estrangolros 
acaba de confirmar a notlcla re- 
ceontements propalada da que o go- 
verno da Belgica resolvera adheo- 
rir mo accórdo consultivo franco- 
britannicy, 

O titulir da pasta,sr, Hymans, 
communicará 4 tarde a decisão à 
Camera dos Representantes. 


& ADHESÃO ITALIANA 


LONDRES, 14 (H.)— O encarre- 

do de Negocios da Itulia recebeu 
nstrucções no sentido de commu- 
nicar ao Forelgn Office que o go- 
verno italiano adhere de bom gra- 
do á Iniciativa do governo da Grã- 
Bretanha em pról da conclusão de 
um accórdo consultivo europeu. 

Já hontem o representante da 
Italia estivera, a convite de eir, 
John Simon, no Foreign Office, on- 


de o secretario dos Negocios Es-|lal 


trangeiros lhe communicou offl- 
clalmente as declarações feitas na 
Camara dos Communs sobre a op- 
portunidade das grandes potencias 
Bo comprometterem a proceder a 
uma troca de vistas activa « amis- 
tosa sobre os mais Importantes 
problemas do momento, 
Como A OFINIXO PUBLICA 

ITALIANA RECEBEU O ACCORDO 

ROMA, 14 (H,) — A Iniciativa: 
britannica de accôrdo entre n& po-| 
tenclas européns 4 qual a Jtalia 
deu o seu epolo desdo logo fo] re- 
cobida pela opinião publica sem. 
desagrado, mas igualmente sem 
enthusiasmo. 

O “Giornale d'Italia” escreve que 
me- 
reos. 

A “Tribuna” diz aque e Italia de 
Mussolini cujo programma com- 
porta a organização ordenada da 
Europa, acelta todas as propostas 


POR ALMA DO EX- 
REI D. MANOEL 


SOLEMNES EXEQUIAS FORAM 
CELEBRADAS HONTEM NA 
CATHEDRAL DE WEST- 
MINSTER 


LONDRES, 14 (H.) — Cele- 
braram-se, hoje, na Cathedra! de 
Westminster, solemnes exequias 
por alma do ex-re! D, nuel, 
de Portugal, cujos restos mortaes 
foram transportados hontem da 
Igreja de Weybridge para o cata- 
felco armado na nave principal 
do grande templo londrino. 

O catafalco, recorberto com a 
bandeira portugueza, fo! erguido 
defronte do altar-mór e debaixo 
de enorme crucifixo pendente das 
abobadas da Cathedral. A' cabe- 
celra do ataude foi collocada un!- 
comente a coroa rea] de cravos 
brancos e bluetg. A's 11 horas 
jê o templo estava quasi lHtteral- 
mente cheio. Entre » numerosa 
assistencia viam-se o ex-rej Jorg- 
eg, da Grecia; o ex-rel Affonso 
XIII, muitos membros do corpo 








use convergem para o mesmo fim, 

qn observa, entretanto, que 
a Italia sompro demonstrou pre- 
ferencia pelos entendimentos ba- 
seados em soluções concretas, como 
as de Lausanne, a formulas que se 
succedem a formulas derivadas 
ellas proprias de outras formulas 
ainda, A “Tribuna” formula final- 
mente votos por que o novo acçodr- 
do tenha vida menos ephemera do 
que as convenções precedentes da 
mesma natureza. 


UMA CARTA DO CHANCELLER 
DO ERARIO BRITANNICO AO 
8n. GERMAIN-MARTIN 


LONDRES, 14 (H,) — O sr, Ne- 

vilis Chamberlain, chanceller ' do 
erario, dirigiu ao er, Germaln- 
Martin, ministro das Finanças de 
França, a soguints carta a propo- 
sito do accôrdo Churchill-Chamber- 
n: 
“O governo do Relno Unido te- 
ria grande prazer es tivesse sldo 
possivel annullar as dividas de 
guerra da Françã num plano de 
conjunto de annullação geral das 
Aividas do guerra é das repara- 
ções, 

“Nas condições actuaes sinto não 
me cer possivel tomar nenhuma 
medida definitiva para modificar o 
accôrdo sobre o “war debts fun- 
ding” relativo ás dividas de guerra 
franco-britannicas. O governo da 
Grã-Bretanha está, entretanto, de 
accórdo para que a suspensão pre- 
vista pela declaração da conferen- 
cla das reparações a 16 de Julho 
ultimo seja applicavel ás annulda- 
des devidas pela França nos ter- 
mos do “war debts funding" e do 
annexo n. 1 do accórdo de Haya 
de 31 de agosto de 1929 nté à an- 
trada em vigor dos accórdos da 
Lrusanne á não ratificação destes, 

“Na eventualidade de não ratifl- 
cação dos accôrdos de Lausanno a 
posição legal de todos os Interes= 
sados nas suas relações mutunt 
seria am existente nos termos do 
accôrdo de Haya a 20 ds janeiro de 
1930 e do “war dobts funding”. 
Neste caso os governos britannico 
o frances teriam nus examinar 
conjuntamente a situação do facto 
acima crenda”, 


Occurrencias do 
mesmo caracler sob 
prelextos diferentes 


COMO O “OSSERVATORE ROMA” 
NO” CONDEMNA 05 SUCCKSs08 
DA BELGICA E DO PERU" 


CIDADE DO VATICANO, 14 (H.3 
— O “Osservatore Romano” con- 
demna os acontecimentos da Bel- 
Elca e os movimentos revoluciona- 
rlos do Peru' e affirma que “sob 
pretexto differentes as cocorren- 
cias dos dois palzes têm o mesmo 
caracter”, 

O orgão da Santa Sé qualifica o 
communismo da “peste cujos bu- 
bões advertem ques está vivo e 
progrido e se infiltra por toda a 
parte”, e conclue: “Quando se es- 
palhavam pela Hespanha as cham-= 








diplomatico estrangeiro, entre os| mas da revolta communista, o no- 


quaes os srs. De Fleuriav, em- 
baixador da França, e Regis de 
Oliveira, embaixador do Brasil: o 
almirante Miraglia, representante 
do rel Victor Manuel; o duque 
de Glaucester, a condessa de Ox- 
ford, a era. Winston Churchill] e 
muitas outras personalidades br!- 
tannicas de destaque, 

A's 11 e mela horas chegaram 
as rainhas d, Amelia e Auguste- 
Victoria, que so dirigiram aos 
thronos de purpura e ouro que 
lhes estavam reservados 4 esquer- 
da do altar-mór. A' direita viam- 
Se os ex-reis da Grecia e da Hes- 
panha e um pouco atrás o duque 
de Gloucester, representante do 
ret da Grã-Bretanha, « o emba!- 
xador de Portugal. 

Nas primeiras filas da assisten- 
cla viam-se os monarchistas que, 
em ggrande numero, vieram .de 
Portugal especialmente para as- 
Gistlr aos funeraes do ex-sobgra- 
no, 

Foram celebrados dols offlclos 
funebres, terminados os quaes o 


cardeal Bourne, arcebispo do 
Westminster, dey a absolvição, ao 
corpo. Em seguida as ralrhas 


d, Amelia e Augusta-Victorla del- 
xaram os thronos e encaminha- 
ram-se para a saida do templo, 
assignalando, assim, o fim da ce: 
remonia, ] 

O corpo de d. Manuel será no: 
vaments transportado para q 
crypta da igreja de Weybridee, 
até que fique decidida a sua tras- 
ladação para Portugal. 


COMO SERA* DISTRIBUIDA à 
FORTUNA DO EX-SOBERANO 


LONDRES, 14 (A. B,) — De 
accordo com o que declarou hon- 
tem um fidalgo portuguez estrel- 
temente ligado 4 antiga Casa 
Real de Bragança Saxe Ceburgo 
Gotha, a fortuna da d. Manuel II 
será distribuida do seguinte mó- 
do, de accordo com as leis portu- 
guezas; a metade da fortuna tfl- 
cará para a ralnha-mãé, d, Ams 
la, e a outra metade para Por- 
tugal. Esta ultima metade, po- 
rêm, só será entregue ao governo 
portuguez depois da morte da 
rainha Augusta-Victorla, viuva do . 
ex-soberano, por ter esta direito 
de usocaptão emquanto viver. 
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me de Daus era expúlso das leis, 
tgreja proscripta a a religião cs- 
corraçada das escolas, Emquanto 
o fogo ardin nas minas de Char= 
lerof os soclnllstas belgas occupa- 
vam-sa apenas da nhra christã do 
governo e no Peru" emquanto se 
votava a lef do divorcio os chefes 
da revolta incitavam a multidão & 
carnificina”. 


A tradicional liquida- 
ção annual da “Casa 
Allomã” 


Entre as iniciativas da “Cass 
Alemã" em beneficio de sua nu- 
merosa cllentela, figura, como 
nota tradicional, a grande venda 
que & mesma organiza annuale 
mente. 

A desto anno já fo! Iniciada 
com exito digno de especial regis- 
tro, E ha razão de sobra para o 
Interesse despertado por esse em- 
prehendimento, em face dos van- 
tajosos preços com que são ex- 
postos os magníficos artigos dz 
“Casa Allemã”. 

À grande venda annus] dese 
se conceituado estebalecimento 
abrange todas as suas secções — 
tapeçarias, moveis, roupas bran- 
cas, artigos pera crianças, etc. 

Com a crise que atravessamos 
mais ge justifica uma visita ao 
grande predio da vraça Floriano 
n. 23, para a realização de com= 
pras' em condições verdadeiras 
mente magnificas, Não ha duvida, 
que os preços marcados no forml- 
davel stock que ora é liquidado, 
contradizem com a superioridade 
dos artigos apresentados, mas isso 
demonstra que as grandes lqui- 
dações annuaes da “Casa Allemã”", 
são de real vantagem para o pu- 
bilico, 
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EXPORTAÇÃO DE 
MADEIRAS , 
O desenvolvimento que vão 


tendo os trabalhos da empresa 
Forá no Fará torna opportuno al- 
gumas considerações sobre Es pos- 
sibllidades do commercio de ma- 
delras no grando Estado amazo” 
niço, As florestas das regiões el- 
tuadas no valle do grande rio e 
particularmente nas zonas mar- 
uinaos dos affluentes que a elle 
vão ter no trecho mais proximo 
ds eua fóz, encerram incalcula- 
veis riquezas representadas pelas 
mais valiosas madeiras. Não ha 
provavelmente em todo o mundo 
região capaz de competir com o 
Pará no tocante és possibilidades 
de uma industria extractiva que, 
quando bem organizada e apola- 
de por capitaes sufficientes, offe- 
rece margem a grandes lucros e 
representa sempre grande fonte 
ds riqueza para os palzes que a 
podem explorer. |. 

A grande varlodade de madei- 
ras que so encontram nas mattas 
paraenses proporciona a esse com- 
mercio a perspectiva da desenvol- 
ver-se em varias direcções, supr 
primindo tanto os mercados que 
consomem grandes quantidades de 
madeiras grosseiras, como outros 
onde a procura se dirigo princi- 
palmente para as qualidades fl- 
nas utilizadas na marcenaria, Pa- 
vece-nos que deve ser neste ultl- 
mo sentido que conviria encami- 
nhar sobretudo o nosso comr 
mercio de madeiras, não Eo- 
mente do Pará, Como de 
outros Estados que tambem. pos 
Buem florestas valiosas. Tanto na 
Europa como nos Estados Unidos 
os technicos apreciam partloular- 
monte as madelras brasileiras 
tanto para a mercenaria como 
para as qbras de decoração Inter 
na dos ediílcios, reputando-as su- 
periores a todas as outras em bel- 
jJeza e em algumas outras quall- 
dades. A unica objocção feita nar 
mquolles palzes ao emprego das 
nossas madetras é o seu alto pre- 
ço, que se torna prohibltivo ex- 
cepto quando se trata de material 
de luxo. 

A cousa principal do elevado 
custo des nossas madeiras é a ex- 
ploração ditficil das florestas ex- 
tremamente heterogeneas, o que 
exige grande dispendio de traba- 
lho-e de tempo para a procura é 
córte de arvores de uma dada ear 
peclo que Ee oncontram separa- 
des umas das outras por.grandes 
distancias. 

A difficuldade de transportes 
representa o outro factor do alto 
custo do producção, que envolve 
preços demasiadamente elevados 
nos mercados consumidores. A 
molução dessas difflouldades nó 
pódo ser dada por melo da orga- 
nização efficiente da industria nas 
linhas do grando emproendimen- 
to, apolado por capitaes consi- 
doraveis. E" o que ora vao ser 
feito no Pará, graças és activi- 
dades das empresas Ford. 

“O immenso patrimonio encer- 
rado nas florestas do Balxo Ama- 
gonas e que permaneceria indo- 
finfdamente Improductivo, vas 
transformar-se em uma granda 
fonte de riqueza. Será mais um 
dos grandes beneficios trazidos â 
economia paraense pelo magnifl- 
co empreendimento de Henry 
Vord. 


A ESCOLA MODERNA 


A escola moderna, com todas as 
varias donominações que lhs dão 
protissionaes e criticos, não 6, co- 
mo muita gente pensa, uma aim- 
ples transformação dos antigos 
methodos de ensino, visando ape- 
nas instrulr a creança para ha- 
bilital-a a escolher, de futuro, & 
directris que mais lhe agrado se- 
guir na vida pratica, 

O seu alcance social e eugenico 
€ consideravelmento mais benefico 
e mais vasto, — toma a creança 
e prepara o cidadão, promovendor 
jhs & robustez physica, cducando- 
Jhe-o moral e desenvolvendo-lhe 
a cultura intellectual, 

Os archalcos methodos mneu- 
monicos. completados por uma 
disciplina rigida que, antes, con- 
gusta ao medo do que ao respeito, 
- desporsonalizando o alumno, fl- 
caram radicalmente banidos com 
o advento da escola moderna, Po- 
de-se dizer que, nesta Capita), os 
novos methodos só foram syator 
maticamento introduzidos, depois 
& reforma da Instrucção munl- 
iBpal, proposta e executada, do 
Bico. polo director Fernando de 
Azevedo, | 

Entretanto, mesmo nesta Capl+; 
441! q em svisinhas localidades fue, 
minennes, aínda ha estabolocimens 





gia do antanho, casos tondo havi- 
do, em que po tôm feito necessa- 
rlus q investigação policial e a 
probldosa e energica intervenção 
do integro juiz do menores, . 

“Fol, portanto, da malor oppor- 
tunidade q apparecimento do livro 
“Escola Moderna — Conceitos e 
praticas", de autoria da esforçuda 
professora Maria dos Reis Cam- 
pos, nossa antiga e apreciada col- 
laboradora,. 
| Nesse substancióso livro, o as» 
sumpto está tratado exhaustiva- 
mente, desdo a genese dos primi- 
tivos methodos . de ensino, com 
escala pela ovolução da pedego- 
gia, em seus minimos detalhes, o 
até os processos hodiernos do pre- 
paro da criança, para transfor- 
mar-se, opportuna e naturalmen- 
te, em cidadão util 4 raça e & Pa- 
tria, 

E' um livro que tanto so re- 
commenda aos mestres como gos 
paes de familia, mesmo porque & 
escola moderna tem de ser um na- 
tural complemento do lar. Nesse 
precloso trabalho, o mais exigen- 
te leitor encontrará, na especie, 
tudo o que desejo saber, ' 

Desde a “Corporação dos Ir- 
mãos das Escolas Christãs”, fun- 
dada, em 1651, pelo conego da 
cathedral de Reims, João Baptls- 
ta de Lo falle, os methodos de 
ensino e os pbreursores e Inícia- 
dores da escola moderna, são pas- 
sados em revista com opportuna 
e esclarecida apreciação critica. 
Os aspectos de paychologia In- 
fantil, as principaes caracteristi- 
cas da Escola Moderna. taes co- 
mo: finalidades e principios basi- 
cos, organização e o methodo; o 
professor, os meios auxiliares do 
onsino | e a Escola Moderna no 
Brasil são capitulos, em que a 
proficiencia da autora esclarece o 
Bssumpto, em fórma literaria de 
impeccavel e attraente estylo, 

Não se limitou a autora a ezx- 
pôr o assumpto em these, embora 
largamente estudado em seus mo- 
nores detalhes, de fórma que, de- 
pois de uma interessante disserta- 
ção mobre.a crianço. e sobre o bra- 
Elleiro adulto, encerra o pre- 
closo livro, discorrendo sobre a 
escola que devemos ter. 

Não será possivel acreditar no 
integral estabelcimento da “Es- 
cola Moderna", com todos os seus 
beneficios, gem que, no lar e en- 
tre professores, predomine o cor 
nhecimento perfeito dos novos 
methodos pedagogicos e de suas 
proveitosas consequencias, Impõe- 
se, portanto, uma esclarecida pro- 
paganda, sobretudo nos 'moldes 
Intelligentes, sob que fo! vasado o 
Interessante livro da professora 
Maria dos Rels Campos. 


A Federação dos Professo- 
res yankees intervem em 


favor de Tom Mooney 


WASHINGTON, 14 (A, B.) — A 
Faderação de Professores, que en- 
cerra em seu gremio cerca da 15 
mil professores, dirigiu hontem ao 
governo, um pedido de soltura a 
favor de Tem Mooney, além da 
publicação pelo Congresso dos dos 
cumentos relativos ao processo 
contra o mesmo condemnado, tido 
como autor de diversos attentados 
terroristas, 


À idéa de instituir o tra- 

balho obrigatorio: para os 

". desempregados no 
Mecklemburg 


BERLIM, 14 (H.) — Communt- 
cam de Schewerin que o chefe do 
novo governo de  Mecklemburg- 
Schewerin, sr. Granzon, perten- 
cente ao partido racista, leu hoje, 
perante a Dieta do Estado Livre, 
a declaração ministerial, na qual 
preconizava a instituição do tra- 
balho obrigatorio para os dosem- 
pregados. 








O mysterioso assassino 
do milionario Smith 


Reynold 


WINSTON EALEM, Carolina 
do Norte, 14 (U. T. B,) — O 
Jury local suspendeu hontem nor- 
malmente os seus trabalhos, sem 
tor chegado a tomar conhecl- 
mento do mysterioso caso do as- 
sassínio do Jovem  milllonario 
Emith Reynold, filho do conhect- 
do magnata do tabaco, 

Só haverá outra sessão de Jury 
no proximo dia 25 do corrente. 


Um caso de grande re- 
percussão em Shan- 
ghai e Nankin 


O CASAL NOULENS QUE NÃO 
QUER SER JULGADO PELA 
JUSTIÇA CHINEZA ENTRE- 
GA-SE A' GRÉVE DA FOME 


NANKIN, 14 (A. B.) — Ac- 
cusados de actividades anti-go- 
vernamentaes, acham-se ha mais 
de um anno ás voltas com a jus- 
tiça chlneza o cidadão sulsso Paul 
Neulens e sua senhora. Notlclar 
publicadas hontem, informam que 
Os noousados se encontram em es- 
tado de quasl consumpção em 
virtude de terem iniciado ha onze 
dias a gréve da fome. 


DEMITTIU-SE O MINISTRO DA 
JUSTIÇA DE NANKIN 


SHANGHAI, 14 (H.) — Ae- 
contua-se cada vez mais o movi- 
mento em favor do casal Noulens, 
que continua na gréve da fome. 

Os jornaes approximam esto 
caso do sensacional processo de 
Bncco e Vanzettl, e precisam que 
os accusados allegam a Incompe- 
tencia do tribunal de Nankin é 
reclamam a assistencia de advo= 
gados estrangelros, As autoridar 
des nacionalistas reousavam-so, 
porém, a transferil-os para Bhan= 
ghal, 

A* ultima hora annuncia-so 
que, devido fs proporgões tomas 
das pelo caso, o ministro da Jus 
tiga, nr. Lo-Wen-kan, apresen 
tou o sou pedido de demissão, 
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Raça e politica Decretos assignados 


Azevedo AMARAL 


DO 
( Copyright dos Diarios Associados ) 


O sr, Oliveira Vianna acaba do 
publicar mais um livro, que 6 a syn= 
theso antecipada de alguns capi- 
tulos de duas obras do maior fo- 
lego, ums. das quaes ainda em pro- 
paração e a outra prompta para 
o prélo. A enorgia e a tenacidade 
com que o autor das “Populações 
Meridionaes”" vem. hn quasl tres 
lustros construíndo a sociologia 
brasileira em estylo sclentífico, afl- 
guram-so-me mais evocativas do 
labor heroico de um penitencinrio 
que produz primores artisticos para 
o museu clandestino do prásidio, 
que da celebrada paciencia dor pes- 
quisadores benedictinos, Sem du- 
vida, em poucos recantos da terra 
apresenta-se ao socíologo campo 
mais fascinante para a Investiga- 
cão dos factos e verificação do va- 
lor das doutrines e das Lheorias 
que no nosro paiz. Não admira, 
portanto, que a esplendida vocação 
eclentitica daquelle eminente so- 
clologo o tenha feito consagrar a 
pujtnçe da sua inteligencia e a 
sua capacidade de trabalho a um 
estudo do qual podem advir resul- 
tados de consideravel alcançe na 
orientação do pensamento sociolo- 
gito. Mas o que admiro na obra 
do sr. Olivelra Vianna é a preoc- 
ocupação evangelizadora quo atra» 
vês della se reflecte, revelando-nos 
um esclentista quo acredita poder 
esclarecer e orientar os homens da 
sua terra desvendando-lhe as cau- 
eas profundas da dramatização so- 
cial e politica, em que elles se agl- 
tam como fantoches inconscientes 
da acção Irresistível das forças que 
os propellem, Ee o er. Oliveira 
Vianna estivesse estudando os fa- 
ctos da nossa sociologia do ponto 
de vista Indifferente de um obeer- 
vador de formigueiros, & (sua obra 
já teria uma repercussão ampla nos 
melos culturaes do mundo ctvill- 
gado. Entretanto, o sociologo bra- 
elletro, imprimindo ás muns pes- 
quises a finalidade mais concreta 
de trazer uma contribuição eclen- 
tiífica para o desenvolvimento in- 
tellectual; soctal, político é eco- 
nomico 'do seu paiz, sacrificou 
abnegadamente as possibilidades 
pessones ao seu alcance para tor- 
nar-se apenas um dos mestres- 
architectos da hypothetica civiliza- 
ção que o homem aryano tenta ha 
quatro seculos construir na ver- 
tente atlantica da America tropical, 


Não se póde assim registar o 
apparecimento de um novo livro de 
Oliveira Vianna sem alludir a ossa 
divida, que para com elle vas con- 
traindo a nação, na sua quasi to- 
talidade Inconsclente do valor da- 
quella obra, do Immenso trabalho 
intellectual por ella desenvovido e 
do alto espirito de dedicação á col- 
jectividado que a anima, Mas no 
momento actual a trilogia que o 
grande sociologo brasileiro nos 
apresenta, trazendo-nos em “Raça 
e Assimilação" um feicho prepara- 
torlo da estructura de que-serão 
columnas mestras “O Aryano no 
Brasil” e “Anthropologia Social”, 
a sua contribuição offereve ainda 
o inestimavel valor de elemento da 
maior opportunidade para o escla- 
recimento de problemas politicos e 
sociaes vivamente focalizados pelos 
acontecimentos que so desenrolam. 

O estudo da goclologia tem de 
ser forçosamente Influenciado pelas 
sttitudes philosophicas dos seus 
cultores, como aliás acontece em 
relação a todos os sectores do co- 
nhecimento, mas neste caso parti- 
cular por forma muito accentuada, 
Assim, serão prematuros e balda- 
dos quaesquer esforços no sentido 
de uma reducção Immediata das 
theorlas Interpretativas do desen- 
volvimento sociogentico dos grupos 
humanos a uma especle de deno- 
minador commum, Espiritualistas 
e materialistes, biologistas e eco- 
nomistas imprimirão sempre aos 
seus conceitos dos phenomenos 
soclologicos formas é coloridos cor= 
respondentes 4. orientação que se- 
guem no modo de abordar o estudo 
da realidade objectiva e de fazer 
a sua analyso em funcção das ca- 
tegorias do conhecimentos em que 
anteriormente já se firmaram. Mas 
caminhamos talvez mails rapida- 
mente que as apparencias indicam 
para um terreno commum, no qual 
se torne possivel um syncretismo 
mais ou menos eatisfatorio das di- 
versos correntes do pensamento 
sociologico, permittindo a collabo- 
ração de differentes escolas em um 
movimento cultural de conjunto, 

Poder-se-la 4 primeira vista ser 
levado à Idéa de que o grande sulco 
separador & traçado pela oppos- 
ção entre as duas escolas de me- 
taphysicos do espirito e de meta- 
physicos da materia. Comtudo, no 
enmpo da soclologia as divergencias 
mais profundas decorrem de outra 
polarização de pontos do vista In- 
tellectunes. O verdadeiro dissídio 
que ainda se observa é entre os 
que attribuem ás condições meso- 
loglcas predomínio absoluto e os 
que se collocam em attitute de 
radicalismo hiologico, fazendo girar 
todo o problema sociogentco em 
torno das qualidades intrínsecas do 
homem, 


A primeira escola, envolvendo 
implicitamente o postulado da 
Igualdade das raças e da propria 
fgualdade potencial dos individuos 
nos differentes grupos humanos, 
chegou & sua mals perfeita e com- 
pleta organização doutrinarin no 
economismo marxista, A aegunda 
teve a sua expressão mais desen- 
volvida no racismo dos pensado- 
res o sclentistas que na Allemanha 
do seculo XIX se esforcaram por 
crear uma taboa hlerarchlen de 
valores ethnicos, em que ao nor- 
dico cabia logicamente o logar de 
honra no tope de escala, 


Essas duas correntes por pos- 
sulrem cada uma dellas uma face 
do verdade tinham de enfrentar-se 
com o ardor pugnaz das forças do 
cultura destinadas ulteriormente a 
completarem-so e Integrarem-se em 
um syatoma synthetico. A Intor- 
pretação economica dos phenome- 
nos sociologicos pádo Invocar pro- 
vas tão Indiscutiveis da solidez das 
bases em que se apola, que de bda 
té um estudioso Inonto da Influen- 
cin olmedanto dos fanatiamos não 
póde repelir a correlação do de- 
pendencia entre am formas «e pro- 
ducção e o typo assumido pelna 
Instituições soctaes, politicas e aul- 
turaes, Mas o determinismo ecos 
nomico explica e nó elle explica 
eatisfatorlamenta o proce ma 
etogentco; mas rubsisto & Inssgnita 
representada pela força propulsora 
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da acção economica, que 6 o ho- 
mem. As condições do amblencia, 
de situação geographica, dao ri- 
queza do subsolo e de fertilidado 
da terra, do clima, de topographia 
e do molos de communicação de- 
termina a vocação economica dos 
grupos humanos e por melo desta 
refleotem-se na organização social 
política, nus formas de cultura e 
nas Instituíções religious, Mas 
aquelles factores mesologicos só se 
tornam elementos activos do pro- 
pulsão economica, quando utiliza- 
dos por homens com capacidade 
sufticiente para aproveltal-os, As 
immensas riquezas naturaes da 
America do Norte eram inuteis no 
indio que dellas não tínha sequer 
consciencia. Com a chegada dos 
colonos europeus, a riqueza poten- 
cial contida na terra transforma- 
Ee om força ocreadora da maior 
potencia economica e politica até 
hoje surgida. Seria Impossivel pôr 
em duvida o papel do factor hu- 
mano no desenvolvimento histo- 
rico. A civilização desloca-se de 
uma reglão para outra e nesses 
deslocamentos € Insignificante a 
influencia do esgotamento de ele- 
mentos materlaes de riqueza, ao 
passo que elles podem ser assigna- 
lados com invarlavel precisão pelas 
alterações verificadas ne. formação 
raclal das ethniss' que habitavam 
as zonas em apreço. 

A despelto do radicalismo dos 
expoentes de pontos de vista extre- 
mos, tefemos de chegar a uma 
attitude de equilíbrio em que se 
torna evidente a influencia pola- 
rizada do melo e do homem, dando 
logar a uma orientação soclologica 
que s6 póde definir como blfo-eco- 
nomica. Entre nós, o er, Olivelra 
Vianna com a sua indiscutível au- 
toridade Inclina-se no sentido dessa 
tendencia, que me parece ser a 
unica aceitavel na interpretução 
gclentifica dos factos sociologicoa. 

O grande merito do sr. Oliveira 
Vianna tem consistido em reagir 
corajosamente contra o preconceito 
anti-raclal, que entre nós eustou o 
progresso de estudos sobre a nossa 
formação ethnica, que começavam 
a-ser feitos fragmentariamente sem 
duvida, mas com uma orlentação 
nitidamente sclentífica nos ultimos 
decennios do seculo passado, A 
questão passou a ter um aspecto 
puramente político, Attributr qual- 
quer valor aos factores raciges 
velu a ser considerado Indice de 
tendencias reaccionarias incompati- 
veis com o sentido democratico 
que se queria Imprimir á organi- 
zação política do paiz. O sr. OM- 
veira Vianna considera que u In- 
fluencia da escola franceza na sua 
campanha contra as ldéas germa- 
nicas exerceu grande papel sobre 
a nossa mentalidade no sentido de 
levat-nos a perder a noção do va- 
tor das differenças raciaes, Afl- 
gura-se-me que o eminents soclo- 
logo labora em um erro de facto, 
Neste como em outros crsos, af 
forças culturaes que so agitam nos 
paizes de grande civilização pouca 
Influencta exerceram sobre a atti- 
tude intellectual que passamos a 
assumir em relação ao problema 
racial, O estudo deste fo! alvo de 
um “tabou” político, imposto como 
corollario eclentífico da let que abo- 
lira a escravidão. A fdéa da dlf- 
ferenciação de raças como conside- 
ração e ser introduzida em um 
estudo systematico de sociologia 
brasilefra tinha ares de envolver 
uma hierarchia ethnica associada 
pelo espirito publico com as remi- 
niscencia do escravismo. Coube ao 
er, Oliveira Vianna reatar esses 
estudos, mas. dando-lhes uma jro- 
fundeza e um caracter eystematico 
que differencia a gua obra, confe- 
rindo no autor della posição sin- 
gular como verdadeiro pioneiro da 
sociologia sclentiífica no Braeil, 

“Raça e Assimilação” € um pre- 
ambulo, em que o autor delinta 
a methodologia com que construlu 
a obra fundamenta! distribuida nos 
dois outros volumes agora annun- 
ciados. Sómente com o appareci- 
mento delles ou pelo menos do 
“Aryano no Brasil” já concluido 
pelo autor, será possível apreciar 
as ládas que a observação, o estudo 
crítico e a meditação dos factos 
apurados fizeram surglr no espl- 
rito do nosso grande soclologo. 
Mas desde já póde-se perceber 
como a idéa central em torno da 
qual Oliveira Vianna vem cons- 
truindo toda a sua obra de goclo- 
logo é a preoccupação das contra- 
dileções que as antinomias raciaes 
vão ecreando no melo brasileiro, 
formando nucleos ethnicos regio- 
naes profundamente dissemelhan- 
tes é fazendo apparecer mesmo no 
selo da ethnia aryana do Brasil 
meridional grupos peculiares de 
assimilação difficil. Por entre as 
munlfestações perturbadoras da 
confusão politica do momento, a 
leitura das paginas do ultimo |l- 
vro de Oliveira Vianna projecta 
sobre esses factos uma luz viva, 
mas que põe em evidencia causas 
profundas de uma crise cuja gra- 
vidade está no determinífsmo de 
factores biologicos, Inaccessíveis ao 
espectador que se contenta em 
apreciar apenas o fogo de scena 
da comedia politica. 





Os temporaes causam 
grandes estragos na 


Allemanha 


BERLIM, 14 (F.) Varias 
regiões da Allemanha acabam de 
ser batidas por violentas tempce- 
tades que causaram, em alguns 
pontos, conslderaveis estragos, 

Nas proximidades de Bchwerlr 
calu um rafo que incendiou quatro 
predios, reduzindo-os as escom- 
bros. As aguas invadiram, por 
outro lado, a cidade, subindo em 
certas ruas á altura de um mer 
tro, O trafego acha-se completa- 
mento paraiyeado. 





Um sacerdote das Cana- 
rias multado pelas autori- 
dades locaes 


MADRID, 14 (H,) — Commu- 
nioam do Las Palmas (Canarlas), 
que am autoridades locnes Impur 
seram a multa de 250 pesetas nO 
parocho de Valla feco, que, du- 
rante um comicio republicano, 
mandou bater tudos os atnos da 
exreja, impedindo que fossem ou 
vidos os oradores. 
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APPROVADO O CONTRATO PARA 
EXBOUÇÃO DOS SERVIÇOS DA 
CAIXA DO MOBILIZAÇÃO DAN- 
CARIA — NOVO SERVIÇO, DE 
FISCALIZAÇÃO CREADO NO MI- 
NISTERIO DA FAZENDA — MAN= 
TIDA A CLASSE DE DESPA-. 
CHANTES DA RECEBEDONIA DO 
DISTRICTO 


O chofo do Governo Provisorio 
asslgnou os seguintes actos: 


Na pasta da Fasenda 


Approvando o contrato firmado 
entro a União Fedoral é o Banco 
do Brasll, para execução do dis- 
posto no decreto n, 31,409, de 9 
do junho de 1032, qua croou a 
Ualxa de Mobilização Bancarla; 

Approvando, com alteração, a re- 
forma dos estatutos do Centro dos 
Cartelros do Maranhão; 

Abrindo o credito especial de 
67:200$121 para pagar ao dr, Be- 
lisario Augueto de Oliveira Penna, 
em virtudo de sentença judiciaria; 

Approvando o contrato firmado 
com o Banco do Brasil para a exe- 
cução, por esso estabelecimento de 
credito, do systema de gestão fl- 
nanceira' instituído pelo decreto 
Ped dd) do 10 de sotembro do 

Supprimindo tres logares vagos 
de servonto de portaria da Alfan- 
dega desta capital; 

Approvando as alterações feitas 
nos estatutos da Companhia Asel- 
curazioni General, com séde em 
Trieste, na Italia, pela assemblén 
geral ronlizada em 25 de abril de 
1930, bem como o novo texto In- 
tegral dos mesmos, adoptados pela 
referida assemblén; 

Approvando com alterações a re- 
forma dos estatutos da Associação 
dos Empregados do Ministerio da 
Fazenda; ; 

Moditicando o art, 2º do decreto 
n, 19.587, de 14 do janeiro de 1931, 
que terá a seguinte redacção: “Ar- 
tigo 2º — A commissão será cones. 
titulda por um presidente e dois 
directores, $ 1º ao presidente, que 
ss entenderá directamente com o 
ministro da Fazenda, compete: 
a) dirigir todos os serviços; b) de- 
cidir sobre as compras,” 

Creando a fiscalização da Tas 
zenda funto &s companhias segu- 
radoras ou syndicatos profisalo- 
naes que operam em accidenten do 
trabalho; : 

Abrindo o credito de 1.200:0009, 
supplementar 4 verba 5*, sub.con- 
signação 2, do orçamento da des- 
pesa do mesmo ministerio para o 
anno de 1932; 

Promovendo: no Thesouro Nas 
clonal, a sub-director, o 1º escrl- 
pturario bacharel! Guilherme Mala. 
quias dos Santos; a 1º escriptura- 
rio, o 2º engenheiro Lulz Antonlo 
Alves de Carvalho, por antigulda- 
de: a 2º escripturario, o 3º José 
Imbuzelro, por antiguidade, e a 
3º esoripturarlo, o 4º dr. Herman 
de Castro Lima, por merecimento; 
e 3º escripturario da delegacia fis- 
cal no Pará, por antiguidade, o 
4º Adelermo Pampolha de Almel- 
da; a 2º escripturario da delegacia 
fiscal em São Paulo, o 3º Egydio 
Eustachio de Oliveira, por mereci- 
mento; a 2º escripturario da Al- 
fandega de São Salvador, por me- 
recimento, o 3º Arthur Napoleão 
da Sllva Azovedo, e n 3º escriptu- 
rario da referida Alfandega, tam- 
bem por merecimento, o 4º João 
Orestes do Brito; 

Nomeando: Demetrio Galvão de 
Roma Santa, para 4º escripturario 
da Delegacia Fiscal em S. Paulo; 
Silvino Candido Pessôn, pare escri- 
vão da Collectoria Federal em Mu- 
rityba, no Maranhão; Vicente de 
Oliveira Palva, pers despachante 
aduaneiro da Alfandega de Forta- 
leza; José Songres de Azevedo, para 
administrjador da Mesa de Rendas 
da Santa Cruz, no Espirito Santo; 
o ex-escrivão do extincto posto fls- 
cal de Oynpock, Francisco Figuel- 
rado Galvão, para escrivão da Col- 
Jectoria Federal em Obidos, no 
Pará, 

Declarando sem effeito a: nomea- 
ção de Octaviano Augusto Ribeiro 
da Silva, para escrivão da Colle- 
ctorla Federal em Murityba, no 
Maranhão, e o que nomeou Palmy- 
ra Divino Lima, para collector fe- 
demal em Manga, Minas Goraes, 

Removendo o 3º etoripturario da 
Delegacia Fiscal no Pará, Felicia- 
no Antonio Ferreira, para identico 
logar na Delegacia Fiscal de São 
Paulo, 

Exonerando, a pedido, Bernardi- 
no Fleury da Fonseca, de escrivão 
da Collectorlia Federal em Obidos, 
no Pará. 

Mantendo a classe de despachan-= 
tes da Recebedoria do Districto F'e- 
deral, o definindo as attribuições 
desses cargos. 


Na pasta do "Frabalho 


Concedendo & Sociedado Anony- 
ma The Rio de Janeiro Clty Impro- 
vemente Company Limited, auto- 
rização pará continuar a funcclo- 
nar na Republica, 

Concedendo & Sociedade Anony- 
ma Leon Israel Company, nutoriza= 
ção para continuar a funcolonar. 


Na pasta da Educação 


Concedendo subvenção às ser 
guintes Instituições: Patronato de 
Menores do Districto Federal (dif- 
ferença) 60:000$; Escola Feminina 
de Commercio de Natal, Rio Gran- 
do do Norte, 4:000$000. 


Um accordo sobre a esta- 
bilização dos salarios na 


* 
Belgica 

BRUXELLAS, 14 (H.) — com- 
missão nacional mixta dos Minel- 
ros chegou a accôrdo a respeito da 
estabilização dos enlarios dos tra- 
balhadores até 1º de novembro de 
1932 e das condições de reudmis- 
são dos mineiros por turnos, 

A Camara dos Representantes ao 
serem encerrados os debates de 
hoje sobre o assumpto votou uma 
resolução na qual se declara que 
confiava na acção do governo para 
dar inteira satisfação és relvindi- 
cações dos minelros, 








Pdida pelo governo colom- 
biano a prorogação de fa- 


culdades extraordinaria 


BOGOTA*, 14 (A.B.) — O go- 
verno apresentou ao Congresso 
um projecto solicitando a proro- 
gação das faculdades extraordina- 
rius concedidas na sessão leginla- 
tiva do anno passado e que se ll- 
mitam às iniciativas tendentes a 
solucionar a crise  economirco-fl- 
nanceira quo avassala o pair, 





Uma solemnidade militar 


em Segovia 


MADRID, 14 (H.) — Renllzou- 
se, com am maxima solemnidnde, 
em Segovia, a ceremonia da entras 
ga de diplomas aos novos officines 
de artilharia e engenharia, 

Entre am numerosa usnistencia 
viam-so o presidonto Alcalá Za- 
mora, o chefe do governo sr, Aza- 
na, o commandante da Região MI 
ltar gonera) Lacerda, ou directos 
res das Academias de Artilharia 
e Engenharia o outras altas paten- 
tem das forgas armadas, 

O presidente da Republica pro» 
nunciou eloquente discurso em que 
secentuou que era aquella a prl- 
meira promoção de Jovens offl. 
clacm republicanos « que estes tI- 
nham deante de ml magnífico fu 
turo, nssegurado pelo novo rogl- 
me, que pronhera dar no exercito a 
merecida attenção, fortalecendoso 
em todos os sentidos, 

























SERICICULTURA 


Mario GARNERO 


(Eng. agronomo. — Inspector agricola da” 
8B.A, Industrias de Seda Nacional) 


H 


Frisámos no artigo anterior, o 
valor da eoricicultura na eco- 
nomia das nações, demonstrando 
a situação verdadeiramente pri- 
vilegiada quo o Brasil] goza nesse 
particular, 

Vamos, hoje, falar do que São 
Paulo representa com relação a 
esso problema, 

De longa dates, embora sem 
uma orlentação racional e sem 
fito do commerclo, eram feitas 
em varias localidades do Estado, 
pequenas criações. Disso ua 
occoupavam quasi sempro estran* 
gelros, o esses trabalhos disper- 
Bos apenas se resumiam cm re- 
minisconcias da patria distante, 

Em 1922, porém, um espirito 
observador, impressionado com as 
possibilidades que o nosso melo 
offerecia & exploração sericicola, 
não tardou em lançar uma gran- 
diosa Iniciativa. Referimo-nos ao 
com. Arthur Odescalchi, Dopols 
dum exame cuidadoso do interior 
do Estado, conclulu uma serie de 
estudos que o capacitou de que 
tanto a amoreira como o bicho 
da seda aqui encontravam seu 
habitat, e que São Faulo poderia 
tornar-se um Importante centro 
productor de casulos. 

A ldéa, preparada com vagar e 
apolada nos principios que a 
sclencia sericicola ensina, fot lan= 
cada, o receblda com inequívoco 
enthusiasmo. Ao lado do Com: 
Arthur Odescalchi se collocaram 
outras mentaliândes afreitns às 
nossas coisas commercines e fn- 
dustriaes, o é de justiça citar o 
nome dos drs. Luiz Tavares Pe- 
reira e Bugento Léfevre Junior, 

Patrocinada pelo favor da opl- 
nião publica a espectativa desse 
tentame se transformou na mais 
pura realidade e a 26 de junho de 
1922 era inaugurado em Campl- 
nas o vultoso estabelecimento de 
S/A. Industrias de Seda Nacional, 
com todos os apparelhamentos 
modelares, tanto na parte sclon- 
tífica, que se relaciona á repro- 
ducção dos ovulos, como na de 
propaganda a  Inspectoria 
Agricola, e as secções industriaes 
— fiação, torção e tecelagem, 
Essas installações, que custaram 
mais de seis mil contos de réis 
podem figurar como as melhores, 
entre os mais importantes melos 
sericicolas do mundo, e quem as 
tenha visitado ficou, por certo, 
com uma Impressão de grandio- 
sidades. 

A parte da propaganda, sem 
duvida uma das mais relevantes, 
no concerto das demais, pois se 
tratava de nacionalizar, tornar 
nossa uma actividade até então 
tida como, colsa de além mar, a 
propaganda, diziamos, fo! desen- 
volvida sob um plano vasto e 
harmonico pela Inspectoria Agri- 
cola. Não era trabalho facil, A 
começo, teve de lutar contra a 
descrença, desfazer o pessimismo, 
banir as duvidas e firmar, por 
fim, a consciencia dos homens da 
lavoura sobre e opportunídade e 
vantagens du cultura dos bichos 
da seda, 

O esforço não foi em vão, Gra- 
cas às condições de receptividade, 
que outras não podiam ser a ve- 
getação luxuriante da amoreira 6 
o desenvolvimento das lagartas; 
favorecida pela excellencia do cll- 
ma, facilidade de solo e de mão 
de obra — por Isso que a criação 
dos bichos é trabalho que se liga 
à outros misteres agrarlos — a 
sericicultura entrou, desde logo 
numa phase intense, traduzindo- 
se em producção, 

De facto, a primeira colheita, 
em 1924, fo! pequena é verdade, 
mas bastou para provar que a es- 
tupenda riqueza que se origina do 
bicho da seda estava a nosso al- 
cance, estava em nossas mãos, 

A safra de 8,000 o poucos kl- 
los, daquelle anno Inicial fol, por 
dutro lado, um motivo poderoso 
de estimulo e de animação. 

Os que viam os nogsos casulos 
transportados em Jjacás nas es- 
tradas de ferro, expostos nas vl- 
trinas pelos enthuslastas, como 
uma novidade Interessante, ou 
armazenados em Campinas, aca- 


Dormindo ininterrupla- 
mente ha nove mezes 





O MENINO JOE ESTA* CoM 

ENCEPHALITE LETHARGICA 

MAS OB MEDICOS AINDA 
ESPERAM CURAL-O 


CHICAGO, 14 (U, T, B,) — 
Annuncla-se que um dos medicos 
especialistas desta cidade conse- 
gulu isolar o 
que se attribua a “encephalite le- 
thargica”, 

Essa descoberta faz com que 
revivam as 
ainda venha a ser curado o me- 
nino Joe Higgins, de nova annos 
de Idade, e que ha 267 dles se 
acha dormindo, aetacado por 
aquella terrivel molestla, 





Embarcaram para o Brasil 
Luc Durtaim e Virgilio 
Mauricio 


LISBOA, 14 (Hj) — Imbarca- 
ram para o Brasil, a bordo do “&l- 
queira Campos”, o escriptor fran- 
cez Luc Durtaln, acompanhado da 
esposa, e o pintor brasileiro Vir- 
gllo Mauricio. 


EMBANRÇARAM TAMBEM O SRH, 
SIMÕES LOPES E SENHORA 


LISBOA, 14 (H.) — O sr, José 
Bonifacio, embaixador do Brasil, 
offereceu um almoço em honra do 
sr, Simões Lopes e senhora, que 
embarcaram para o Nilo de Janeiro 
a bordo do “Siqueira Campos”, 

On visitantes percorreram va- 
rios pontos da capital, acompanha- 
dor pelo dr, Martim Francisco, re- 
presontante do embaixador. 





Creada a 5º Divisão Provi- 
soria da Inspectoria de 
Esgotos 


O chefe do Governs Provinario 
ancignou decreto, hontem na pass 
tn da Educação e Enudo Publica, 
ereundo a quinta divisão provi- 
soria da Inspocioria de Aguas a 
Esgotos 





esperanças de que 


baram tornando-se adeptos da 
criação do bicho da seda. 

Ánno a anno a curva da produy- 
cção do casulos foi crescondo, Por 
toda a parto se falava em serlc!- 
cultura, Nas fazondas, nos sitlos 
o até nos quintaes das cidades as 
plantações de amoreiras cresciam, 
Estava vlctorlosa a Ídéa, 

Até o anno do 1929 a animação 
foi num crescendo Inintorrupto, 
quando, surgindo fnesperada a 
crise mundial que de maneira pre- 
mento so refleotlu tambem no 
Brasil, velu entravar de algum 
modo a marcha da sericicultura, 
Das difficuldades que so arigina- 
ram não escapou nem a industria, 
nem a lavoura, nom o commercio, 
Era fatal que a incipiente indus- 
trla da seda sofífresso com mais 
rigor os effeitos do desequilibrio 
economico estabelecido, Assediada 
de obstaculos a 8. A. Industrias de 
Seda Nacional tevo de enfrentar 
uma luta penosa, certa de vencer, 
todavia, Do retraimento de muitos 
criadores que cederam por lhes 
faltar animo forte e a confiança 
resultou a diminuição das safras 
de casulos, em relação ao que só 
esperava. Quer dizer, a producção 
augmentou, porém, não na ordem 
desejada, 

Foi nessa emergencia critica 
que entraram para a direcção da 
Socledade elementos do mais alto 
prestíglo, amparando-a no mos 
mento difflcil que estava vivendo. 
Sião elles os srs. drs. Guilherme 
Guinle, Oswaldo Riso e Marcos ds 
Souza Dantas. A actuação desses 
senhores, conjugada com os esfor- 
cos, a dedicação é a competencia 
do commendador Arthur Odescal- 
chi, que é a nima da serlcicultura, 
em nosso Estado, mudou sublta- 
mento a situação da Sociedade 
que, desvinculando-so dos oblces 
que a obstaculavam, entrou numa 
nova estrada de desenvolvimento. 
Hoje elia está fortificada mais do 
que nunca, e restitulda & sua fina- 
lidade de intenso labor e acção, 

Os criadores esmorocidos volta- 
ram, com novo vigor, a tratnr das 
suas sirgarias; as amoreiras fo- 
ram cuidadas de novo; ha um ac“ 
contuado Interesse por toda n, par* 
te; emfim, parece que da peleja 
que teve de enfrentar, a serlctcul- 
tura salu mais forte o mails tem- 
perada para a victoria, | 

Aqui demonstramos, com toda a 
realidade, o que tem sido a vida 
dessa actividade agricola-Indus- 
trial: como nasceu, como trans-= 
correu sua existencia e como, 
presentemente, so acha estabele- 
clãa com firmeza, encaminhada 
para um futuro grandioso, 

Mas vamos documentar com 
dados positivos porque é pesrmit- 
tido repousar tão grandes espe- 
ranças no futuro dessa industria, 
Para leso, reservamos o proximo 
artigo. Nella esboçaremos o qua- 
dro ectual do objecto que vimos 
estudando, adduzindo estatisticas, 
fazendo confrontos e apresentan- 
do os elementos que os graphicos 
nos fornecem. 





Alastra-se o movimento 
grevista em Shangahi 


SHANGHAI, 14 (H,) — Bston- 
de-se cada ves mails o movimento 
opererio manifestado, de alguns 
dias a esta parte, na cidade, 

A* ultima hora os conductoras 
dos electricos frnceres amernçam 
adherir gos operarois das officines, 
que ha cinco dias abandonaram o 
trabalho, 





Denis Neilson-Terry 


O FALLOCIMENTO DESSE 
ACTOR BRITANNICO 


PRETORIA, 14 (H,) — Annun- 
cia-so o fallecimento em Bullawayo 
do conhecido netor britannico De- 
nis Nellson-Terry, quo contava 87 
annos de Idado, 








| Ouro em barra desembar- 
' cado em Plymouth 


LONDRES, 14 (H) — Foram 
desembarcados hoje em Plymouth, 
| prnadentos da Austria, barras de 
ouro no valor de 1.800.000 libras 


que se destinam a esta capital, 
1 





Satisfação pelo accôrdo 
franco-portuguez relativo 
aos vinhos 


LISBOA, 14 (H.) — O Conselho 
Superior de Vitlcultura declarou-se 
satisfeito com os termos do accordo 
| Sommerelal franco - portuguez no 


“streptococeus" a | IUal são amparados os interesses 


dos productores portuguezes do vi- 
nhos. 


O Conselho espera que os vinhos 
de costa de Portugal sejam dentro 
lem pouco admittidos em França, 
fog sentido resolveu representar 
ao governo, 

O Conselho propoz finalmente que 
fosse lançado um voto de pezar pelo 
falecimento do sr. Jaime de Se- 
guler, vice-presidento do Offlcio 
Nacional de Vinhos. 








O caso do emprestimo 
Kreuger ao Reich 


ETOCKOLMO, 14 (Hj) — O 
“Naya Dagligt Allehanda" Informa 
quo a Allemanha, por intermedio 
do um banco americano, pagou a 
somma de 25 milhões de cordas 
correspondente 4 Importancia dos 
Juros semestraes do emprestimo 
Kreuger no Reich, 





Violento incendio em 
Varsovia 


VARSOVIA, 14 (H,) — Violen- 
to Incendio destrulu em Lida, na 
reglio da Wilno, quatro grandes 
fmmoveis o um quarteirão Intetro 
situndo às margens do Lidalejka. 

O fogo consumiu varios arma- 


rens de deposito do aymdicato 
agricola, 

De accórdo com as primeiras 
notlolas os prejulzos eram cal- 
culndos em varios miliões de 
glotye, 


O Inoendio ecegundo fleou uve- 
riguado teve Ínicio numa saia do 
cinema, 


e ——————— —— e — 


se E 





AS COMMEMORAÇÕES DE 14 DE JULHO 





Recepção na Embaixada Franceza — A festa do Lycêe 
Français — No Club Benjamin Constant 


As commemorações com quo sa 
eusignalou, hontom, à passagem da 
data consagrada à emancipação 
dos povos, tiveram, nosta capital, 
o brilho dos annos anterloros, 

O embaixador francez, sr, Al- 
bort Knmmorer, recobeu, á tarde, 
nos salões da embaixada da Fran- 


Philippo Deschanner o os directo= 
res do Lycêo, professor Lo Fores- 
tler e dr, Renato Almeida, 

O coral do “Lycto" entoou a 
“Marselhoza", Falou, entio, o br. 
Emilo Izard, prosidente do Con- 
selho do Administração do “Ly- 
o6o Français", quo snudou o em- 





Alumnos do Lycée Français que 


ca, os membros da colonia do seu 
palz e os eyrios libanezes aqui 
domiciliados, R 

Falou por essa occaslão o sr. 
Charles Marot, presidonte de Ca- 
mara de Commercio Franceza no 
Brasil, Respondou-lho o embaixa- 
dor da França, recordando duas 
paginas de dôr que enlutam, nes- 
to momento, a nua patria: — q 
tragedia do “Promethéte" o o as- 
sassinio, ainda recente, de Paul 
Doumer., 

Por (im, uso! da palavra o gr. 
Chicrl Antun, membro da colonia 
syrla-llbaneza, que leu uma poesla 
do sua lavra, dedicada à França. 

NO “LYCR'E FRANÇAIS” 

O “Lycés Frangals”, conforme 
renliza todos os annos, oftereceu 
uma bella festa commemorativa 
da data hontem transcorrida, 

A's 15 horas, deu entrada no 
local em que se la realizar a ce- 
remonia o sr, Albert Kammerer, 
embaixador da França, acompa- 
nhado pela senhora Kammoerer, 
Geral Hutzinger, chefe da missão 
militar, consul da I'rança, auto- 
ridades, membros  proeminontes 
da colonia, srs. Emilo Izard e 


CONFERENCIA DO 
DESARMAMENTO 


OS TRABALHOS DA SESSÃO 
HONTEM 


GENbISRA, 14 4H,) — A pe- 
dido do relutor da Commissio Ge- 
ral da vunierenca do Livsuriin- 
mento e delvgado de vuba sr. 
Aguorv, reuniram-se hojs na sedo 
da oouudade dus Nações os repre- 
sentantes dos palzes latiny-amer:- 
canos y vunisrencia do desarima- 
mento, lúntre us presentes viani-se 
os deleguuos da Argentina, Unile, 
Bolivia, Uolombia, venezuela, Po- 
namáã, 5. Lumingos, Costa Rica, 
Guacemala o Mexico, 

O er, Agucro intormou os col- 
legas que o er. Benvs, encarrega- 
do um reduvçuo do projecto de re- 
Buluçuo que será suvumettido á 
comniissão gerul, desejuva, antes 
de uar a iormu deinitiva 80 re- 
ferido projecto, vuvir a opinião 
dos delveguuos dos palzes da Amo- 
rica Latina, 

Depols de lido o prujecto o de- 
legado argentino, sr, Bosh, decla- 
rou que nuo podia dar a sua ap- 
provação ao documento sem o us- 
tudar minuciosamente, 

A esta observação q sr, Aguero 
respondeu que o projecto lho tl- 
nha sido communicado confiden- 
ciulmente e nessas condições não 
pe julgava autorisado a tirar co- 
pias para as distribuir pelos dete- 
gados dos outros pnízes da Ame- 
rica, ç 

Alguns deltgudos não concurua- 
ram com a explicação do sr, Ague- 
ro o este acabou por concordar 
em que cada um dos presentes re- 
cebesse no correr do dia uma co- 
pla do projecto e que na reunião 
do amanhã cada um desse uma | 
resposta definitiva. | 

Os delegados da Bolivia, Chile; 
e Argentina fizeram novas obser- 
vações ao capitulo do projecto re- 
ferente 6 aviação militar pesada, 
Com effoito, o representante anr- 
gentino já tinha feito a este res- 
peito certos reparos na Commis- 
são acrea mas, dada a redacção do 
projecto Benes que não estabclo- 
ce compromissos precisos por par- 
te dos Estados que o approvassem, 
espera-so que não serão formula- 
das reservas serlas n esta parte 
do projecto, 

Assegura-so que o processo de 
consulta empregado pelo sr, Be-! 
nes não tevc Intelra approvaçao 
de certas delegações ns quaes con- 
sideram que o nutor do projecto 
devia ter consultado directamen- 
te cnda uma dellas para conhecer 
a sua opinião a respeito. 


A INGLATERRA E A PROPOS- 
TA HOOVER 


LONDRES, 14 (U, T. B.) — 
Causaram bôa Impressão nos ctr- 
culos nauticos as palavras de sir 
John Simon, na Camara dos Com- 
muns, quando disse que as reser- 
vas da Inglaterra, A proposta Hoo- 
ver, não deviam ser tomadas como 
uma desnpprovação à mesma, 

A Tnglaterra, agindo com mais 
prudencia, antes de aceltar em de- 
finitivo, a reducção proposta. as- 
sim o fazia porque tinha expressa 
necesstinde de manter em aua es- 
qundra um melor numero de na- 
ves, mesmo de pequena tonela- 
gem, nara attender no servico nor- 
mnl de policiamento das colontns 


Comincda a insere. 
cão múliler no Souadar 

















pnssos Ps rAnvosS DO 
Movrseeimn 
pPrrenna ares 4 Mm RO 
de Compmuntenm da Cooper ana 
el dominada nefoa farona eta ma 
povarna na mnvimanta paltitap pra 
eststom hontem ma Inoaliândao Ma 
Tats. a ago era dirimido pelo corar 
net Alho, 
Ouerahacna da movimenta foram 
presas netas forças que defendem 
o puverno, 


tomaram parte no programma 


balxador da França e disso do sl- 
Egnificado da festa, 

O embaixador Kammerer profe- 
riu ligeira e enthustastica allocu- 
ção, com palavras carinhosas nos 
alumnos, aos quRes recommendou 
o estudo do Idioma francez, como 
melo para a acquisição de cultu- 
ra e deleite espiritual, : 

Fol, então, executado um pro- 
gramma Jtero-musical, em por- 
tuguez e francez, pelos alumnos 
do estabelecimento, que merece- 
ram os mails calorosos applausos, 
sallentando-so os trabalhos dos 
antigos «lumnos do estaboleci- 
mento, academicos Affonso Penna 
e Dante Vigglani. 

Tomou parte tambem a orches- 
tra typlca do “Lycto", que exo- 
cutou varios numeros da autoria 
do alumno Paulo de Frontin Wer- 
neck, 

O Grupo de Escotelros do Lycto 
prestou as honras do estylo & che- 
gada e saida do embaixador Kam- 
merer, com banda de tambores, 


NO CLUB BENJAMIN CONSTANT 


Promovida pelo Club Benjamin 
Constant, realizou-se na Praça da 
Republica uma reunião clvica 
commemorativa da queda da Baa- 
tilha e do segundo anniversarlo 
do fundação do mesmo club. 

Falaram varios oradores, 


AS CELEBRAÇÕES DESTE 
ANNO NA FRANÇA, EM VISTA 
DO LUTO PELA CAPASTROPHE 
DO “PROMETHE'E”, NÃO TI- 
VERAM O DESENVOLVIMENTO 

E O BRILHO TRADICIONAIS 


PARIS, 14 (H,) — Devlão & ca- 
tastrophe do “Prométhée", as ce- 
remonias officiaes commemorativas 
do 14 de Julho não terão este anro 
o desenvolvimento e o brilho tra- | 
dicionaes. 

E' assim que a ceremonta reall- |! 
zada pela manhã na esplanada dos 
Invalidos teve mais o caracter de 
um eimpies desfile militar do que 
de uma parada. Já às 8 horas, en- 
tretanto, as baterias dos Irvalidos 
e do Monte Valeriano davam as 
salvas habltuaes, que serão repe- 
tidas ás 20 horas. 

O tempo mostra-se soberbo e | 
muito favoreceu o movimento das 
tropas que, um pouco antes da- 
queila hora, se concentraram na 
esplanada dos Invalidos, onde fo- 
ram levantadas triburas destinadas 
às personalidades offlcines e ao 
mundo diplomatico, Entre os imem- | 
bros deste viam-se o embaixrdor , 
do Brasil, sr. Souza Dantas, e os 
chefes das representações de mui- 
tos outros paízes da America La- 
tina. 


A's 9 horas.e 6 minutos chegou, 
acompanhado do ministro da Guer- 
ra. er. Paul Boncour, o presidente 
Lebrur, que recebeu as continen- 
clas do estylo. Em seguida come- 
cou o desfile das tropas, no qual 
tomaram parte, além das forças da 
guarnição de Paris, as Escolas de, 
Saint-Cyr, Naval, Polyterhnica e! 
Superior de Aviação assim como, 
contingentes de fuzlleiros navaes e 
da Guarda Republicana em unl-| 
forme de gala. IDeante du porta 
central do Grarde Pnlacio dos Cam- | 


pos Ulyseos viam-se grande nu- 
mero de ex-combatentes e mutila- 
dos da guerra, 

O governador militar de Paris, 
goneral Gouraud, vinha á frente, 
das tropas, que desfilaram até à 
Praça da Concordia debaixo (le en- 
thuslasticas aceclamações populares, 

O chefe do governo, sr, Herriot 
que assistiu ao desfile no Indo do! 
presidente Lebrur, fo! igualmente 

| 





alvo de calorosas ovações, 
EM MADRID 


MADRID, 14 (H.) — A Casa da 
Repnbilca commemora, ho'e a data 
da Tomada da Bastilha com uma 
sessão solemno em que fnlnrio va- 
rloa deputados e eseriptores de no- 
meada. 

A COMMEMORACÃO NA EM- 

BAIXADA FRAVCEZA NESTA 

CAPITAL 


O gr. embaixador Albert Kamme- 
rer receheu hontem, pela manhã, 
em sua residencia os membros dns 
co'onina franceza e avrolfhanera 
que o foram cumprimentar nela 
passagem da data nnelonnl da Re- 
publica Frarceza. 

Amós uma al'orurão do er, Char- 
tas Marat, nresidante de Camera de 
Commercio Frencera no Rras'!l, fa- 
lan o nr embateador cultas primol- 
ras nalavras foram. nara rander 
hamennmem nos mortos do “Pro- 
mathão!  Ontro grande Into no- 
creecentou sn. ex. fo! o haribnro 
auensalnin do mracidanto Tnvmor 
“cntn vida tio bola e que nóje 
soretr da nvoremta n tndna na feno 
comem tonto neln ann Alentânda 
munmêa none evne vintndos q notoa 
*na fol 
partenda mar mãa qeteminnen 

Findn pn quanta ambas tentar 
frannor no ar Chlael em 
nm da entanto avrntibananm Tor 
nmtastr numa n 
e 


nonetintra que fam A Dntnia 


ts 
Amtuim 


uma mannia da mm 


e Tammenam  ulelunimanta 


e nvtÃa. neradorem em hrovor noir 
wma, 

Pavido A entastranho do “Prns 
mesinha qm pentamin fennnasa masin 
ennittal Malenn da ranllenr pm tos 
tas com ara cortuma commomorar 


a malor data do seu pala, 


| 


r lograsse em tão curto 


tEressou ro mesmo dia a Jequié, 


(6) 


A viagem de turismo do 


“4 Imirante 


Jaceguay” 





— Referencias do sr. José 


[0 ministro da Viação visitado pelos jornalistas cariocas 


| 


Americo ao norte do paiz 


— () seu regresso, em companhia do sr. Nelson Lustosa, 


pelo “Almirante Alexandrino” — A chegada do “Almi- 
rante Jaceguay”, amanhã, a esta capital 


BAHIA, 13 (Do envindo especial 
dos Dliurios Associados) — Vikltá- 
mos, hoje, pela manhã, no Sanato- 
rio Manoel Victorino, o ministro 
José Americo, que se acha quasi 
absolutamente restabelecido, O mil- 
nistro da Viação completa, hoje, 75 
dias do tratamento na citada, cnea 
de saude e não cansa do reaffirmar 
a sua satisfação pelo modo acolhe- 
dor por aque vem sendo tratado 
pelo povo bahiano, O ministro In- 
terrogou longamento os jornalistas 
cariocas acerca do extremo norte 
do paiz, colhendo de todos Impres- 
sões minuclosas sobro a situnção 
geral de cada Estado do septen- 
trlão brasileiro. 


PONTOS ABORDADOS PELO 
MINISTRO DA VIAÇÃO 


* Durante nossa palestra, o minis-| chegado do “Almirante Jaceguay”. 


tro teve expressões como esta: “No 


norte estã tudo por fazer! Todos! 
os problemas estão all abandona-! do Rlo, depols 


dos, O Amazonas é um grando 
campo Inexplorado onde não bas- 
tarla a acção proficua dos grandes 
estadistas, os quaes sem recuraos 
nada conatruiriam, Aquelas re- 
glões longinguas necessitam apolo 
comprehensivo e efflclento da na- 
gão”", 

NECESSIDADE DE CONSTRUC- 
ÇÃO DOS PORTOS DO CEARA! 

E ALAGOAS 


Discorrendo sobre a necessidade 
absoluta da construcção dos portos 
do Cenrá e Alagõas, o ministro de- 
clarou que relativamente a este ul- 
timo Estado mandou rever o proje- 
cto antigo sobre as obras daquelle 
porto, Ainda falando sobre o nor- 
to, o gr. José Americo disso haver 
|promettido no interventor Rogerio 
!Colmbra, quando da gua passagem 
por S. Salvador, rumo ao Rio, a 
construcção de uma estrada de ro- 
dagem de grande percurso no 
Amazonas, 


AS OCCURRENCIAS DO SUL E A 
CONTRIBUIÇÃO DA -PANAHYDA 


-. Solleitado pelos representantes 
da imprensa carioca, sobre as ul- 
timas noticias que havia recebido 








relativamonto & situação no sul, o 
ministro José Americo mostrou-nos 
varios tolegrammas officiacs rece- 
bidos dn capital da Republica, O 
governo da Parahyba pôz 4 dispo- 
sição do Governo Provisorio 1,166 
homens do effectivo do regimento 
all aquartelado, para seguir para 
o sul, conforme telegramma do In- 
terventor dnquello Estado no ml- 
nistro José Americo, 


O REGRESSO DO MINISTRO 
JOSE*' AMERICO E DO SR, NEL= 
SON LUSTOSA 


Palestrámos, tambem, longamen- 
to com o sr, Nelson Lustosa, que 
se ncha anímoso é segue em com- 
panhia do ministro, “a bordo do 
“Almirante Alexandrino”, Ambos] 
estarão no Rio, portanto, antes Ga 
O sr. Nelson Lustosa está ansioso 
por abraçar os collegas e amigos 
de sua longa per- 
manencia na cnpital da Bahia, 


CHEGARA! AMANHA, A ESTA 
CAPITAL, O “ALMIRANTE 
JACEGUAYM 


Communicam-nos do Touring 
Club do Brasil que o “Almiranto 
Jaceguny" chegará amanhã pela 
manhh, u esta capital, encerrando, 
do maneira brilhante, a viagem 
do turismo que promoveu ao norte 
do palz. 

O “Almirante Jaceguay" atras 
cará ao cãos Mauá, onde será fcs- 
tivamente recebido. 


UM TELEGRAMMA ENVIADO AO 
PRESIDENTE DO TOURING 
CLUB 


O dr, Octavio Guinle, presidente 
do Touring Club do Brasil, rece- 
beu o seguinte telegramma do sr. 
Alfredo Fernandes, presidente da 
Associação Commercial de Mos- 
soró; 

“Apraz-me agradecer as genti- 
lezas e distincções dispensadas 
pelos dignos excurslonistas do “Al- 
mirante Jaceguay”, por occasião 
da visita, no nosso porto, do re= 
presentanto desta Associação 
Cordiaes saudações,” 








A BAHIA JA” PRODUZ CAFÉS FINOS 





Como O sr. Orlando Teixeira, agronomo a serviço da 
Commissão Technica do Conselho na Bahia, descreve ao 


O JORNAL os trabalhos e os 


resultados da campanha em 


pról dos cafés finos naquelle Estado 


Com a chogada do vapor naclo- 
nal “Poconé” procedente da Bahla, 
recebeu o Conselho Nacional do 
Café e visita do sr. Rogerio de Ca- 
margo, director technico do Depar- 
tamento do Conselho, acompanhado 
dos technicos bahianos srs, Orlan- 
do Gonçalves Teixelra o Armando 
Torres, que, piazelrosamonte acco- 
deram ao convite quo lhes fo! feito 
por aquello technico para ingres- 
sarem no Departamento do CG. N. €. 
e; dessa fórma, trazerem o muito 
das suas capacidades para & nota- 
vel campanha que se vem fazendo 
em pról dos cafés finos, 

Procuramos, como era natural, 


ouvir o dr, Orlando Teixeira, que: É 


serviu como official de gabinete do: 
secretario da Agricultura do gover- | 
no bahlano, e que, nesta qualidade 

acompanhou o sr. Rogerio através 

das zonas caféciras mata Importan- 

tos daguelle adeantado Estado, 

A campanha em pró! dos cafts 
finos, que em ba hora o Conselho 
confiou a orientados dirigentes, lo- | 
&grou um exito Inacreditavel, tendo 


sido magnifica a acolhida feita por. 


todos os lavradores bahianos, sl. ' 
tundos especialmente nas zonas 
principaes de café — como a zona 
sudoéste, servida pela Estrada de 
Ferro Nazareth, | 


4 ACÇÃO DO SR. ROGERIO ) 
CAMARGO 


A estada do sr, Rogerio de Cas 
margo nuquelle Estado, affirma o 
nosso entrevistado, fol um verda-: 
deiro triumpho, pois não ha lem-! 
brança de campanha agricola que ! 
espaço de; 
tempo exito tão pronunciado. ! 
Assim principlou o sr, Orlando 
Goncalves, descrevendo o que até 
ngorn fol feito na Bahia na propa- 
ganda de cafés finos. 

Logo no dia seguinte de sua che- 
gada, o sr, Rogerio segulu para a 
fertiissima zona de Rio Novo, em 
automovel especlalmento posto á 
sua disposicão para a vingem nelo 
notavel engenhetro brasileira dou- 
tor José Americano da Costr, all 
rhefiando as ennrtruccões do pro- 
longamento da Estrada de Ferro 
Nazareth. Em companhia do se- 
nhor Orlando Telxeira e do er. Ar- 
mando Costa. Lino, que tambem o 
acompanhou na excursão, 5, 8. re- 


havendo renlizado 192 Kilometros 
do estrada sertaneja, 


A ZONA DO RIO NOVO 


A zona do Rio Novo é a terra da 
promissio, nome que devemos á re- 
Etão pela assombrosa fertilidade de 
suas terras! 

E' uma zona que está surgindo 
ngora, à marigem esquerda do rlo 
de Contas. Nestn zona, abrangendo 
tambem Brejões, Poções, Conquista 
e outras mais, o interventor da 
Bahia deseja localizar um grupo de 
agronomos com o film de atacar no 
mais breve tempo possivel servicos 
novos de camnanha agricola. onde 
realizamos não s6 conferencias, 
mas, tambem, nrovas praticas de 
“chlonra de café”, com exhibicho 
de mostruarlos dos principaes cafés 
do Brasil em comoararin com os 
dn Colombia, Mexico, 8 Salvador. 
Kenia. Abressinia, Honduras, etc, 
ote, provas que tamhem fizemos 
diariamente, na séda da neencin do 
Conselho Nacional do Café, onde o 
agente Raul da Costa Tino, ao ledo 
dos sevs nuxilinros Breno e Ár- 
manda desemnenha o name] de ver. 
dadeiro natrinta e enthuslasta da 
cemnanha do café. 

Fol e continua n ser o braco for- 
te do Conselho, na minha terra, 

Tanto o Javrador coma n expor- 
tador halano, asemnra viveu nas 
decllnsões nfficigem da hnrocracia 
nefasta e criminnsa, o mnlor can- 
cer contra a vitalidade hrag'talra, 
Paola hem! Com n entrada dn se- 
eratnrin da Acrieuitura de Alunro 
Navarra Pomas a do Intorvantor 
Tornew MnentkMas nara q nlta nd. 
mintetrencÃo hablana, A mantalidada 
mndan mar eamnlata. note nlloa nn 
narmitiam no mantira aftnia] das 
rntntarias Canmeha neniaaM mam ndo 
esttam mo nrasanon nn ecnnttnl dna 
enmnatannrtos quo têm funceÃo na 
Entaring, 

Trato mar TA, mata Pahin anertAs 
mn lamem A cetro Tuma pra anmamaa 
nentinamanta mala menenantincia An 
Pablo q ensedaga do Prasil” 
nes nht net4 f 

0 er, Pararcta da Camaroç, entfa 
enecnntrennda hAa vontnde nor narte 
da envarna poln mag nely da var, 
Anda evhlhinda tado a monstenaria 
nua Jovem nara a Pahla e as ma 
chinas de emergencia, 


COMO A PROPAGANDA FOI RE- 
CEBIDA NO INTERIOR 


O lavrador bahlano comprehen- 
deu que é chegado o momento de 
cooperar lealmente na campanha. 

Chegamos à mela-nolte em Je- 
quié e, pela madrugada, partimos 
no comboio ordinario com destino 
a Nazareth, onde chegumos ás 18 
horas, depois de longa viagem. 

Logo no saltar corremos à Pro- 
feltura, “onde providenciamos junto 





Sr, Orlando Teixeira 


no prefeito dr. Walter Bittencourt 
& Installação do salão, com quadro 
negro cedido pelo Grupo Escolar. 
Transportamos as bagagens para 
all, organizando logo o mostruarlo 
o afixando cartazes pelas paredes, 
como fizemos em todas as outras 
conferencias. 


A's 8,90, o salão estava comple- 
tamente chelo e todos no mais alto 
Interesse. 

Nesta cidade ful ou quem fez a 
apresentação do sr, Rogerio, da 
mesma fórma acontecendo nas ci- 
dades de Amargosa e Santa Ignez. 

Em Amargosa, nós chegamos àu 
19 horas; ás 20,80, tomeçgamos a 
trabalhar na Prefeitura, Durante 
a manhã do dia seguinte percorre- 
mos alguns armazens de café, no- 
tadamente u de Sculduferr! Irmãos 
e, f tarde, reiniciamos:a campa- 
nha com prova de chicara, no sa- 
lão da Prefeitura, tendo durado 
seis horas seguidas. 

Nessa mesma nolte viajamos em 
nutomovel de linha para Santa 
Ignez; onde chegamos ao romper 
do din. Nesta cidade aguardava a 
nosga chegada o sr. José Coloresl, 
da firma Moberto Sobrinho e qn 
quem devemos Innumeras attencões 
e finezas pelos grandes auxilos 
que nos prestou, tanto em Santa 
Ignez, como em Nazareth, onde fica 
a matriz da firma. 


FACILIDADE DE LOCOMOÇÃO 


O superintendente da Estrada de 
Ferro de Nazareth, dr. Joaquim 
Pinho e o chefe do trnfego dr. Coe- 
lho Borges foram dedicadissimos 
auxiliares para o exito da cam- 
panha 

Não só puzeram o automovel de 
linha, como o caminhão, auxiliares, 
dando ordens a todos os agentes 
nara que nos fosse facultada linha 
livre. combustivel o o mails que 
precisnssemos. 

Em Santa Ignez, denols de visl- 
tarmos n cafesn] do coronel Anthe- 
ro, Infelamor a camnanha ás 2,40. 
narando 48 19 horas para tantar: 
reonmarnmos fds 20,20 e terminamos 
As 94 horas, debaixo da matar con- 
tenteamanta nar narta de tndos, 

WNentm clinda, & Interessante Into 
nlesna Invrndoros nreincinnimenta n 
eoranol Ostera an ar Plonvãa Cane 
vãs, IntarnalDaram nar vpriam varas 
n er, Pararta, ohernnda n nrimatra 
a dessa nunden npevrn avrhihtr nn gam 
mada da eveprar pnlenna nrncenens 
mn tantnton do antalramento nar 
perthes montnnhnsna, 

No dia Immedinto vintamos nara 
dnrprenara é Anqui até Alta Mira, 
nap nronriledados cnféniram do nã= 
vhar dna eva Onfeaatra a Planvãa 
Goitvên, este um grando espirito 
progresaista quanto à Javourk ca» 
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JORNAL — Sexta-feira, 15 de Julho de 1935 
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General França Wiede- 


ve 


SEU AFASTAMENTO DO SERVI=- 

00 ACTIVO E UMA HOMENAGEM 
QUE LHE FOI PRESTADA '* 

POR COLLEGAS DO EXERCITO 


Promovida por numerosos offl- 
clnes em commissão na Directora 
do Material Bellico, Arsenaes, Fa- 
bricas, Deposito Central e outros 


q 


General Jorge França Wie- 
demann 


estabelecimentos e unidades mili- 
tares, realizou-se a homenagem 
prestada ao general Jorge França 
Wiedemann, justificada pelo seu 
afastamento do serviço activo do 
Exercito e consequente demissão 
da Directoria do Material Bellico. 

O general Wiedemann prestou é 
nação cincoenta annos de serviços 
Ininterruptos, desempenhando fun- 
cções Inherentes nos seus postos € 
tambem em commissões adminis- 
trativas e teclinlcas, Depois de 
dirigir, como coronel da arma de 
artilharia, o Arsenal de Guerra do 
Rlo Grande do Sul, de onde é filho, 
passou a ter igual encargo no Ar- 
senal de Guerra desta Capital, ao 
tempo em que era promovido ano 
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Evite e combata estas doenças 
com o poderoso antirheumatico 
e antiarthritico Atophan. Elle 
acalma as dôres, faz desappa- 
recer a inflammação e elimina 
o excesso de acido vurico, 
atacando o mal pela raiz. É o 
remedio recommendado pelos 
medicos do mundo inteiro. 


eia Atophan 















Tubos de 20 compr. 


São Paulo através do seu commarcio 
exterior pelo porlo de Sanlos 


—— 4. 
( De um observador economista ) 


O porto de Santos, no periodo de 
juneiro a malo passado, registou 
um movimento de 700,604 contos 
para as mercadorias exportadas, 
dispondendo a somma de 270.740 
contos na acquisição dos artigos 
necessarios à sua lavoura, indus- 





generainto, Actunlmente estava o|trin e alimentação, 


general Wiedmann na direcção do 
Material Bellico. 

A commissão promotora da re- 
ferida homenagem no estimado 
militar esteve em sua residencia, 
onde já se encontrava mais de uma 
centena de ofíiciaes do Exercito, 
fazendo a entrega da um artistico 
mimo ao homenageado. Falaram 
sobre a significação da offerta o 
capitto Bernardino de Mattos Net- 
to e o coronel Lapagesse. Final- 
mente usou da palavra o general 
Wiedemann, agradecendo a lem- 
brança de seus camaradas e conci- 
tando todos no Integro cumprimen- 
to de seus deveres perante a pa- 
tria, o Exercito o a Familta, 

Aos presentes fol servida, a se- 
guir, lauta mesa de doces e cham- 
pagne. 





Uma prestação de em- | 


prestimo hrasileiro 
que não será paga 
no vencimento 


O QUE DIZ O "FINANCIAL 
NEWS” 





LONDRES, 14 (H.) — o “FI- 
nancial News” diz-se Informado 
que a proxima prestação de cre- 
dito brasileiro de 6 milhões e 
melo de lbras, vencivel a 27 do 
corrente não será pago, 

A reforida folha informa que 
foram entaboladas negociações 
para substituir por um novo ac- 
cordo concluído em Janeiro as 
1931 sobre. o reembolso do em- 
prestimo, embora n solução pare: 
ca de momento difficil em vista 
das ultimas occurrencias. 

O “Financial News” accrescen* 
ta. que não parece, entretanto, 
impossivel a conclusão de um ar- 
ranjo sobre a imaterla visto que 
os estabelecimentos: bancartos I|n- 
teressados já receberam mais de 
50 º/º do capital e os Juros dn 
operação, 





Trinta e dois novos guar- 
das-civis nomeados 


O chefe do Governo Provisorlo 
assígnou decretos na pasta da 
Justiça, nomeando para exorce- 
rem o cargo de guardas civis de 
tercolra classo da Policia do Dis- 
tricto Federal; Domingos  Pesa- 
vento, Braz Theodoro Fernandes 
Irineu do Olivelra e Silva, Ava- 
lino Pereira Coutinho, Eugenlo 
Alves Bourgulgnon, Grevy An- 
dries do Assis, Rogerio Mornes 
Nunes, Miguél Alves Marins, Gl] 
Gomes Marinho, Waldemiro de 
Souza Rorha, Prospero  Suzart, 
Domingos Espindola, Armando 
Gomes da Silva, Armando Gomes 
de Oliveira, Octavio Rodrigues Pe- 
relra, Satyrn Gomes, Nagir Lelte 
de Sonza, Waldemar Coutinho de 
Cnrvalhnes, Oswnldn Marques Lel- 
tio, Valentim Garcin Lourenco, 
Frareisen Cardoso, Manoel Avi- 
Joy Portella, Mario Gomes da 
Silva, Heltn Dias Tones, Job Ra- 
mos de Ollvelra, Wnaldemiva San- 
reler, Ravmundo Nonato Calmon, 
Romeu Peres Xavier, Henrimue 
Eulz Adolnho Sehatz, Dinlma Nu- 
nes do Oliveira, Avelino Martins 
da Snvan e Arlstarcho Athayde 
Carvalho. 








E e 


fésira e nao melhoramento das qua- 
Hdndes do café. 
RECIRSOS DA SECRETARIA 
DA AGRICULTURA 


O sr. Rogerio de Camargo, de nc- 
côrdo com o secretario da Agricul- 
tura e o sr. Raul Costa Lino, já 
telegraphou ha tempos pedindo 30 
desnolpadores manuaes a B. Pen- 
tendo em S. Faulo. já tendo raca- 
bido parte. Antes da nossa saida 
o governo da Babla havia pedido 
mais 30 e, provavelmanto, terá de 
encommendar mais 100. Tambem já 
foram pedidos em S. Paulo dois 
grandes e nossantes motores nara 
vma vzina de heneficio e rehenefl- 
eta da enfé em Nprnreth, mpehinas 
entas aque n Pahta dave exclneiva- 
manta go Interventar Jnronv Mas 
enthieg e no aro Nelnon Munir, O 
Imennenval penrosentanto da Pahia 
femta pa Conselho Nactonnl dn Café 

Fm Senta Tones vas mor Inntal- 
tada numa outra: nenan nue nera a 
una pontão gofuefn af denendo da 
esinvra de ordem do sr. Nelson 
Munis, 

Nesta cidade. n campanha do enfé 
encontron. tambem, grande ele- 
mento nara agxllinicas fol o enges 
nhefrn residento da Featranda de 
rarro, dr, Atila Blquelra de Mo- 
nozes. 


Em comparação com os algeris- 
mos alcançados no mesmo periodo 
do anno passado, verifica-se agora, 
o pequeno nugmento do 17,740 
contos na exportação, tendo baixa- 
do de 18.856 contos, o valor total 
das mercadorias Importudas, 

Analysados os algarismos apu- 
rados, com os totaes geraes do nos- 
so intercamblo commerciul até 
mato findo, verifica-se que, o He- 
tndo de S. Paulo pelo porto do 
Santos concorreu com a percenta- 
gem de 55,61 ejº para o valor total 
das mercadorias exportadas, apre- 
sentando, por outro lado, a per- 
centagem de 40 “js nas rosponsabi- 
lidades decorrentes da Importação 
total do Brasil, 

Dentre os productos exportados, 
o café apresenta um volume de 
7902.4584 eaccas, inferior em 
818.537 snccas ao movimento de 
saldas registadas no anno pas- 
sado, : 

Quanto 4 posição do café sobre 
os demals productos, essa accusa 
uma percentagem do 92,04 e|s, res- 
tando assim, npenas 8, º|º para to- 
dos os demais productos exporta- 
dos pelo porto de Santos, 


Tendo sido anurado na nossa 
balança commercial neste exerci- 
cio, um saldo de 575.554 contos, 
favoravel a exportação, o porto de 
Santos concorreu para o mesmo 
com a somma de 429.864 contos ou 
5.890.797 libras, no saldo veriflca- 
do, não «só com o café como tam- 
bem com outros productos. 

Para melhor esclarecer a posl- 
ção dao porto de Santos, em face do 
movimento geral do paiz, no que 
respeita a exportação, etc., apre- 
sentamos a segulr, os seguintes 
dados; 


Import. Export, 
Em contos de réis 


Total geral, 652,440 1.257.994 











Santos . « - 270.740 700,604 

Outros portos, 411,700 557.090 
Em £.£, 1.000 

Total geral, . 8.915 16.933 

Santos . . . 8.583 9.423 
Outros portos. 5.383 7.510 

Princip. Total geral Santos 
productos Valor em contos 
Call su pais 954.179 644.027 
Carnes congl. 45.030 22.405 
Fructas mesa 27.065 17.736 
Couros. . 18.236 2,600 
Café (1.004 

saccas). . 6.146 3.902 


Os principaes palzes comprado- 
res desses, o demais productos, 
manifestaram retracção nas suns 
Importações pelo porto de Santos, 
e se não fôra a America do Norte, 
Allemanha, Hespanha e Noruega, 
que, em conjunto apresentaram um 
augmento de 76,031 contos sobre 
os algnrismos de 1931, certamente 
que, o valor registado nos 5 mezes 
deste anno, seria Inferior de muito, 
ao que se obteve: em 1931, pois, 
para tal affirmativa, basta o caso 
da França que flgura com a baixa 
de 41,66 "jo sobre o valor da sua 
Importarkn do anno passado, 

No quadro dos prineipaes palzes 


| 
| 
| 


tata-se uma roducção de 18.86 
contos para o actual exercicio, 
comparado com o mesmo perlodo 
de 1931, figurando agora, com li- 
gelros nugmentos a America da 
Norte, Italia, França, Portugal e 
os “diversos”, sendo que, nos at- 
tingidos peln retracção, apparece & 
Argentina com 60 ºjº do valor apu- 
rado em 1931 com o trigo eto. lsso 
Justamente quando o porto de 
Santos importou esse cereal repre- 
sentando um valor de 45.886 con-, 
tos contra 30.013 contos em 1931. 
O trigo em grão occupa n prin- 
cipal coliocação no quadro dos 
productos Importados pelo porto 
de Santos, seguldo a este, O nço é 
ferro em goral com 18,934 contos; 
a seda em bruto e manufacturado. 
com 18.307 contos; as machinas e 
utensílios com 16.689 contos, se- 
guindo os demais productos e mer= 
cadorlas com menores valores, 
Nessa lgeira analyse, do Inter- 
cambio operado nos b mexes do 
corrente anno, flea demonstrada 
assim, a preponderancia do Eatn- 
do de S. Paulo no movimento de 
commercio exterior do Brasil. 


Uma medida que terá 
lerriveis efeitos para 
“a Irlanda 








O QUE PENSA O SR. COSGRA. 
VE SOBRE AS NOVAS TARIFAS 
BRITANNICAS 


DUBLIN, M (U. T. B.)— O 
sr. Cosgrave, ex-presidente do 
Executivo do Estado Livre da Ir... 
Innda, referindo-se 4s novas ta 
rifas adoptadas pela Grã-Bretas 
nha, teve oceaslão do dizer qua 
julga impossível agora qualquer 
accordo que possa limitar ou 
compensar os effeitos terrivots 
quo aquella medida terá sobre o 
Estado Livre, 

Ao mesmo tempo, sabe-so quo 
os cães do Cork e do Waterford, 
os dols principaes portos de ex- 
portação do Estado Livre, estas 
vam desde hontem pejados de 
cargas que devinm ger embarca- 
das para n Grã-Bretanha com to- 
do a urgencia, de modo a podes 
rem chegar nos mercados britane 
nicos antes que as novas tarifas 
entrem em execução. 


A IRLANDA ACEITA O 
DESAFIO 


LONDRES, 14 (U. T, B.) — 
Segundo € voz corrente, o gover- 
no da Trianda aceitou o desaflo 
da Inglaterra para a guerra ta- 
rifarín encetndn pela mesma em 
Virtudo da questão das annul- 
dades, 

O sr. Eamont de Valera, pre- 
sidente do Estado Livre apresen- 
tou ao Parlamento um projecto 
mnjorando grandemente as taxas 
sobro os productos inglezos, pe- 
dindo sos representantes da na 
ção que o anprovem quanto an- 


que exportam para o Brasil, cons- | tes afim de desaerravar ns bros 





e q. I 
Fegeração Brasileira pelo 


Progresso Feminino 





| 
O REGRESSO AO BRASIL DA 


“SRA, BERTHA LUTZ 


A Federação Brasileira velo Pro- 
gresso Feminino prepara-se pura 
receber condignamente a sua nresi- 
dente, sra, Bertha Lutz que, de re- 
gresso ao Brasil, é esperada pelo 
“American Legion", a chegar no 
proximo dia 22. 

O nome da lilustre feminista hra- 
sileira já era objecto de largas eym- 
pathlas em nosso paiz e agora 
ainda mais se focalizou com a sua 
candidatura à commissão do ante- 
projecto da Constituição, de modo 
que é natural a movimento que 
vem se formando em torno da Fa- 
deração Brasl'eira pelo Prozresso 
Feminino no sentido de ser pro- 
mraovida uma festiva recepção. 

Varlos orzãos de renrasentacão 
de elresos corinen estão n4herindo 
a essa homennmem, sendo de me 
dsetoonr q Cnen do Fetninnte do 
Rrost'. que fá se manifestou ne 
mesron de aum nrostdente, an nro 
Anna Amela, ane tomham repr 
canta nntrns deng cornorsolng 
Retiro dos Artistas e n Defesa cor 
tra a Lenra, 

Na náde da Tederacão ancon: 
tram-ne latam rerehorda adhenhes 
h 
greto, 


nraça Tiradentes, Edificio Her, 


da Irlanda fortemente attingiêns 
com a lel recentemente vntada 
pela Camara dos Communs, 

O PROJPOTA sAvPpreTAno 
PECA pevistpa mas Fr. 
NAFCAS AM umaTr, 
PIRES q nraços 
DUBLIN, 14 (H.) — O ministvo 
fas Financas snhmetten go “Poll 
Elreann" o proterto de Jet ame fra- 


nãe direltos  esneciner sobre ag 
fmnnrinches  procadantes da In> 
ginterra 


A mncão aue artorlznva a anras 
sentarão do hi fôra antortormen= 
te vntnda por AA votns contra BL. 

O ministro dn Fetnda Tivra ex. 
poz que o nroferta nho tinha o res. 
nor carreter de renreaalins nu de 
arpressÃo, mos comstitula - essen- 
oinimente um melo de «defesa, 
Acecrescentou que o governo de 
Dublin, desefoso de rratahriacar 
au relacões anglo-irianideges num 
né de cord!alidade, nho nodin, de= 
ante da attitude do governo do 
Londres, que constltula nm vordge 
detra atogue, delxrr do recunerar 
nos nrodnolos masafretnrados pro 


eedontes de productos agrirains 
dn Trianda, 
O envernn nedia,  portrento. no 


“Doo Elrennn que concedente no 
nndar executivo cm nofssas neprse 
enrine nara pn tovacto dou mendito 


mina 


PURGOLEITE 


E O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 


SEGURO,NRO PRODUZ COLICAS. 
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Instituto Mineiro do Café 


RUA VISCONDE DE INHAÚMA 76 — Tel, 3-3512 — Endereço telegr.: 





ARNAFEM AUTORIZADO DA CIA, METROPOLITANA BIS 
Lista de Liberação =, 157-MT, 





1-9.31 


Total,, “q e. co eu qu ou os 


O lote 1.705 teve 45 saccas entregues por M/18082 do 90.10.81. 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA. CARIOCA DM ANMHAZENO 
GERAES 


Livta do Liberação m. 158/0. 






Numero | Numero Data ' do 





despacho 


Total,, ee e» e» vs qu ev vs 





Lintm de Liberação m, 197-5P, 








CI Cs 3 Co 64 4 CS 64 04 
ee eo o o nim o 
os 
o 
<a 


Total,, so 05 de 00 qq vo ua 


fem o dear 


O lote 3355 é de 231 saccas tendo Íasacca de typo inferior so 
8 


l— 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, SUL-MINEIRA DO ARM, GERAES 


Lista de Liberação nm, D2/5M. 





ET 





despacho 


e 
ordem | despncho 





685 429 1-9.31 
8,794 — 1-9-81 
692 341 1-9.31 
696 899 1-9-31 
8.891 —, 1.9-31 
78 421 1=9-31 
1.262. — 1-9,81 





Total,, .. VE cu 0 ou q» q. 


Linta de Liberação m. TS/SA, 





UR See Data de 
de de 
erdem | despacho ! despacho 
pentes a 
26 RR A 
827 80 
328 89 
336 1 
344 1 





f 


Total,, so vu eo eu qu 0 qq 








ATEM AUTORIZADO DA CTA, SUL MINDIRA DE 
Ei ARMAZENS GENAEN 


dAFE'S DESPOLPADOS 






















Lista de Liberação m. 93.A/SM, 15.7.099 
Numero | Numero 
de de Procedencis 


ordem | despacho 
4.066 |' 8 
* 4.097 8 


Total,, .. e. e. qu e. a. 








17-6.33 
28-6-32 


























738 saccas, 











PUBLICAÇÕES OFFICIAES 


inseridas tambem, diariamente, no “Diario do São Paulo”, em São Paulo, e no “Estado do Minas”, em 


Bello Horizonte 





15.7.963 


Praça, 
C, Cachoeira, 
C. Cuuhosiras, 
O. Fino. 
Oliveira, 
Praça, 

EB. Dino, 
Oliveira, 

L. Prata, 

L, Prata, 


15.7.003 








Iapecerios, 
Cc e Ballo. 
Cluadio, 
Itapecerica, 
Itapecerica, 
Itapecerica, 
Itapecerica, 
Itapecerica, 
Ttupecerica., 


1.0D4 saccas, 
= pt de end 


Os lotes 2134, 2135 e 2173, são de 117, 310 o 113 Baccas, tendo 5, 
18 e 2 saccas d otypo inferior ao — 8 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, ARMAZENS GERAES 8, FAULO 
35.7.832 





Praça, 
Varginha, 
Varginha, 
Machado. 
Varginha, 
Reducto., 
Varginha, 
Praça. 

C. Bello. 
Varginha, 
Cayana. 
A, Penna, 
Balto. 
Machado, 
Machados 
Cayana, 
Cayana, 
Merhado, 
Machado, 
Machado, 
Machado, 
Movimento, 
Cayana. 


8.046 saccas, 








Frocedencia 





113 Machado. 
830 Praça. 
330 O, Fino. 
232 Machado, 
231 Praça. 

53 Mepchado, 
230 | Praça, 





2,517 sacoas, 
fr pn 2 Sp 


EM AUTORIZADO DA CIA, SUL AMERICANA DE 
ee ARMAZENS GERAES 


15.7.078 
e 










140 P. Coldas. 
90 P, Caldas. 
60 P. Caldas. 
209 Caratinga, 
7º Engenho. 
560 naccas. 












42 8, Fé. 
200 Providencia. 
249 naccas, 





PARA AS CRIANÇAS LYMPHATICAS 


IODOTONA 


o preparado ideal de iodo organico 


CASA ORLANDO RANGEL 
DROGARIA E PERFUMARIA 


83 — RUA REPUBLICA DO PERU' — 85 

















"COMPHADOMES DE CAVE' 






































AVISOS E INFORMAÇÕES 


EXPEDIENTE 
DESPACHOS DO DIRECTOR 


Companhia Armunscna Gerneu de 
Bão Paulo (Procossos mn. 34.452, 
24.453 é 24,454); — Credito-so. 

À mesma companhia (Proces- 
dos n. 23,799 e 24.052): — Cre- 
dite-se, de accordo com o parecer. 

À mesma companhia (Procesmo 
mB. 34.431); — Bolicite-so Infor- 
mação & Companhia porque effe- 
otuou o pagamento em desuccor= 
do com a carte de 18 de maio ul- 
timo, e sem consulta previa a 
esto Instituto, 

Companhin Bul Mineira da Amu 
mnusona (leraes (Processos nume- 
ros 34.378 o 546.443); — Credite- 
“o, 

4 moema companhia (Processo 
B, 36.271): — Crudite-ne do mo- 
cordão com e parquer, 

Companhia Caricen de Arma- 


Sens Gerson (Processo numero 

24.050): — Craedite-so, 
Companhia mineira e  pauliata 
esmo pn. 


fe Armasena Geraço ( 
23.033): — Pngue-so, 

Companhia Kepirito Bento e it- 
mas de Armaseno Gernes (Proces- 
do n. 20,965); — Credito-se, do 
Bovordo com o parecer. 

Armazem regulador de Thes- 
philo Ottoml (J, Bonres do Ná) 
— Cretlito-so, 


EXPEDIENTE 


AOS Shº, COMMISSARIOS = 
ro 
DIRIGIDA, PERLA SUPERINTEN- 
DENCIA DESTE INATIVUTO, & 
SEGUINTE CARTA-CIRCULAR: 


“Das ctffertus pura vonda de 
café a esto Instituto feitas por 
commlssarivs e compradores no 
Interlor, em cujo numero se inclue 
& que nos apresentanstes com a 
vossa altenviosa carta se verifica 
que 'a finalidade do aviso pn. 101 
não tem sido bem Interpretada 
Velos dignos srs. offertantes, 

Visundo essa resolução da di. 
Fectoria deste Instituto supprir a 
deficiencia das quotas -distribul- 
das aos productores, com estes ou 
com seus prepostos, que apresen- 
tarem mandato expresso e escri- 
pto, sómente poderá sor feita a 
referida operação, 

em o aviso n. 101 cltado pos 
derá deixar duvidas & respeito, 
Dor |sso que, desde o seu periodo 
inicial, sómente se refere a pro 
ductores, 

Esta medida que aos criticos 
monos cautelosos e portadores de 
Interesses feridos, poderia parecer 
uma hostilidade 4 classe dos di- 
gnos Intermediarios nos negocios 
de café, não tem absolutamente 
quaesquer outros Intultos que não 
sejam os de regularizar as com- 
pras, de modo que os productores 
retardatarios em suas offertas não 
Se prejudiquem pela Impossibjli- 
dado em que ficaria o Instituto 
de as controlar de forma a evitar 
que em mãos de muitos se deti- 
vessem autorizações para embar- 
ques, além da sua producção. 

Esse controle é falto pelos nos 
Ros registos em vista da deciara- 
ção: da estimativa da producção 
feita pelo proprio productor. 

Quanto á objecção que alguns 
commissarionte compradores nos 
têm apresentado, sobre a alfficul- 
dade do financiamento para o café 
offerecido nas bases do citado avi- 
So, tenho a satisfação dae decla- 
Far-vos achar-so este Instituto 
spparelhado para realizal-o, con- 
tra n entrega do conhecimento, e 
na base que esta superintendencia 
ajustará com o productor ou seu 
miandatario 

Attenciosas sandações, — lados 
Ferreira de Bouma, superinten= 


dente.” 
CIRCULAR 


COMPRAS DE CAFE! 


Ho de Janeiro, 8 de Julho de 1933 

Aos srs. productores mineiros 
de café; 

Visando o Instituto Mineiro do 
Café. como legitimo orgão de de- 
fosa da classe dos, productores ml- 
nelros de café, amparar, por to= 
dou os meios ao seu alcance, os 
Interesses dos productores, delli- 
berou adoptar medidas tendentes 
a supprir n deficiencia das quotas 
que lhes foram distribuidas, Indo, 
assim, ao encontro das legítimas 
aspirações da lavoura mineira, 

Assim 6 que, de accordo com os 
avisos ns, 109 e 104, amparoy os 
productores da sona Sul de Mi- 
nas, permittindo o despacho do 
cafá fino para o porto de Angra 
dor Reis, independentemente de 
autorização e ds requisição pars 
embarque e facilitando a colloca- 
ção do crfé que não alcançar o 
typo “Sul de Minas”, 

Assim é que, pelo aviso n. 105, 
providenciou para corrigir au de- 
ficiencias do censo caféeiro e da 
distribulção das requisições de 
embarque, beneficiando, dessa ma- 
neira os productores de todas as 
Honas. em quo se divide o Estado 


de Minas. 

- Assim & que, pelo aviso 101, Já 
amplamonte divulgado, acautelou 
os interesses dos productores das 
zonas servidas pelas: Hstradas de 
Ferro Central do Brasil e Leopol- 
dina Railway, com a deliboração 
de  ndquirir, mensalmente, até 
50.000 (cincoenta mil) saccas de 
café dessas zonas procedentes, me- 
diante as condições estipuladas no 
eltado aviso, 

Entretanto, o elevado numero de 
propostas de venda endereçadas a 
esta superintondencia, nos seis 
primeiros dias que se seguiram & 
sua publicação a necessidada de 
se verificar so os offertantes são 
ou não productores, o exame da- 
quelias que a estes pertencem, 
têm causado, o que é natural e 
Fazonvel, pequena demora nas ex- 

edições de autorizações para em- 

Arques do café offerecido. 

Mas essa pequena é justificavel 
demora não deve constituir moti- 
vo de appreensões para os pro- 
ductores, que, por meio desta, fl- 
cam avisados de quo não deverão 
dar ouvidos ás noticias tendencio- 
sas vohiculadas pelos explorado- 


Fes que sempre apparecem, em 
occasiões como estas, para lançar 
a confusão e a desconfiança, em 


proveito de seus Interesses. 

Pracavenham-sa, Pois, om sra, 
Pproductores contra as aspecula- 
ções e contra os expinradores., 

Não sacrifiquem o producto de 
seu trabnlho honesto e Iaboriogo. 

Conflem na acção do Instituto, 
que é uma organização que lhes 
pertence, 

Encaminhem suas offertas, cl 
tando, sempra que posalvel fár o 
numero de sua ficha, pois alias 
serÃo examinadas com enpocial 
carinho, 

Aquelles que não sa inscreveram 
decinrem Inao nau offertan e In 
formem a aituncio de nuam pros 
priadades, o numero da cafâniros 
que produzem, a area da pranrias 
ânde em alqualros o, finnimento, 
em nuanto calculam a colheita do 
anno 

Digam ainda, com frangnema a 
lenldade, so recoberam de aleuem, 
adiantamentos para fnver a ca 
heita e quantas naccas de mntá 
são obrigados a entregar, para sas 





| —— 


MINASCAF. — RIO DE JANEIRO 


tisfação desses compromissos, e ps 
precisam de adiantamento contra 
a entrega do conhecimento, pois 
esta grande organização, que &o 
Instituto Mineiro do Café, lhes 
pertence e catã apparelhada para 
protegel-os nesta emergencia, 

Attonciosas saudações. — Bados 
ri do de Bouna, superintenden- 
o. 





Jonselho de Lavradores 


Em mome do or, director do 
Instituto Mineiro do Café con. 
vece o Conselho de Luvradorsa 
Para so reunir em ntasão exe 
trasrdinarin, menta capital, mo 
dia 25 de corrente mes, às 15 
horas, mn nédo dente Instituto 

Rio, 13 de julho de 1033, (a) 
— ALFREDO BA*, oteretario, 





EXPEDIENTE 


De ordem do sr, superintendon- 
te; coramunico mos sra. embarca- 
dores de cafá mineiro que 6 livre 
declararem nos conhecimentos 
ferroviarios o regulador em que 
preferem mejm armazenado o café 
despachado para o Rio de Janel- 
ro em quota retida, se na Compa- 
nha Sul-Mineira de Armazens 
Geraes, na Companhia Armanena 
Gorases de E. Paulo ou na Compa- 
nhim Metropolitana ds Armazena 
Goraes. As consignações effectua- 
das som declaração de um desses 
reguladores ficarão retidas no In- 
terior, até a sua liberação. 

O café despolpado será, obriga- 
torlamento, recolhido & Compa- 
nhia  Bul-Mineira de Armazens 
Geraes. 

Rlo, 4 de julho de 1932. 

Virgilio Pereira Rodrigues 

Chefe da Secção de Fiscalização 


AVISO N. 105 


Para conhecimento dos produ- 
otores e Interessados, faço publico 
que o Congresso des Lavradoras, 
reunido em Bello Horizonte em ju- 
nho, ultimo, approvou a segunite 
resolução; “Fica adoptado para o 
escoamento da safra de café de 
1932/1989 o systema do cedulas 
mensaes, ficando a cargo do Instl- 
tuto Mineiro do Café as despesas 
de armazenamento dos productores 
que, para effeito de financiamento, 
tiverem de antecipar os despachos 
de seu café,” 

De conformidade com essa deli- 
beração, combinada com as disposl- 
ções do regulamento de embarques 
sob n. 11, desto Instituto, fica en- 
tendido: 

'B) O produotor tem de despachar 
Sua quote monsa! de accordo com a 
quantidade indicada na lista ue 
distribuição; 

b) O excesso das doze quotas an- 
nuges que lhe são distribuidas pó- 
de ser despachado para os arma- 
zens reguladores, correndo as des- 
pesas de armazenamento. por con- 
ta do Instituto, Para despacho 
denso excesso, porém, é indispensa- 
vel autorização especinl desto Ing= 
tituto; 

c) No despacho de suas quotas o 
productor pode fazel-o mes » mes, 
de tantos mezes ou do total] dellas: 
mas sómente a quota do mez em 
que 6 feito o despacho tem saida 
livre. As demais ficarão retidas 
para irem saindo mez por mez, res- 
pectivamante, correndo as despesas 
dessa retenção tambem por conta 
do Instituto; 

à) Os despachos das quotas men. 
gnos podem ser retardados até tres 
mezes, mas excedendo desse prazo 
incorrerão em caducidade, quer dj- 
zer, quem dentro de tres mezes, 
não despachar suas quotas relati- 
Vas & esses tres mezes, porde o dl- 
reito de fnzel-o, 

Rio, 7 de julho de 1932, 


Sadoc Ferreira de Sousa 
Superintendente, 


AVISO N. 106 


Chegando ao conhecimen- 
to desta superintendencia 
que varias cadernetas de re- 
quisições de embarques se 
acham em poder de pessõas 
não autorizadas pelos legiti- 
mos destinatarios, para del- 
las se utilizarem, faço publi- 
co que os cafés despachados 
pelas quotas de taes cader- 
netas serão retidos nos regu- 
ladores do Instituto, corren- 
do todas as despesas de re- 
tenção por conta de quem 
houver, indebitamente, effe- 
ctnado os despachos, até que 
pelo productor seja autoriza- 
da a sua entrega, ; 

Rio, 12 de julho de 1932. — 
SADOC FÉRREIRA DE SOU- 
ZA, superintendente, ., 


Aero Club do Brasil 


Por nosso Intermedio, o Trlunvi- 
rato director do Aero Club do Bra- 
Sil, pede, aos seus associados em 
atrazo regularizarem o mais breve 
possivel as suas situngões com a 
thesouraria do club, afim de que 
possam Inlolar as suas realizações 
praticas. 

O encarregado da thesouraria 
acha-so à disposição dos socios to» 
dos os dias das 9 &s 18 horas. 





Reunir-se-ã dentro de 
poucos dias a Conferencia 
de Ottawa 


|. LONDRES, 14 (U, T. B.) — 
Quasi toda a Imprensa publica 
longos artigos a respeito da Con- 
ferencia Imperial de Ottawa, que 
89 reunirá em 21 do corrente, na- 
quella cidade canadense, 

Na sua grande maloria os or- 
Eãos londrinos são de opinião que 
da Importante reunião se colhe 
rá os melhores resultados, Inclu- 
sivo a malor mpproximação eco- 
nomica e politica das varias par- 
tes componentes do Imperio Brl- 
tannico, 


PARTE A DELEGAÇÃO 
BRITANNICA 


BOUTHAMPTON, 14 (U, T, B.) 
— Pelo paquoto “Empresa of Bri- 
taln* partiu hontem para o Cas 
nadá a delegação britannica & 
proxima 
nal o actual Lord Presidente do 
Conselho, 





Conferencia aldanto. do | 


JORNAL — Sexta-feira, 15: de Julho de 1932 


Agir com 
presteza 


Quando es rins necessitam de 
auxilio devem ser attendi- 
des com prestexa. Qualquer 
demora é perigosa, podendo 
resuitor molestia grave ou 
cronica. — Oriente-se pala 
longa experiencia de muitos 
milhares de pessoas que 
teem veado us FILULAS de 
FOSTER com e maior exito. 
As PILULAS de FOSTER com- 
batem a todos 00 sintomas 
de fraqueza renal, tado como 
dores lombares, reumatismo, 
clatica, inchoção, cansaço, 
irregularidades vrinerias é 
do acumulo do acido vrico 


AADIO JORNAL 


RADIVERSAS 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Programma para hoje: 

8 horas — Aula de gymnastica 
pelo prof, Silas Raeder; 8,20 — Ho- 
ra corta — Jornal da manhã — 
Noticias e commentarios — Epho- 
merides Brasileiras do barão do 
Rio Branco; 12 horas — Hora cer- 
ta — Jornal do meio dia — Sup- 
plemento musical até 18 horas; 17 
horas — Hora certa — Jornal da 
tarde — Quarto de hora Infantil 
por Tila Beatriz — Supplemento 
musical; 18' horas — Previsão do 
tempo — Transmissão de discos 
variados; 19 horas — Hora certa 
-—- Jornal da noite — Bupplemento 
musical; 19,30— Programma ODOL; 
20 horas — Arte culinaria Bhe- 
; 41 horas — Quarto de hora 
de sclencia popular, por Paulo Ro- 
quette Pinto; 21,15 — Notas de 
solencia, arte e literatura — Con- 
certo no studio da Radio Sociedade 
com o concurso da soprano sra, 
Germana de Lucena, pianista Ma- 
rio de Azevedo é orchestra da Ra- 
dio Sociedade do Rio de Janeiro, 


Programma 


I — Bulsson — Antigons — Ou- 
verture -—— Orchestra, 

II — Dvorak' — Chansons Bohe- 
miennes — Canto, sra, Germana de 
Lucena. 

“HI — Henry Fevrier — Tendra 
histólre — Orchestra, 

IV — Canto, sra, Germana de 
Lucena, 

V — Baint-Szens — Sanson et 
Dalila — Fantasia — Orchestra, 

VI — Edmond Missa — Muguet- 
te -— Suite Orchestra, 

VII — Massenet — Manon - 
Canto, sra. Germana de Lucena, 

VII — Halnes — Romance — 
Orchestra. 

IX — Pucelnl — Mme, Butter. 
fiy — Aria — Bra. Germana dae 
Lucena, 

X — Urbach — 'Trecos das obras 
de Donizetti — Orchestra, 

XI — Fr. Manoel — Hymno Na- 
cional — Orchestra, 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Programma para hoje: 

Das 14 ás 15 horas — Discos Va- 
rlados; das 18 ás 19 horas — Dis- 
cos Odeon de Casa Edison e discos 
seleccionados: das 19,45 4s 20 ho- 
ras — Radio Jornal, dos Diarios 
Associados; das 20 ás 20,80 — Dis. 
cos da Casa Ligneul Santos & Cla,; 
das 20,80 &s 21 horas — Discos da 
Cnsa do Disco; das 21 As 81,15 — 
Discos variados; das 21,15 em de- 
ante —- Transmissão de um pro- 
Eramma de discos escolhidos. 

RADIO CLUB DO BRASIL 


Programma pars hoje 


Das 10 4s 11 horas —Radio Jor- 
hai n. 45 do Radio Club do Bra- 
el, Das 18 &s 44 horas — Pro- 
&gramma de discos variados e notas 
de Interesse geral. Das 16 ás 1 
variados é notas de Interesne ga- 
tal. Das 17 ás 17,10 — Radio Jor- 
nn) da tarde. Das 19 ém 20 horas 
- Programma de discos variados 
e notas de interesse geral Das 3h 
és 21 horas — Programma de mu- 
sicas raglonaes, com o concurso 
do Trio do Radio Club do Brasil 
de musicas reglonaas, composto da 
Luperce Miranda, Pixinguinha e 
Tutt], Das 21 49 21.15 — Pales- 
tra sobre hygiena Infantil. Das 
31.15 &s 21,30 — Bnletim do Ser- 
viço de Publicidade da Imprensa 
Nacional, Dar 21.30 em daante— 
Concerto Instrumenta), com o con- 
curso da orchestra do Radio Club 
do Brasil, drvidamente augmen- 
tada sob a direcção do prof, Al- 
phonso Ungerer. 


Chá Romano 


Laxativo brando, util nas pri- 
sões do ventre, Póde ser usa- 
do diariamente, 
inconveniente, 

Vende-se em 
pharmacias e drogarias, De- 
posito: Ruas S. Pedro, 38 e 
S. dosé, 75, 














ASTHMA-DIABETES 
Tratamento especial do Pinbe. 
tes e cura da Asthma — DR, 
OROCE — Rua das Marrecas 
0.7 — Tel, 2-7548 — fs 3 bs. 


Agentes pera Annunoios 
na EUROPA: 


E. BOURDET «C* 


antigamento 
DAVIGNON, BOURDET & Gu 


9, Rus Tronchel, PARIS 
19,31,23,Lod gato NIM, LONDRES 








A PEDIDOS 








— 


DE BARBACENA — AGGRESSÃO AO 
MONSENHOR LOPES ARAUJO 


Ro dolos 
BACENA, € (Do correspondente) — Bob a Iimpross 

A npaçÕa telto pelo sr. Bias Fortes á casa parochial, SMA NANÃO 
a ilustre figura aqui muito querida do monsenhor Lopes do FRIO) 
a população está pesarosa, concentrando-se toda ella, em tornv do 


caridoso e bom prelado, que goza 
peito, pelos sous dotes moraes. A 


da mais alta consideração e ret 
população embora indignada, ro- 


Hdades 
hece no sr. Blas Fortes o habito do desrespeito &s persona 

ai representativas de Minas Geraes, Está bem viva ainda, isa ser 
moria de todos, o ataque feito na capital mincira, ao venerando pr 


sidonte Ologario Maciel, 


Desde que esse nroço fof abandonado pelos Andradas, euja 
orientação política, quas! fes dello o presidente do rg 
orientação segula com os olhos postados no palacio da e nos 
só tem praticado asneiras, Não teve mais estabilidado., Ei Ludo f 
de todos os partidos pera logo abandonar em busca de ou Pi G du, 

De outubro, de 930 para cú, tem sido tudo. Já fo rhoh 
Mellovianista; Alllancista; Washingtonlulsta; Leglonnrio; pe code 
e finalmente perremísta — “pessinista”, Agora é do P. B. ral E 
dando mesmo assim que possa surgir outro bloco parar ir 
Perremista, não Cão Coragem par eg ipa Fate 

igo, que abriu-lhe as po oP.B. N., 

OTandO ol atacado e o seu jornal preferiu ficar quieto. 


lonal. O er, Olos 
ocou-se para Minas, o eixo da politica nac 
Aria Mania não é mais o “interventor” de Minas — & o vene 


rando presidente Olegario Maciel. 


izando aquillo que 

Atrca o prefeito de sua terra, que está real é 

elle não maio mesmo dispondo da Secretaria de fobia 

blica, Ataca por querer voltar a ser o dono, o sr. e rosa 

a sua raiva contra esse moço que está fazendo uma adm sê s! e 

brilhante, é nó porque não póde mais nomear pera meo, dt per 

Candoso. ouso ta Tha "GR que tenha, passado polos caminhca mai 
do... pouco se lhe da que ten 

ORETOUAE A materia de manifestos bateu Ig Bate o det na 

seus inimigos de ha dez annos atrás. 

refeito e por Ísso não quer olhar para frente. ado esportes tino 

servem. Os insultos e as offensas de o gra ser oram. se 
ultar e essa gente é rrestra no manejo deas : 

ra Pessiio ÃO serva qualquer adepto. Chegará o qa em bb e 

vera engolido pela mesma camarilha que hoje lho bate palmas. — 


correspondente). 


(Transcripto do “Correio do Minas”, de Juiz de Fóra — Em 


8-7-1932). 





LOJA MACONICA OBREI- 


| 


sem nenhum | 


todas ams 


ROS DE IRAJA" 


A Commissão organizadora do 
Festival a realizar-se no Penha 
Club, no dia 17 do corrente, em 
homenagem a Loja Maçonica 
“Obreiros de Irajá”, participa aos 
interessados que por motivo de 
força malor, ficou o mesmo adia- 
do para data proxima futura, sen= 
do antecipadamente annunciado 
neste mesmo jornal o dia de sua 
realização. 


A Commissão Organizadora 


risos é Declarações 


CENTRO DOS DROGUIS- | 
TAS E INDUSTRIAES DE 
DROGAS NA CAPITAL 
FEDERAL 


ASSEMBLÉA GERAL 
ORDINARIA 


De ordem do sr. presidonte, 
convido os srs. socios a se reuni-= 
rem em Assembléa Geral Ordina- 
ria, segunda-feira, 25 do corren- 
to, ás 14 horas, em nossa séde & 
rua 1º de Março n. 33, 1º andar, 
para em cumprimento do art, 15º 
alinea “d"” doa nossos estatutos, 
tomar conhecimento do relatorio 
de Directoria, balancete e pare- 
cer do Conselho Fiscal. 

Rio de Janeiro, 13 de julho de 


1932. 
A, Wantuil 
Director, 1º Secretario, 


DECLARAÇÃO 


Augusto Feliciano da Bilva, 
empregado da 4.* Divisão da 
E. F. C. B. com exercicio na 
4: Inspectorila da Locomoção, 
em Palmyra, declara, a bem de 
seus direitos e para legalização 
de seu nome conforme o regis- 
tro de nascimento, que desta 
data em diante passa a assi- 
gnar-se AUGUSTO FELICIANO 
DE ALMEIDA, seu verdadelro 
nome para todos os effeitos. 


Palmyra, 10 de Julho de 1932. 


(2.) Augusto Feliciano 
de Almeida 


Esgotos da Gapital Federal 


A Companhia The Rio de dJa- 
melro City Improvementa previne 
no publico que, pelos seus contra- 
tos com o Governo Federal e re- 
gulamentos em vigor, nó elin pode- 
rá executar qunesquer obras de 
esgotos mesmo de addicionnes qu 
extraordinsrina sobre aa sauna en 
malisaçõen e tambem alteror ou 
reconstruir as já exintenten, Pre- 
vine mniz que os infractores estão 
aujeltos, pelos mesmos econtracton 
e fnsirneções, é demolição fImme- 


cinta das obras executadas e mul- 
as, 


aa 


Livraria Francisco Alves 


CFUNDADA um 1954) 
Rus do Ouvidor 186 — Rio 
Rua Libero Badaró 125 — 6, Paulo 
Rua da Bahia 1085 — B, Horizonte 


Esta casa tem um grande sor- 
timento de livros de ensino 
primario. secundario e Rupe- 
rlor os ques vende por pre- 
ços harntissimos, assim como 
Fiz, manpas, glnhos, cadernos 
para escrinta, desenho, etc, 
Remettemos entalogos gratis 
para indo o Brasil 




















ALFAIATA 





Minas, 4, Pano, Goyna. Paraná 


rnaso 
RIGOROSA CONFECÇÃO 


BELMIRO FERREIRA & GOMES 
Rug Marachal Florian Polxoto, 69 


EXPEDIENTE 
“O JORNAL” 


Dr. CARLOS DE FREITAS 


BARRETOS — 8. PAULO 

Estamos aguardando suas or 
dens relativas 4 publicação que 
nos enviou para esta secção, em 
dezembro de 1931, 





Quem quizer cantar o fado 
Com vom clara, & moda aldek, 


Quando estiver constipado, 
Tome só PONCHE DE SIAN. 
Contra tosses, bronchites, grip- 

pes e resfriados 


PONGHE DE SIAN 


é o grande remedio, 


 Pomada. 





Cura todas Feri- 
das, Espinhas, quei- 
maduras, Ulceras 
de Baurú, Fage- 
denicas, - Cancero- 
jo EPE o [o7="1[070 S [o] 
péle, cabeça, infla- 
mações dos olhos, 
rosto, etc. À melhor 
e mais barata. Nun: 
ca existiu egual. 
Preço no varejo 34.4 44 


AS VEZES VALE MAIS DE 500$ 


o Se o sou negócio é po 
queno, as suas ambições 
de vencer são grandes, 

e Se o seu copitol é liml. 
tado, o Sr. tem desejos 
de multiplical-o, 

a O recurso certo, o ausi- 
lio Infallivel para o pro 
gresso é a propoganda. 

e Annuncio, mos, antes 
de quolquer deliberação, 
procure q 


EDF. GUINLE 1º = TEL: 3-5206 


RIA GLOBO 


4 MAIS POPITAR DO 
BRASTI 
REMETTE AMOSTRAS EB O 
BYSTEMA PRATICO. DE 
TIRAR MEDNIDAR 
Agentes o representantes em 


Santa Catharina e Maito 


ABROLITA CONFIANÇA 
PREÇOS EXCEPCIONAES 


Felenhone W, 2906 























———. 


CEEE ES) 


TUBERCULOSE 
AS VEZES PROVEM DE UM SIMPLES RESFRIADO? 


Por atacar um organismo fraco que não 
oppõe resistencia, ou por descuido da pes- 
sõa, um resfriado facilmente degenera 
em tosse, catarrho, bronchite e possivel- 
mente em tuberculose, 

Proteja-se immediatamente com a Emul- 
são de Scott, de oleo puro de figado de 
bacalhão, Fortifica o peito e dá maior 


resistencia ao 


organismo, 


Recuse toda imitação, Acceite somentê a 


EMuLS 


e 





O DIREITO E O FÓRO 








OveSCOTT 


A VITAMINA 











SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


JULGAMENTOS 


Carta tentemunhavei (embargos 
de declaração) — N, 5,452 — Não 
Paulo — Relator, o ministro Ar- 
thur Ribeiro — Embargante, a So- 
ciedade Anonyma Grandes Moinhos 
Gamba — RBejeitaram os embur- 
gos por nada haver a declarar, 
unanimemente, Impedido o minia- 
tro Rodrigo Octavio. 

Appeliações eivels (embargos) — 
N. 3,404 — Bahia — Relator, 9 
ministro Laudo de Camergo — 
Embargante, Euclydes Maximiano 
da Cunha; embargada, a União Fe- 
deral — Rejeltaram os embargos, 
unanimemente, 

N. 6.192 — Districto Federal 
tart, 9º $ 1º, do decreto n. 20.106, 
do 1931) — Relator, o ministro 
Laudo de Camargo — Embargan- 
tes, A. Bris Garcia & Cla.; em- 
bargada, Companhia France Ame- 
rique — Rejeituram “in limino” os 
embargos por sorem irrelevantes, 
unanimemente. 

Recursos extraordinarios (em- 
bargos) — N, 1.828 — Minus Ge- 
racs (art. 8º 4 1º, do decreto nu- 
mero 20.106, de 1931) — Relator, 
o ministro Laudo de Camargo — 
Embargante, a Companhia de La- 
oticínios Alberto Boeke; embarga- 
da, a Fazenda do Estado de Mil- 
nas Geraes — Refeitaram “in ll- 
mine” os embargos, unanimemente 
— Impedido, o ministro Carvalho 
Mourão. 

N. 3.929 — Distrioto Federal — 
Helator, o ministro Laudo de Ca- 
mrago — Embargante, Luisa Cloffl 
d'Orsl; Embargada, Gulomar Fer- 
“ relra Barbosa — Rejeltaram 08 
embargos, contra o voto do mi= 
nistro Rodrigo Octavio — Usou da 
palavra o advogado dr, Oswaldo 
Murgel de Rezende, 

Revinões criminnes — N. 3.273 
e Districto Federal — Relator, O 
juiz federal dr. Octavio Kelly — 
Peticionarlo, Pedro Frederico Gul- 
“ marães Costa — Indeferiram o po 
áido nas preliminares e no meri- 
o, unanimemente, 

e N. 3.337 — Districto Federal — 
Relator, o ministro Firmino Wihl- 
taker Filho — Petlcionario, Marlo 
de Padua — Deferiram o pedido 
| de revisão para baixar a pena no 
“e grão minimo, contra o voto do ml- 
“mistro Carvalho Mourão, .que o do- 
“ fer!.. em parte para reduzir a pena 
a do nub-médio, 
; NE 3.889 — Districto Federal — 
Bolator, o ministro Eduardo Espl- 
nola — Peticionarlo, Angelo Pal- 
mior! — Ingasastra o pedido de 
unanimemente. 
a 7% 5 — Rio Grande do Sul 
| — Relator, o ministro Plinio Ca- 
sado — Peticionario, Thomaz Ri- 
vbeiro — Indeferiram o pedido, una- 
jemente, 
Emp 2.688 — Districto Federal — 
Relator, o ministro Carvalho Mou- 
rito — Peticlonarto, dr. Antonlo 
Ribeiro da Fonseca — Conheceram 
do pedido e indeferiram-no, una=- 
mnimemente. 

N, 2,702 — Dlstricto Federal — 
Relator, o ministro Carvalho Mou- 
" xão — Peticlonario, Joaquim Alves 
Ferreira — Indeferiram o pedido 
de revisão, unanimemente, 

N. 3.235 — Dlstrioto Federal — 
Welator, o ministro Hermenegildo 
do Barros — Petlolonarlo, Custodio 
Carlos dos Bantos &- Deferiram 
em parte o pedido para reduzir & 
pena ao grão sub-médio, unanime- 
monte. 

N. 8.447 — Districto Federal — 
Belintor, o ministro Hermenegildo 
ãe Barros — Peticionario, Manoel 
Verissimo da Costa — Indeferiram 
o pedido de revisão, unanimemente. 

N. 3.979 — Distrito Faderal — 
Relator, o ministro Hermenegildo 
ds Barros — Petinionarto, Antonio 
Benevenuto — Indaferiram o pó 
dido, unanimemente, 

N. 3.288 — Minas Geraes — Re 
Iator, o mintstro Hermenegildo de, 
Barros — Peticlonagio, José Do- 
mingos de Araujo — Indeferiram 
o pedido de revisão, unanime- 

ente. 

EN. 3.907 — Distrloto Federal — 
Relator, o ministro Arthur Ribel- 
Tó — Petlclonarlo, Eduardo Aus 
gusto Senbra — Indeferiram o po- 
dido, contra o voto do Julz federal 
dr. Octavio Kelly, que agemotlnaal= 
flenyva o crime nara cumplicidade. 

N. 3.309 — Minas Gernes — Rer 
Iator, o ministro Laudo de Camar- 
go — Peticlonario, Antonto Pinto 
Barbosa — Deferiram em parte O 
medio para baixar a pena ao grão 
minimo do ert. 294 8 2º, unanl- 
memente, 

N. 3.318 — São Paulo — Reln= 
tor, o ministro Laudo de Camnrro 
= Peticionario, Manool Alver Ro- 
drizues — Deferiram em parte o 
pedido para reduzir a pena no 
grão minimo, e declararam pres- 
crinta a condemnação, unanimo- 
mentes. 

N. 3.841 — Districto Federal — 
Relator, o ministro Carvalho Mou- 
rão — Paticionarlo, Alberto Men- 
des Corrêa — TIndeferiram o pedl. 
do, contra o voto do ministro .Car- 
valho Mourão, que o deferln para 
annullar o processo “ab initio”, 
por incomnatencia de fnizo, 


VARAS OIVEIS 
PRIMETRA 
Fallencias — Porfirio Martins & 
Cia, — fBellados e preparados a 


conclusão os autos da relvindi- 
oncão de Byington & Cla, 

Amilear Ribeiro — Em prova & 
reivindicação de K. Nishitan! é 
sellados e preparados 4 conclu- 
são a da Fiação Malharia YTpl- 
ranga “Assad” S. A, 

Antonio M. Dantas == Em pro- 
va a reivindicação da Companhia 
ds Seguros Maritimos o Terres- 
tres “Indemnizadora”, 

F. Marcondes & Cla, — Julga- 
dos habilitados os creditos não 
imnugnados de David Bllmes — 
Selindos e preparados os autos de 
Impugnação ao credito de Garoln 
& Lopes, 


LAÇCTOVERMIL 


PEROLAS 
VERMUNUSES 


oww DD] a 


UA CRIANÇAS 
INOFENSIVO 





SEGUNDA 


Fallencios — 3, J. Carvalho «= 
No juizo dest: vara, Rebello Lou- 
renço & Cla,, credores de 3:221$700 
por duplícata, requereu a decro- 
o pe da fallencia de J, J. Car- 
valho, estabelecido & rua 7 do Se- 
tembro n, 21. = 

Queiros Salles & Cla, — Arbl- 
trada em 3 por cento a commis- 
são do ex-syndico, Odorico Gon- 
calves ds Oliveira e julgadas boas 
e bem prestadas as suas contas. 

Mnnoel Ramilio — Indeferido o 
pedido de extensão da fallencia 
Paris onte Innocencio Sam- 

0. 

J, Pinto & Cunha — fSellados 
e preparados & conclusão os em- 
bargos oppostos por J. Pinto & 
Cunha. 


TERCEILA 


Fallencias — José Vieira — 
Moreira Fernandes & Cla,, are- 
dores de 2834000 (duplicata) re- 
quereram na terceira vara clvel & 
decretação da fnllencia de José 
Vieira, estnbelecido & rua Lobo 
Junior n, 70. 

Bicknrt & Cia, — Deforido o 
pedido de pagamento felto por 
Oswaldo Montamiro, 

Aveliar & Cla, — Mantida a de- 
cisfio na reivindicação de F, F. 
da Sliva, 

Cleto Mornes Costa — Com vis- 
ta no dr, Montaury Pimenta a 
relvindicação da Standará O! 
Company of Brasil. 

“ompanhia Industrinl Silveira 
Mackndo — Com vista ano dr, 
Clovis Dunshes de Abranches a 
impugnação ac credito de Ber- 
nardo José Gomes, 


QUARTA 


Fallencia decretada — Jonquim 
Martins Loureiro Sobrinho — O 
juiz desta vara, attendoendo 4 
confissão de insolvencia tomada 
por termo noz autos da concor- 
data preventiva, homologada em 
14 de dezembro de 1928, rescindiu 
8 concordata e decretou a  fal- 
lenciz da Joaquim Martins Lou- 
reiro Sobrinho, estabelecido à rum 
Senador Euzeblo ns, 92 e 94, com 
fabrica de moveis. — Foi mar- 
cado o prazo de vinte dias para 
a habilitação de credito, fixado o 
termo legal a pertir do din 16 de 
agosto, marcado o dia 1] de agos- 
to para a assemblén de credores 
e nomeado synáico Menos!  Ri- 
beiro de Souza. O passivo apre 
sentado ano tempo de concordata 
era de 315:0698714, 

Fallencias — Pedro da Conta 
Junior — Nan 4º Vara Civel, Pe- 
dro da Costa Junior, estabelec!- 
do f& Avenida: Suburbana 2.586, 
confessou a eue situação de In- 
solvencia, requerendo n decreta- 
cão da falência. 


SEXTA 


Faliencias — Alberto Leu — 
Prosiga-se na prestação de con- 
tas do liquidatario, 

Antonfo FW, Ferreira & Cia, 
Prosiga o syndico no processo. 

Avelino Costa & Cla, — Im- 


procedentes as impugnações e In- 
cluidos os creditos de Marlo Gar- 
cla, Abilio José Moraes e Altino 
Esteves. 

José Pncheco de Agniar — In- 
auidos os creditos não impugna- 
os. 








Approxima-se a data das 
eleições allemãs 


VÃO AO MESMO TEMPO AU- 
GMENTANDO AS EXPLO- 
80ES DF PAIXÃO PAR- 

TIDARIA 


BERLIM, 14 (U. T, B,) — Com 
8 npproximação da data das elel- 
ções para o Reichetag, cresce, na 
Alemanha, cada vez mails o nu- 
mero de conflictos, dos quass 
têm 'resultado isnumeros mortos é 
feridos, 

O sr, Severin, falando hontem 
em um comício, podiy calorosa- 
mente B todos os allemÃes que 
contenham an suas paixões e que 
se mantenham em attitude ordel- 
ra e disciplinada, o que sempre 
fo] um dox malores orgulhos do 
povo allemão, 

Continuando em .seu  disourso, 
eso mails o ministro que os var 
rios partidos tinham todo o dl- 
reltn dao fazer a propaganda de 
seua candiintos e de seus Idenes, 
mar, levar da coisas até mn per- 
turhancho da ordem, Jeso era nbra 
de derrntismo que eó poderia 
ser prefudicin] á reconstrucção da 
nação alemã, 


DIVERSOS YAZTA YFERIDOS EM 
HAMBURGO 


BERLIM, 14 (H,) — Nos Inol- 
dentes decorridos em Hamburgo, 
entre nacional-rocialistas, parti- 
darioz da Refchabanner e renu- 
hilennos foram disparados multos 
tiros, ficanda pravemente feridos 
diversos nazis, 


HITLER FARA! VãoOS DE 
PROPAGANDA 


MTNICH, 14 (A. B.y — De no- 
cordo com n nue annuncia o orgho 
hiflerista “Vollkiacher  BReoharh- 
ter", o chefe macional-anciniiata, 
sr. Adolf Hitler, emprehendera 
um novo vfn de pronnganda ele. 
toral. amanhh, o qual q referido 
filario classifica da “Vbo Liberta» 
dor”, 

Assim sendo, não haverá um RA 
dtstrleto eleftoral do pais entre 
Tilst e o Lago Constanca que 
dalxará de mer percorrida pelo 
“leader” racinta. que falará cin- 
coenta vezes em conicios mons- 
tros, j 


+, 








Congrasso mundial das 
escolas dominicres 


A OHEGANA NO nEv, HARVEY 
E. CRESSMAN 
Pelo Western Prince”, chega 


hoje a esta cavital, onde realizará 
uma grando exnosicão de quadros, 
“ivros e pnamplilistos vobre eAucas 
“ho religiosa, 4 margem do NI 
“ongrorso Mundial das Encolna 
nminicade, que aqui sa reunirá de 
“5 a 8t do corrento, o row, Iare 
cev EB, Cresemann, director da 
“Judson Press”, de Tulladolohin, 
O Mustra publicista vem acompa- 
nhado de sum eapora, 


O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Jumo de 1932 


O Governo da Repu-ORGANIZAÇÃO B LEGISLAÇÃO RSCOLAR 


blica e o Governo da 
Cidade 


Presidencia da Republica 


Despacharam hontem com O 
chefe do Governo Provisorio os ml- 
nistros Espirito Santo Cardoso e 
Protogenes Guimarkes, 

Em audiencia foram recebidos os 
drs, Jules Verelet, presidente da 
Companhia Belgo-Mineira, e José 
Domingues Rache, 

O chefe do Estado mandou apre- 
montar, por intermedio de um aju- 
dante do ordens, cumprimentos ao 
embaixador Albert Kammersr, por 
motivo das commemorações reto 
rontes À tomada: da Bastilha, 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Polo ministro foram assim des- 
pachados os seguintes processos: 

Recurso de José Caruso & Cla, 
Ltda. — Nego provimento ao re. 
curão, 

Recurso de Bento Ferreira Cha. 
vos e José Ferreira Chaves 
Nego provimento ao recurso, 

Recurso do dr, Georg Sanftner 
— Nego provimento ao recurso. 

União dos Operarios Entivadorss 
de Porto Alegre, pedindo meu recos 


nhecimento na forma d n 
— Deferido, pude 


"= DO EXTERIVM 


O ministro, por motivo de força 
maior, não dará hoje a audiencia 
semanal diplomatica, 

— Estiveram hontem no Itama- 
raty, em conferencia com o minis- 
tro, os srs, Salles Filho, director 
da Imprensa Nacional, Edmundo 
de Oliveira e Claudio Ganns. 

— Estiveram hontem no Itama- 
raty 6 foram recebidos pelo minis- 
tro, em audiencias proviamente de= 
signadas, os srs, David Alvusto- 
Eul, ministro da Bolivia; Dich 
Wesman e Edward Koeling, respo- 
otivamente encarregados de nego- 
clos da Noruega é Grã-Bretanha. 

— Esteve hontem no Ttamaraty 
8 fol recebido pelo ministro Caval- 
canti de Lacerda, secretario geral 
do Ministerio, o sr. Antonio Beni- 
tez, ministro da Espanha, 

— O sr, Afranio de Mello Fran 
Co mandou cumprimentar hontem, 
o sr. Albert Kammerer, embalxa- 
or da França, por motivo da pas- 
sagem da data nacional francesa, 


“INIoIERIU DA FAZENDA 


O muterial para na repart 
Pyblicas — O ministro da anos 
da communicou aos chefes das res 
partições subordinadas que o ha- 
fo do Governo Provisorio mandou 
revogar a circular que não per- 
mitte & importação, com isenção de 
direitos, de objectos destinados 4s 
repartições publicas, visto não exis- 
tir no orçamento da despesa para 
º corrente anno, verba para ocoor=- 
Fer ao pagamento de direitos adua- 
Fredi Ee? conveniente a 

cre 
ra aquelle fim, ed Celi 


A commissão 


ara 

anbilidades do É reis a araço 
não de Compras — O ministro da 
Fazenda determinou que a com- 
missão incumbida de apurar 1us- 
ponsabilidades a cargo do dr, Fran- 
eleco Belisario Tavora, director 
da Commissão Central de "om- 
er Rota essas funcções go di- 

R mesma 
Alberto Farla Pio. ieSãO, ce 
m agente flsen) à dispont 

Fexião do Paraná — Pelo mina 
pm Fazenda fol posto à disposição 
a commando da região militar no 
Paraná, O agente fiscal do Imposto 
e consumo naquelis Estado, Ary 
de Alencastro Guimarhes, conforme 


solicitação d 
tor federal, TA SSRP AGA VO inter Yan 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


E. F, CENTRAL DO BRASIL, 
Passagena —- Por D. Pedro 


foram fornecidas honte He 
versas repartições tedarade, a a 


Sagens na importancia de 2:786 10 
Aspuliccimente — 0 Piada 
Pena Tavares Leite, inspentor 
à Signalização, recebeu hontem 
communicação do Rio Grande do 
Sul, de haver fallecido, em Jagua- 
rão, o barão de Tavares Leite, seu 
e Ea ar Tavares Leite 
o co 
sor ESCOLAS olencias de ami- 
oncurao —- Na estação 
Freire, serão chamados. Pilatos 
mo dia 18 do corrente, ás 11 horas, 
Para a prova pratica do concurso 
de agentes e conductorss de trem 
de 4º classe, os Seguintes funceio- 
narios: praticantes de agente do 
1º ciasso — Paulo Ribeiro, Pedro 
Alves da Magalhães, Pedro Joa- 
quim do Nascimento Junlor, Pedro 
Vieira de Almeida, Plinfo de Oli- 
veira Fernandes, Plinio Rubens 
Coutinho; praticantes ds condu= 
ctor de 1º classe — Oscar Luis du 
Cunha, Oswaldo Caldeira, Oswal» 
do da Silva Barbosa, Oswaldo Fer- 
nandes Leitão, Oswaldo José Mon- 
teiro, Oswaldo Teixeira Ribas, 
Despachos da Directorin — Caixa 
de Aposentadoria é Pensões, Josi- 
na de Menezes Mattos, Juvenal 
Martins de Sá e Silva — Certifi- 
que-se, Coriolano Baptista, Dur- 
valino Vianna — Deferido, para 
produzir effelto a partir desta da- 
ta, José Henrique Lopes, pedindo 
pagamento — Como requer. Amerl- 
co Pedro Collares — Concedo, com 
60, «/º de «batimento. Cia, Antarctl- 
ca Paulista — Restitua-so a Iim- 
portancia indicada no parecer da 
1º divisão, João Campos Pitanguy 
— Restitua-se a importancia rela- 
tiva à differença de frete, deven- 
do o requerente dirigir-se go Ha- 
tado de São Paulo quanto & parte 
referente no Imposto desse Estado, 
José Henrique Junior — Restitua- 
se & importancia Indicada no pare- 
cer da 1º divisão, Companhia de 
Seguros “Sul America Terrestres 
e Maritimos e Accldentes” — Pa. 
Euo-se a importancia de duzentos 
e quarenta e quatro mil e oitocen- 
tos réis, por conta da Estrada de 
Ferro Oeste de Minas, Comnanhia 
de Seguros “Sul America Terres- 
tres, Maritimos e Accidantes"—P.. 
gue-se a importancia de trezentos 
e quarenta e nove mil dusentor e 
cincnenta ráls, por conta da Fa- 
trada de Ferro Oeste de Minar, 
Dias, Ramalho & Cla, — Pagua-ge 
a. importancia de mgarenta « nito 
mil réis por conta da Fetrada de 
Ferro Sul de Minas, Maria do Car- 
mo de Almeida Martina — Indefe- 
rido. Oscar Ferreira Campello — 
Deferido. Mimnel Eimão — Defe- 
rido, Miguel Simão — aferido, de 
aecordo com am Infarmaches, An- 
tonto Joeaanim Machado Junior — 
Amxunrde npportunidnda, Franciara 
Antonio Torres, Lulz Henrinua ds 
Bouza — Comnarecam & nerrataria, 





Expos'-*» d= Uvotene 


Infantil 


Encerra-so domingo, & noite, 
esta curiosa aexponicão que tanto 
interesso tem derpertado em nos- 
so melo, sobrotudo entre am mo 
nhoras, sempre nolleltan para tu- 
do quanto dis respeito ds crean- 
cas, 

As possoxs que ainda não tivo- 
ram ocensiân do visitar enta utl- 
Vesimo montrunrio devem appro- 
veltar os poucos dias qua restam 
Para ver uma das coisas mate In- 
teresmantes que se tem ofterecids 
ultimamento ao publico, 





(Communicado da Directoria Geral de Informações, Estatistica 
e Divulgação do Ministerio da Educação e Saude Publica) 


No rolatorio do Bureau Internacional de Educação, referente ao 
periodo 1930-1931, o director daquelia entidade enaltece a vantagem 





como melo de favorecer o progresso universal da instrucção, e allude 
aos varios factores que concorrem para evidenciar a relevancia dessa 
divulgação, entre os quaos a crescente importancia que as preoccupa- 
ções educativas vão assumindo no Estado moderno, Em outras cir= 
cumstancias, assignala Jean Plaget, os Ministerios da Instrucção 
Publica tactearlam em busca de soluções, sem levar em conta as 
experienolas realizadas nas diversas partes do mundo, Hoje, porém, 
o regime das tentativas & considerado como um luxo e as autoridades 
escolares preferem bascar as suas reformas nos resultados obtidos 
pelas administrações congeneres de outros paizes em condições ana- 


logas. 


Os conceitos emittidos para fins de interesse internacional pelo 
director do Bureau Internacional de Educação, Jjuntificam-se, com 
maior 'razão, para objectivos nacionaes, nos Estados que adoptam 
o regime federauvo, Inspirada nessa convicção, desde o inicio dou 
trabalhos previstos no seu programma regulamentar, esforça-se a di- 
rectoria de Informações, Estatistica e Divulgação por obter e coorde- 
nar os elementos necessarios ao estudo de nossa organização educa- 
clonal, As actividades emprehendidas nesse sentido resultaram na | 
collecta de coplogo material que reflecte a riqueza da nossa Joginia-, 
ção referente ao assumpto e já facilita apreciaveis subsídios para & 


prestação de 


de so facilitar o conhecimento da legislação escolar dos varios É 


informes constantemento solicitados por institul-, 


ções estrangeiras e principalmente pelo Bureau de Educação, & pro- 
posito das condições do ensino no Brasil, 

A difficuldade em satisfazer às numerosas consultas dirigidas 
ao Ministerio da Educação e Saude Publica, relativamente aos aspe- + 
ctos geraes ou a pontos de detalhe da nossa vida educacional, pôde! 


ser aquilatada considerando que sô 
objecto de 42 legislações differentes, 


o ensino elementar constituo ' 
formadas por leis organicas 6, 


regulamentos fus«damentaes constantemente ampliados ou derrogados 
por actos de emergencia, resultantes, não poucas vezes, da Incom- 
patibilidade das reformas complexas e dispendiosas com as realida- 


des do melo a que serão applicadas e com os recursos 


exiguos dispo- 


níveis para o seu oneroso custeio, Os dispositivos Inexecquivels per- 
manecem, não raro, theoricamente em vigor, do que resulta o con: 
trasto entre o aparato do plano legal e a modestia das realizações 
que lhe deveriam espelhar o alto padrão de aperfeiçoamnto. Não 


obstante a occurrencia dos factores negativos citados, 


prosegue act!- 


vamente a Directorla do Informações do Ministerio da Educação 
na collecta da documentação que lhe permittirá orlentar o publico 


sobre as exactas condições do ensino no 
legislação e provendo & organização de estatisticas uni- 


ptuarlo da 


Brasil, elaborando o prom- 


formes, sem as quaes nenhuma conclusão algnificativa poderá ser 
deduzida dos confrontos entre as unidades da federação, Recorre, 


para esse fim, 
tultamente nos Estados, 


a cultura cívica da alta administração 


& operosidade dos correspondentes que a servem gra- 
com uma dedicação que abona sobremaneira 


reglonal, onde são elles recru- 


tados, appeliando ainda para os proprios governos estaduaes por in- 
Corrego: dis repartições a que cabe superintender os serviços de 


instrucção, 
Como nem todas 


federal cooperaram com igual soll 


as autoridades a que se tem dirigido o Governo] 
citude na obra de compliação da 


tuto Inter- 
nossa legislação escolar, as palavras do director do Instl 

nacional de Educação devem ser divulgadas como um incltamento 
4 boa vontade de quantos, concorrendo com o seu esforço para tão 


uti] serviço, 
estudiosos do nosso problema 


em beneficio geral, 


tiverem autoridade e influencia, 
os educativo um auxillo que reverterá 


facilitarão aos 


ES e E 
trabalhos de re- Estreitamento do | inter- 
Crimes : Desnficis cambio commercial fran- 


mento na Italia 


ROMA, 14 (U, T. B.) — No 
palacio Littorio, foram projecta- 
dos hontem o segundo 6 terceiro 
“films” demonstrativos dos gran= 


“des trabalhos de Teconstrucção e 


beneficiamento que o governo 
fascista tem executado em varins 
regiões do reino. 

Estiveram presentes o sr. Star 
race, secretario geral do Fascio 
e numerosas outras personalida- 
des civis e militares, 


. 
O ouro retirado do 
. “Egypt” 
LONDRES, 14 (U. T. B.) — 

O “Daily Telegraph” publica uma 
noticia, segundo a qual está con- 
cluldo o accordo entre o com- 
mendador Quaglla e o Banco da 
Italia para a entrega, ao mesmo, 
de grande perte do ouro retira- 
do do “Egypt” pelos escaphan- 
dristas do “Artiglio II”. 








Contra a occupação norue- 
gueza na Groenlandia 


O GOVERNO DINAMARQUEZ 
PROTESTARA" JUNTO 4" 
CORTE DE HAYA 


COPENHAGUE, 14 (H,) — 
Em reunião de hoje do Conselho 
de Ministros ficou resolvido pro- 
testar junto do Tribunal de Jus- 
tica Internacional de Haya con- 
tra a occupação de parte da 
Groelandia Orlental pela Norue- 
Ea. 








À sensação que empolga 
até a morte 


como MORREU O COMPOSITOR 
SULZDBACH 


BERLIM, 14 (A, EB.) — O com- 
positor ajlemão Emile  Bulsbach 
morreu de emoção e alegria ao 
ouvir a transmissão de uma de 
suas obras pela estação radiotele- 
graphica de Franckfort. 


Afastada a ameaça de cri- 
se ministerial no Chile 


TOMOU POSSE O NOVO MINISTRO 
DO INTERIOR 


BANTIAGO, 14 (A. B) — Fol 
designado para substituir o mínis- 
tro do Interlor, er, Juan Rios, quo 
se demittiu hontem, o sr. Pana 
Villaron, que já tomou posse do 
cargo. 

Deste modo, a crise ministerial 
que parecia esboçada, não mais 
terá logar, visto como nada Indl- 
ca que venha a exonerar-se qual- 
quer dos componentes do actual 
ministerio, 














Intensa campanha prohibi- 
cionista nos Estados 


Unidos 


WASHINGTON, 14 (A, B.) — As 
associações prohibicionistas contf- 
nuam a desenvolver Intansa cam- 
panha em todo o palz, no sentido 
de reprimir a verdadeira onda con- 
traria à “lel secen” que tem Inva- 
aido or Estados Unidos nos vult!- 
mor tempos. 

Segundo mo afiirma os nartida- 
rlos da continuação do actual re- 
gims anti-alronlico, pretendem an- 
gariar o mnior anolo para a cane 
didatura do presidente Hoover, 
visto coma com n eleição do sr, 
Franklin Roosevelt, candidato do 
Partlão Democratico, à succensão 
nresidencia], está fára de duvida 
nue a “lei Volstend” será, na me- 
Thor das hynotheses, profundamen- 
*te modificada, 


Total da *-*2, Asctuante 
do Re'ch 


BERLIM, 14 (7) — A alvida 
fiuctuante do Retch mttingiu, em 
funho desta amno, o totnl A6,.... 
1.8, MAN LAMA marcos contra,.,,. 
1,8%9,000,000 no fim do mex de 
mato 





—a 
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co-italiano 


LISBOA, 14 (A, B.) — Os meios 
exportadores portuguezes recebe 
ram com especial agrado a notl- 
cia da conclusão do accordo com- 
mercial entre Portugal e a Fran- 
ca, sendo Impressão dominante 
que ambos os palzes auferirão es- 
peciaes vantagens da assignatura 
de um tal pacto, que servirá para 
entreitar cada vez mais o Inter- 
camblno commercial luso-frances. 

Os jornaea relembram, 8 propo- 
sito, a guerrn tarifaria que amea- 
cava deflagrar-se em vinta da 
elevação das tarifas alfandegarias 
sobre productos portuguezes Im- 
portados. pela: França 6 accres- 
centam que todos os esforços of- 
ficines e- particulares em pro! da 
Intensiflenção do commercio ' ex- 
portador portuguez e da conclu- 
são de accordos com os palzes que 
malas importam produtos nnolo- 
naes, só poderão trazer effeitos 
pensticoa para a economia nacio- 
nal. 





Os desempregados fize- 
ram seria demonstração 
no Minnesota 


8, LUIZ, Minnesota, 14 (A, B.) 
— Cerca de 1.500 desempregados 
tentaram penetrar no principal 
hotel desta clãade, reclamando 
trabalho e alimento, porém a po-, 
lícita Intervelu energicamente ten- 
do sido obrigada a fazer uso de 
suas armas de fogo, tal a exalta- 
ção de animo dos manifestantes. 

Do conflicto resultou morrerem 
seis pessoas e ficaram feridas 30, 
entre as quaes 4 policines, 


Uma situação semelhante 
á guerra civil 








POR QUE OS SOCIALISTAS 
PROTESTAM CONTRA A 
POLITICA DO GOVERNO 

ALLEMÃO 


BERLIM, 14 (H.) — O Dire- 
ctorlo do Partido Socialista en» 
viou ao presidente Hindenburg 
um telegramma em que protesta 
com vehemencia contra a poli- 
tica do governo que, segundo o 
Directorio, está creando uma el- 
tuação muito semelhante 4 guer- 
ra clvil, 





À mão de obra estrangeira 
nos trabalhos publicos da 
França 


PARIS, 14 (U,. T. B.) — O 
Senado. procadendo & discussão 
do projecto já approvado pela ca- 
mara, a respeito da percentagem 
da mão de obra estrangeira que 
póde ser empregada em trabalhos 
publicos, acaba de approvar a 
emenda que estabelece a percen- 
tagem maxima de & *|º, Inclnindo- 
se nessa percentagem tambem os 
trabalhos de transportes. 





O novo imposto progres- 
sivo sobre a renda no 


Chile 


BANTIAGO, 14 (U. T, B.) — 
Segundo & movo decreto lel, o 
imposto complementar progressi- 
vo mobre a renda será cobrado na 
seguintes proporção: 


Renda de 50.000 pesos pagará 
a um imposto annnal de 2.700 
pesos: 100,000 pesos pagará um 
imposto annual de 3.900 pesos; 
200.000 peso, pagará um imposto 
annual de 17.900 pesos; 300.000 
pesos pagará um Imposto annunl 
de 40,000 pesos: 500,000 pesos 


pagará um Imposto annual de 
100.000 poros; 1,000,000 pesos 
pamará um Imposto annun] do 
280,000 pesos; 2,000,000 pesos 
pagará um Imposto annual ds 
700,000 pesos; 8,000.000 penas 
pagara um Imposto annua] de 


1.300.000 pesos; 5.000,000 pesos 
pamará um Imposto annua] de 
3.200,000 pesos 


|[OPPORTUNIDADE 











QUEREIS DINHEIRO ? | CASA EM BOTAFOGO 


Facilmente podereis adquirir 
qualquer quantia com brevida- 
de e sigllio, procurando A, GUI- 
MARÃES, é Av. Rio Branco, 
103-2º andar — sala 5 — Tel. 
3-2677. 


Dr. EMILIO SA” 


Vias Urinarias, Doenças ano 
rectaes. Hemorr. Cons, diarias, 
3 às 6. Quitanda 17, 4º, 4-0788. 
Res, O, Bomfim 479, 8-2624, 


Dr. W. BERARDINELLI 


Docente de Clinica Medica e 
Assistente da Clinica Propedeu- 
tica na Faculdade de Medicina 
(Hospital São Francisco de As 
eis) — Doenças internas — 
Consultorio: Quitanda 17-5o an 
dar, — Terças, quintas e sabba- 
dos, de 4 horas em diante — 
Telephone; 4-0670, Residencia 
— Tel, 6-2470. 


Dr. GILBERTO AMADO 
ADVOGADO 


Rus Buenos aires 304 -3º 
andar, — Telephone: 3-3430, 


Dr. M. VAZ DE MELLO 


Docente e Assist. da Fac, Me: 
dicina, Clinica de crianças, Con* 
sultorio; 7 fetembro 73. Tele: 
phone: 4-4102. Resid.: 8-2911. 


CURA DA PYORRHEA 


Dr. Rufino Motta, 











Giy. Cine Imperio, 5º and, Tele” 
phone 2-2734. 


Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO 


Assistente do Professor Marl- 
nho da Faculdade de Medicina 
e no Hospital 8, Francisco de 
Assis — OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 5 — 
De 8 1|2 As 6 horas — Telephos 
nes Cona. 3:56550 — Res, 774689. 


CASA DE SAUDE 
SÃO SEBASTIÃO 


Situada no loca! mais aprazl- 
vel desta capital — Aberta á 
clinica de todos os senhores me» 
dicos — OPERAÇÕES E PAR- 
TOS — Pavilhão especial para 
convalescentes — REGIMENS 
alimentares — DUCHAS — 
RAIOS X — RAIOS ULTRA 
VIOLETA — Dinrias desde 1553. 
— Direcção: dr. Luis Simões 
Cor:êa, director; dr, 
Senra, director medico, 


DOENÇAS. NERVOSAS 
E MENTAES 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 


Director: Dr. Bucno de An» 
rada — Rus Parques ás O 





Alcides 


Vicente 68) — Tel, 
Diarias desde 10$000. 


medico 
especialista e descobridor do es 
pecifico. Proprietario da Pasta 


Em apraslvel rua transversal 
a Voluntarios da Patria, vende- 
se um bom predio com é quar- 
tos, 2 salas, escriptorlo, garage, 
jardim, quartos de criados e de 
engommar, bôas installações hy- 
glenicas, etc, Prego 195 contos, 
Tambem se vende com a mobl- 
Ha e mais objectos, como ecjam 
quadros, bronzes, crystaos, etc, 
Preço 190 contos, Mais informes 
pelo telephone 3-3478. 


TERRENO EM 
BOTAFOGO 


Vende-se em Botafogo magni- 
fico terreno, prompto & receber 
edificação, medindo 91 metros 
de frente por 12 de fundo, em 
rua pittoresca e distincta, trans- 
versnl & rua Voluntarios da Pa- 
tria, com situação privilegiada, 
tendo todos os recursos & mão, 
inclusive facilidade e rapider de 
transporte, Preço por metro do 
frente 9:7008000, Negocio de 
occaslão, Mais Informes pelo te- 
lephone: 3-2478, 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente € chefe de Cil- 
nica Medica da Faculdade de 
Medicina da Universidads do 
Rio de Janelro. -—-, Molestins In- 
termas — Coração -— Electro- 
cardiographin — Rua da Qui 
tanda 3-2º andar — Telepho- 
ne: 2-8163 — Das $ em deanto 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE 8. FRANCISÇO 
DE ASSIS) 


Consultorio: Rua da Carlo: 
ca £8 — Das 3 As 4 horas, Re: 
sidenoia: Rua Greenalgh 37 — 
Telephone: 8-4861, 


DIVORCIO URUGUAY 


Absoluto; conversão desqui- 
te; novo casamento; Inf. Gicca, 
Av. Rio Branco 69-17, 3º aná,, 
sala 4, C. Postal 1,494 Rio, 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, yua 
Alcindo Guanabara 15-A4 (Cl- 
nelandia, 1 ás 6 horas), 


Dr. R. PENNA RIBAS 


Doenças de senhoras — : Partos 


Menstruações dolorosas, Ho- 
morragias uterinas, etc, Trata- 
mento racional da OBESIDADE, 
Rua Carioca 650-sob, 8 às 6. 
Residencia Phone 8-4347. 


Prof. ROCHA FARIA 


Reassumíu a clínica; .Segun- 
das, quartas o sextas, Rua Pri- 
meiro de Março B-1.º andar. 


TERRENOS GLORIA 


A 5 minutos da cidade, balrro 
novo, com todos os melhora- 
mentos urbanos.  Prospectos é 
informações com Junqueira & 
e Cia. Ltda. Quitanda, 113-1º, 








ITALIA 


O NAUFRAGIO DO SUBMARINO 

“PROMETHSE” E A COOPERA- 

ÇÃO DA TRIPULAÇÃO DO “ARTE. 
GLIO 11” 


ROMA, 14 (Sorviço especial d'O 
JORNAL) — Telegrapham de Brent 
os detalhos de um emocionante 
acontecimento quo teve logar a 
bordo do “Artígllo 2º”, que, com o 
“Eostro”, accorreu immediatamen- 
te no local do desastre, afim de 
prestar auxilio & equipagem do 
submarino “Promethée", que h& 
dias afundou naquellas aguas 

Com referencia á cooporação do 


“Artiglio 2º” nos trabalhos de sal. 
vamento, sabem-se os seguintes 
particulares: 


Logo após a sua chegada ao lo- 
cal, o chefe dos ecscaphandristas, 
Raffrelll, immergliu, permanecendo 
meia hora no mar, á procura do 
submarino. Para tocar o fundo em= 
pregou sete minutos, emquanto o 
escaphandrista francez que o pre. 
cedera na Impossibilidade de ul- 
trapassar os quarenta metros que 
lhe permittta seu apparelho, vol- 
tava & tona, 

Rafaelll, obedecendo ás. Instru= 
cções quo lhe vinham sendo dadas 
de bordo do “Artigilo 2º", explora- 
va O casco do “Promethés”, assi= 
gnalando que o mesmo Ee achava 
aproado com 40 grãos, sendo ar- 
rastado lentamente pela corrente 
marinha, Batla nas paredes do 
submarino, esperando, em vão, 
uma resposta. Durants tres horas 
de esforços Inauditos, consegulu 
percorrer cerca de dois terços do 
casco, na busca afanosa de qual- 
quer indíclo de vida a bordo do 
navio, voltando, às 18.10, & tona, 
completamente exhausto, 

O escaphandrista Mancini, logo 
após, tomou o seu logar, contl- 
nuando na dolorosa tarefa de pros 
curar indiclor de vida, estudar a 
possibilidade de Injectar o oxyge- 
nio necersarin e alimentação = 
quida e a enllocação dos cabos 
para a emersho da bellonavo, A'n 
2º horas voltava a bordo do "Ar. 
tímito 2º” nem haver obtido resvl- 
tado algum. 


Os trabalhos de ealvamento fo- 
ram reencetados no' dia seguinte, 
pela manha, afim de verificar o 
esindo dam escotilhas. As corren- 
tes marinhas obstaram bastante «a 
tarefa. Todavia, o escanphandrista 
Benc! põds verificar que as esco- 
tilhas se achavam abertas, sendo 
que numa dellas encontrou preso 
n corpo de um marinheiro, que ah! 
ficou, surprehendido quando dens- 
cla, pela arção de seus companhal. 
ros Ge bordo qma tentaram fechar 
esea aberturs, Flcov, polr, averl- 
euado que a agua Invadio todon 
ns comnartimantos do submarino. 
As mortas estanniea não puderam 
resistir À formidava! nressão exer- 
cida nela amena, que frromnera com 
tmandita vinlancia, temando conta 
dn ton o navio e cansando o seu 
"fondamanta, 


O enennhandrista Bonel fol ratl- 
rado do fundn do mar, já mem men» 
tidos e com tofar as musculos gra. 
vementa offendidon paln enforço 

errivel e Aemornão Genpendido mn 
arduo trabalho Dopolr de ter ré» 
couperado os mentidos, à mesma ea 
canhandrista declarou ser aquelia 
a npeor aventura da sua vida accl. 
dentada, 


Os encaphandristas francos, 


vindos de Toulon, e que são ordi- 
narlamente utilizados nas pesqui 
sas a grande profundidade, pela 
Vuuca prutica do material subinds= 
glvel que foram obrigados a uti- 
Mrar, correram o perigo de ficar 
achatados contra o casco do “Pro- 
methée”, 


05 AGHRADECIMENTOS DA MA= 
* RINHA FRANCEZA 


O almirante Malevoy, da Mari- 
nha de Guerra da França, visitou 
o “Artigilo 2º", afim do exprimir 
a gratidão da nação Irmil aos de- 
nodados marinheiros da Italia pola 
cooperação valiosissima prastada 
nessa tragica occasião, 

Recebido com as honras devidas, 
o almirante Malevoy, em rapida 
aliocução, disse no capitão Caril, 
commandante do “Artígllo 9º”, tes= 
tuaimente o seguinte: “Agradeço 
vos, em nome da Frinça e da sua 
Marinha tudo quanto fizestes com 
tanto gonerosidade, Provavelmen= 
te, não teriamos conseguido roa- 
lizar a vossa obra prodigiosa com 
a rapidez Impressionante e, mobre- 
tudo, com a abnegação dos vossos 
homens, Insuperavels no uso do es- 
caphandro,” 


Durante am sup permanencia a 
bordo do “Artigllo 2º”, o almiran- 
to Malevoy communicou ao com- 
mandante Carll que o governo do 
meu paiz queri pagar as despesus 
relativas n estada a bordo de al- 
Euns marinheiros francezes, 


O commandante Carll rennondeuí 
“Nosso navio sente-so orgulhoso de 
ter sido honrado com a presenca 
dos denndados marinheiros de 
França, dos quaes, vós, sr, almt- 
rante, sois um dos mails dignos 
representantes, Não se fale, pois, 
em compensações e: em resmbalsos, 
Os marinheiros ftallanos cumtpri- 
ram, apenas, o seu dever.” 

O sr. Quagila, administrador da 
“Sorina”, proprietaria do “Artígilo 
90”, anrociou-sa plenamente ds da- 
clnaracõen do commandanto Carli, 
necrescentando que a cooneraeas 
Mom marinheiros 4n “Artlglin 2º”, 
devia ser considerada sômenta 
como mma prova dessa admiravel 
solidariedade internacional. tão em 
neo nas marinhas do mundo, 


Mattern e (= chega- 


ram a Berlim 


BERLIM, 14 (H.) — Chega- 
ram &« 17 horas no nerodromo de 
Temnelho?f os avindores america- 
nos Mattern e Griffin que foram 
forçados a Intarromper em Mos- 
cou o projectado vôo em volta do 
mundo. 

Os dois pilotom tencionam de- 
morar-se aqui alguns dias. 








Fahricacão e enmmercio 
de armas na Belv'ca 


BRUXELLAS, 16 (A, B,) — O 
Renado approvou, em primeira 
| discuanão, o profecto de JeP ano 
regulamenta a fabricação 6 o «Gm 
mercio do armas 4 munições, 


18 
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|O JORNAL — Sexta-feira, 15 ide Julho de 1932 


MOVIMENTO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companhias de Navegação 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE JULHO 


DA EURUPA PARA A AMERICA DO SUL 


Procedencia | vapores | or. [ou Destino 








Mubvurgo , «A. ALEXANDAIMNO, 40] , ss. vas 
Humburgo , «| CAP ARCONA . .| 18] 48] DB. Alres 
.. ALT. JACEQUAY, ,| —) 18 Monteviddo 
Finlandia, «+ [LIMA , , «+ «| 20] 20] B. Atres 
= BAErENDY , . «| — 21] B. Alres 
Liverpool, «e » | DESEADO. , . .| 21] 21] B. atres 
Bremen, « « | ANTONIO DELFINO| 21] 21] DB, Aires 
Bremen, « «| ALRICH. . ...| 25] — B, aires 
Londres , « « | ALMEDA STAR , .| 25] 25] B, Alres 
Havro , «» » | GROIX . . . « .| 25] 26] DB, Alres 
Londres , « «| H. PRINCESS , .| 25) 45] B. Alres 
Mamiburgo', «| M, OLIVIA . . | 25] 25] B, Alres 
Genova , « «| P. GIOVANNA . .| 28) 28] B, Alrea 
Genova . + «| CAMPANA . . « «|) 20] 30] B. Alres 
Genova , « « | DUILIO . . . . «| 30/30! B. Airus 
Hembirgo . .« | BIQ. CAMPOS, , «| 30) —| , 4... 
Southampton , | ASTURIAS . . . «1 30) 31| B. Atres 
Mez de Agosto 
Triesto . +. « |M. WASHINGTON . 21 2] B, Alres 
Amstordam . . | FLANDRIA , , . « Bi 8] B, Alres 
Londres , + « |H. BRIGADE , , 8 B| D. Alres 
Hamburgo , « |M, SARMIENTO , ,| 10) 10] B, Alres 
Havro . . + « | JAMAIQUE , , .| 12] 12] B. Atres 
Southampton .| ALMANZÕRA . . «| 13) 14| B. Alres 
Londres . . .« |AVILA STAR , . «| 15] 15] DB. Alres 





DA AMERICA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS 
DO PACIFICO, PARA A AMERICA DO SUL 








Procedonola Vaporss | cm sul Destino 
N. York. . «| WESTERN PRINCE; f5| 15] B, Aires 
N. York, .« « | AMERICAN .EGION| 22) 22] B, Alres 
Portland . « «| CAMAMU . co. 9 — Lucas 
Japão . . « «| LA PLATA MARU' .| 24 924] B, Afres 
N. Orleans . . | CABEDELLO , . ,| B5|—L , sc... 
N. York. . «| NORTH. PRINCE .| 20) 29] B, Alres 
N. Orlcans . . | ALEGRETE . . .|31) —) , cr co ua 


Mez de Agosto 
EASTERN. PRINCE, 


,... 








.. un. .. no es 
.. 


DO NORTE PARA O SUL 





.. ve e. uu 























28/ Antonina 
28] P, Alegre 


ITAMARACA! 
UCA” 


.. eu qu e. e. .. ne ee 


Procedenola Vaporas | Ch. ao Destino 
Penedo . « « | MURTINHO . . .[ 140] — « cu usas 
Mandos .. + ALTE, JACEGUAY,. 16 “| e vo ee eu 
Belém , « » » |CTE. RIPPER, .| 91] — «ru uu us 
Manãos . « «| JOAZEIRO , . , .| 29) — «a vo us 
Manãdos “... SANTOS ..... 25 “=| e nu e. eu 
. ue e. eu VICTORIA .“.ê. e 1h P. Alegro 
.. co co ve [UUPITER . , « «| —l 46 Laguna 
.. nu va o. 'GUABSU! , +. .| —| 16] P, Alegre 
.. e ve «+ | ANNA ceu. .| —) 16 Laguna 
o. vo cu vu | ANGELA , q 44] — 16 Eajnhy 
ce no «s | MURTINHO , . .| — 47] Laguna 

ce «o | ITAGIBA . 4 « «| — 17) P, Alegre 
. co [ITAIPU , . ,. «| — 48] P, alegro 
se +» | PIRAHY cc. «| | 18] Iguape 
.. es | ALTE. JACEGUAY .| —l 48] Santos 
«e «- | ARACATUBA. . .| —| 19] P. Alegre 
ne e. vo un ETHA. MINONIO Ti 070 — LU 8; Francisco 
o co vu ve | ITAPAGE! . . + ul — 10) P, Alegre 
me co us ue CTE. ALCIDI Drnejim 90) P, Alegre 
es. so | UBA! «sic 4 o sf me 91] P; Alegre 
ee vo» | ITAPERUNA .. .| — 24] P, Alegre 
BAREPENDY |, .| — 24] Santos 
CARL HOEPCKE ,| —! 24) Laguna 
ANAPANGUA!, , .| —l 26] P, Alegre 
PARA! , . — 27] P. Alegre 


SERVIÇO AEREO 























| 
Procedenoia | Aviões da E log Destino 
Í 

5 vuuio , « «| A MILITAR + « «| —) 15] 8. Paulo 
cu re e» ++ | CONDOR “| —| 1b| P. Alegre 
B. Alres. « «| PANAIR, . «+ «| 45] 10] E. Unidos 
Chile, « +» « « | AEROPOSTALE , .| 16; 16] Europa 
Europa . « «| AEROPOBTALE , .| 10) 10] Chile 

S. Paulo . « e | Av MILITAR . . «| 40] 17) 8. P. Goyaz 
P. Alegro . « | CONDOR . . « «| 17] 19) P. Alegre 
8, Paulo. . - |M. MILITAR . « «| 14] 20) 8. Paulo 
E, Unidos . .« | PANAIR . . «« «| 20) 21] DB. Alres 
P. Alogro « «| CONDOR . « ec) 90 — cs. o ss 
Natal , . « - | CONDOR . , « «| 21| 2] Natal 

S. Paulo, « =» | À, MILITAR , + «| 21] 22) 8, “aulo 
. ve 00 00 CONDOR cova) —| 42 P Alegre 
3. atres. « «| PANAIR, . . « ««| 22] 29] E. Unidos 
Chile. . «+ » «| «EXOZOSTALE , .| 23] 23] Europa 
- Juropa . « » | AEROPOSTALE . .| 23/ 23] Chile 

8. Paulo. « «| A. MILITAR. . . «| 23] 4] 8. P. Goyaz 
P. Alegre , «| CONDOR . , « «| 24] 26] P. Alegre 
8, Paulo , . «| A. MILITAR « . «| 25] 98] 8. Paulo 
E. Unidos , «| PANAIR «e o «| 27) 98] B. Aires 
P. Alegro « «| CONDOR . , ca] 27] — , asc ue 
Natal . « «| CONDOR . , «o «| 28] 28] Notal 

S. Paulo, . «| A. MILITAR , . «| 28] 29] 8. Paulo 
cr ca ee | CONDOR . . « «| —| 20) P. Alegre 
B. Atros. .« .« | PANAIR , a «| 29] 00] E. Unidos 
Chilo . «. «| AEROPOSTALE . ,| 30) 30) Europa- 
Europa . « «| AEROPOSTALE . .| 30) 30] Chile 

S. Panlo « «| Ao MILITAR . . »| 30] 91] 6. P. Goyaz 
P. Alegro .« . | CONDOR . . «| Bi — su cu o. 

Mez de Agosto 

ce cao ve ve | CONDOR . , . .| — 2| P. Alegre 
8. Paulo. « « |A. MILITAR. . 2| q] 8. Paulo 
E. Unidos . . | PANAIR. «q. 3] 4) B. Atres 
P. Alegro . «| CONDOR . 4 «+ SB] — À cus vu 
Natal , . « - | CONDOR . 4) 4] Natal 

S. Paulo , + « | A. MILITAR +. « dl 5| 8. Paulo 
cr. +» ve | CONDOR . +. «| — 5) P. Alegre 
B. Alres . « « | PANAIR. +... 5! 6) E. Unidos 
Chile , « « +» | AEROPOSTALE . . 0] 0 Europa 
Europa + « «| TENNSOSTALE , 6] 6) Chile 

S. Paulo . . «| À. MILITAR. . 61 7| S. P.-Goynz 
P. Alegre . . |COMNOR (o, a 7 9] P, Alegre 
E. Unidos, . | A. MILITAR, . .. H 10] 8, Pano 
S. Paulo. . .« | PANAIR, . . « «! 410) 14] BD. Aires 

Linha Campo Grande = Cuyabá 
Procedencia | Aviões | en [888 Destino 
Cuyabd. . « | CONDOR. . . + «| —) 16] Cuyahg 
Cuynbá seu | condor e «| 18] 23] Cuyabá 
Cuyabá , + » | CONDOR . Sh! a0l Cuyabá 
Mez de Agosto 

Cuyabá , « « | CONDOR . , .. 41 9) Cuyabãá 
Cuyabá . «« | conDoR . e» «| 41] 16] Cuyabá , 


e ne. ce. e. .. es, e. =] , pe nv que 





.— e— e. mam o 





DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 





Procedoncia | vaporeu 


— 


cn no Destino 





———. 


EQUATOR , . 1... 








B. Alres, «+ 15] 15/ Finlandia 
D, Alros. « «| ALSINA , . «=| 15] 15] Gonova 
vv vo, ns | DELAMBRE, , , .| —| 15] Antuerpia 
B, Alres, « «| RAUL BOARKS, ,| —| 45] Mamburgu 
B, Alros. « «| LIPARI , . . « «| 17) 17) Havro 

B, Alres, . « ALWAKI . es «| 18] 18] Bordéos 
B, Alres , « «| BELVEDERE, . .| 148] 18] Trieste 
ro vo se | GOBLAR . , «| —- 18] Bremen 
EB, Alres, « ' | ANDALUCIA STAR| 19] 19) Londras 
B. Alres. « «| H. MONARCH. . .| 19] t9| Lonúres 
D, Afres, « «| SANTOS (uusco) -| 20) 20) Finlandia 
DB. Alres, « «| LALANDE. . 4, | — 91] Liverpool 
B, Alros, « «| SARTHE. , ...| —| 22] Hamburgo 
DB. Aires, « «| GEN. 8, MARTIN,| 923] 93] Hamburgo 
B. Alres, « «| NYASBA. , ... «| 23] 23) Leixões 
B. Alres, o «| ARLANZA, . , . «| 24) 24) Southampt 
B. Alres . « «| PRINCIP, MARIA. .| 925) 25) Genova 

D. Alres, « «| DARRO . . ., «| 96] 26) Liverpool 
D. Alres, « «| EL ARGENTINO .| 26] 26] Lundres 
B. Alres. , «| C PAUL LEMENLE| 26) 96] Murselha 
B. Alres, « «| ORANIA . . ... «| 96] 26) Amsterdam 
B, Aires, . « | KERGQUELEN , . .| 20) 20] tuvro 
o co «o | À. ALEXANDRINO .| —/ 30] Hamburgo 

À Mez de Agosto 

B. aires, . « | ALCHIBA, +... 1] 14) Bordéos 
B, Aires, , «| EL URUGUAVO ,. 1] 4] Liverpool 
B, Alves, « .|H, CHIEFTAIN 2) 2) Londres 
B. Aires. , «| M. PASCHOAL , .| 2] 9] Hamburgo 
B. Alros, , «| LONDONIER:, , «| 3] 3] Antuerpia 
B, Alres, , «| WATERLAND, . .| 4| 4| Amsterdam 
B. Afres, , « | 8. FRANCISCO , . 6] 6) Finlandia 
B. Alres, , . | ANT. DELFINO , ,| 7] 7] Bremen 
B, Atres. ,. «| DUQUESA , . . «| 7| 7| Londres 
B. Alres. . «| DESEADO . ., .| $B| 8] Liverpool 
B. Alres. « .« | ALMEDA STAR. . ?) 9] Londres 
B. alres, , «| DUILIO . . . « «| 9] O] Genova 

B. Alres, , « | GRAL. OSORIO , .| 11t| 41] Hamburgo 
B. Alres, , «| CAP ARCONA ,...| 13) 13] Hamburgo 
B. Alros. . « |GROIX . . « « «| 13] 13] Havre 

B. Alres. . « | ASTURIAS . . « «| 14) 14] Southampt. 
B. Aires, , «| BORE IX. . « « «| 14) 14] Fininndia 
B. Atres, . « | ALPHACCA, . . «| 15) 15) Hamburgo 
re ou o» | 81Q. CAMPOB . .| —! 45) Hamburgo 
B.-Alres. , .| CAMPANA, . . «| 45) 45] Genova 


DA AMERICA DO SUL PARA A DO NORTE, 
JAPÃO E PORTOS DO PACIFICO 


























1) 
Procedenoia Vapores Ch. su Destino 
| 
B. Alres. . « |W, IRA... ..| 46 21! P. Pacífico 
voce oa os | LAGUNA (inglez) «| —| 921] P, Pacífico 
B. Aires, « « | WESTERN WORLD | 91] 21] N. York 
ve no vo «+ | ESANDANGER, , .| — 27) Victoria 
cv. va av | JABOATÃO . , . ,|] —| 28] N. Orleans 
B. Aires, « «| WESTERN PRINCE,| 98] 28) N. York 
ce va ve += | PHOENICIA , . .| —| 29] N, Orlcans 
Mez de Agosto 
B, Aires, . .| MONTEV. MARU, . 2] 2] Japão 
B, Alros. . . | AMERICAN LEGION| 4] 4] N. York 
B, Aires, , .| AFRICA MARU! . .| 40] 40] Japão 
B, Aires, . .| NORTH. PRINCE ,| 41] 41] N. York 
.. cs se ++ | CAMAMU! . , . .|] —| 43) N. Orleans 
DO SUL PARA O NORTE 
| 
Procedenola Vaporos | er [8as) Destino 
1 
P, Alegre , . CTE. ALCIDIO , .| 45/ —] e. eu vo 
8 Francisco ,| ETHA. E COURT) | = q qu um as 
Santos . . «| PARNAHYBA ...| 146) — . cce uu 
Laguna . .« «| CARL HOEPCKE ,| 290) — , 4. cu as 
P, Alegre. . « |PARA!. . ,.,.|BM|— o... 
o o» «+ | MARIA LUIZA. ., -— 15] Maceló 
.. a PUNA Su. 2...) — 45 Tutoya 
.. .. CELESTE. . . .| — 46) Victoria 
.. ve LODETTE , ....| —l 46 P. da Areia 
e «+ | AFFONSO PENNA -— 17) Manãos 
.. e. | ITADEBA" , «| -— 47] Panedo 
se e | DUNHE DE CAXIAS] —! 47] Belém 
e. do vo «« | CAMPEIRO. . . .| — 18] Recife 
.. ou se «+ | MANTIQUEIRA, . ,| —l! 48] Maceló 
.. co «o «e | CAMARAGIBE, . , 19] Parnahyba 
.. o «e «» | ARARADOUARA, | —| 214] Rerife: 
ve. vo «e | ITANAGE'. , ,. 21| Belém 


SMS CO PR & Eliene ratos 


———————————ee——eee eme 


PORTOS DE ESCALA DOS AVIÕES 


PARA O NORTE: 


O Aeropostnio — Victoria, Caravellas, Bahia, 
Recife, Natal, Africa Occidental, Marrocos e Europa. 
Syndicato Condor — Victoria, Caravellas, Bel- 


monte, Ilhêos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceió, Re» 


cife, João Pensõa e Natal, 

Panair Victoria, Caravollas, Ilhãos, Bahin, 
Maceió, Fecite, Netal, Areia Branca, Fortaleza, Ca- 
mocim, Amarração, 8, Luiz, Belém, Guyanars, Ant!- 
lhas, America Central e do Norte, 


PARA O SUL: 


O. Aecroponstale — Santos, Florianopolis, Porto 
Alegre Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e 
Chile. 

Syndicato Condor Santos, Parunaguá, São 
Francisco, Florlanopolis e Porto Alegre, 

Linha Campo Grande-Cuyabá — Campo Grande, 
Aquidauna, Miranda (facult.), Corumbá e Cuyaba. 


Panair Santos, Paranaguá, Florianopolis, . 
Porto Alegro, Rio Grande, Montavidéo e Buenos 
Aires, Da mesma companhia partem aviões trans- 
portando passageiros e malas postaga de Buenos | 
Alres para o Chile Peró, Equador, Columbia é 
America Central. 


* Aviação. Militar B, Paulo, Ribeirão Preto, 
Uberabu, Oberlandia, Araguary, Ipamery, Leopoldo 
de Bulhões s Goyas. 


ENCOMMENDAS POSTAES — SERVIÇO AEREO 


O fechamento-das 
seguinte horario: 


Syndiesto Condor Para o Sul; segunda 
quinta-feira. Para o Norte: Quarta-feira, até ás 21 
horas. Registrados nté de 18 horas — Para Campo 
Grande e Cuyebá — A's quartas-feiras, até ás 18 
horas, registrados até 4s 18 horas, 


Malas Postres obedeso ao 


Aecropostnie Para o Norte: às 10 horas de 
sabbado, recebendo encomimendas até fs 18 horas da 
vesprra e correspondencia para a mela de ultima 
hora. até ár 12 horas Para o Sul ás 20 horas de 
sextn-folra As malas com objecto e de valor decla- 


rado e encommendas para o Sul. fecham Ge 18 horas 


Pannir -. Pura o Norte: às 17 horas de sexta 
feira Registrados até Às 14 1|2 horas 
&r 17 horne de quarta-feira 
18 WZ horas 


Avinção Militar Para 5, Paulo e Goyas a 
mala fochs ás 11 1/3 horas no Correlo Geral e nas 
agonnias e succursaes, ás 11 horas, 


Para o Sul: 
Registrados até ás 








Barcelona, Genova e Marselha, re- 





MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 14 


De Belém — o paquete nacional 
“Duquo de Caxias”, 

-Do Porto Alegre — o paquete 
nacional “Commandanto Alcidio”, 

Do Buenos Alres — o paquete 
belga "Olympler”, 

SAIDAS 

Para Porto Alegro — o paquete 

nacional “Itapura”, 


Para Porto Alegro — o paqueto 
nacional “Italpú”, 


Para Antuorpla — qo paqueto 
belga “Olympler", 
Para Hamburgo — o paquete 


mllemão “La Coruna”, 

Para Cabedello — o paqueto na- 
Monal “Iapuby”, 

Para Necifo — s paquete naclo» 
Bal "Araranguá", 


MALAS POSTAES 


4 Direotoria Regional dos Cor- 
rolos e Tolegraphos do Districto 


Federal expedirá malas pelos nê- 
guintos vapores: 

Jofho Alfredo — Para Bahia, Ma- 
celó, Recife, Cabedello, Natal, Cea- 
rá, Tutoya, Maranhio e Pará, re- 
cebendo impressos até 13 horas do 
din 15; objectos para registar até 
W horas do dia 15; cartas para o 
interlor até 12 1/2 de 15; Idem, 
idem com porte duplo até 13 ho- 
rar de 15, 

Rino! Sonres -—- Para Victoria, 
Bahia, Recife, Lisbon, Leixões, Vi- 
zo, Havre, Anvers, Rotterdam e 
Hamburgo, recebendo Impressos até 
6 horas do dia-15; objectos nara 
registar até 18 horas do dia 14; 
cartas para o Interior nté 6 12 de 
15; ldem, Idem com porte dunlo 
até 7 horas do 15: enrtas para o 
exterior até 7 horas de 15. 

Wentern Prince — Para Monte- 
vidéo e B, Afros, recobendo Impres- 
sou nté As 10 horas do dia 15; obs 
fectos para remintar até 9 horas 
de 16; enrtas nara o exterior atá 
H horas de 15, 


Alslna -s Para Bahia, Dakar, 


| 
| 


cebendo impressos até ás 7 horas 
do dia 15; objectos para registar 
o Intorlor até às 7 1/3 de 14; Ide n, 
ldem, com porte duplo até ás 8 
horas de 15, 

Anna — Para 8, Francisco, Ita- 
Jahy, Florianopolis e Laguna, ra- 
cebendo Impressos até 4 horas do 
dia 16; objectos para registar até 
18 horas de 15; cartns para o in- 
terlor até 4 1]2 de 15; ldem, Idem, 
com norte duplo até 5 horas de 16 

Affonso Penna —- Pary Victoria, 
Bahia, Maceió, Recife, Congotos! 
Natal, Ceará, Maranhão, Pará, San- 
tarém, Ohildos, Parintins. Itacone 
tiara à Manãos, recebendo Impres» | 
sos nté 6 horas do dia 17; abjecton 
para rogintar até 18 de Ty enrtas 
nara o interior até 6 19 do 17: 
idem, Idem com porte duplo até 
Thoras de 17, 


NO DIA 19 


Commandante Aletdio” — Para 
Paranaguá, Florianopolis, Rio 
Grande, Polotas é P, Alegre, race 
bendo impressos até 19 horas, obs 























joctos para rogistar até O horas, 
cartas para o interior da Republl- 
ca até 10 1/3 horas do 10, Idem 
idem com porte duplo até 11 horas, 
Lipari — Pora Recife, Dakar, 
Bordeaux e Havro, recebendo Im- 
pressos at6 10 horas, objectos para 
registar até 9 horas, cartas para 
o interior da Republica até 10 1/2 
de 16, Idem Idem com porte duplo 
até 11 horas, cartas para o exte- 
rlor da Republica até 11 horas. 


NO DIA 17 


Hogiba — Para Paranaguá, An- 
tonina, Rio Grande, Pelotas e P. 
Alegre, recebondo impressos até & 
horas, objectos para registar até 
18 horas de 16, cartas para o Inte- 
rlor da Republica até 8 1/2 horas, 


idem idem com porte duplo até 9 
horas, 


Ytnberá — Para Victoria, Ilhéos, 
Bahia, Aracafô e Penedo, recebendo 
impressos até G horas, objectos 
para registar até 18 horas de 16, 
cartas para o Interior da Republi- 
ca até 6 1/2 horas, idem Idem com 
porte duplo até 7 horas, 

Duque de Cnxinu — Para Bahia, 
Macclo', Recife, Cabedello, Natal, 
Ceará, Maranhão e Pará receben- 
do Impressos nté 6 horas obje- 
ctos para registar até 18 horas de 
16, cartas para o Interior da Ro- 
publica até 6 1/2 horas, Idem Idom 
com porte duplo até 7 horas. 

Cap Arconn — Para Montevidão 
é B. Alres, recebendo Impressos 
atô 8 horas, objectos para regla- 
tar até 17 horas de 17, cartas para 


o exterior da Republica até 9 ho- 
ras, 


CAES DO PORTO 


CA'ES DO PORTO DO RIO 
DE JANEIRO 
Navios e pequenas embarcações 
atracadas no cães, em 14 de julho 
de 19032, ás 10 horas da manhã: 


Armazem 3 — Vapor nacional 
“Jupiter” — Cabotagem. 

Armazem 8 — Hiate nacional 
“Taú” — Cabotagem, 

Armazem 4 — Vapor nacional 
“Saverne”, 


Armazem 5 — Chatas diversas— 
ciel do “West. Selena”, 
r 


mazem 8 — Vapor allemão 


“Pará”, 
Pateo 10 — Vapor nacional 
“Ubá” — Descarga de sal. 





E SE e e e 


Norddeuische 


DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 





PROXIMAS SAHIDAS 
PARA 4 EUROPA 


ANTONIO DELFINO 


Sahbirá no dia 7 de Agos- 
to para BAHIA, LAS PAL- 
MAS, LISBOA, VIGO, BOU- 
LOGNE S. M, e BREMEN. 

PARA Q SUL 


Antonia Delfino , 31 Julho 
Cnp Norte . . . 25 Agonto.. 
Antonio Delfino , 22 Setembro 


Serviço rapido ds carguelros 


GOBLAR — Sahirá para Brempmn e 
Hamburgo em 18 do corrente, 
ALRICH — Esperado de Bremen e 
escalas até o dia 25 do corrente, 


AGENTES GERAES 4 


HERM. STOLIZ & Co, 


AVENIDA RIO BRANCO. 66-74 
Cntza 200 = Telegr. NORDLLOYD 


OD ATANTIQUE 
— GAAMGEURS REUNIS 


LIPARI 


Sahira no dia 17 do corrente, 
ara PERNAMBUCO, DAKAR, BOR- 
EAUX é LE HAVRE. 


PROXIMAS SAHIDAS ARA 
BUENOS AIRES 














Groix. «o « 25 Julho 
Jamaique, , «vv. 1% Agst 
Massilia, , . .««.« 23 Ags. 


"PARA A EUROPA 


Kerguelen , . «. 
Qroit (à core so o 
Jamaique , . . «vs 


28 Julho 
13 Agosto 
1º Betombro 








Agente Geral das Companhias 
Franoezas 


Avenida Rio Branco 11 6 13 


Tol.: 4-6207 — Calxo Postal 846 














PROXIMAS SAÍDAS PARA 
A EUROPA 


ARLANZA , +... 24 Julho 
DARRO , « «e « 26 Julho 
DESEADO , « «sw 9 Agosto 
ASTURIAS, , +. 14 Agosto 


PARA O RIO DA PRATA 


DESEADO , . 21 Julho 
31 Julho 
15 Agosto 


17 Agosto 


ASTURIAS, , 
ALMANZORA 
DESNA, , 





SERVIÇO DE CARGA 


SARTHE — Enhirá no dia 22 
do corrente parn: Hnsvre. An 


tuerpla, Rotterdam, Hamburgo 
e Reino Unido. 
Para mais Informações sobre 


PASSAGENS E FRETES 


lhe Roya! Vai! Steam "ache! Co, 


AV. RIO BRANCO, 51-55 
Tel, 4-R000 





ACÇÃO GATHOLICA 


SAGRADO COHAÇÃO DE JESUS 


Hojo, soxta-foira, dia consagra- 
do, nesta archidioceso, no Bagrado 
Coração de Jonus, sorão colebradas, 
em sou louvor, missas, dentre ou- 
tras, nas seguintos Igrejas; 

Mutrix do Coração de Jesus — 
Missa, ás 9 horas, com canticos « 
communhão, 

Matris do Engenho Novo — Mis= 
sa, com canticos e communhão, ás 
713 horas. A seguir, benção do 
Bantissimo Sacramento, sendo à 
mesma precedida de preces, 

Mnatrin de São Gonçalo (estação 
de Olaria) — A'u 8 horas, missa, 
seguida de benção é exposição do 
Santissimo Sacramento, sendo a 
mesma procedida de preces. 

Matris das Dôres .(Todos os 
Santos) — A's 8 horas, missa, com 
canticos, communhio e benção do 
Bantissimo Sacramento, 

Mntriz de 5, Francisco Xavier 
— Missa, ás 8 horas, com com- 
munhão e benção. 

Matriz de Cascadura (santuarlo 
do Santo Sepulchro) — A's 7 ho- 
ras, missa, com pratica, commu- 
nhão e benção do Santissimo Sa- 
cramento, A's 7 1/2 horas, ladal- 
nha do Sagrado Coração de Jesus, 
preco é benção do Santissimo Sa- 
cramento, é 

Capella de Nossa Senhora Aus 
xilindors — A's 8 horas, mista, 
com canticos, communhão e ben- 
ção do Santissimo Sacramento, que 
ficará exposto. 


SENHOR DESAGGRAVADO 
Na Igreja-basilica da Banta Cruz 





dos Militares, a Devoção do Senhor, 


Desaggravado, fará celebrar, hoje, 
a missa compromissal de .seu glo- 
rioso padroeiro, O sagrado officio 
terá acompanhamento de hymnos 
sncros e harmonio, servindo-se o 
banquete eucharistico nos fleis des 
vidamente confessndos. 


RETIRO ESPIRITUAL DOS VI- 
CENTINOS 


Para o Retiro Espiritual dos Vi. 
centinos, fo! organizado o seguin- 
te programma, a ser observado, 
das 19 ás 21 horas, nos dias 19 e 

3 do, corrente, na matriz do Sa- 
cramento e que terá como prégas 
o 
Dn 

Pateo 13 — Vapor Ingles “Ram- 
say" — Descarga de trigo, 

Armazem 16 — Vapor allemão 
“Monte Pascoal”, 

Armazem 17 — Yapor allemão 
“La Coruna”, 

Armazem 17 — Chatas diversas 
— cjo do “Western Wordl”, 

Armazem 18 — Vapor americano 
“West, Mahwah”, 

Praça Mauá — Vago. 


COMPANHIA PORTUGUEZA 


Sairá em 23 de julho, 
ás 18 horas, para 


Recife, Funchal, 
Lisboa e Leixões 


Para cargas, passagens 6 
informações, dirigir-se aos 
Agentes 


Sociedade Anonyma 


Magalhães 


RUA 1.º DE MARÇO sí 
Rio de Janeiro 
Phones: 4-1852 e 4-2020 


MINO 9. 9. bIME 


e 


Os unicos paquetes de luxo NORTE- 
AMERICANOS em trafego entre 
o Brasil 6 Nova Vork 


Acoommodações de 15, 22 0 3» 











As proximas Para Para 
sahidas do mM. Vork Rio dv» 
filo, são: Pratos 
WESTERN pri das 81 
AMERICAN LEGION lui 22 


VIAGEM FRIANGULAR 
RIO - EUROPA, NOVA YORK -«ilO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
WESTERN WORLD 


Esperado do Rio da Prata no dia 
21 do corrente, sahirá no mesmo 
dia, para: TRINIDAD e NOVA 
YORK, 
Os paseros atracam no Armazem 
15, de New-York Dock Co, — 

Brooklyn, N. Y. 


- OVAPOR 
AMERICAN LEGIOR 


Esperado de Nova York no dia 
uz do corrente, sahirá no mesmo dia 
para: SANTOS, MONTEVIDEO a 
JUENOS AIRES, 


AGENTES GERAES PARA O BRASIL 


The Federal Express Company 
Avenida Rio Branço, 87 











Pastilhas 









dor o conego Leovigildo Franca. 

A's 19 horas, entrada geral dor 
confrades; ds 19,15, recitação do 
Terço; ús 19,20, pratica, precedida 
do cantico “A nós descel”"; ás QU 
horas, meditação, em silencio, so» 
bre a pratica; ás 2,16, Via Sacra 
e em seguida benção do Santlasl- 
mo Sacramento, sob a direcção do 
revmo. vigário, conego Julio Vi= 
meney, 

Observação — Durante a trans- 
ladação do Santissimo Bacramento 


PUBLICAÇÕES 


Hadioculturn — Está olrculando 
o n. 49 desta apreciada revista de 
radio, com seu texto bem variado 
6 Interessante. 


“ITALIA” 


(PLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


DUILIO 


Sahirá em 8 do Agosto, paras 
BARCELONA, VILLEFRANCHE e 
GENOVA. 


DUILIO 


Sahirá no dia 18 da Sotembro, 
para; BARCELONA, VILLEFFRAN= 
CHE o GENOVA. 


















OUTRAS SAHIDAS PARA 1 
B AIRES | EURO 


BELVEDERE.., 18 Jul. 
DUILIO, . . .| 30Julh O Agst 
M. WASHINGT,| S2AgSL | 18 Agst 
DUILIO......| bSotm 18 setm 
BELVEDERE..| tá Setm 3 Outb 
C. BIANCAMº, 119 Setm, | 4 Outb 





Vingens Innugurnes parn a Eu» 
ropn dos luxuosos pnquetes : 


CONTE BIANCAMANO 
1º DE OUTUBRO 
NEPTUNIA 
9 DE NOVEMBRO 
TO INFORMAÇÕES 
EMPREZAS MARITIMAS (Bras!l) S/A 
AVENIDA RIO BRANCO N. 4 
Telophone: 8-5840 
8. A. MARTINELLI 
AV. RIO BRANCO, 1006-108 
Telephone: 2-9900 
LATE SE TETE tm 


NEROPOSTALE 


O MAIS RAPIDO 
CORREIO AEREO 


Nas sextas-feiras, Às 10 horas, 
fechamento das. malas para; 
SUL — Santos, Floriânopalis, 
Porto Alegre, Pelotas, URU- 
GUAY, ARGENTINA, PA- 
RAGUAY, CHILE, BOLIVIA 

e PERÓ, 

Nos sabbados, ás 13 toras, 
para: 
NORTE-—-Victorin, Caravelas, 
Bahia, Maceió, Recife, Natal. 
Africa Occidental, Marrocos 

e EUROPA. 


Registrados e encommendas, 
nas sextas-feiras, até ás 17 
horas 


4 Companhia tem saccos ea 
pecines para VALORES COM 
SEGURO e que «ão fechados 
na agencia dn C. G. A — ás 
mesmas horas me as malas 
ordinarias. 


Para CGUAESQUER OUTRAS 
INFORMAÇÕES, Inclnsivé tas 
«as de seguros, dirigir-se á 


Avenida Rio Branco 50 


TELEPHONE: 4-7408 








DE VERDADEIRAS 


bem empregada, e utilisada a proposito 
resguardará 


vossa Garganta, vossos Bronchios, 
vossos Pulmoes, 
combatendo eficazmente 


DEFLUXOS, BRONCHITES, GRIPPE, ASTHMA, 
EMPHYBSEMA, eto. 


Mas sobre tudo EXIJ! as verdadeiras 


PastTILHAS VALDA 


vendidas sómente 
EM LATAS com o nome VALDA 


cd 
Encentram-so em tudis us Fuarvacias ot "rogarias 


APPROVADO PELA NYOIENE DO BRAZIL 
au E DK MARÇO OR 1218 
5080 NOMERO qUR 






VALDA 





+ 










+ 
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da capella para o wltur-mór, os 
confrades entoarão o cantlos “Glo- 
ria a Jesus” (sómente a primeira 
estrophe e o côro); depois, o 
“Tantum Brgo”, e, terminada a 
benção, as Jjaculatorias “Senhor 
Deus,  Misericordia!” “Senhor 
Deus)", ato, 

FESTA Do SAGRADO CORAÇÃO 

DE JESUS 


No domingo, às 11 horas, terá 
logar, na igreja de Santa Ephige. 
nia, a festa em honra ao Santissie 
mo Coração de Jesus, sondo can= 
tada, sob a direcção do macatro 
João Baptista de Sá, a missa, à 
duas vozes, de São Luiz Gonzaga, 
As 19.80 será cantado aolemne 
“Te-Doum”, occupando a tribuna 
sagrada o erudito orador sucro co= 
nego dr. Olympio do Castro. 


MISSAS DIVERSAS 
celebradas, hoje, as Ms 


Serão 
guintes; 

A's 5.80 6.90 e 7.50, na jErava 
de Santo Ignacio; às 5.15, 6.15 
7.15, na fereja abbacial de Sha 
Bento; 4s 6, 7 o 8 horas, no cou= 
vento de Santo Antonio; ás 7, 8 
e 9 horas, na matriz do Engenho 
Novo; &s 6, 66 7 horas, na matriz 
de Sant'Anna; ás 7 e 8 horas, nã 
igreja dos Capuchinhos; ás 6 e 7 
horas, na basllica de Santa Thero= 
zinha; 4s 7 horas, na Igreja do 
Divino Salvador; às 8 horas, nas 
igrejas de 8, Francisco de Paula, 
Santíssimo Sacramento e Immas 
culada Conceição; ás 8.30, na Ígreé 
ja do Nossa Senhora da Conceição 
e Bôa Morto; 4s 9 horas, nas lgres 
kas do Senhor Bom Jesus o Cane 
delaria, 


MARIO MODESTO LEAL 


Alaydo Carvalho Modesto 
Leal e filhos, Cyro Alves 
Carvalho, senhora e filhos, 
Carlos Rodrigues Caldas, to» 
nhora e filhos, Manoel Ro- 
drigues Caldas e senhora, Sas 
muel Martins Ribeiro e senhora, 
Servulo Alves Carvalho agradecem 
a todos os parentes e amigos quo 
compareceram ao sepultamento de 
seu pranteado esposo, pae, cunhas 
do e tlo, e convidam novamente 
para a missa que se celobrará 
hoje, 15 do corrente, Gs 10 horas, 
na igreja da Candelaria, 


TRATAMENTO DA 
GOQUELUCHE 


A COQUELUCHOIDINA é o 
; remedio de melhor effeito, não 
| acceitem substituições, 


FURMESS PANE LINE 


Serviço Re- 
gular com 
Novos e ln» 
«mosos Pa 
quetes Mo 
tores ' entre 


New York 
asi] e Rio da Prata 


WESTERN PRINGE 
15 do corrente. 


Sahirá hoje, 
nara: MONTEVIDE'O e BUENOS 
AIRES, 


WESTERN PRINFF 


- Sahirá no din 98 do corrente 
para: TRINIDAD e NOVA YORK. 
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AGENTES GERAES: 


out er Brothers 8.9. Brazil Li, 


Avenida Rio Branco, 63/67 
RIO DE JANEIRO 


Tolephono: 4- 5261 
Tologrammas: PRINCELINE 
Rus do Commerolo 88 
BANTOS 
















Telephone Central: & 





NAPOLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARÃES — Depositario Judicial 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 





CARGUEIROS 
mA 
NORTE SUL . 
ARARAQUARA | [Nf CAT SA 
Sahirá, quinta-feira, 
e do corrente, ás 10 Bahirá, terça-feira, 19 
oras, paras do corrente, fs 16 ho- 
VICTORIA Sexta-feira | TAS, para: Sahtra no dia 48 do 
BAHIA Domingo dad ibid a sura corrento, paras Sahirá no dia 18 do 
MACEIO! Segunda-feira | FELOT: E teira corrente, para; 
P. ALEGRE  Snbbado | VICTORIA, BAHIA, 
RECIFE  Terçatera | o nrque de passa TIA mo GRANDE, PELO 
Embarque de passa | gelros e cnrgas: Arm. 41 | MACEIO! CADBEDEL- | mas | PONTO ALE. 
e ; MAR ! . » 
oiro io CaTRS Arm, tt, | Proxima sahida: Ara LO E RECIFE, GRE, 


enhida; Ara 


timbó — 28 do corrente, |! rente, 


ranguá —- 20 do cor 


— Cargas para o Armazem 17 e— 


Lloyd Brasileiro — R Mosario 2 8 EE — Tel, 4-4041 PRAÇA LLOYD BRASILEIRO 
PABSAGENS (0, Bei o à No aos dos Tia | | Po 
, º p Nua Meroadores 18 
BA VE — Av. Rio Bracco, 21 — Tel e-oara | FRETES Teloph.! 4-1800 
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CO ceas 
UANTO CUSTA A FALSA ECONOMIA 


O JORNAL — Sexta-feira, 16 de Julho de 1932 







CARROS Uí 


) Compram-se =Ven 






Eu não daria nada por esse carro— 
está inutilizado pelo uso de oleo inferior 


Tsão vez que pondes oleo inferior no carter, estaes arriscando o valor 


do vosso automovel, 


dia, Gelicadas) poça enlgpa 


todo o tempo em que 


entram em contacto e arruina-se o motor. 


Não queiraes economizar à custa do vosso carro, É protegel-o, usando oleo 
bom: “Standard” Motor Oil. Substitui este 1 
kilometros, e em breve estará pago, com consertos que evita, 


Usao Gazelina “Standard” não ho melhor 
Standard Oil Company of Brazil 


STANDARD” MOTOR OIL 


1? 
«qn 
0 "cont 





cante após cada 1000 


uma lubrificação eficaz e constante durante 
onam, Um oleo inferior não póde dar esta 
protecção, É por demais fraco, o seu corpo é excessivamente fino 

supportar a temperatura e o esforço, Em breve as, superfícies iecallicas 


— 








FINANÇAS — CONMBRCIO E PRODUCÇÃO | Pea Meiad de im 


ASSEMBLÉAS E PAGAMENTOS 


8. A. VIAGENS INTERNA- 
CIONAES 


No dia 15 de junho findo, fol 
realizada s assembléa geral or- 
dinaria da sociedade supra. 

Os accionistas approvaram o 
relatorio, o balanço é o purvcer 
do Conselho Fiscal e elegeram pa- 
ra -o Conselho Fiscal: Octavio de 


Paula ' Pessõa Rodrigues, “Americo: 


Alves Braga é Arlindo Valle: Sup- 
plentes — Armando Vieira, Ma- 
rio Pinto Guimarães e dr. José 
Ribeiro Monteiro da Silva. 


CIA, IMMOBILIARIA DO 
CASTELLO 


Está marcada: para hojo x as- 
membléa geral ordinaria desta 
companhia. 


CIA. MATADOVROS MODELO 
Wstá marcada para o dia 16 do 


corrente uma assembléa geral ex- 
traordinaria para eleição de um 
director, 


CIA, CESSIONARIA DAS DOCAS 
DO PORTO DA BAHIA 


No dia 30 do corrente, 4 16 
horas, será realizada a assembléa 
goral ordinaria desta 'compa- 


nhia,.. 
TITULOS 


) 
VENDAS POR ALVARA" 


O corretor Mauricio de Abreu, 
autorizado por alvará do sr, juiz 
da 2º Vara de Orphãos, venderá 
em leilão na Bolsa do din 22 do 
corrente, sete apolices - uniformi- 
zadas de 1:000$000, 5 oo, parten- 
centes no espolio de Margarida 
Josepha da Conceição, 
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ACTIVIDADES ESCOLARES 


CURSO DE EXTENSÃO UNIVER+ 
SITARIA, DE APERFEIÇOAMEN. 
To DE ESPECIALIZAÇÃO 


pes LU POTA: hoje, as seguintes au- 


No Museu Nacional 


Das 14 fs 16 horas — Aula do 
Curso Especializado de Anthropo- 
metria, pelo prof. José Bastos 
PRERIEaaS da Secção de Anthropolo- 
gia. 


Na Escola Nacional de Bellas= 
Artes 


Das 17 &n 18 horas — Auls do 
Curso de Arte Decorativa, pela 
prof. Georgina de Albuquerque, 
docente livre de Pintura, 


Instituto de Chimica 


O dr. Merlo Saraiva, director do 
Instituto, realizará, amanhã, no 
salão nobre da Escola Superior de 
Agricultura e Medicina eterina- 
ria, attendendo aos desejos de sua 
directoria, uma das conferencias 
do seu curso especializado sobre 
mólos agricolas, 


Directorin de Meteorologia 


O Curso de Meteorologia Mariti= 
ma, a cargo do dr. Francisco Lou. 
Ra, chefe da Previsão do Tempo, 
será effeotuado de accôrdo com o 
cos deticdoa programma: a 

— Observações meteorologicas 
maritimas usuaes e seu aproveita- 
mento, quer para a meteorologia 
dynamica, quer para a estatica, 

2 — Circulação atmospherica so- 
bre os mares — Processss e me- 
thodos para a determinação do 
vento nas camadas superiores da 
etmosphera.. 

3 — Distribuição média dos ele- 


mentos meteorologicos sobro os 
oceanos, 

4 — Cartas meteorologicas de 
navegação, 


6 — Influencia das correntes mas 
ritimas sobre a meteorologia, 

6 — Perturbação das camadas 
atmosphericas e processos de se- 
gurança de' navegação em face 
destes phenomenos. 


ERCOLA POLYTECHNICA 
Exames de 7º época 


Renlizam-so hoje, dia 15, os se- 
guintes exames: 

A's 9 horas: 

Chimica Inorganica (prova pra- 
tica) — Hello Lobo, 


Resistencia (prova oral) — An- 
tonlo Americo HM, Barbosa do Oli= 
velra, Antonto Dias Martins Juntor, 
Camillo Dinuccl, José de Ollveira 
Coelho Possas, Marcello Rodrigues 
da Silva Porto, Olga Pace, Paulo 
Mondes de Oliveira Castro, Podro 
da Silva Tavares, Pompeu Barbosa 
Accloly e Renato Barbosa Accloly. 

Turma supplementar Rub 
Shcueler de Araripo Macedo, Byl- 
vio Pollico Belchior Amarante, Fe- 
Hppe Moreira Cnldas o Ewaldo 
Ferreira Rebello, 

Geodesia (prova pratica e oral 
no morro do Vallongo) — Cyro 
Novaea Armando, Franclico Car- 

elro Montelro de Balles Junior, 
Paulo Dera) Sardinha, João Renas 

de Lyra Tavares, Joaquim Qul- 
herme da Slivelra, Mario Peixoto 
do Azevedo e Jayme Stafta, 

Geolomia (prova oral) —» Jorga 
Aloysio Fontenelle, ' 


- Ata 1h hornes 
Hydreullca escripta q 


iprova 


pratica) — Todos os alumnos in- 
soriptos, 

Electro-technica (oral) —= Ar- 
mando Dubois Ferreira e Emilia 
de Souza Pereira, $ 

— A's 14 horas: 

Chimica inorgnnica (prova ornl) 
— Augusto Ribeiro de Carvalho, 
Renato Nascentes Alves o Alberto 
Gurgel Balles, 


COLLEGIO PEDRO II 
Externato 


A secretaria não tomará conhe- 
cimento das provas parciaes dos 
elumnos que não estiverem em dia 
com o pagamento relativo no mez 
de julho, cujos papeis serão archi- 
vados sem qualquer outra forma- 
Udade. 


Outrosim, previne que, estando 
marcado para o dia 20 do corren- 
te o Início des referidas provas, os 
alumnos deverão ficar quites com 
os cofres do colleglo até o dia 19, 
o mais tardar, 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 


Hábilltação de medico estran= 
Keiro — Sorão chamuúdos ás 9 ho= 
ras no Hospital de São TI'rancis- 
co de Assis para o exame pratico- 
oral da cadeira de clinica medica 
propedeutica os drs. Akira Kawa- 
ta é Henrique Rodrigues Telxeira, 


Facios Po iciaes 


Por questões de aluguel 
de casa 








AGGREDIU AO SENHORIO, A 


FACA, EM NICTHEROY 


O operario Manoel Machado é 
Inquilino da casa mn, 169 da rua Co- 
ronel (Guimarães, de propriedade 
do constructor Antonio Martins, 


residento no balrro do Barreto, em 


Nictheroy. Por motivos não co- 
nhecidos, o locatario atrazou-se 
no pagamento dos alugueis de cnsa, 
o que levou o senhorio a lhe pe- 
dir explicações 


Machado não gostou da visita do 
constructor, rvecebendo-o mal, e, 
por isso, discutiram os dola, sen- 
do tal a tróca de desafóros que os 
dois homens se empenharam em 
luta corporal. Acudiram varias 
pessoas da vizinhança, entre as 
quaes Jonquim de Andrade, que, 
separando os antagonistas, verifl= 
cou que o constructor apresentava 
terimentos nas contas e na cabeça, 
produzidos por faca, 

Ambos foram presos e apresen- 
tadon no commissario Athaydo, que 
os levou para a 1º deltencia auxi. 
Har onda foram autundos. 

A viotima fol medienda no Fere 
vico de Prompto Soccorro, 

-—'Prat, eficaz da nema, 


ASMA Metodo racional de cura, 


Dr, Ramos Pereira. São Jonó 64, 
vhs 5, das, sam, e Gna, 
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Defendendo-ss de accusações ou 
formulando novas queixas, chega- 
ram à Associação Brasileira de 
Imprensa, procedentes de diversos 
pontos do palz, varios telegram- 
mas, que evidenciam quão procarlo 
é ,o exercício, da proilssão “jorna- 
rMetlca no Brasil-deste Instante, Eis 
opa mais recentes desses despa= 
chos: 


“Residindo em Natal ha quatro 
mezes, sou de todo estranho a lu- 
tas do partidarismo local. Hontem, 
surprehendido por chamado da Po- 
Hcia, como suspeito de mandanto 
do empastelamento d'“A Tarde", 
onde, aliás, sob o pseudonymo “Ma 
nool Tabajara”, publique!, faz al- 
gum tempo, tres artigos pró-con- 
stituclonalização, só mais tarde 
sabondo os responsaveis por aquel- 
le jornal ser eu o autor, partidario: 
do regime legal, é Inacreditavel 
que eu mandasse inutllizar uma: 
gateta defensora do jgual ponto de 
vista, Protesto contra o facto de 
estar meu nome envolvido em taes 
occurrenclas, lastimando que os 
empasteladores d'“A Tarde” não 
salbam velar pelo decoro da Re- 
volução, transformando-a, aqui, em 
movimento de vingança contra 
quem não os acompanha-na oppo= 
esição & volta do palz go dominio 
da lei. Mandare! cópia do meu des 
polmento, que esclarece tudo, Ro- 
go, afinal, garantias, pois temo co- 
acaso da Policia, sendo inutil ap- 
pellar para os senhores da situa. 
ção, no arrôcho em que vivemos. 
A! falta de amparo do governo fo= 
deral, procurarel doslocar«me para 
outro Estado do Brasil. Respeito- 
gas saudações, — Generino Macha- 
do, ex-deputado legislativo da Pa- 
rahyba.” : 


“O director do jornal “A Tarde” 
apresentou queixa à Policia, por 
ter sido o mesmo empastelado, 
hontem, às 16 horas, por elementos 
ligados 4s correntes revolucionas 
rias. Os decnidos vehiculavam o 
facto de mansira a causar indigna- 
cão, Inescrupulosos corresponden- 
tes do jornaes affirmaram a dos-= 
truição completa das officinas e 
moveis e attentado & vida do dire. 
ctor, quando não passa de simples 
infamia, afim de collocar mal o go- 
verno do commandante Bertino Du. 
tra, que está cercado de solida- 
rledade da malorla do povo poty= 
guar, das forças armadas e do opê- 
rariado. O jornal “A Tarde” pro- 
curava diariamente pratexto para 
caso  supposto  empastelamento, 
tendo, para este fim, desenvolvido 
fortissima campanha de ataques 
possoaes ao governo revoluciona- 
rio, A Pallcla abriu rigoroso In- 
querito, tendo: garantido a reda- 
cção, que nada soffreu, além do 
prejuizo de 305, provenlento da 
jornaes velhos, uma fechadura, um 
armario e tinta de impressão, As 
officinas, o prelo e os movels da 
redacção estão Intactos. E' voz 
corrente tratar-se de “blaque” dos 
decaldos, para produzir effeitos no 
palz. O Centro de Defesa dos In- 
teresses do Rio Grande do Norte 
protesta contra os calumnlosos re- 
acclonarios daqui, Cordires sau- 
dações, — Dias Gulmarhes, pres!- 
dente, — Sandoval Wanderley, vi- 
co-presidente. — Orestes Silva, 1º 
secretario.” 


“Por determinacão da Interven- 
torln, foram fechados os Jornaés 
“Tribuna” e “Combate”, Tntrei 
Immediatamente em entendimento 
com o interventor. afim da cessar 
o constrangimento, A Associacko 
formulou um hentalogo de ethica 
proflaslonn], seeito pelos Jornaes 
“Tmnarcial". “Diario da Tarde” e 
“Falha da Povo” e repellldo pela 
“Tribuna” “Combate” e “Noticia”, 
não tando estes dols acettndo a Ine 
terferoncia da Associncão Junto & 
Tnterventorla, Serôn promptificasse 
à reabertura dos fornner ane mo- 
alfiquem a Jnguncem. Envinre. 
mos. por avião, a hentalogo. Bau= 
faches, — Reina Pardighão, rent. 
donte da Associncão de Imprensa.” 


“Communico a v, ex. que ful in= 
timado pelo mnfor delerado de Pa- 
lola a nho editar o jornal “Diario 
do Paraná", anesar da se tratar de 
orgão que nômonte depols do dia 
15 do corrento Infclara sua clr. 
eulncão e eufo proxramma, allAn 
dantrn Gana Jels vigontom À Ganco- 
nhecião, polm não fo) ainda nor 
mim tracado. Peco garantias nara 
nasnegurar e croularcão. Neonpeltos 


sas sandaço -— Puulo Damanta 
tinastna 


A morte do “rei dos 
calçados” 


O DESENLADE TERIA RESUL- 
TADO DE! DIFFICULDADES 
FINANCEIRAS 


VIENNA, 14 (UTB) — Segundo 
noticias de Praga, a» morte subita 
do sr, Bata, “Rol dos calçados”, 





| Mga-so a sérina difficuldades fl- 
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nancelras por que estaria passan- 
do a sus grande industria, quo só 
ora prospera na apparencia, 


NÃo HA RECEIO DE GRAVES 
REPERCUSSÕES NA ECO- 
NOMIA NACIONAL 


PRAGA, 14 (UTB) — A morte 
cragica do grande industrial Bata, 
o "Rel do calçado”, cujas manu-! 
«acturas representam um papel tão 
importante na economia nacional 
da Tchecoslóvaquia, levou o pri- 
meiro ministro, sr. -Udrzal, a Ir 
om pessoa visitar as Usinas "“Ba- 
ta”, afim de melhor syndicar sobre 
as perspectivas que se crearam 
com aquella morto. 

De regresso a ocsta capital, o 
primeiro ministro teve occasião de 
reaffirmar que a-sítuação dos ce- 
tabelecimentos “Bata” era a mails 
solída possivel e que não ha re- 
celo algum de qualquor repercus- 
são desastrosa do facto sobro a 
economia nacional. 
REALVIZARAM-SE OS FUNERAES 

EM ZLIN | 


PRAGA, 14 (H) — Realizaram- 
so hoje do tarde, em Zlin, sua ter- 
ra natal, os funeraos do industrial 
Thomas Bata, ha dias morto num 
desastro de meroplano, 

O governo fez-se representar em 
todas as ceremonias pelo ministro 
dos Caminhos de Ferro, 

O enorme cortejo que acompa- 
nhou o corpo no cemiterio era pre- 
cedido de olto caminhões carre- 
gados de cordas, 

Durante as ceremonias voaram 
sobre a cidade duas esquadrilhas 
de aviões, 

O desfile duron das 15 &s 31 ho- 
ras, Thomas Bata legou a sua ter- 
ra 8 somma de quatro milhões de 
corôas, 





Insurreição de elementos 


agrarios no Mexico 


MEXICO, 14 (H.) — Tele- 
gramma de Zamoloapan annuncia 
que houve, all, renhido combate 
entre forças federaes e uma co- 
lumna de insurrectos pertencen- 
tes no Partido Agrarlo, Os ulti- 
mos haviam tido nove baixas. Do 
lado das forças legalistas assigna- 
lava-se apenas a morte de um 
offclal, 





"Eleito o novo presidente 
da Royal Academy 


LONDRES, 14 (H,) — O pros 
fessor Mac Kall, professor de li 
teratura antiga na “Royal Acade- 
my" e ex-professor da Universl- 
dade de Oxford fol eleito presi= 
dente da Academia em substitul- 
ção do sr. Fisher, que Tenunciou 
ês funcções.. 


Em vista das difficuldades 
financeiras da Belgica 


CONCEDIDOS PODERES EX- 
TRAORDINARIOS AO REI 
ALBERTO 


BRUXBLLAS, 14 (A, B,) — 
O gabinete belga, em sua reunião 
de hontem, approvou o projecto 
que concede ao rei poderes ex- 
traordinarios em vista da situa- 
ção financeira critica, aggravada 
com a greve dos mineiros, 

Assim que se tornou conhecl- 
da esta decisão todos os partidos 
políticos levantaram  formidavel 
grita e os proceres de todos os 
egrupamentos, da extrema-direita 
& esquerda —. socialistas, clerl- 
caes, christãos, democraticos bem 
como o presidente do Senado, em, 
nome desta casa de parlamento, 
manifestaram ao primeiro minis- 
tro, ar, Ronkin, a sua mais for- 
ma! opposição a proposta da 
questão, 

O sr, Rekin, deante dos protes- 
tos formulndos, desistiu de levar 
avante o seu projecto, que equi- 
valia ao estabelecimento de uma 
verdadeira dictadura, 








Os veteranos yankees ex- 
hibem sua miseria nos : 
jardins do Capitolio 


WASHINGTON, 14 (U. T. B.) 
— Os jardins do Palacio do Cas 
pitollo, onde ainda ha bem pour 
co tempo se viam os letreiros In= 
dicando “passagem  prohibida”, 
estavam hontem occupados por 
corca de quinhentos “soldados 
dos bous”, que all resolveram 
acampar. 

Os veteranos da “marcha 40 
bre Washington" apresentavam 
se com eeus trajes rotos e dor- 
miam na relva do magnifico par- 
que, cobertos de jornaes e usando 
os proprios braços como traves- 
seiros. 

De. alguns delles, cobertos de 
jornaes velhos e farrapos, só Ee 
viam os pés mal calçados, osten- 
tando botinas rotas, uma exhibi- 
cão de miseria que contrastava 
chocantemente co ma belleza do 
parque e com a magestade do 
edificio que abriga o Poder Le- 
glslativo dos Estados Unidos, 





Descoberta de nova jazida 
de petroleo na Argentina 


BUENOS AIRES, 14 (A. B.) 
— O governo annunciou hontem 
a descoberta de um poço de pe* 
troleo a 60 milhas da cidade de 
Commodoro Rivadavia, o qual se» 
gundo tudo indica poderá dar 
margem a elevada extracção, 

A descoberta se deu quando já 
lam ser abandonadas as excava- 
ções que vinham sendo procedi=s 
das na região e que já attigiam 
& uma profundidade enorme. 
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O ministro Albert Sarrault | Uma esperança para os 


escapou illeso de um acci- 


dente 


PARIS, 14 (H,) — Os jornaes 
noticiam que o automovel no qual 
Ee encontrava o sr. Albert Sar- 
raut foi abalroado por uni cami= 
nhão, numa das ruas desta capi- 


A despeito da violencia do cho- 
que o ministro das Colonias nada 
toffreu. 


Desappareceu de bordo do 
“Ciudad de Barcelona” o 


. . 
passageiro Sterling 
BARCELONA, 14 (H.) — Pro- 
cedente de Palma de Malorca 
chegou a este porto o vapor 
“Ciudad de Barcelona” de cujo 
bordo desappareceu o passageiro 
norte-americano Wilson Sterling. 
Na cabine do viajante fol en- 
contrada uma carta na qual ma- 


nifestava a Intenção de sulcidar- 
so, 





O chanceller von Papen 
vae conferenciar com o 
presidente Hindenburg em 


Neudeck 
BERLIM, 14 (H.) — Os grs. 
von Papen e von Gayl partiram 
para Neudeck onde conferencia- 
rão com o presidente do Reich. 


violadores da lei secca no 


Texas 


HOUSTON, Texas, 14 (A, B,) 
— Respondendo hontem a um 
questionario que lhe fora dirigido 
pela Unlio de Temperança dos 
Homens Christãos, o sr, Frank 
Putnam, candidato pró revogação 
da Lel Sccca, declarou que no 
caso de ser eleito governador do 
Estado de Texas, amniatlara to- 
das as pessoas que se encontram 
presas na penitencinria estadual 
por violação da Let Velstead, 





O “Laurentic” vae sendo 


despojado do seu ouro 


LONDONDERRY, Irlanda, 14 
(U. T. B.) — Os mergulhado- 
res que se acham empenhados em 
trazer 4 superficie do mar o 
ouro que se encontra, no bojo do 
vapor cargueiro “Laurentio”, que 
afundou em 1917 nas Immedia- 
ções de Lough Bwllly, na costa de 
Donegal, conseguiram já retirar 
cerca de 220,000 Mbras esterlinas 
em barras de ouro, 


Grande parte do ouro restanta 
acha-se espalhado no fundo do 
oceano, em meio do lodo, de mo= 
do que sómente por cccaslão do 
proximo outomno será possivel 
continuar os trabalhos com al 
gum desultado, 
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Theatro e Musica 





| DIVERSAS NOTICIAS | 


à PEÇA DE ESTRE'A DA COM=« 
PANHIA YHRHANCEZA 


Como já tivemos occasilo de no» 
tiolar, a Companhia Franceza do 
Gaby Morlay inaugurará a sua 
temporada com a comedia “Lo 
Fauteull 47”, A encantadora cos 
media de Louis Vernull, já conhe- 
cida do nosso publico, fo! aqui, 
pe ultima vez, representada, em 
ingua portugueza, pela Companhia 
Lucilia Simões-Erico Braga. E' 
uma comedia vaudeviliesca escri- 
pta para divortir o publico, com 
um dialogo natural e gracioso, 

Edmond Seé, o acatado critico 
parlslense, roferindo-so a Gaby 





Morlay, a creadora do papol de | 


“Loulou”, assim go manifesta: 

“Gaby Morlay, a obtenu un vá- 
ritable trlomphe et merité, car on 
ne sauralt etre plus allegrement, 
ee dpi et Intensement femi- 
nine”, 


A NOVA COMPANHIA DO THEA- 
TRO CARLOS GOMES 


As empresas Paschoal Segreto 8 
Jardel Jercolis avisam ao publico 
que carecem de qualquer funda- 
mento as noticias publicadas até 
aqui, quanto aos elementos que 
« tormarão a Companhia de revistas 
que, sob a direcção do segundo, 
lrã em breva occupar o Carlos Go- 
mes, 

Esse elenco, em cuja organiza- 
qgão ns duas empresas vêm dedican- 
do o maximo carinho e critorio, 
acha-so em vias de conclusão, e 











THEATRO RECREIO 


HOJE não bnverá enpectnculo 
para ensnio gernl da “deenna” 
revista portuguezn de SOUZA 


TIM-TIM POR TIM-TIM 


3 actom, de verve, alegria, fan 
tnsia, arte e luxo que ha 40 nn= 
nos servem do pedra de toque 
às revistan contemporgnena, — 
Deliciosa recordação dos vez 
lhos e monnumentnl novidade dn 
geração mctunl 
AMANHA — PRIMEIRAS 
REPRESENTAÇÕES 
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O film considerado pelo -paiiy 
News” — “um authentico trium- 
pho” — cujo romance mereceu e 


RON 


HELEN HAYES 
ei DRE do 


BROADWAY. 


morá dado a conhecer oportuna» 


monto. 
O SUCCESSO DE “FLOR DO 
DAMRO” 


E' cada voz malor o succosso da 
opereta “Flor do Balrro”, no Thca- 
tro Republica, 

A “platéa do popular theatro da 
Avenida Gomes Freiro todas as 
noltes fica repleta, o o que 6 mais 
importanto é que a plattn, além 
de numerosa e sempre clegante, é 
muito distincta, Por leso é que dia 
a dia, cada vez mals, cresce o suC- 
cesso da linda opereta de Felix 
Bermudes o Jolo Bastos, opereta 
que é um verdadolro mimo e cuja 
partitura, do maestro Wenceslau 
Pinto, é um encanto. 

A lembrança. da Companhia do 
Republica, montando, agora, 
opereta, não podia ser mails feliz. 

Maria Sampaio, a graciosa ve- 
dotta da Companhia, tom na pro- 
tagonista da peça um trabalho di- 
gno dos malores eloglos. Por essa 
razão, o publico não lhe poupa ap- 
plausos, todas as noltos, 

Domingo “Flor do Balrro” 
a sua segunda vesperal, 
pelo agrado que vao tendo, apa- 
nhará uma formidavel enchente, 


A OBRA DE ASSISTENCIA AOS 
PORTUGUEZES DESAMPARA- 
DOS VAE REALIZAR UMA 
FESTA DE CARIDADE NO 
THEATRO REPUBLICA 


Os serviços de asalstenclia me- 
dico-pharmaceutica, dentaria e ju- 
ridica da presente Obra do Assis- 
tencla nos Portuguezes Desampa- 
rados têm tido, nos ultimos mezes, 


ta] desenvolvimento, que a sua 
directoria resolveu ampliar as 
Installações afim de poder cor- 


responder âs solicitações feitas por 
quantos appellam para a institul- 
cão conhecida como o “Prompto 
Soccorro” da colonia portugueza 
no Rio de Janeiro, 

E para conseguir fundos neces- 
sarios nos melhoramentos que as 
clrcumstancias exigem, promovo a 
Obra um grande festival na nolte 
da proxima quarta-feira, 97, no 
popularissimo Theatro Republica, 
em espectaculo completo, A es- 
plendida Companhia de Revistas 
dirigida pelo grande actor Este- 
vam Amarante representará a me- 
lhor peça do seu repertorio e ha- 
verá um acto de variedades em 
que, além de tomerem parte as 
primeiras figuras do elenco, pres- 
ta gentilmente o seu concurso a 
Ilustre soprano dramatico d. Lu- 
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O romance de uma 


mulher 


que enfren 


tou e venceu o des: 
tino, Um film com 
todas as bellezas da 
vida, que enleva e 
conforta o coração... 


esta ! 


dará | n 
e a julgar! proprios 


EAPPARECE... EMP 
TO MONARCIA vos DRAMAS ASAR LIVRE 


OU JURNAL — Sexta-feira, 15 de Julho de 1934 


ola Marques, sendo as apresontas 
qõou foltas pelo conhecido orador 
portuguezx dr, Simões Coolho. 

As localidades para esta noitada 
excepcional podem ser adquiridas 
na védo da Obra, à Avenida Hen- 
riquo Valladares n, 158, o na bi- 
lhetoria do theatro, 


“MOULIN BLEU”, NO RIALTO 


O “Moulin Bleu” vem apresen- 
tando, todas as noites, em. suas! 
sousões, espectaculos interessantes o 
brejeiros. Sempro repleto, lotações' 
esgotadas, Os numeros de vurio- 
dades quo estroaram silo tormida- | 
vels, Margarita del Castillo voltou 
É scena tres vozes, | 

Lillan Georgotto, no ballado de 
Phrynéa, tambem velu 4 scena 
tres vezes, Malena de Toledo, 
sempre encantadora, com sua voz 
maviosa, tem alcançado verdadol- 
Fo succosso com seus tangos, 

Genesio Arruda — Tom Bill, cas 
da dia mais agradam, Anecdotas, 
piadas o “aketcks” engraçadisal- 
mos. 

Para hoje, levarão um especta- 
culo de gala em commemoração & 
data, 

Continõa n apresentação da 
chanchada “A gréve dos salsichel- 
ros”, 

Espectaculos em eessões conti- 
uvas, a partir das 20 horas, im- 
para menores e senho- 


ritas. 


MUSICA 


BOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS 


Esta sociedade fará realizar, no 
proximo domingo, &s 16 horas, no 
Thentro Municipal, o seu segun- 
do concerto popular, sob a re- 
gencia do jovem compositor sé 
processor Oscar Lorenzo Fernan- 
ez, 

Este concerto tem como moti- 
vos para ser destacado o concur= 
so da eminente cantora patricia 
professora Amalia YFernandez 
Conde e do eximio violoncallista 
professor Newton Padua, 

O programma é o seguinte: 

Mozart — O Rapto do Serralho 
— Quverture; 

H. Rabaud — Le Processlon 
Nocturne — Poema symphonico; 

R. Wagner — Entrada dos Deu- 
ses no Walhall. 

Borodin — Nas steppes da Asia 
Central; 

Francisco Braga — Toada 
Para violoncollo e orchestra. 

Lorenzo Fernandez — Canção 
do berço; 

Alberto Nepomuceno — an) Ao 
amanhecer; b) Anoltece — Para 
canto e orchestra; 

Lorenzo Fernandez — Batuque. 

Publicações — Foram lançadas 
ao publico, editadas pela “Casa 
Ao Pinguim”, dos irmios Vitale, 
as seguintes musicas: “Meu co- 
ração é teu”, marcha carnavales- 
ca do Merlo Fiuza; “Vontade que 
volta", samba-canção, de Mario 
Travassos de Araujo; “Frô do Ipê”, 
canção, de Bonifacio de Ollvelra: 
“Al!, que dôrj”, samba, de Hel- 
tor Prazeres; “Wu sempre disse 
que a farra 4 bon”, marcha, de 
A. Paraguassu; “Ficas d'aquelle 
gelto”, marcha carnavalesca, de 
José Francisco de Freitas; .“Pal- 
myra", marcha carnavalesca, de A. 
Paraguassu" e “Cadê Julinho", 
mercha, de Guilherme A. Perel- 
ra. 


O RECITAL DE DYLA JOSETTI 


Na proxima quarta-feira, às 21 
horas, o Rlo ouvirá depols de cin+ 
co annos de ausencia, a notavel 
planista patricia Dyla Josetti, uma 
das malores affirmações do nosgo 
genlo planistico, Dyla Josettt, que 
tem entre nós tão vultoso numero 
de admiradores, terá na nolte de 
quarta-feira proxima opportunída- 
de de reunil-os todos na sala; do 
nosso primeiro thentro, avidos da 
levar-lhe os seus mais enthusias- 
ticos appiausos, 


NICASTRO A ORCHESTRA 
PHILARMONIOA 


A participação do vloloncellista 
uruguayo Oscar Nicastro no pri- 
meiro concerto de assignatura da 
Orchestra Philarmonica não. visa 
distinguir unicamente o grande ar- 
tista que ella 6, Tendo o maestro 
Burle Marx iniciado, o anno pas- 
sado, um movimento de intercam- 
bio artistico-musical sul-amerita- 
no, com sua viagem ao Chile é as 
manifestações que della resulta- 
ram, não deseja elle perdor oppor- 
tunidades como esta para reaffir= 
mar as suas intenções em pro! de 
uma productiva approximação en= 
tro os paízes dó nosso continente. 
Assim é que, convidando o sr, Ni- 
castro para tomar parte no con- 
certo da Philarmonica & tambem 
ao artista uruguayo em geral que 
esta homenagela, Assim, É o pro- 
prio Brasil musical que nbraça o 
Uruguay musical, numa effusiva 
demonstração do apreço que nos 
merece o visinho palz amigo. 

O primeiro concerto de nssigna- 
tura terá logar no dla 21 do cor- 
rente, às 21 horas, no Theatro Mu- 
nicipal, 








Espectaculos de hoje 


Trinton — Fechado, 

Recreio — “O. homem mysterlo- 
8o”, revista das irmãos Quintilia- 
no — A's 20 e 22 horas. 

Republica — “Fldr do balrro”, 
gRoRaia portugueza — A's 19.45 é 

0. 


“A mulher do 24", 


| 


Phenix — 


OLGANTE. 


MARIA SAMPAIO, 


A ESTRELLA DA 


COMPANHIA DO REPUBLICA 


Conhec! Maria Sampalo, actriz 
de comedia, hn cerca de quatro 
annos, na Companhia Lucilia-Si- 
mões-Eurico Braga, Era o Inicio 
de sua carreira no theatro, mas 
um Início marcante. 

Lucilia, multa vez, disse-me da 
confiança quo lho Inspirava & 
novel actriz, que já então se fa- 
zla notar pelo publico naquella 
elenco portuguez, Passaram an- 
nos, Marla Sampalo deixa a co- 
media o volta-nos, agora, como 
actriz de rovista. 

Ella é m estrella de sura Com- 
panhia, Authentica estrella, por- 


NO MUNDO GIN 
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que, quando ella está em scena, o 
brilho da eua actuação se lrra- 
dia pela sala, forçando o espa- 
ctador a destacal-a, a aocom- 
panhal-a em todas as suas atti- 
tudes, nos seus gestos, nas suas 
falas, quer Marla Sampalo diga, 
quer ella cante, porquo ella & 
sempre Interessante, é sempre fi- 
na, é sempro artista. 

“Flôr do Balrro”" marca a sua 
estrér na opereta; a fina artista 
portugueza pode considerar-se 
desde já uma grande victorlosa no 


genero, 
à. de Q, 


EMATOGRAPHICO 





5o' UM ATHLETA COMO WEIS- 
SMULLER PODERIA SER 
“TARZAN, O FILHO DAS 

SELVAS” 


Hollywood estranhou, a princi- 
plo, que a Metro, possuíndo tantos 


Em 


ie CLA A aa 





Johnny NWelssmuller, era O 

campeão olympico de nata- 

cão, Hoje é “astro” de “Tar- 
zan, o filho das selvas” 


artistas populares, fosso buscar O 
campeão oclympico Johnny Welsa- 
muller para Interpretar “Tarzan, 
o filho das selvas”, o film que o 
Palacio Theatro estreará nos prl- 
meiros dias de agosto no Palacio 
Theatro, para mostrar um flim 
E TUE Era DR TT ———e— me 
E ———— e ema ma es o 
vaudovillo genero livro — A's 20 e 
22 horas, 

Eldorndo — “Dante”, Aluslonts- 
ta famoso — A's 16 e 21 horas, 
Rinlto — “Moulin Bleu”, varte- 
dades — Das 15 horas em deante, 





——e 


« MAGESTOSO. 


mais emocionante ainda que “Tra- 
der Horn”. E' que só Johnny 
Weissmuller — figura sympathl= 
ca e'athleta perfeito -— poderia 
arcar com as difficuldades do com- 
plexo pape! de Tarzan, E de que 
a Metro acertou na escolha, flonrão 
convictos os “fans” quando “Tar- 
san, o filho das selvas", começar, 
a ser exhibldo no Palacio 'Thentro. 


BARBARA STANWYCK EM UM 
FILM DE EMOÇÃO 
Segunda-feira, o Gloria reserva 


aos “fans” a delicia sunvissima e 
a doce o encantada emoção de um 











Barbara Stanwyck em “No 


palco da vida” 


film que é todo um drama Intenso 
6 forte, iluminado da belesa, da 
arte e da gloria de Barbara Stan- 
wyck: “No palco da vida”, 

Como já divulgámos om nossas 


“Gigantes do ar” um 
film epico da aviação 


A Metro-Goldiwyn-Mayer retiu 
niu dois nomes de valor do sem 
elenco — Wallace Beery e Clark 
Gable. E com ume esplendida 
direcção conseguiu fazer de um 
enredo de aviação, alguma coisa 
de Jóra de commum, de imprea- 
sionante e differente. E o jilm 
destaca-se ainda pela sua acção 
violenta e emotiva, que descreve 
as aventuras de Gable e Beery 
como companhelros de um es 
quadrão aereo da Marinha, sem- 
pre em questões mas sempre 
amigos, disputando ambos o 


amor de Dorothy vJordan, até 
que Wallace Beery para salvar 
um companheiro em perigo, que 


traz cos companheiros são e 
salvo, papa com a sua propria 
vida a sua audacia, Conrud 
Nagel, Marjorie Rambeau e Ma. 
rie Provost, são outros nomes 
que apparecem em destaque no 
elenco deste film da Metros 
Goldwyn=Magyer que o Palacio 
Theatro nos dará segunda-feira, 
e quo para malor realismo das 
suas soenas, teve o concurso do 
governa americano, que em- 
prestou, não só todo o material 
neessario, como ainda os seus 
tres maiores dirigivele: “Los 
Angeles”, “Dakota” e “Akron”, 
dem como iInnumeros outros 
aviões da Armada. Alids. quem 
tem visto o “trailer” em exhte 
bição nos cinemas Palacio, Glos 
ria e Odeon, jd deve ter formado 
uma impressão Hsonjeira a seu 
respeito. : 


QUERIDO PELOS ADULTOS 
IDOLATRADO PÉLAS CRIANÇAS 









€” O SEU PRIMEIRO FILM FAL- 
LADO, "TEBRIW* VOLTA, 


EMMAPAT 





adições antorloros cesso film “War- 
ner-First” é todo um hymno no 
mails puro o mais santo do todos ou 
amores — o materno, Barbara 
Stunwyck vivo cuso drama forte 
o singular com toda a sun alta 
emotividade, elevando-o pelo seu 
poder interpretativo e dando-lhe 
todo o prestigio da sua flgura rar 
dlosa e da sua alma de artista, 
Com superior equilíbrio, a artista 
vivo o drama immenso, commoven- 
do-nos pela sincorlândo com que 
conduz a figura do mãe que incar- 


OS “FANS” 


ESTÃO 





IMPACIENTES.. 





MAS SO 


, 


—— Dl em eos 














Oican 


à. historia de uma ral- 
nha que amou... 
não era so rei que ella 
amava! E, dahi, todo um 
comance em que tndo 
— BÃO EMOÇÕES, — 


ILHAMBRA—2"-feira 


na o quo soffre pela gloria dn fell« 
cidade do filho, Allãs os “fans” Já 
sabem que o enredo do “No palco 
da vida" 6 basoado numa das mala 
famosas novolas americanas, 
trlumphanto em varios prelios le 
torarlos razão pela qual os produs 
ectores da Warner-Firat resolvoram 
plasmal-o no coluloldo, 

“No pnico da vida” apresenta 
ainda Hardie Albright Bott, Davis 
o Goorgo Brent. 


(Continua ma 11º pag, 
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FEIRA; 
TES 


estrearão no 


PALACIO THEATRO... 
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E AINDA A GOSADA 
COMEDIA 
MOCIDADE 


VELOZ 


SLIM SUMMERVILE 
e LOUISE FAZENDA 
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PARIS, Julho — Serviço espe-, 
ela) para O JORNAL — (Pelo 
correlo aereo) — O'.branco »= a 
combinação de todas as qóres do 
espectro solar, segundo os phyel- 
cos — prédóminou como senhor 


“Roupas brancas" — subten- 
dia-se immediatamente, .as “rou- 
pas de interior", como calças, cor- 
pínhos, salas, combinações, eta. 
E até hóje, depoli do advento da 
sêda, e das módas modernas que 
obrigaram a suppressão de algu- 


CADEADO SA e em 





Um: modelo pratico, o “robe- 

manteau”, com fazenda Im» 

permienvel, Agasálha' e pro 
« tégé da clinta, 


absoluto, durante muitos annos, . 
na indumentaria feminina, . ; 

Até o principio de. nosso seculo, 
oitenta: por cento das roupas qua 
usavamos, tinham'o' branco como 
elemento” primórdinl e Indispon- 
savel, 


más dessis peças, como o corpl- 
nho que se transformou em “sou- 
ttlen”, o as outras que se conden- 
saram na calça combinação, ain- 
| da adoptamos-a: denominação de 
; “roupas-brancas” para estas ro- 
- dusidas preciosidades, ondo a 
rendas e os tecidos finos possuem 
| todas as tonalidades. 

Em trinta annos. o branco per- 
deu todas as suas posições, Os 
vestidos de linho, que encantavam 
a palsngem no verÃo, já não são 
usados senão -parcimoniosamente 
na provincia ou nose camnos ce 
resporte. A segulr Até do pecar de 
cama e mesa deixaram de ser 
brancas... 

Quem imaginaria um lençol ro- 
es ov azul claro ? 


e 











Vas reuniões 
“smais chics 
AS LUVAS, AS MEIAS, AS 
BOLSAS E COLLARES DA 


LUVARIA 
FRANCEZA 


São Imprescindivols 
4 — GONÇALVES DIAS — 54 
| 






Qual & 


tonlha vermelha 7..- 
Quando porém 


mesmo a crêr 





fensiva, assistimos o branco ja- 
nhar uma victoria que jâniats ton- 
tára 1 

O branco está sendo usado nos 
“manteaux" 1, o... 

E' vordado — a ldéa de “man- 
teau”, estando associada ads dias 
nebulosos"de chuva e de frio, sem- 
pre fol encárada com tecidos de 
tonalidades escuras. Mas agóra, a 
originalidade dom costureiros ado- 
ptou o brarico para os “manteaux" 
mais communs — aquelles que 
usamos todos os dias nos 'boulo- 
vards”, 

Evidentemente não se trata do 
uma môda pratica. A IR branca 
fica rapidamente uuja, Mas, o 
que haveremos de fazer 7 





SENHORAS ! Para cossos Incommodos. 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 


Lei. Drog Pacheco, Rua dos Andradas, 437 — Fubo 76. 






dama de antigamente 
que supporin em sta mesa, uma 


chegavamos 
quo sesa candida 
côr Ilcasge relegada gos hospitaes, 


O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Julho de 1932 











Modelos de vestidos leves, para que se veja os differextes typos de pontilhados 


Creio que s9 nos resta pedir aos 
deuses que inepiram os Patous, 
Woprths e: Chanéis, “que Inventem 
outra tonalidade para o proximo 
anno, e assim poderemos tingil-os 
convenientemente. 

IEmbóra as tinturarias sejam 


Interessantes mudclos de capotes, Notae &. predominancia da côr branca tm todos elles 


els que numa surprehendente of- um dos. maiores tormentos da 


mulher de hoje... 


Os tecidos modernos acusam 








| Rodolpho Valentino n, 9 


| Eis aqui s mais imprevista novi= 
' dade de Hollywood; Rodolpho Va- 
lentino já tem successor, Os tech- 
nicos cinematographicos do Los 
Angeles Jizoram uma descoberta 
sensacional: um joven ar. George 
daft, de Nova York, que começou 
O eua carreira como dansarino e 
que tem à sua victoria no cinoma 
assegurada polo facto de apresen- 
tar motavel semelhança physiono- 
mica com Rodolpho Valentino! A 
Paramouht; encantada com a lhes 


perada descobérta, já nomeou o | 


ar. Raft succcasor official do lindo 
Rudy, mandando-o. realizar immes 
diatamente -una versão. sonora de 
“Bangue e Arela”. Resta anber sa 
os “fans” de Rodolpho Valentino 
— quer dizer: as mulheres romans 
ticas do mundo inteiro — sanccios 
nardo o acto da Paramount... 


PEREGRINO, 
Elegancias 





.. 


Hontem, os chás da Pequena 
Cruzada obtiveram mais um dia do 
Successo no seu salão do largo da 
Carioca, As flguras de destaque 
da nossa nita socledada fazendo lá 
o sou ponto de reunlão eleganto o 
levando & Petuena Cruzada o seu 
apoio carildso, com certeza se Ina- 
Diram no destjo de dar-lhe gene- 
rosas dndivas para 'que essa obra 
de grande dlcarico social possa le- 
var avante 'o8 seus idenes de pro- 
tocção á crennça, à moça pobre, ao 
sou Orphanato, Ambulatorio, Esco- 
la Primaria e profissional actual- 
mente em construcção à Avenida 
Epitacio Pessõa. 

Patrocinaram. hontem o chá, as 
sras,: America Ludolf, Franklin 
Sampalo, Marla Frias, Alfredo Se- 
queira, Meira Lima, Abreu Fialho, 
condessa de Paes Leme, Almeida 
Rabello, Luis Hermany Filho, Nas- 
olmento Gurgel Tilho, Edmundo 
Canabarro de Carvalho e Jayme 
Tigre de Oliveira, , ms 

O chá fol servido pelas senhort- 
tam: Goya Tigre do Oliveira, Ade- 
laido Ludolf, Vera Hermany, Anna 
Maria Ribeiro, Yolanda Gaffrée, 
Toôone Cerqueira, Maria Martins, 
Bella e Cecilla Pres Leme, Lulu 
Corrêa da Costa e Vera Martina 
Paos de Glivelra, Florita Carvalho 
e Silva, Lucy Castro, Lourdes Vi- 
cenzl, Emilia Polio & Maria Alice 
Laoite Silva, 

º 
e 


e 
O Rotary Club reuns-ze hojs no 
seu almoço habitual no Palace Ho- 
j S - 


O Botafogo F. C. offereva do- 
mingo proximo, no salão restau- 
rante do sua nséde, um jantar dan- 
tante mos soclos e suas familina 
Excellente orchestra Iniclará a re- 
união às 21 horas. Os socios entra- 
rão na fórma dos estatutos e ha- 
verá distribuição de pequenos brin- 
des entro ns primeiras familina que 
PhORaroU mo olub entre 20 1/2 e 21 

oras, Á 


Letras e Artes 





Commemora-so este anno o decl- 
mo annivarsario da realização da 
Bemana de Arte Moderna, promo- 
vida por Graça Aranha. 


Anniversarios 





Fazem annos hoje: 

A prande o formosa escriptora 
brasileira era, Rozalina Coelho 
Lisbôa Muller; & sra, Corra Maya; 
a sra, Bulcão'deo Gusmão; o sr. 
Sã e gllva Junior, 

— Foj alvo de carinhosas de- 
monstrações de apreço por occa- 
sião da passagem do seu anniver- 
sarlo natalício, a sonhorita Leonor 
Ferreira de Almeida, filha do sr, 
Forreira de Almeida, commercian- 
to em nossa praça, 

— Faz annos hojs a senhorita 
Hilda de Almeida, professora da 
Inglez da Escola Remington 


Nuncias : 





Realiza-no amanhã o enlace ma- 
trimonia] da senhorita Nadyr Sa- 
Hb ecnm o sr. Jonquim Pires Car- 
neiro Junior, Em ambas ar cere- 
monias serão paranymphos 6 Irmito 
do nolvo e esposa A os Reus própe. 
nitoras, 

— Realizou-se hontem o enlace 
matrimonial do sr, Christiano Ar- 
mando Adam com a senhorita Ara- 
cy Corrêa Felo, 

O actn civil tevo logar na gs 
Pretorla e o raligioso na matriz 
do Engenho de Dentro, 


Nascimentos 





O sr. e a sra. Eduardo Medel- 


ros participam o nascimento da sua ! 


filha Marla da Gloria, 

— O lar do er. José Simas. func- 
clonario do Banco do Brasil, e sua 
esposa sra, Faralldes Simas, achn- 
ge enriquecido com o nascimento 
de um ménino que, na pia baptis- 
AA Le E To es 2 e e 
TE = e E ee me 
modelos senão como abrigos para 
frio e chuva, 

Na verdade, ainda podemos an- 
contrar, nos costurelros, modelos 
sumptuosos com pelles, na gola e 
nos punhos. Mas o que predomi- 
na actualmente 4 o typo “prati. 
co”, esportivo, e de corte simpll- 
cista , 

Essas mania de colsas “simples" 
estã de tal mondo arrnigada (por- 
que se junta tambem 4 Idea do 
“barato”"y — que encontramos a 
tres por dois os “robe-mantenux”, 
onde ha a apparencin de um ves- 
tido de rua. combinada com as 


vantagenea das capas, pols muitos |. 


delles são feitos até com fazenda 
fmpermesvel. 





Crefo que dos “pois! — pingul- 
nhos. “bolinhas” — não tenho 
nada a accrescentar, Os modelos 


uma nova .móda. nos padrões —| falam com sufficiente eloquencla. 


são os -“pols",.or pontilhados, ov 
as bolinhas. sc - -- 

Vemos .actunimento. com assus- 
tadora . frequencia essa. combina- 
ção de bolas de todos os tama- 
nhos, sobre fundo liso, Destas ves, 
porém, não ha a montononia an- 
tiga, onde encontravarsos, ou o 
branco sobre fundo preto, ou o 
preto sobre fundo branco, 

Agóra, não só existem varias 
ções na disposição dos “pols”, 
como nas córes que não as mais 
ecleticas possiveis, Podemos mes- 
mo affirmar que não existem pre- 
dominancias. 

Em nossa pagina damos diver- 
nos desenhos quo fixam graphica- 
mento essas duns tendencias que, 
acabo de desortvor, 

No tovanta nos “manteanzx”, ou, 
para cer mails sunta, fa “capas”, 
pola nho poderemos chamar esses 


MARION 








BEBA MAIS LEITE 
LEITE VOS FARA! 
CONTENTES E 
SAUDAVEIS 


——— mem 


FORMOS!NH 


LUVAS, LEQUES, CcHAPÉOS 
OGRAVATAS, FETO, 

106 — Rus de Ouvidor — 184 

: 171 — Arenido Rio Heanos — 471 











NOTAS MUNDANAS 





.———— 





mal receberá o nome de Geraldo 
(Carlos, 

— Acha-se enriquecido o lar do 
ar, Thiera P, Filhagosa, alto func- 
clonario dn Drogaria Vorneck, e 
da sra, Elza Noronha Fllhagosa, 
com o nascimento de uma menina 
| que, na pla baptismal, receberá o 
nome de Regina, 


Diplomaticas 





O ministro da Polonia communl- 
ca mn todas as pessoas convidadas, 
quo a recepção em honra do minis- 
tro das Relações Exteriores, matr- 
cada para amanhA na legação da 
Polonia, foi transferida “sino dio" 
por motivo de força malor, Os con- 
vídados serio avisados por convi- 


tes esneclaes sobre n nova data da 
racencio, 


Festas 








Os componentes da “Turma da | 


Bola Azul", filiada no Sport Club 
Alto da Bôn Vista, estilo em fran- 
cos prepurativos para o grande 
ballo de Gloria, quo será realizado 
no proximo dia 13 de ngosto, em 
seus amplos salões, naquelle arig- 
tocratico bairro, 


Hospedes e viajantes 
— e —e—e— sn ——— 


Regressa hojo pelo “Almirante 
Alexandrino", do Estado da Bahia, 
onde osteve fundando o Posto Ex- 
perimental do Avicultura do Ts- 
tado, o sr, Cesar da Silva Gulma- 
Ras: director do Posto em Deto- 

oro, 


Fallecimentos 





Telegramma recebido an Bahia 
annuncia o fallecimento da gra, 


= 


ELALATARATTTA 


Carmen Amorim Araujo, esposa do 
dr, Christovão Arnujo, A extincta 
era fllha do juiz dr, Marlo Bruns 
dão Amorim o néta do desembars 
gador Amorim e conde Itacolomy, 

— (Communicação recebida hon+ 
tom, da cldnde de Jaguarão, do Rio 
Grande do Sul, trouxo a noticia da 
morto do barão de Tavares Leito, 
O extincto era pano do dr, Tavares 
Leite, Inspector da E, do F. Con- 
tral do Brasil, * 


O dr, Tavnros Leito tem regobls 
do posames de amigos e collegas, 

— Na avançada idade de 70 an= 
nos, falliscou hontem nesta capital, 
à rua Virginia Vidal, 440, Jacaré- 
pPpaguá, a ara, Filomena Cataldi 
| Balvador, viuva do ar, Miguel Bal- 
Hraçi antigo negociante nosta ca- 
tpital, 


Deixa mn extinota, nlóm de mete 
«nétos, quatro filhas, as aras, Rosa, 
Antontetta, Alexandrina e Adelui- 
de, as tres primeiras casadas res- 
pectivamente com os ars, Abilio 
Fernandes e FEdgnrá Moreno de 
Alagão, commerciantes, Cctar de 
(Abreu e Lima, nosso companheiro 
do trabalho, e a ultima, viuva do 
sr, Jayme Mancebo de Almeida, 
funcclonario do Conselho Munici= 


O sor enterramento renlina-ne 
hoje, saindo o feretro As 8 horas, 
da casa acima, para o comiterio de 
8. Francisco Xavier 


Missas 








Serão celebradas hoje, às 160 1/3 
horas, no altar-mór de 8, Fran- 
clsco de Paula, exequias por alma 
do sr, Affonso Alves Guimarães 
Cotla, antigo e dedicado funcclona- 
rlo da Impresa Pereira Carneiro 
& Cla, e pae do sr, Eugenlo Cotia, 

a nesta praça, 


— Mandada rezar pela familia 
sorá celebrada hoje, na matriz do 
S. João Baptista, missa por alma 
de Sobastião José Antunes, 








NO MUNDO CINEMATOGRAPHICO 


(Conclusão da 10º pug.) 
ACTIVIDADES DE CHEVALIER 
Maurico Chevalier, multo diffo- 


rentemento do que a sua jovinlida- 





Maurice Chevalier o Jeanette 
Mac Donnld em “Uma hora 
comtigo” 


do na téla faria pensar, 6 um dos 
actores do Hollywood que mails a 
sério tomam a sun. profissão, Apal- 
xonado da nua arte, estudioso, pro- 
cura melhorar constantemente, e 
mesmo os Interyallos da filmagem, 
em que tantos outros artistas sa 
entretêm lendo romances-e dispu- 
tando partidas do xadrez, elle os 
aproveita reensalundo os seus dias 
logos e canções, de sorte n tirar 
deiles o maximo provolto, 


Am suas estações em Hollywood 
são assim em extremo frutiferas. 
A" ultima, seremos devedores da 
sua colaboração em “Make ms & 
Star”, e dessa comedia de Lubltsch 
que em breve será dadn a conhe- 
cor pelo Imperio e Odeon, “Uma 
lhora comtigo”, 


Mas Chevalier é um artista por 
demais caro para que se lho con-= 
sinta ropousar E agsim, tão de» 
pressa saly das mãos de Lubltsch, 
passou Ar de Roubem Mamoullan, 
soh cuja direccão concluiu “Ama- 
ma esta noite”, uma comedia musi- 
cal de feição nova, em que tambem 
tomaram parte 26 outros artistas, 
sendo os principres Jeannetto Mac 
Donnl e Charlie Ruggles, compa- 
inheiros de Chevalier em tontor 
trlumphos anteriores, 


O cançonetista ncha-se agora em 
repouso na linda residencia quê 
possua em Cannes, e nó voltará mon 
Estados Unidos no principio de ou- 
tomno, sendo que durante a sun 
permanencia no seu paiz nata! não 
fará nenhuma apresentncão pes. 
soal, 

Será, pole, para Chevalier um re- 
pouso absoluto e merecido, 


A MUSICA DE “O TENENTE DA 
RAINHA” 


Um flim que destôs um pouco de 
tudo lago que tomor visto ultima- 





Scena do film “O tenente da 
rainha” 





mente, é sem duvida “O tenente da 
Rainha”, E' que elle nos propor- 
clona não sômente a visão da sce- 
nas que são renimente bem feltne, 
delicadas — como nos dá motivos 
para ouvir uma linda musica, E, 
nesta &50ca em que a maloria doa 








films € quan! exclusivamente fala. | 


da, um pouco de bôna murlca E sema 
pre recebida com verdadeiro pras 


zer, E a musica como que Pe cama: 


admiravelmente bem com toda a 
poesia que envolve o romance que 





THEAT 
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RO MUNICIPAL 


Sociedade de Concertos Symnhonicos 


DOMINGO, 17 — A's 16 HORAR —= 2º CONCERTO POPULA” 


GRANDE ORCHESTRA — Norente: Anta 
FERNANDEZ, Solista; PROF AMALIA FEPNANDEZ CO"ND" 

PROP, NEWTON 
MOZART - RABAUD . WAGNER - BORONINI « FRANCISCO 
BRAGA - ALNENTO NEPOMUCENO « LORENZO FERNANDEZ 


Frias, 4084 Carmarntes, 8544 Poltronas, AS: Baloes, 584 Cinfevtas 8º 


Um 
poema de amor cantando no fundo 
da alma da gente que vas vendo o 
desenrolar das scenas, não podia 
deixar do ter um ambiente docs e 
| melodioso como o da musica que 
envolvo essas scenas, Uma histo- 
tia em que ha à paixão de uma 
rainha e o amor devotado de uma 
dama de honra, paixão de uma e 
amor de outra Incidindo sobre a 
figura e o coração de um joven 
tonente,., E quem é esmo tenente, 
no film? Ivan Petrovich! A seu la- 
do as duas figuras femininas de 
Agnos Esterhazsy e de Lilian Ellis, 
em um “pendant” de encantos e de 
belleza. “O tenente da Rainha” 
Serã apresentado dentro do trem 
dias, nn proxima segunda-feira, 
pelo  Programma  Berrador, no 
Alhambra, 


HELEN HAYES E RONALD 
COLMAN EM “MEDICO E 
AMANTE" 


“Medico e Amante”, que « Unl- 
tod vae apresentar no Brondway 
no dia 18, fol adaptando de um ro- 
mance do Slnolalr Lewis — “Ar- 
rowsemith” — quo mereceu, em 
1930, anno de sun publicação, o 
Premio Nobel do literatura, A 
United chamou, para seus protas 
goniatas, dols nomes de grande 
evidencia: Ronalá Colman, heros 
de tantos outros dramas da mesma 
marca, e Helen Hayes, que recen= 
temente se Impoz, go nosso publi- 
co, em “Peccado de Madelon Clau- 
dot”, Será preciso dizer mais? Pa- 
rece-nos que não, sabendo-se que 
a direcção de “Medico e amante” 
fol, ainda, confiada a um terceiro 
nome de prostígio — John Ford — 
o renovador da velhr e rotineirm 
technica das emoções violentas, &s 
quaes ello mabe Impregnar unia 
Sunvidade nova e um temperamens 
to dramatico inteframento Inédito. 


“Medico e mmante” será p ros 
affirmação dos méritos de Helen 
Hayes é a opportunidade para quo 
possamos cornhecar um novo Ro- 
nald Colman, sempre apaixonado e 
ardente, como, an suas admiradoras 
Já se habituaram a vêl-o, mas, des- 
ta ver, exterlórisando essa paixão 
de mnnelra ainda difterente,.. 


| poema o enredo desse film. 
| 
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Theatro Renublica 


GRANDE COMPANHIA 
PORTUGUEZA DE REVISTAS 









Direcção artistica de Estevam 
Amarante — Direcção musica" 
de Ntenlino Milano 


— ema. —————————eeeee me e e 





GOSTA DE THEATRO: 


Do bom ticatro, do vers: “ 

theatro, que diverte e que en- 

canta?! Vá no KEVA BaiCA, 
assistir 


PLOR DO BAIRRG 


no lindo canteiro de mulhee 
bonitas e de bons artistas 
Uma opereta portugueza que é 
um mimo, .escripta por Felix 
Bermndes e João Bastos e mr- 
sicada por Wenceslau Pinto 
Hoje, Amanhã e todds na noites 
— A's 7934 c do Pp 34 — 
“FLOR DO BAÍRRO" 
Domingo, ás 3 horas — Segnn- 
da matinée desta encantadora 
opereta 


















Ma reren LOOP es dal 
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O JORNAL NOS SPORTS 








O 30º aniversario do Fluminense P. (. 





Como ficou organizado o programma de festejos que terá 
a sua parte principal desenvolvida depois de amanhã 


Fostojando a passagem do mou 
80º annivorsario do. fundação a 21 
do corrente mez, o Fluminense F, 
Club uma das mails perfeitas or- 
ganizações sportivas do Brasil, or= 
ganizou o seguinto programma de 
festas quo sorá Iniciado depois de 
amanhã e encerrado sabbado cum 
o grande ballo de anniversario, Els 
o programma; 

Dia 17 — Domingo —' 1º ain 

8,40 — Competição do: athlotis- 
mo da Amea (de 8,40 fm 10,00). 

8 horas — Jogo do tennis — Flu- 
minenso x Vasco — Campeonato 
da 'oldade, 

11 horas — Formatura para a 
parada (de 11 és 12 horas — pa- 
rada), 


13 horas — Juramento dos esco- 
teiros e dos athletas novos, Discur= 
so do saudação do dr, Coelho Net- 
to ao Fluminense F, C. Um minu- 
to de silencio om homenagem aos 
socios fallecidos, proposta do dr. 
Coelho Netto, Entoação do Hymno 
Naclonal pelos participantes da 
parada, 


13 horas — Almoço offereciãdo 
&os componentes da parada no va- 
randim da piscina — Danças. Al. 
moço dos escoteiros, 

15 horas — Concurso interno de 
tiro ao alvo, 


16 horas — Partida final de slm- 
ples — cavalheiros — Taça “Al- 
berto Lage”, 

17,30 — Cha dançante no bar da 
sédo (17,30 4s 20 horas), 

20 horas — Jogo de football fFlu- 
minenso x Gloria, Campeonato da 
cidade, 

Parada — Traje — Patrono, di- 
rectores e sub-directores: Paletot 
escuro ou azul, calça branca ou 
creme e sapatos brancos. 

Athletas —- Uniformes de seus 
respectivos departamentos, 
Orgnnisação 
1 — Banda de musica, 

3 — Bandeiras Nacional e do Club, 
E — Patrono e presidente, 

4 — Directores, 

E — Conselho fiscal, 

6 — Sub-directores, 

7 — FElscotelros. 

8 — Departamento feminino, 

8 — Tennis, 























10 — Natação, 

111 — Athlotismo, 
12 — Football, 

18 — Basketball, 
14 — Tiro ao alvo, 
15 — Hockey, 


Dia 18 — Segunda-feira — 9º dia 
20 horas -—- Noito escoteira — 
No. Gymnanio, 


Dia 10 — Terça-feira — 3º dia 
10 horas — Gymnastica Pemini- 
nu especializada, 


10,30 — Gymnastica rythmica q 
moderna, 


11 horas — Exercicios classicos. 

11,30 — Partida de volleybal] 
entre os teams “A” e “B” do De- 
partamento Feminino, 


17 horas — Vesperal ds arte or- 
ganizado pelo Departamento Fem!- 
nino, no restaurante, 


20,45 — Jogo de basketball Flu- 
minense x PBrasil, Campeonato da 
cidade, 


21 horas — Reunião dançante de 
confraternização entre athlotas e 
moças do Depnrtamento Feminino, 
na séde, salão de festas (21 is 86 
horas), 


Dia 50 — Quarta-feira «= 4º ai 

16,80 — Festa das crianças ao 
ar livre (filhos dos associados) — 
16,80 às 18,30. 


20,45 — Partida amistosa de ho- 
ckey entre os 1º e 3º quadros do 
Fluminense F, €C, e Leme H. Club 
— No Gymnaslo, 


Dia 731 — Quinta-fetra —— 5º dia 
20 horas — Jogo de football (No 
estadio). 


Dia Z — Sexta-feira — 6º dia 

2045 — Jogo de basketball — 
Fluminense x America — Campeo- 
nato da cldade, 


Dia 33 — Babbado — 7º dia 

10 horas — Missa no altar-môr 
da igreja B. Francisco ds Paula, 
mandada rezar pelo Departamento 
Feminino, 

16 horas — Partida final de sim- 
ples e cavalheiros — Taça Ricar- 
do Pernambuco. 

22 horas — Grande baile (traje 
a rigor-casaca), 








O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Julho de 1934 


No Mundo 





das Redeas 





Jockey Club Brasileiro 


O FROGNAMMA PARA A COR- 
RIDA DE AMANHA —= COTA= 
ÇÕES 


Com as cotações que vigoraram 
hontem na Bolsa 'Turfista, abaixo 
publicamos o programma a ser 
cumprido amanhã no Hippodromo 
Brasileiro; 


1º parco — “Claro de Luna” — 
1.400 metros — 3100048 a 0008000, 


Hs. Cls. 
Hoover . «vsenes b2 25 
Encantadora. » sa. « 63 30 
Invernal. , «eca cs 65 40 
Eglantine ....... 58 40 
Nehuen , cuccrno 63 50 
Neptuno, «e vv e vs. 56 bo 
Dinar. . «cessa e. 49 60 
Pojucan. «cc cv. 50 70 


2 pareo — “Taquary” — 1.500 
metros — 3/0008 e 0009000, 


Ks. Otn 
Victoria, « ceccvos 66 20 
Bibita, «use ea 53 25 
Alca , e vcna ans 48 so 
Seclliana , vc. 0. 49 50 
Logonda. « sses os 58 40 
Tosca . «vs ns uu 65 so 
Maldsd . +. .....+ 53 Bo 
3º parvo — “Trento” — 1,800 me- 

tros — 310008 e 6008000, 

Ks. Cots. 
Little Jack q cowus so 40 
Jemopotyr, «« «vos 54 30 
Enlvaropa «ss e. 48 40 
Ribatejo. « «cv ses 54 40 
Chuck. «cce ve so 60 
Trento. .«. cecuca B4 35 
Marouf , ns vs. 53 60 


4º pareo — “Rapido” = 1,000 me- 
tros — 310003 e 0009000 (Betting) 


Hs. Ots. 

Jecyron. ««sve sau ss 40 
Korensky . e cconeo 49 35 
Campeira . cocos 50 40 
Macá . «vcs suos. 50 30 
Itararé , uvccvsa 56 30 
Jundiã ««ucsu.. 62 bo 
Maríquita, « » sons 52 so 
Itapemirir, 1. qe. 56 bo 
Rico ......... 48 bo 
“Cartier Urubá” uu 


ne parco = 
1.600 metros — 3/0008 e 6008000 
(Betting). 


Ee 
Lambary .. 
Nhyron A E ; ; 00 62 50 
Taquary « cvevcs 64 85 
Jura ..cocusea 55 60 









Vingativo escoa. 4] so 
Cannce , «cuca. 52 50 
Brincador, « «a qucs 52 40 
Vencedor , «e usas. 66 bo 
6º pareo — “Tomyrim” - 1,000 
metros — Si0008 e 610007000, 
(Betting). 
Ks, Ota, 
Rapido , « va .. 62 3 
Umba, .... .. 64 25 
Roody. . “... “su bo bo 
Tuyuty. «vo e. b2 35 
Tentadora, « « . 66 60 
Azulado , e .. E 40 
Milano , ...... 6a 0 


O primeiro parso será corrido 
às 14,30 horas, 


O programma da grande 
reunião de domingo 
1º pareo — “Pons” — 1,500 metros 





e— dis e 8009000, 

Ê Rs. Ctm 

Cartlor , qivare-o 53 36 
Venus, + «ves. 54 40 
Zorron « o uu 66 50 
Urubá . ... b1 so 
VIOLA, sa) vo 61 60 
Ramuntcho , « « 51 40 
Portena, “so 61 30 
2º pareo — “Fintto 1.300 me- 

tros — BiO00F o ra; 

Ks, Oia. 

Trigo, “o. q... 54 20 
BoNJe seco o dleras BD 80 
Sunny so Grelvoro o! 1H4: [80 
Biribi. .. 0... 4 ba 40 
Marvello “0. evo a. Es 40 
ROTA o a voce alelo o 284! DO 
Arauto . “era na. 54 35 
NOM So ooo oca era 54 80 
Meiga . « neve... 52 o 
Yorubá .. ue... 52 80 
Patento , ves» 54 100 
Francezinha. , quan o E 60 
Palmares , cusesa 54 60 


3º pareo — “Taciturno” — 
metros -— 410008 e 8008000, 


Ks. Cta, 

Tomyrim , «even s 53 40 
Universo . q csusua 55 40 
Alsaciano «js sus oo B2 50 
PIPA O els dv U0 o bi 6o 
Guaxupé o. coeunas. 52 LU 
BOBS cesso dis oo 51 mm 
Almanzora . «see. ss 25 
“ . “uu... q" 54 so 

4º pareo — “Negreuco” «= 1,600 

metros -— 410008 e 8000000, 

Hs, Otr. 

8, Bally, area vo uv e 53 20 
Walxi a suis 0.0.0.» 54 50 
Kermesso , , csca. 65 40 

















—— 





P. Dorão . «cv ceu EL 38 
Tiririca 1... ... 6a bo 
R. Hortenso, «q «uva bi 60 
Matinto , «cvs nao 62 80 
Topnze .. ... ... 66 25 


5º pareo — “Printer” — 1,800 mes 
bm 410006 a 8008000. 4(Det= 
ting). « 


Ka. Ota 
Aveiro ........ 53 bo 
Xamarlô . voc a 47 60 
Allnli. , o ova nc. 54 40 
S. Benhor , «vscssu 51 60 
Palospavos « «cnc. 52 35 
G. Marnler , « cce. 48 30 
Undl . “ ......“ 6a 50 
XAPÕO,- co o 00 0 04 Gt 50 
Iberico . vu... ... 1] [4 
0 pareo — “Metropole” — 1,800 


metros — 410008 e 8009000. 
(Detting), 
Ks. Cia. 
Xarão . u gesso. 57 50 
Xipotuba + «ocaso 5d 35 
Orgla, ........ 53 35 
Facolia , «vss ves ba sq 
Kosmot , «scr. 53 ab 
Mario. « u pec ses 3) 60 
Marlena. «q vnsaes 5o bo 
Bolichero « «ssa ua 56 bo 
XOoxorÓ .«. «e svs nas EL 50 
Vindicta , «vou sa b4 25 


7º pnreo “GRANDE PREMIO JO- 
CKEY CLUD — 3.500 metros — 
30:0008 e 010008000, (Betting). 


Ka. Ota. 
Uberaba, , ccvson 5 60 
Myrihdo , q cure s 54 25 
P. Moynl . «uso. a 66 100 
Pommery acesas 56 150 
Velnsques « ncasco Bl 50 
mM. Gromso . »vuss 55 60 
Conjurado , ese + 54 bo 
Funchal. «vcs 56 80 
Flutter . . cunsas 56 35 
Jequitibá , «vvsos 51 80 
DUry , o. cueca ne. 55 60 


8º pareo — “iMehemet AIM” — 3.200 
metros — 410008 e SOON, 


Ka, Ots, 

1 Valenco «acne ss» 54 o 
2 Ultramar « qse. 48 30 
3 Gravatá «co qo. 58 40 
4C. Boy , «vcs aus. 52 40 
5 Xaperú ....... 54 25 
R Trompito ...... 58 30 
O primeiro pareo será corrido 


ás 13 horas. 





Um raid Rio-Nictheroy 


O Club Internacional de Cyoclls- 
tas vas levar a effeito, no proxl- 
mo domingo, dia 17, um rald do 
Rio a Nictheroy, do qual partici- 
parão corca de 60 sado 


| —eeeee e eee ————————- -—————————— —— ——————————————eee———. 








DECIMA OLYMPIADA 


À VIAGEM DO “ITAQUICE” DO RIO A TRINIDAD 


A primeira otapa do “Itaquioô” 
no seu cruzeiro a Los Angeles, so 
feita em cinco dias completos, d 
senvolvendo o navio uma média 
11 mílhas horarias, Após a larga- 
da commovente do Rio, o navio 
entrou a jogar com certa vlolen- 
cla, determinando rapidas dete- 
cções na equipe, forçando esses 
elementos nos tormentos do en- 
jdo. JA no primeiro jantar a de- 
bandada toi notavel, talvez trinta 
por cento abjurou os alimentos, 
Não obstante, o navio surprehen- 
deu agradavelmento a malória, 
Instalações confortaveis o areja- 
das, optimo passadio, cardapios 
simples mas substanciaos e fartos, 
Para completar, concertos qiatice 
da banda do Regimento Naval, 
coberta principal, pela manhã e Er 
noite, E' certo que às vezes o ba- 
lanço do navio augmenta mas não 
chega a ser Insupportavel, tanto 
assim anos muitos dos que fuglam 
às refeições às primeiras horas, já 
tornaram ao convivio geral, com 
bom humor, com appetite, 


Acertadamento, & direcção technl- 
ca não exigiu da equipe no primel- 
ro dia, qualquer actividade, Del- 
xou-a em descanso todo o domin- 
go e sómente na segunda-feira é 
que os exercicios tiveram Inicio, 
pela manhã e À tarde, aulas de gy- 
mnastica, de apparelhos, de espe- 
cialidades. Tudo bem organizado, 
bem controlado pelo cap, Orlando 
e Romeu Peçanha, Na terça-feira, 
& tarde, foi Inaugurada a pisol- 
na, um tanque pequeno de 5x3 mo-= 
tros, apenas para recrejo e exerc)- 
clos leves. Esse detnlho comple- 
tou o programma technico organ!- 
gado pelos dirigentes e deu tam- 
bem outra vida ao ramerrão do 
todo o dia, B' certo que a sua ex- 
tensão não permittia, sequer, tres 
braçudas largas, mas o que é certo 
é que a commissão technica, logo 
no dia immediato, vlu-se obrigada 
a affixar avisos, marcando horas 
certas para a sua utilização, A' 
nolte, com pezar geral, velu «e con= 
tra ordem da escala em Recife, 
Segundo o proposito do comman- 
do, seria prejudiolal a escala, con- 
tribuindo para malor atrazo da ro- 
tr. O navio não necessitava de na- 
da e o ponto de vista sentimental 
foi posto á margem, 


Taes argumentos, porém, não Im- 
pediram que os protestos fossem 
sem conta, embora de modo pacl- 
tico, Houve mesmo um medico da 
delegação que endossou o movl- 
mento, ponderando que uma etapa 
muito “Tonga ainda seria pre- 


Í 


As o! 


Emmanoel Amaral, representante da Associação de 
Chronistas Desportivos, junto à embaixada brasileira 


judicial ao animo 


da rapasinda 
traria comsigo o perigo da “sur. 
monageo", etc, Mans jlsto foi gota 
no oceano, Prevnaleceu o ponto de 
vista do commando e o mais quo 
fot possivol fazer, fol facilitar nos 
passageiros do “Itaquicê” uma vi. 
são do Recife a uma milha de dis. 
tancia, mails ou menos, o bastanto 
para se perceber os contornos mais 
visiveis da linda e moderna clânde, 
p a viagem seguiu, com o *Ita- 
quicê” mais accelerado, dando qua- 
si 13 milhas horarias, 


A! nolte, em commemoração a 8, 
Pedro, houvo musloa regional peln 
banda naval no salão principal do 
navio, O aspecto geral da rapu- 
ginda transformou-se radicalmen= 
te, A' excepção de José Ramalho, 
Guisfredl o Carminl Glorgl, que 
ainda nho se “amblentaram” suf= 
ficlentemento, os demais regres- 
sovam so salão de refeições com 
optimo appetite, Padilha e Xavier 
comem separados, na cabino Jilo 
commando. No ponto de vista tos 
ohnico, a transformação tambem 
fol grande, de sorte que durante 
uma boa parte da manhhA e algu= 
mas horas da tarde, todos os athlo= 
tas submettem-se a um program- 
ma oefficlonte e vnrindo de trel. 
nos, controlado pelos seus respon= 
savels, A estes exercicios, que vhoa 
mantendo em regular forma a ra» 
paziada, apenas tem faltado Car- 
mini, Ramalho, Padilha, Nelly o 
Azevedo, 


Navegamos felizmente com bom 
tempo, balançando menos, A's 1 
horas de 30/6 attingimos Natal, 
sem ver a cidade, glrando o navio 
para léste, Quas! que está assenta- 
do que o navio tocará primeiro 
em Trinidad (Port of Spain), onde 
existe uma boa praça de eports, 
Consumiremos nessa travessia cer- 
ca do seis dias ainda, so & marcha 
actunl puder ser mantida, mns... 
em virtudo do “bluff”" de Roecito 
e de Belém, são bem poucos os que 
acreditam na parada. No sabbado, 
pela manhã, a passagem do Equa- 
dor fol commemoradna festivamen- 
te, havendo um baptismo geral na 
piscina, um bantísmo a muque, sob 
intensa hilaridade. A" nolto, fo- 
ram expedidos tres rd de sous 
dação no governo, & €. D. of 
A. B, I., no Instante am que doel- 
xaram costa brasileira, Na tarde às 
terça-feira, 5, finalmente, chegá- 
mos & noite, & Trinidad, onde a 
equipo desembarcou para o pri- 
meiro ensalo em terra firme, após 
10 dias de viagem Incessante, 














PEQUENOS ANNUNCIOS==- 

















Dr. FERNANDO VAZ ,Dr. BRANDINO CORREA 


Cirurgião do Hospitas de são 
Francisco de Assis — Ulrorgia qu 
ral, Estomago, intestinos e vias 
bilinres, Utero. ovarlus. aretra, 
bexiga e rins, Rua Alcindo Gras 
nabara 15-4 — Telefones: Con 
2-4093, Res. H-1728. 


DR. RAUL PACHECO 


PARTEIRO E GINHOOLOGISTA 


Ginecologia mediso-clrurgica 
“operações do selo 6 ventre), 
radium dintermia ultra-violeta, 
eto. Os mais modernos tratar 
mentos dos tumores malignos 
do solo e utero. Residencia é 
clinica: Sanatorlo Guanabara: 
tels. 5-0877 o 5-0403 — Cons. 
Praga Fiorlano  55-8.º anoars 
— Tol. 2-8305, Das 14 &s 1 
horas. 





















Dr. SANKOTT 


Clinica medica — Doenças de so 
nhoras -- Doenças nervosas = 
Opera 
Diathermia Electrocoagulação 
Electricidade medica, Ralos nltra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 &s 18 horas — Rua Qui» 
tanda 17, 6º and, — Telephone do 
Consultorio, 4-0821; residencia 
q-4344 


ANNA ANDORRA OOO OA EOGDOEADHA DRAGO 


ADMIRAVEL! 
RERERE 





pre OO 








Em no.ie ve insomnia, com ternvel tosse, mão amig. 
lhe indicou o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
a maravilha do Rio Grande do Sul. Foi tiro e quéda 
Admiravel o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
maravilhoso remedio, incontestavelmente possuidor de 
raras e excelsas virtudes therapouticas para a cura 
das bronchites chronicas ou recentes, tosses rebeldes, 
resfriados, etc. Vende-se em toda a parte. 


A 
Sanatorio de Corrêas 


PARA CONVALESCENTES EB DOENTES 
APPARELHO RESPIRATÓRIO 
tiygleno Irreprehensivel-Conforto maximo-Installação modelar 
Director: Dr. Va'ols Souto — Estação de Corrêas 


PHONE 65 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: BANA 
Estado do Rio - E. F. LEOPOLDINA = A 15 minntos de Petropolis | 


Molestias do aparelho Genito 
Urinario do homem e da mulher, 
Operações, Utero, ovarios, prostas 
ta, rins, bexiga, uretra, eto. Cura 
rapida por processos modernos 
sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


é quas complicações. Prostatites. 
Orchites, Cystites, Eetreltamentos, 
eto. Diathermia, Desenvalização. 
Rua Republica do Perú 28, sob, 
das 7 &s E 4 e das 14 &s 19 horas, 
Domingos e feriados das 7 às 
horas, 


Dr, OSCAR DA SILVA ARAUJO 












RE BOTELHO 


Docente e chefe de clinica da 
Fucnldade de Medicina 


Doenças nervosas e mentass 
Electricidnde medica 


Eletro dingnostico, ultra-vio=- 
lota, infra-vermelho, tono-thera- 
pia, etc Cine Odeon (Praça Flos 
riano), 5º andar, cala Gi4, de 15 
às 18 horas, 

Ih 








AAA AO ALA ADORO E 






Dr. DUARTE NUNES 


Doenças dos orgão! genito- 
urinarios em ambos os Bséxos. 
GONORRH£ÉA e suas complica- 
ções — Cura rapida, HEMOR- 
RHOIDES e HYDROCELE — 
Cura radical sem dor e sem ope 
ração, 


Rus São Pedro 64 
Das 7 ds 18 horas 








Dr. Sousa Freitas 


(Da Caos dos Expostos) 
CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorios : Avenida Rio 
Branco iés-8.0 -—- das 15 ds 
17 hs, és terças, quintas e 
sabbados — Telephone 8-0064; 

e, diariamente, das 8 ás 12 bs, 
é rua Teixeira de Mello 37 — 
Ipanema — Telephone 7-2288. 













Dr. Jorge de Lima e 
Dr. Lulz Lindemberg 


Rus Alcino Guhnabara 15- 3º an- 
dar. Phone; 3- 9277, De tres horas 
em deante, MOLESTIAS INTERNAS 
-— Pello o wyphilis. DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Dinbetes, obesidnde, 
magremm e arthritinmo). ANALY= 
BES E PESQUISAS MUEDICAS 
VACOINAS AUTOGENAS, 








Prof, GODOY TAVARES 


Estomago, fmtestinos, colites 

dyuenterias ehronicas, hemor- 

rholdes. ete. coração pnimão 

e rins, Uregonyana 97 — Das 

S às 7. Res, Vol. da Patria 08. 
Phones G-a1TA. 








O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


LHO x -—- installou o seu instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina do pro: 
prio sangue do doente, em edifi- 
clo proprio, à rua General Poly- 
doro ns. 168 e 171 (Botafogo) 
Telephone: 6-0575, de 9 &s 11 ho- 
as , 


Dr. CARMO PEREIRA 


Curso aperfeiçonmento EFacal- 
dade Pnria. Pratica hospitacs 
Paris, Berlim Lanannne, Mo- 
lestins internas, Especinlidnde: 
Figado. Estomago, Intenstinos 
Dinbete., Ohenilânde, . Mngresa. 
Rheomntinmo, Hemorrholdes — 
8.º de Março 18 — Dans 3 &n 5 
— Res. Regina Hotel. 














Dr. MAURICIO KANITZ 


Tratamento conservativo. não 
operatorio, da lbypertrophia da 
prostata -— Rua General Cama 
ra 107, sob. — De 1 ás 4 horas 


BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
SYPHILIS 


Estroltamento da urethra 
Tratamento rapido e moderno 
no homem o ma mulher 
Dr. Alvaro Moutinho 


fuma Buenos Afres 77-4º andar 
Tel, 3-4216 R As 18 horas 


DR. JOAQUIM VIDAL 


DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS 
OLHOS 


Consultas dinrias ds 15 19 horas 
Rua 8, JOSE', é — Tel, 8-0800 








Dr. J. Ramos e Silva 


Da Folfelintcs Geral e da Xº 
Enf. Stn. Cnsa. PELLE E SYPHI- 
LIS (14 annos de pratica da es= 
pecinitdade), ate hd silva, 8. Tel. 
TS. 3 ás 5 


OCULISTA — (Tratamento do 
trachoma). Av, Rio Branco, 132, 
2º and, Cons, 2as, das, o Sextas, 
das 4 és 6 horas, 


BLENORRHAGIA 


aguda, ehronica é com prionanas 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prost ou proces- 
sor mecantcos nu causticos (de In- 
convenientes, no momento, dôr, e 
futuros callos e incurabilidade). 
Clinica do dr. Cocio Barcellos, ex.. 
assistento da Fac de Med. (longa 
pratica da especialidade — techn!- 
ca de Boerner, Negelschmidt Ber- 
lim e Eowarvchlk, Vienna) Das 
R ás 11 6 14 dg 18. Av. Rio Bran- 
co, 83 (1.º) Tel 23-0001 

AVISO — Pela rapiden da cura 
e umplitudo dnz fnatalinções, pro 
cos muito redunidos. 


OCULISTA 
Dr FERREIRA FILHO 


4v, Rlo Branco, 187 = 7º and, 
Das 4 ts 7 (Eáificio Guinle). | Rua 7 Setembro 307 — Do 1 4s 6 

















ENDEREÇO TELEGR. “SANATORIO" - 


primeira ordem, — 


A's 14.40 — qe Carreira — Pre- 
mio CLARO DE LUNA — 1,400 
metros — Premios: 8:0008 e 8003. 


= Di da A ANA E O E = ED AE O VS SS O SS TA O OSS TE SRS ES Sa 


ALHOOVOP is ey alaseno ou 52 
à Encantadora , «sne ças 53 
8 Invernal « «quo rece 55 
4 Pelantino , cs cavoa. 53 
6 Nehuen , cego ros 53 
6 Noptuna . cnc c va. 56 
7 Dinsr SS alqio o ale o o 49 
CU POJUCAR ooo 0) o oleo 60 


As 15.10 — 22 Carreira — Premio 
TAQUARY — 1.500 metros — 
| Premios: $:000$ e 6008. 


Kilom 
pl Victoria, «ovo quo o 66 
E ET SESSENTA A S 53 
2 Altca ss 4 se eso voo 148 
4 Secillana , , sera rcos 49 


6 Legenda , «rc quase. 
6 Tosca , . « mn... .. 55 
7 Maldad , +. HS PI 


A's 15.40 — de Carreira — Premio 
TRENTO — 1.300 metros — Pre- 
mios: 3:000$ e 6008. 





SANATORIO BELLO HORIZONTE 


Direcção technica dos Profs. Samuel Libanio e Eurico 
Villela e dr. Paulo de Souza Lima 
BELLO HORIZONTE —. MINAS 


CONSTRUIDO ESPECIALMENTE PARA CURA DA 
CULOSE E ESTADOS PRE-TUBERCULOSOS. 
Chimiotherapia. Cirurgia thoraxica. Quartos e apartamentos de 
Informações no Rio: €, Villela — Rua Ge 
neral Camara 66- t.º and, — Telephone 4 - 4636 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 13º, 
JULHO DE 1932 





PHARMACIA 


A MUTUANTE SIA. 


M. Capelotti — Rum Humaytá | 178, RUA Y DE SETEMBRO, LTD 


(Clr- 
Agua da Colo- 


m. 149. Largo dos Leões 


ocular), Telep e 6-1048, 
Depositarios da 
nia “Ethel”, 




















LABORATORIO 


Dr. ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA OR MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exames de urina, féves, ca 
carro, sangue, liquido rachiano, 
tumores, Hemocultura, Soro- 
agglutinação (Typho e Paraty- 
pho). Contagem de lencocyrtos 
(uuppuração). Diagnostico ba- 
cteriologico dm diphteria. Re- 
acções de Wassermann e de 
Knhn. Dosagem de urés, giyco- 
se, chloretor, cholesterina, erea- 
tinfna no sangue. Constante de 
Ambard, Vaccinas autogenas. 
E DO ROSARIO 134-1£º and. 

Tel B-5505 









DOENÇAS BSEXUAES DO HOMEM 


Dr. Joss de Albuquerque 
Diagnostico cansal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rus 7 Setembro 307 — Do 1 45 6. 


A's 18.10 — 4º Carreira — Premio 
RAPIDO — 1,600 metros — Pre- 
mios; 3:000$ e 6003. 


CAIXA POSTAL 480-TEL, E148 
TUBER- 


Pneumothoras. 





REUNIÃO EM 16 DE 


Eilos 

1 Jecyron .. «coco... B2 
2 Kerensky «ves.» 49 
3 Campeira , «cv cua a. 60 
4 Macã . cs ce vuoo» EO 
5 Itararé , «urso ara a. 56 
6 Jundiáã , cus ocranoes 52 
7 Mariquita . “0... .. 52 
8 Itapemirim co coco nn» 66 
9 Rico . «vo + oliovora 48 
A's 1640 — ge Carreira — Pre- 
mio CARTIER-URUBA' — 1,600 


matros — Premios: 3:000$ e 6U0S. 
Kilas 


| Lambary «cuco.» Dá 
2 Nhyron .......... 52 
3 Taquary ojos dora a evo D4 
4 Jura , ........ 55 
6 Vingativo . «ever vs» 52 
6 Canace . . .. o... .. 52 
7 Brincador , . cus va sa. BR 
8. Vencedor .. 58 


A's 17.10 — 64 Carreira '“— Premio 
TOMYRIM — 1,600 metros — 
Premios; 32:0004 e 6008, 


Kilos Elos 
1 Little Jack , ,auc. e. 50 1 Rapido . ecc... . 52 
2 Jemopotyr , «custe. 54 2 Umbu”, cores vros H4 
3 Snlvaropa « ceu.» 49 |3 Roody , , cv. cv.» 60 
4 Ribatejo , «cs os. o. 64 |4 Tuyutr, , cc oo sa vo 2 
BChuCk Seo ratio romeo siroisor- 00 E Tentadora , «censos 68 
6 Trento. , ccso o. cu» 64 18 Azulado , «ooo o 0 0 o 2 
7 Marouf , A “Milano, «2. cc. vo. 8 


+) 53 
Rio de Janeiro, “48 do Julho de 1932. 


A Comimisnão de Corriâna, 


PREDIO RO GENTRO DA CIDADE 


Aceitâm-se propostas para compra do predio sito Á mma de 
8, José 61, com Indicação do preço de offerta, Não se transige 
com Intermedinrios. As propostas devem ser encaminhadas & 
M. Gomes, á rma da Rosario mn, 112, primeiro andar, 








No Engenho de Dentro, em roas centracs, a partir de 4:A008000, Tn- 
forma Rossini, nos domingos até 1 hora, á rua Borges Monteiro 95 
JUNQUEIRA & CIA, VIDA, 


' 





É 


Lellão de penhores 
EM 21 DE JULHO 
A's 13 horas 


As cautelas poderão ser refor- 
madas atôê & vespera, e o catalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio” no dia do leilão, 


A 1.001 BOLSAS 


Fabrica de cnrteiras para se- 
nhoras, Aceita concertos o en» 
Tingo carteiras, 


commandas. 
sapatos e luvas em qualquer 
côr, Rua da Carioca nm. 40, loja, 


LEILÃO DE PENHORES 


JOSE CAREN 


EM 21 DE JULHO DE i9sa 


LAMPADAS ECONOMIÇAS 


De 5 a 50 velas, 38000 
Grande desconto nos 
revendedores 


Rus São Pedro, 91 















OURO 


Prata, Platina, Brilhantes e 
cautelas de penhores. Com- 
pram-se na JOALHERIA SAO 
FRANCISCO. Largo São Frans 
cisco, 19 (Junta á igreja). 





LLO, RUFFIER, professeur 
E o français. 121 Ouvidor, «o 





BICYCLETAS 
300$000 


“PLYING-WHBEL” 
ALFREDO PAVAGEAU 


R. Uonntituíção, 63 — Bio 













PÃO WERNER Não deixem de ris 


perimentar os des 
Holjosos phes de diversas qualida= 
des, fabricados com as mais finas 
farinhas que vêm ao mercado, 
bem asaim os biscoutos finos e o 
afamado pão preto para diabete 
cos, da Panificação Werner, rua 
da aAssembita, 21. Reparem bem 
no letreiro dio com 0 nume-s 
ro 21 Tel 8-1445. 


JOCREY CLUB BRASILEIRO 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 14º REUNIÃO. EM 17 
JULHO DE 1932 E 


GRANDE PREMIO JOCKEY CLUB 


A's 18.00 — te Carreira — Premio A's 15.10 — fa 


PONS — 1.500 metros — Pre- 
mios: 4:0008$ e 800$000, 
Kilos 
1 Cartier. , «vv vu e... 63 
3 Venus . corvos co. Bá 
8 Zorron. .« cuco... . 56 
4 Urubã, , ass ve o vo 61 
5 Vinleta, . « vo cross. El 
6 Ramuntcho . «acne. 61 
7 Portefia ... .“. 6 


A's 13.30 — Ja “Carreira —  Pre- 
mio FLUTTER — 1,300 metros 
— Premios: 6:000$ e 1:000500n, 


Kitos 
Ee SS SETE RIO 64 
R:BOnY aa loro 4 o oocoro! 63 
S:BUNNVo oo» qe oc eslais 64 
4 Biribl! ae ella e odio 0. 4 
6 Marvello voc 0 o oo o b4 
6 Koran. «rca vo. 64 
TE ATEULO ovo ol piora onto e DA 
DUTAR O Dr e ea ceiasio pita O GA 
DEMélan Sie a ro Coro iro mosca Dê 
JO TorutA) CS Sa a to do to OR 
11. Patente .=e cen orro ro o o B4 
12 Francezinha. , «rca. 52 
SOPaimares oco osplio o DM 
A's 14.00 — 3 Carreira — Pro. 

mio TACITURNO — 1600 me- 
tros — Premios: 4:000$000 e, 
800$000. 

Kilton 
| Tomyrim. » selo o o q a ES 
2 Universo. , cur... B5 
3 Alrnclano , , «cc u.. 52 
4Piratai cas oo o uv 0/0 151 
6 Gunxupõo , voc ssa. 52 
SBN Ssrorinito ne amp ra 6? 
7 Almanzora, . rc. 56 
BJOS Ees dio cera liono! o 766 
A'g 14,38 — 4% Carreira — Pre. 


mio NEGRESCO — 7.600 matros 
— Premios: 4:000$ e soosonn 


pro — Premio 


PRINTER — 1.800 metros — 

Premios: 4:000$ e 800$000, 
1 Aveiro, . “0 e o cua pe 
2 Xamari6; ce sv cs vo 41 
3 Alain, co jo:o no do 64 
4 Sim Senhor , , cc... Bl 
5 Palospavos. . canas + BI 
6 Grand Marnler , + «2. +« 48 
7 Uedl, . pino nO a ear pd TOA 
8 Xarto ess) plaidia ceLoro DA 
DEEBAFICO op rorua terre tio morro 66 


A's 15.560 — 6a Carreira — Premio 


METROPOLE — 1,800 metros 
— Premios: 4:000$ e 800$000, 
Kilor 
EX APÃO eo a O qorio oo o IDA 
" Xipotuba. , + curar. Sá 
ACOTRIA ooo Co ronie ss q UBS 
SiPacelia SS so 0 o 0 053 
4 Konmos. seo o co 0 o 153 
B=MaPoS as 40;o eijo 000 HO 
G:Mariena, 10. o q v 0700 “80 
To Bolichero 4; va o 0 o» 58 
BE KOXONÓ ciro Coro ch la mioio = 51 
" Vindictn. sá S ah 06 p-—-DA 
As 16,90 — 7) Carreira — Granda 
Premio JOCREY CLUR — 2.500 
metros — Premios; 30:0008, 
6:0008 e 1:500€000. 
Elos 

À UBERADA. «scr a co o o » 51 
MEM TRT HER altasra lo a p6 6 o DA 
2 PANACHE ROYAL , .... 
8 PomunaT Sis. o 0 0» 66 
4: VELAZQUER Se o o 40 BI 
6 MarTTO Grosso, , «1». Hh 
6 CONITRADO , , ac. 0» b4 
TFUNCPRAL So o o 0 o - 56 
SUPLUTIERS Desto pro 46 o) 
DIDEQUITIBA dio oa o a 0: DI 
AO CEMINTOTIES A oiro co E OA Deo ereró DO 
Aa 17,10 — 8 Carreira — Premio 


Kilna MENEMET ALI — 2? 20N metros 
TERNUCr ABAS! o os 00 0269 — [Premins: 4:000$ e 8005001, 
3 Tai eee a + 0 0 0 4 Kilaa 
3 Kermosna do 60 14 q CBR TValencar faro a Jo 0! o ollo. 164 
4 Plume Dorée, . o. 6,63 RiUntamntáio o o jo 0.0 016 48 
5 Tiririca SET RL TIM LJ) DRAPA VALA ocre (to "6 160/6 D A Odo bo 
(fR Relne Hortense, «cvs. M 4Cievar DOYS 0.0 0 0 0.00 B& 
TMatinto «ces o a oo o NB |R Namora! à 0 0 o o aro 4 
TOPaROS O QU SS o 6 ES PrErompitos o SO So a: alto, Da 
Rio de Jnneiro, 1% de Julho de 1932 


TEREMOS EM 60 PRESTAÇÕES | 





A Commissão de Corridas 








URCA-VENDE-SE 


terreno de esquina À beira-mar. Optimo preço. Sllva Costa 
- Rua 13 de Malo, 33 635 — 5.º andar — Balsa 161 





O JORNAL — Sexfa-feira, 15 de Julho de 1992 
13 


Finanças -- Commercio e Producção 
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ROS E ESTADUAES CAMBI 
mov AES | O E DESCO 
— aberturas o 14/00 Julho, DESCONTOS s/Paris, à ví NRO! SP» 
ra Julho, Mojox Ant | o ONDINA (14 doi dulho B/Liabon, à Vista or A BS Sa AOBIIS LOS UT) a” 
Pa sotômbro: 22! 6.46 6,45 Do Banco da Inglate k 8/Berlim, 4 vista, por £ M o + 109,75 109,75 3 
a mms toi dh dablos pos da mm visi a R di ud E Amatisam, À ia por mio: dim dm 
março, , «UB a e b ata, ! | 8 
a março. + sia 6:05 0,05] Do porco da alo Caia d CRS MG Bea, vit: Dor EP o Qi qu quo lhe offoreco tod. 
LEE ci Oo Rc cano NOVA OR he moreno do curso, | Eid irao 
q ros, ' 4h m qu , 
'Desd ADtaciad PUESÕES 5.00 Nero Foi ay A vesr (venda) i % ! 4 sobre eu rosa atatao (o hojo, o mercado de cambio, ad so qualidade superior, 
Pao o fechamento anterior, LADA ork, 8 meses (compra) % Ed 1 “ % | 8/Londres, tel, por & 4 Hoje Anterior Do 
HAMBURGO, 14 % | B/Paria, tel, por FG: uu 3.54,60 8,55.00 / g a A 
Fechamento: de julho, Ra MBIO AP tals: Dor: 150: elo da EL 2:92,62 ES , obl marta 1205 no 
“do! res , tel, mon em B.lZ, 09. 4 ; ) 
madrcnoiendo de onfé typo Superior | Aairid duelos, 4 viata. vo! M00 28,8 S/Amatadam Lobo por Fig, é > é 40/8800 8:02/00 | o CA peireri ongo foi devidamen- 
mada principal, sem cotação” CN Madrid s/Lonáres, RV poe 16 Tio BO Tens TO g/ Berna, “tolo Dor Fi o, 6 vm 40.288,00 40:28,00 Ee ; vs registrada sob No. 32581 
É . ar 9 , , teh, x png) do . : EM Ji . 
Para 'julho . nlitio ant Lápos e/Lonarem, 0/v, ven Are RO 48.80 Bota alo ORG TO Ra 28:00 1890100 «caÍES Dep Na piora 4:6-931 do 
ra setembro. . y n/0. exca. Õ : NOVA YO .. - 13, «73.00 é | Ei a . Ge in ustria 
Para desembro “47 nie | Liahos s/Londres, a/v. (t/comp.), 9.00 RK, 14 de julho. ap € goza por- 
. 27 5 0/v. (t/comp, ) 8,00 Taxas com que abriu, $ fanto da eo 
Mercados “Catrag!” Riot ne E ond foraedo Re tio PO e Pre o Spade 20H pica aan | : protecção legal contra imitações, 
No. “ia a , Baco Taxas ca Masi Quo diê : Do penas, toly Por E 9 nm 8 RA Ani 
No dia Antas vom 1.000 roi pilrao, á dia ds, Pd monte, mars ES tala por Fe O iCaa Ta E ja 
HAVRE, 14 de Julho. ei o din anterior, sobre as endentes ao | E/Madrld, tel: Dor P. Cc. 2 o 8.11.50  5.19.2 
Feriado, e julho, moguíntes praças! | 8 , tel, por P. Cc, + = 803. 12.25 
LONDRES, 14 do Julho: S/Nova Tork, & vita, por 6 8. a (B4.87 3288.00 S/Bema, tal, por Bs oo E ASisnioo qo:28:00 
santos portistas ontvel, de SiMadria, 6 permita DO dA 69.44 PEA a to PA Z 2 13/88,00 19:89:00 | Docas da Bahia 
Dio PO Riga) do Ro via Uiraas!! | S/Linbon, & Nim DOR /8 Ro is o do 00: ANE Catas io des 23.73.00 23.73.00 | Mestro & Blntgs, ma o Para Copenhague? 
ci do Santos: 8/Berlim, 4 vista, ad É ” =. 109,76 109.75 eriado, hoje, nesta praça. sete fo 4.0 pa Rr Eiras! Wila & CO. = + 135 . , 
Typo 4 super! Hojs Ant. B/Amsterdam, à vista, coca o 14,95 14.95 R/Lond Hoje Cn UrENÇO, « w — ais, ard, Rand & C. ,w. 145 
barque ia or, eme S/Berna, á vista, por or É Fis. 8.80 “81 S/Ttall rt 4 vista, por £ P,. . o Antérior TA rp a ouç ea a Para Hamburgo: (NEI 
nDo Bio; mpio CT ego 08,0|H/Bruxolins, à vista, Dor Pois Mel 18080 Pra Li dA O o E MUnIcipaDNS E | Viria irada GG 115 
' ' y + por No js . , . = ER TR 
Led neo mbarau . LONDRES, 14 de julho. 56 26.55. . PURNOSTAIRES; 14 de Julho, a6.47 Sana Palmyra . . ER se N Q. Fontes & 6, RO 7 Na Pref 
ASSUCAR O" no dia a o Sambines dis vigoraram, hoje, menta, mar. Buenos Álres 0/ PEA Potato ban E Mast  dos Pio Lopes R O na er Euro po onitApa 
SA PAULO no dia anterior, pobre Reua tinto) jan corTompoRGanis PARACIO é te por $ ouro, t/v. &, 39 road Anterior E DERENTURES: -— tem paro liva & O. Ú od - 500 Dana O: Ed do aesignou 
y : pot t, ES pt ; , Ença, 3 «Ja e es port 
Feriado, ho e paras rf Sent f visto, por 4 9 Ar rare MONTEVI e Aa pr çdanÃ b dd RS LO Cont. Indumeis*. Mojo mm | Para Morsdlha re 600 | inquerito adminiatrati tura do um 
ERN : vista, .. 3.54. 55, o. - g. In eim nner SIDE astra 
Ê O mércado Pp RA, pilho, B/Madrid, 4 visa Lam | e mm 05,87 PH 08 Montevidão s/ da ro -— — poem Ps Fo] .u com 1,546 | AF irregularidades vo April 
Ent manifestava-ge tn 12 com 44,95 44:35 qaodres t t, pur ) cure, t/v, 4 Rojo Antorior | Docas da Bahia , E, re | Pinto Lopes & O, + «o 439 | dontro da Directoria da Obras, no= 
ntradas (Sadcos de GO o, à ndres, t. t.; por $ ouro, t/c, d. = 42 1/4 |Docas de Buntos,. — — — | Botelho, Martins & C, Ltd, $a | meando para completar a commis 
e kilos); corações! meme Qi fo — 32 1/2 |Mestro & Blatgé. ae -— | Theodor Wille & CG , 430 | são quo vac apurar os factos lo- 
No dia da hojo . +. w 4 2.100 enco-por Hbra: Ronpranão às mesmas taxas Usinas Nacionaes, qu, = | Rebello Alves & G » + m HH ANer ao seu conhecimento 05 ars. 
Dende end pr 3.000 | Parnambuco “Tatr” Hoje Ant.  Nostas condi pec ão rd Nova Amaro a ES — e ara ot pl ter 680 Adalberto Guimt unes Pombo o 
. o ã0, a. es . ma R 
xo Srempo, pretos Racapeiemereto - 8] a soa merda, agia | ERR E e eta pe dai 
ojo 4 - em ssen- X : y | Paulista. E fer va ts ares é a 
read abs toa Sing. era a 478 40) OB epa ho roma oxBstaaunes: 00080! 808 .0758000 Nanuficiora ARES E o Marcelino 3.“ Etino à À Pot Unige simpatia 
õ. TOURO ' fio? 3 enco do B rigs. de M * Brahma . — 08 elho, Martin j tribuind 
no eia do hoje Demos 483.800 Hb qararao vom 4.45 4.83 tem. ns seguintes rastl affixou, hon- ri 2005 : Ripas EA Corariatoial Loora = 1:0808 Pinto dá; E E 4a; tu] obras, Sub-Direeturia. de, Arontvo 
Embarquea: Fasmm 481.700 | Para TIRTÇOS Ci OC 4.51 4,38] Londres, 4 20 dias de EOU e Minas, py pas SR ERI O = —  |Me Kinla vê nlandia: ERR monto a Incumbencia de 
Não houve. para marcos + au» 466 4:48) Libras o sos A — [Obriga de” Minas, ? a 4459000 E QUIRISA E GS DOM TA GETS 141 mente, providenciar junto á 
; DESTE LAR : MPavis legiao : 1 | G. Fontes & C, commissi to é 
” COTAÇÕES PERNAMBUCO, 14 E ERP Ma | Sed DC ha At e rien RENDAS FISCAES O N. do 6. de Cata, É 800 | biloação do edital do concurrondia 
Peba euperior o La 15 kilos - | meio Feróndo “dl  Sigodão, hoje, ao Peba dados e a aro 4 Epi 004 Minas, & 4474500 | RECEBEDORIA DO DISTRIOTO Oratiain id e. avrer 650 | para o neguro CESTAS ro 
Dista tada o n/cot. n/cot ntradas (Sacos Ver calmo, Praças * ** — E Obri o o” ,.. 87 a 9008000 FEDERAL pri De A ad 1.000 encentes à Prefeitura, pis 
Bpnterior + + D/00% | n/o9t kilos): arPo - | Londres, w ; A! vista EEE Latin Arre COMPARAÇÃO DA RENDA PE Porto dbrctpictd 
Hoje de No dia de hoje Libra, cv. 5 5/64 Est. do SS ... 1988 902800 rrecadada de 1 à VRO ss. su 218 
RR LS n ELA pita vecielteio — + do Rio, 4 23000) 13 d Para Nova ; 
Si patarioo ss E nico n/cor Db Se e pa RIR ão | Halle: mese BRST — | Est. do Rio, PERA rd do julho. . 7 "Soo saoBpaas E Paralo 8 80 : 800 Concurso para preenchi- 
Hoje - proximo paasados Hespanha , . 3700 Es PP Sa permeia | SARA o da Prata! mento de va 
NR Epp EYES 0: Ro. deo. 2.916. , « T |, Rand & GC... gas na ad; 
Jead antorior . . « ass n/6ot o dia de hoje . w vm 170.500 Portugal, Ape ads — |  Muntcipacs: 1 a 7708000 | Em igual od a B.LILIATEIUOS TREE OOS, nistracã mi. 
E emeraras: cot | ja anterior .» a + 1170-500 Provincias, eita — | Emp. de 1917, port. 5 1931 , 9 - Total, « + 7 ração do Estado 
Hoje. me mn mjcot  nycot | No “a do k 500) Nova Tork =. 184210 E | Eme; de IL port 140 à 14800 Poe B.28T:06IGN0A cem 594] Renliza-so h 
a anterior. . . n/cot fcoL N a de hoj , « w & 13.3 anadá . «a — | Emp, de 1931. port Mo a 144 BO |Difrero o —— «o ASSUCAR edifício d oje, fs 18 horas, no 
Terceira sorte: n/cot |No dia anterior . . 4 aa 00] Provincias, = — |Bmp.'do 1931 port. 200 a 145$000 | menos nça para Depp Sm Escola Normal do Ni- 
Rosso = n/00t; Preços de 1.º sorte! * 400 |Bulesa, , . pe ; — | Emp: de 1991. por 135 a 1463000 em 1983 . 148:4767020 MERCADO DO RIO NAS Oy, BB provas do concurso pa 
Dia anterior. . n/00k- 2 n/o0t | Por 16 kilos:' B. Airos, papel 806 T (Emb de 193Lp Eu 10 a 1473000 |Rend $0 4 18000D] Nado de novo ha a registar No praonchimento das vagus 
gq femenon: *  B/cop * n/00b | orem Mojo ant | Mania ouro» s4526 — | Emp. de pus oras Da DR AoA a este mercado, que ficou quanto | o Estad administração pue 
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Torna a aggravar-so; 


a siluação grevisia na 
Belgica 


OS SANGRENTOS. CONTFLICTOS 
VERIVICADOS NA REGIÃO, DE 
| CHARLEROI 


BRUXELLAS, 14 (U, T, B.) 
-— A situação em toda a região 
de Chaurlcrol e do Halnaut con- 
tinua bastante grave, Depois do 
uma relativa calma durante 24 
horas, devido & presença de fortes 
contingentes militares,  regiata- 
ram-so novamente sertos confil= 
otos no decorrer do din, hoje, 
quando foram feitas varias tenta- 
tivas para fazer-se funcelonar al= 
Eumas fabricas e minas, 

Por essa occaslão registaram- 
so sangrentos conflletos entre os 
paredistas e a policia. 


HA ENTRETANTO ESPERAN- 
SAS DE UM ACCORDO 


BRUXELLAS, 14 (U. T, Ss 
— Annuncia-se que os represone | 
tantes dos proprietarlos de minas 
entraram em accordo com os m!- 
neiros grevistas sobre as condl- 
ções sob as quaes será reenceta- 
do o trabalho das minas, cessan= 
do assim a gréve que ha dias se 
vem agitando, 

Esso accordo deve ser ratiflon- 
do hoje, E 


AS ULTIMAS NOTICIAS SÃO 
MAIS SATISFATORIAS 


BRUXELLAS, 14 (H,) — O 
congresso extraordinario dos mis 
neiros reuniu-se, hoje, e depois 
de detido exame da situação, che- 
gou á conclusão de que estavam 
attingldos os objectivos da gréve 
geral da classe, 

Ficou, assim, decidido fixar já 
amanhã a data para a volta dos 
paredistas no trabalho, 


— ea 














Missionarios franciscanos 
que seguem para a China 


e o Japão 


ROMA, 1t (H) — Renlizou-se 
esta manhã, na basllica de Santo 
úntonio, à ceremonla de entrega 
do crucifixo a vinta e tres 5- 
eiunarlos franciscanos que partem 
em missão para a Ohlna e para o 
Jnnão, 

O serviço religluso fo! calebrado 
em presenca de consideravel asals- 
tencia de fleis pelo padre Marlanl, 
gernl dos franciscanos, 

Entro os novos misstonarios con= 
tam-se um francez e tres Italianos 
€ numerosos norte-nmericanos, 





Um sinistro de graves con- 
sequencias em Coney 


Island 


NOVA YORK, 14 (H,) — Ma- 
nitestuu-se em Coney Island vlo- 
lento Incendio que causou prejul- 
zos uvulindos em tres milhões de 
dollures. Cerca. de 200 pessous 
receberam queimaduras ou feri- 
mentos de maior ou menor gra” 
vidade, r 
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Academia Nacional de 
Medicina 
A sessão do dia 14 de julho da ' 


“ Academia Nacional de Medicina é, 


consugrada é entrega do premio 
“Alvarenga”, 

Esto unno, não tendo sido acol- 
tas as memorias que a elle con- 
correram, a Academia de Medicina 
não realizou sessão, hontem, 


A Academia Naclonal de Medicl- 
na reune-se hoje, em sessão ordi- 
naria, às 20 1/2 horas, 

Ordem do dia; 

1) Dols casos 
Ela do pescoço, 
Aquino; 

2) Syndroma de reducção nume- 
rica das vertebras sacro-coccygea- 
nas — pelo sr, Achilles da Araujo; 

3) Um caso de kisto dermolde no 
pulmão — pelo sr, J. Moretra da 
Wonseca (em nome do dr ,J. M. 
da Luz Morelra); 

4) Neuro returite gravidica e ce- 
sareana vaginal — pelo ar, João 
Camargo (no sey nome 6 no do dr, 
João Gervals); À 

6) O nasreituro, sob o ponto de 
vista juridico — pelo sr, J, Morel= 
ra. da Fonseca; 

6) Relações jurídicas ao medico 
com o cliente e com & 
(conferencia pelo sr, 

Lemos). 
A sessão é publica, 
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TÓNICO 


clínicos de cirur- 
pelo dr, Leão de 
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| Sabor delicioso | 


Ffeito maraviloso& 
ecialmente ; 






vilaminoso 


cubo ais pera Fo TEAR 
db ulrolherapico 
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RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 1932 


O movimento revolucionario 


(Conclusão da 2º pag.) 


“Impossibilitado do manifestar, 
de viva voz om despedidas pes- 
s0nos, o meu grando reconhecimen- 
to à quantos me visitaram e mo 
cumularam do provas da mais 
confortadora hospitalidade, duran- 
to o tempo em que estivo em trata- 
mento, na Bahia, utllizo-me da im- 
prensa, 
mento será um dos meus mailoros 
compromissos mornes, Bahla, ju- 
lho de 1932, — (a) Joné Americo 
de Almeida”, 


UM OFFERECIMENTO DO MUNI- 
CIVIO DE VASSOURAS A! CRUZ 
VERMELHA 


O sr, Mauricio do Lacerda, pro- 


(feito de Vassouras, dirigiu & direo- 


ção da Crúz Vermelha Brasllolra, 
o seguinte officio: 

“Vassouras, 14 de julho de 1932 

&r, presidente da Cruz Vermelha 
— Venho.communicar a v, ex., em 
nome do povo e da Prefeitura de 
Vussouras, que esta offerecs a essa 
Instituição, em soccorro dos Ir- 
mãos em luta, seus edificios pu- 
blicos, afim de que sejam Installa- 
dos nos mesmos, hospitaes, que re- 
colhum as victimas da guerra cl- 
vil que ucaba de estalar, rasgando 
o seio da patria, 

Pediria a v. ex, Instruoções afim 
de cumprir. esse desejo unanimo 
dos vassourenses, que abrem as 
portas christÃs da sua nobre terra, 
aos feridos de toúns as bandeiras, 

Dando desempenho ac commo- 
vents mandato que acubo de rece- 
ber do povo - vassourense junto a 
Vv. ex, aguardo a sua resposta 
com as Instruoções respoctivas e 
indicação dos melos de cumpril-as 
flolmente, como brasileiro e prefol- 
to deste municiplo vonvizinho da 
região conflagrada, Saudações fra- 
ternnes. — (n) Mnuricio de Lacer= 
da, prefeito Interino”, 


A NEPERCUSSÃO QUE VÊM 
PENDO OS ACONTECIMENTOS 
BM .BURNOS AIRES 


BUENOS AIRES, 14 (A. B,) — 
Os Jjornaes portenhos vêm se oo 
cupando largamente, nostes ulti= 
mos dias, do movimento revolucio- 
nariu que estourou na capital do 
Estado de Sho Paulo, na vizinha 
Republica Brasileira. 

As primelras noticias, recebidas 
domingo e segunda-feira, apresen- 
tavam um caracter mais alarman= 
te, porém mais tarde começaram & 
ser dados é publicidade os prime!- 
ros telegrammas da capital brasi= 
loira e de Porto Alegre, que fa- 
siam um relato mais real dos 
acontecimentos. 

Foram postas em dostaque pelos 
dinrlos desta cupital as deoclara- 
cões do ministro da Fazenda, sr. 
Oswaldo Aranha, e do ministro do 
Fixterlor, er. Mello Franco, segun- 
do ns quaes o Governo Provisorio 
do Brasil conta com o apolo das 
forças de terra, mar é ar, para 
dominar a robelilão, 

Noticias procedentes de S. Pau= 
lo dizem que uma commissão de 
paulistas de destaque está disposta 
a nogoclar uma solucÃo com o gos 
verno central do pair, segundo o 
qual os rebeldes paulistas depos 
riam as armas. 


O MINISTERIO DA GUERRA NA 
NOITE DE HONTEM 


Ao contrario das primetras ho- 
ras da note, quando era grando o 
movimento de militares, depois de 
10 horas, tudo estava calmo no 
Ministerio da Guerra. 

Cerca de 11 1/2 horne deixou o 
edificio da praça da Republica o 
general Espirito Santo Cardoso, 
dirigindo-se então o ministro da 
Guerra ao palacio Guanabara, afim 
do conferenciar com o chefe do 
Governo Provisorlo. 


UMA NOTA OFFICIAL DA IN- 
TERVENTORITA DE PERNAM- 
Buco 


RECIFE, 14 (Do corresponden- 
te) — A Interventoria do Estado 
forneceu hoje á Imprensa a so- 
guinte nota, 

“Não tem fundamento o consta 
divulgado, hontem, na cidade, sem 
gundo o qual a Brigada Militar do 
Estado teria recebido ordom de 
embarque para o sul do palz. Tudo 
faz crer mesmo, que o concurso 
da força publica de Pernambuco 
não se fará necessario para a suf- 


focação do movimento contra- 
revolucionario, adstricto a uma 
noquena  cireumseripção sulista, 


Fortalecida pelas forcaa armadas 
fleis nos idenes da Revolução, a 
Dictadura conta, assim, com o po- 
der bastante suflolente para re- 
implantar a ordem, sem matoros 
espcrificios que na verdade lha se- 
jam offerecidos pelox brasileiros 
patriatas, militares e civis. 

A Brigada Militar é hoja uma 
cooperncho collectiva Integralizndn 
nos matfs alavantndos Ideses de 
patriotismo e disciplina, flel 4 qua 
finalidade de mantenedora da or= 
dem, A sus cooperação na cam- 
panha que está sendo condurida 
victorlosamente contra es Intmi- 
gos do Brasil, será, em qualquer 
momento em que ma venha a re- 
clamal.r, das mala valorosas a 
desprendidas, «ada a efficlencia 
do seu appnrelhamento e a con. 
gotenctna clvica da aua tropa, A 
herolca enldadesco dn nossa noll= 
cla tem a melhor nochão de pntrio- 
tismo e dos deveror militnres, é 
estnrá sempre promptn para at- 
tender non recinmor desse patrio- 
tismo e dessem deveres, E nó teria 
motivo para orgulhar-so, na hy- 
pothasa de ser chamada a partici=- 
par de uma luta, no Indo dos de- 
fensnres da ardem, 

Reconheoldn a meressidade dos 
servicos da Brignda Militar funto 
às forças em aperações no mul, ne- 
ria com o malor arrojo e o malz 
vibrante enthusinamo que daqui 
partiram os bravos nolindos per- 
nambrcanos que já umn vez com- 
provaram à aus coragem 6 o aéu 
remnelto As Inatitulcões revolucio- 
nartan, A nua digna. offlciniiânde, 
identificada com o generoso e no= 
bre Idenlismo: do bravo | coronel 
Jurandyr Mnmade, terá mesmo uma 
grande entisínção em ncompa- 
mhal-o, 4 frente das forcar, em 
dafesa do Brasil e da Republica, 
Tudo Indica, porém, não se fazer 
précisa essa avançada da nossa 
policia, A Dictadura prestigiada 
pelos corpos do Exercito e da Ma- 
rinha, apolada pelo povo, está 
sufficientemente fortalecida para 
jugular a intentona, E só por lsso 
não fo! ordenado o embarquo da 
Brizada Militar, Todavia, me essa 
medida vier a ser Indispensavel, 
será nob as acclamações do povo 
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A oxprosshão desto senti-|S 
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que a tropa policial desfilará em 
marcha para a luta contra os Inl- 
migos da Patria,” 


A ADHESÃO DO & DO OUTUBRO 
AO COMICIO DA LEGIÃO 5 DE 
JULHO 


Da Leglão Cívica 5 de Julho re- 
cebemos a soguínte communica- 
Nos 
“Juntando á lista de ndhesões ao 
comicio monstro, quo se realizará 
no proximo eabbado, defronte ao 
thentro Municipal, o apoio da agra- 
miação rovoluclonaria que é o Club 
3 do Outubro, já se pode avaliar 
da grandiosidade desta demonstra- 
ção «olvico-revoluclonaria, 

Aquella organização revolucios 
naria designará um orador para 
tomar parte no grande comicio," 


A LEGIAO 5 DE JULHO FAZ UMA 
PROCLAMAÇÃO AOS TRABALHA- 
DORES Do BRASIL 


Communicam-nos ds Legião E de 
Julho: 

“Trabalhadores do Brasil: A Le- 
gilo Civica Cinco de Julho, cujo 
programma 6 uma affirmação do 
civismo desinteresselro, procurando 
congregar todos os elomontos vi- 
taes, que constituem as energias 
positivas da grandoza da naclona- 
lidade brasilolra, vem convidar- 
vos para que engrosseis suas co- 
lumnas para o sagrado abjectivo 
de Irmanadamente  soorguermo- 
nos do chãos em que estivemos 
mantidos, durante mais de quaren- 
ta annos de um regime de abje- 
cções, Os assnitadores de posições, 
os magnatas dna grossas negocla- 
tas, os delapidndores dos cofres pu- 
blicoa, os humilhadores das classes 
proleterlas, taes foram os proxeno- 
tas guindados ás posições de maior 
destaque e responsabilidade no re- 
Elmo abatido, depois das Incruen- 
tns lutas |nicindas em 6 de Julho 
do 1923 e torminadas com o adven- 
to da 24 de outubro de 1930, não 
vos permittiu em quarenta annos 
ds frnudes, mentiras e ignominias, 
obterdes uma partícula do que já 
conseguistos nestes dois ultimos 
annos de governo revolucionnrio. 
E, a Legião Clvíca 6 de Julho, en- 
tidado nacionalista cujo objectivo 
é dofendor os Interesses dos ver- 
dadelros elementos basicos da 
grandeza. da Pntrin, aqui estã ano 
vosso lado para que sa transforme 
em pnipavel realidade a autonomia 
dos syndicatos; respeito absoluto 
As leis socines, pelos patrões; oito 
horas de trabalho; augmonto ds 
galarios; livre manifestação do 
pensamento; libertação dos presos 
por questões proletarlas (conforme 
solicitação feita no chefe do Go- 
verno Provisorio por esta Legião); 
regulamentação do trabalho de mu= 
lheres e crianças é cursos technl- 
cos, Unamo-nos, pols, trabalhadores 
do Brasll para a grandeza da Pa- 
trin e felicidade vossa!” 


AS NOTICIAS DIVULGADAS NA 
ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 14 (A.B.) —Os 
jornaes portenhos vêm-se occupan- 
do largamente nestes ultimos dias 
do movimento revolucionario que 
estourou na capital do Estado de 
Ss. Paulo, na vizinha Republica 
brasileira. 


As primeiras noticias recebidas 
domingo e segunda-feira apresen- 
tavam um caracter mais alarman- 
te, porém, mais tardo comecaram 
a ser dados 4 publicidade oa pri- 
meiros telegrammas, da capital 
brasileira o de Porto Alegre, que 
faziam um relato mais real dos 
acontecimentos. 

Foram postas em destaque relos 
diarios desta capital, as declara- 
ções do ministro da Fazenda, sr. 
Oswaldo Aranha, e do ministro do 
Exterior, sr. Mello Franco, Be 
gundo as qunaes o Governo Provl- 
gorlo do Brasil conta com o apolo 
das forças de parta mar é ar para 
dominar a rebellião, 

Noticias pronedentes de 8. Paulo 
dizem que uma commisailo de pau- 
Ystas de destaque está disposta & 
negociar ums enlução com o &0- 


DO 


INFORMAÇÕES UTEI 
O TEMPO 


isões para o periodo de 14 
noraa Tão dia 14 és 18 horas do 
dia 15: 

Dintricto Federal e Nictheroy — 
Tempo: Bom. Nevoelro. Temperas 
tura: Estavel. Ventos; Normaes. 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo: Bom, sujeito nebulosidade 
forte por vozes a lésto, Nevoeiro, 
Temperatura: Estavel. 


Eatndos do Sul — Tempo: Bom 
nublado salvo no Rio Grande do 
Sul, onde será instavel com chu- 
vas. Tomperatura: Estavel, salvo 
no Rio Grande do Bul, onde deoll- 
nará. Ventos: De norte a léste 
salvo no Rio Grande do Sul, onde 
rondarão para O sul com rajadas. 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional —- Na tt Pa- 
gadoriado Thesouro Nacional serão 
pagas, hojo, as seguintes folhas 
do t2º dia util; Meio soldo, de A 
a Z; Montepio Militar: da Marl= 
nha, de A & Z. 


TELEGRAMMAS 


PARTAMENTO DOS CORREIOS 
im E TELEGRAPHOS 


Praça 15 de Novembro — Anto- 
nilo Latorre, Zéca, Levino, Scotto 
Companhia, dr. Gilberto Valente, 
Gutenberg, Almir Pires, Washin= 
gton Pires, Bolivar Carnelro, Dyoel 
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para commandante Romeu, Silvino, 


Silva, fiscal Alvaro Silva, Mauro 
Barros, dr. Adroaldo da Costa. 

S. Clemente — Lulza Mornés, 
Joaquim Thomaz, Maranhão, 


villa Janbel — João Corrba 
Mello, Marla Paz, Lydia Soares. 

Cntteto — Lucia Pinheiro, Ma- 
ranhão, 


Lapa — Corins Cruz, Antonletta 
Fonseca, 

Igrejinha — Gilberto Graça. 

NA ITALCADLE 

Está rotido, 4 rua Buenos Alrea 
n. 44 (Italcablo), um telegramma, 
procedente de Mndrliá, para Romeo 
Landint. Hotel Palace, 


verno central do país, segundo o 
qual os rebeldes paulistas depo- 
riam as armas, 


NOTA DO SERVIÇO DE PUBLI- 

CIDADE DA IMPRENSA NACIO- 

NAL, DISTRIBUIDA PELA CHE» 
FATURA DE POLICIA 


(Communicado de 1: hora) 


O interventor Flores da Cunha 
dirigiu ao chefe do Governo Pro- 
visorio o seguinte telegramma: 

“Pelo paquete “Araraquara” se- 
guiram segundo e quarto batalhões 
da Brigada Militar o oitavo bata= 
lhão de Caçadores do Exercito, 

Amanhã, no Kilo Grande, ombar- 
carão mais um batalhão o um 
grupo de artilharia, Cordeaes sau- 
dações,” 


COMMUNICADO DAS 16.90 HORAS 


Em telegramma desta manhã, o 
capitão Tasso Tinoco, interventor 
fodoral em Alagoas, communicou 
ao chefe do Governo  Provisorlo 
quo embarcará amanhã para o Rio 

o Janeiro forte contingente de 
ae federal, nquartelada em Ma- 
celó. : 

Todo o Estado go acha em ab= 
soluta calma, contando o Govorno 
som o apolo intogral da popula- 
ção. 

— De Taquara, recobeu o chefe 
do Governo telegramma em que se 
molicitava autorização para ser or- 
perante um corpo de volunta- 
rios, 

— Despachos de Cachoeira (R. G. 
do Bul) annunclam quo causou all 
geral repulsa a notlola do levan- 
te das forças de São Paulo, 

Reservistas e voluntarlos afflusm 
& guarnição local, pedindo Incor- 
poração ás tropas que marcham 
sobre São Paulo. 

O chefe do Governo  Provinsorio 
recebeu do sr. Bernardo de Abreu 
Pereira, director da Viação Fer- 
ren. do Rio Grande do Sul, o se- 
guinte telegramma: ; 

“Ao querido amigo tenho o pra- 
sor de communicar que estou no 
meu posto assim como todo o dis= 
clplinado pessoal da Viação Fer- 
rea, acompanhando o Rlo Grande 
e o sou inexcedivel interventor, na 
defesa da ordem e do patriotico 
Governo Provisorio, — Affectuo- 
sos abraços.” 


A "Legião Civica 5 de Julho”, 
tendo offerecido a 10 do corrente, 
a collaboração Individual de 200 
legionarios ao minintro da Guerra, 
telegraphou hoje no ar. Getulto 
Vargos, exprimindo o desejo de 
colinborar com as forças regulares 
do governo, no combate aos reac. 
clonarlos, 


Todas a officialidade da guarniz 
cão federal e da Força Publica do 
Estado de Santa Catharina, acaba 
de lançar uma prociamação ao 
povo, na qual protesta decidida 
solidariedade no chefe do Governo, 


O Rotary Club em 


Vera Cruz 


MEXICO, 14 (B. I. E.) — O 
Rotary Club de Vera-Cruz vem so 
dedicando ultimamente a recolle- 
cção de fundos entre elles mesmos, 
fundos que se dedicam a compra 
de filtros sanitarios, material es- 
colar e roupas pera crianças po- 
hbres com os quaes dotarão as es” 
colas do Estado. 

Os fundos obtidos são devidos a 
multas que entre elles ss impõem 
nas suas semanaes comidas rota- 
rias, 

Parece ser que este gosto rota- 
riano será, imitado pelos demais 
Clubs Rotarlos da Republica, 











Reuniu-se a Academia de 


. . Ed A 
Sciencias de Lisbõa 
LISBOA, 14 (H.) — A clusse 
de letras da Academia de Sclen- 
cias esteve reunida sob a presi- 
dencia do sr. Jullo Dantas. 
O general Oliveira Simões apre- 
sentou notavel communicação so- 
bre os Lusindas, 





menores, crean- 

ças e senhorinhas. 

Commissão de 
“ensura Cinema- 
tneraphical 











O JORNAL nos Sports 


(Conclusão da 12º pag.) Ainda os incidentes do 
match entre italianos 
e tchecos 
ROMA, 34 (NTB) — Todos os 








A segunda batalha 
d'O JORNAL F. €. 


jJornaes, principalmente os spor- 
tivos, mostram-se indignados com 
as declarações feitas à imprensa 
tcheco-slovaca pelos jogndores de 
football quo constituíram o qua- 
dro derrotado ante-hontem polo 
“Juventus”, de Turim, 

Esses jornaes acham que o qua 
dro tcheco nho teve rasão algu- 
ma para se retirar de campo, em 
RERAL do protesto contra n ar- 

TO. 





O JORNAL 
fol tão muspiciosa, vne partícis 
par domingo do umn batalha de 
responsabilidade, 

A equipe a que Hello dá tanto 


F. O, cnja estréa 


enthusíasmo vae preliar com o 
valoroso Amnsonas F. C,, aguer= 
rido antagonista, na quarta pro- 
va do gerando festival quo qo Luno- 
Brasileiro promove mnquelle dia, 
no campo do Intendencia da Guer- 
em & praia de São Chrintovão n. 


Para essa competição, e nosso 
quadro, que mantem o titulo de 
invicto, alinhnará os neguintes 
“orncka' 


Agrton — Isqu' e Marcos; Clau= 


Causaram por isso hilarl- 
ânde as noticias recebidas da Pra- 
gê n chegada all daquelles joga- 
dores, que foram recebidos como 
verdadeiros heroes nacionass, em 
melo au diversas manifestações de 
hostilldado para com a Italta, 


Associação de Chronistas 


dio, Valverde e Antonto; Frans Desportivos 

co a rm 

Bahiano, O Craneinco Jofo € | covcrnsos DE PALPITES — 
Reservas: Hello, Brandão e Di- FOOTDALL 

lermnndo, 


Com os rosultndos dos jogos des 
domingo ultimo, ficou sendo a se» 
guinte n classificação dos concur- 
rentes 
abaixo: 


Fernando Giudicelli retor- 
nará hoje, á Italia 


Fernando Gludicelll, o fentoja 
footballer dos CRDIDOS. TS 


Inscriptos no concurso 


uTaça Jorge Py” 


cariocas, - 
que é actualmente profissional na - Carlos: Portinho ER mins 
Italia, ondo defendo as cores do 3 Arthur M nade Filho 8-112 
Torino, chegou ha dins nesta ca-| 4 à. PINHO SANTA E 8-111 
Pital em visita à sua familia, 5 Lúcio Guimarães , . . 7-109 
Hoje, Fernando retorna & Ita-| & Paulo Gomes CSS 6:105 
lla em companhia do um outro| 7 Lindolpho Ribeiro » « 10-104 
Player carioca, 8 Abelarão AlveS + «+ Faia 
. - ; P, Tavares . «cw T- 
Torneios de tennis no Flu- 10 Alvaro Domienso . + 7:08 
e 1 Carlos Alberto . « Ê 
minense Football Club 12 Sylvio Viterbo : s 5.05 
Damos abaixo o programma BILer E JOR Ao sonjo oo 
dos jogos internos de tennis do | 4 Antonio Velloso . . 6-92 
Fluminense, a ne realizarem na|lê João Rodrigues da 
semana corrente: Motta ss eo culo Bo8 
Taça “Alberto Lage” — Domin- | 18: Marlo Figueiredo Silva  4+92 
go, 17 — A's 16 horas — quadra | 1” Eduardo Mala . . « 56-91 
n. 1 — Final — Carlos Palhares | 18 José Nicolão . « av. 4-9 
x vencedor do jogo “Paulino x 19 Alcides Sanches . , .«  6-90 


Guimarães", D. 8. Motta ... 4-90, 
1-80 
6-89 
2-89 
5-86 
6-85 
65-85 
4-85 
3-84 
38-81 
5-B80 
2-80 
3-78 
5.74 
5-73 
3-72 
5-71 


8.71 
3-70 
2-65 

Records — de scores (14) Se- 
gadas Vianna; de pontos, por dia 
de jogos (27) A. P. França, 


Antonio Santasusagna 
Aristides Sanches . 
Arlindo Monteiro 
Roberto Canongla 
Celio de Barros . 
Sylvio Vasques , 
Raul Gonçalves . 
José Nascimento . 
Gilberto Vereza , . 
Arthur Ribeiro Rosad 
Rubens .P. Souza . 
J. B, Amaral. . « 
Altamiro Cunha . « 
Moraea Cardoso , 
Homero Santos . « 
Isac Moutinho .. . 
José Lourenço dos 
Santos . «vv vu 
Carlos Klunge . «+ 
Adauoto de Assls . . 


Taça “Ricardo Pernambuco” — 
Domingo, 17 — A's 16 horas — 
quadra central — Armando de 


Cempos x' Roberto. Peixoto. 


Resoluções da directoria 
da F. A. B. A.C. 


A directoria da Federação Athle- 
tica Bancaria e Alto Commercio, 
em sua ultima reunião, resolveu: 

a) — approvar a ecta da ses- 
são anterior; . 

b) — fazer retificação padida 
pelo sr, 1.º thesoureiro, na parte 
referente no adinmento da appro- 
vação dos jogos do Sul America 
F, Club; 

c) — tomar conhecimento do nf= 
fício do Leopoldina Rallway A, 
A., communicando que o seu cam- 
po offlcial & o do Bomeuccesso F, 
Club, enviando-o ao director Te- 
chnico de Football; 

d) — tomar conhecimento do 
officio do Sul America F, C., per 
dindo inscripção nos Campeona- 
tos de tennis e basketball, 


ve... D...... .- 


do Passeio 


de tennis e basketball; 

e) — approvar os jogos Sul 
America F. C x America Fabril 
F. CG. renlizado em 3 deste mez 
o Sul America F. C. x Atlantic 
F. C., renlizado em 25 de junho 
ultimo, marcando-se os pontos ao 
Bul America F, C., por ter von- 
eua, respectivamente, por 4x1 e 
xi; VAMA 

£f) — designar os seguintes jul- 
zes e delegados para os jogos a 
serem realizados no dia 23 deste 
mez: Leopoldina Railway x Sul 
America FP. C. Campo do 
Bomsuccesso F, CC, — Juiz: Anto- 
nio Albuquerque, do E, €. Ca- 
sas Pernambucanas 'e delegado 
Pedro Angelo Andrés, do America 
Fabril FW, C.;. — America YTabril 
F. C. x Casas Pernambucanas — 
Campo do Andarahy A, CC. — 
Julz: Arthur Ribeiro Rosado, do 
Leopoldina Railway A. A.; de- 
logado: Numa Frelre, do Sul Ame- 
rlca F, O.; 

£) — ofticiar Bos clubs filla- 
dos para que se pronunciam so- 
bre a Inscrípção nos Campeona- 
tos de Tennis e Basketball, com 
urgencia, 


basketball do Club de 
Boqueirão do Passelo, 


portado o maximo 
quadra do 
pleta., 

São os seguintes os 
cados : 


Boqueirão 


Bivar x Annibal Pereira, 
Torres x Otto Diniz. 


Lima Torres x José M, Coutinho. 
4º Jogo, 


des numa grande luta 
Fo! recebida 


to do lutador portuguez 


verdadeiro mestre da 


Segunda-feira no 


» Imperio e Odeon | 


o 





ODEON 


TELEPHS.; 2-1508 e 4-4033 


E e e e 
Complemento: 2 = 3,40 = 5.20 = 7 = 
8.40 e 10.20 
Amor 6 Corsnom — 2.20 = 4 = 5,40 
7.20 = 9 o 10.40 


A Metro Goldwyn Mayer apresenta 


Robert Montgomery 


MADGE EVANS em 


AMOR E CORAGEM 


O Loltoiro — Desenho sonnro; Mes 
trotono Nova mn, 157 
foosho Borrador, das b ds 7 + 24000 


PALACIO 


TELEPHONE: 3-0B38 


Complemento: E = 4-6 =8 010 ho, 
Mata Harl — 2,20 « 4,20 = 0,30 « 8,20 
e 10,20 ho, 


A Motro-Goldwyn-Naser apresenta 


GRETA GARBO 


RAMON NOVARRO, LIONEL BANAY= 
MORE o LEWIS GTONE 


MATA HARI 


CImprovrio para menores & cenhoritas) 
Gallo — Film natural 
"Metrolona News” nm. 138 





APOGEU Da 3 Sa aÃ O SR TSC ATE SS OTIS IO PS AO PASTE TO a at: ma Ci Ora 


ALHAMBRA 


TELEPBONE: 37003 


Complemento: 2 = 2,40 - 5,20 = 7 =» 
8.40 e 10.20 
Proolsa-so do um Homom — 240 = 
4.20 - O = 7.40 = 0.20 6 11 


A Warner Flrot apresenta 
KAY FRA LB 
DAVID MANNERS - KENETH 
TOMPSON em 


PRECISA-SE DE UM HOMEM 


Simproneio para monoraa o sonhoritas) 
oldado Goductor —- Comedia da 
Universal com Slim Summervilio 
“Fox Movietono Alrplan News n, dxça” 
“Snasão Serrador”, das 5 de 7 - 90000 





GLORIA 


TELEPHONE: 4 - 0057 





Complemento: 2 = 4 = 0 = 8 0 190 hs. | LIONEL BARRYMORE, 


Poocado de Madelon Claudoti — 2,40 
- 4,40 - 0,40 = 840 6 10,40 


A Metro Goldwyn Mayer apresenta 


HELEN MAYES 


NEIL HAMILTON q LEWIS GTONE em 


O Peccado de Madelon Claudet 


A Pesca do Atun — natural o Metros | POlrORA +. sro 


tone Newa n, 155 
“fennão Rorrador”, das 8 44 7 - 14000 


PARISIENSE | Pathé Palacio 


TELEPHONE: 2-0123 TELEPHONE: 2- 1153 
NANCY HOJE — A Paramount apresonta 


mao Mararas | () Milhão 





NÃO MATARA'S 


em 
KAY FRANCIS em 


FALSA MADONA 


com WILLIAM POYD 


na Europa é Estados Unidos 


AZAR E PLANO 


Comedia 
NOVIDADES REGIONARO 


SEGUNDA-FEIRA — “Conquista tua 
mulas, Duas Vidas 





EDIÇÃO DE 14 PAGINAS 


Basketball no Boqueirão 


| Proseguirá no proximo domingo 
viando-o aos directores oa animado campeonato interno do, 


Regatas 


Interesse a z 
ficará re- 


jogos mar- 
1º jogo, és 9 horas -— Brenno 


3º jogo, ús 9,30 horas — Alberto 
t 


t 


3º jogo, às 10 horas — Walter 


és 10.30 horas —Augus- 
to Sarmento x Francisco Palmieri. | 


com satisfação a! 
notícia do proximo reapparecimen- 


Dudú e Manoel Fernan- 


| 


Manoel 
Fernandes e isso por ser elle um, 
luta livre, 
um desses homens que empolgam 
no menor lance de uma luta, Fer- 
nandes vae enfrentar no dia 23 do 
corrente o forte campeão paulista | 
Orlando Americo da Silva (Dudu), 





com ANNABELLA e RENE”' LEFABRE 
O celebro film do Ranó Clalr — O 
film futurista que está fazendo furor 


, 


NR. 4.204 


==" 


Considera-se destituido de 
importancia o movimento 


” “ 

revolucionario do Equador 

BUENOS AIRES, 14 (A, B.) 
— Noticias procedentes do Equa- 
dor dizem que o movimento res 
volucionario Irromplido hontem 
parece destituldo do importancia, 
em vista da prisão do ex-presie 
dento coronel Larroa Alba, cons 
alderado o “lender” dos rebel» 
des. 

O coronel Vasconex, que so ene 
contra & frente das tropas loga- 
listas, contínua a sus marcha sos 





bre Loja, onde se encontram 
aquarteladas as forças subvers 
BÍvas, 


Para o E andamento 
dos orçamentos da 


Hespanha 

MADRID, 14 (UTB) — O er, 
Carncr, ministro da Fazenda, do 
accordo com uma resolução tos 
mada em uma reunião do Minise 
terio, dirigiu a todos os seus cols 
legas das demais pastas um avi= 
so clroular recordando-lhes que 
devem enviar 4 gua pasta, duran= 
te o mez corrente, os projectos 
parciaes de seus respectivos orça- 
mentos para 1933, Jjuntamonte 
com uma memoria succinta sos 
bre as reformas introduzidas nas 
respectivas administrações, 





Falleceu o escriptor Fergus 


Hume 
LONDRES, 14 (H,) — Falleceu, 
nos 73 annos do Idade, o escriptor 
Forgus Hume, autor de grande nus 
mero de romances pollolaes, 








numa luta que só terá o seu ter- 
minio quando um dos adversarios 
estiver vencido. - O choque entre 
elles vas ser violento e indicará 
qual terá o direito de so bater com 
Géo Omorl, numa luta que será 
realizada logo a seguir, Dudu" lu- 
tará amanhã contra o  allemão 
Adam Mayer na reunião que se 
renlizará na praça da Republica 
e nessa luta terá opportunidade de 
demonstrar o seu estado de pre- 
pero para o encontro do proximo 
dia 23 no campó do 8. Christovão 
A. Club, quando Irá enfrentar o 
perigoso portuguem Manoel Fer= 
nandes em choque decisivo. 

Nessa data o B. Chrintovão A, 
Club iniciará a sua temporada de 
pugllismo o luta livre e fará dis 
putar o encontro revanche de Anes 
nibal Prlor com Emilto Pelestine. 
Ambos so encontram em grande 
fórma e devem fazer uma luta 
farta de emoções, José Martine, o 
rapido e forte peso mosca da equis 
ps de Braulio Rodrigues, vas orue 
gar luvas com 0 technico é perigos 
so Barbeirinho. José Alvaro da 
Cunha, o crack praticante do lu-s 
vro da A, C. M., enfrentará um 
adversario respeitavel, numa luta 
em cinco rounds de cinco minutos 
cnda um, Outras Importantes lu- 
tns darão início 4 temporada que 
o S, Christovão A. Club abrirá na 
proximo enbbado, 23 do corrente, 


Os jogos desso certame têm des- | 

































PATHE' 


TELEPHONE; 4 - 1409 


Universal apresenta 


“LET ORDEM” 


com WALTER HUSTON 
e HARRY CAREY 


Um formidavel drums violento 
o de ncção, 


Ladrão sem ceremonia 


comedia em duas parics, 


